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•ACTOS DO PODER EXECUTIVO
;n DECRETO N. 11.993, DE 22 DE M.1110 DE 1916 (*);

Dá novo regulamento ao Serviço de Agricultura Pratica . -a	 .

O Presidente da Republica dos EstadSs Unidos *do Brazil;
tendo em v i sta o disposto na letiva e do art.. 75 da lei
n. 3.089, de 8 do janeiro de 1916, resolve adoptar no Serviç'S
de Agricultura Pratica J re gulamento que com este baixa,
assignade pelo Ministre de Estado doa Negocios da Agricul-
tura, Industria e C0111111Crei0.

Rio de Janeirkil, 22 de março de 1916, 95" da Indepen.-
nda e 28° da Republica.

WENCESEAU BR-1Z P. Goailisa
José •Ibijano Deserra Cavalcanti.

Exposição de •motivos

. Sr. Presidente da Republica — As modificações imp;nstaa
1-bela lei de Orçamento que fixa a despoza geral da Republica
para o do'rrente exercido impõem-ma o dever de apresentar
ao esclarecido exame de V. Ex. o práljecto de remodelação do
Servilfd de Agricultura Pratica.

. O eriterio que me guiõu nessa reforma foi o do aperfei-
çoamento do que já se continha nó plano atual, inspirando-
me, apenas, (.) proposilo de uma co.'.a .denaçãO mais racional e
rficaz dos diversos serviços agricclas existentes-, nos Estados,
dando-lhes não só unidade dp direceão technica e adininis-

•trativa, mas ainda o indispensavel cunho pratico e n espirito
economia que, na crise que p esa sobre o Pa i a,	 Pre-

( k ). Reproduz-se por !..e sido publicád0 tom íncorrecs5ese

sidir a toda e valquer tentativa de reorganização dos servi-
ços publicos.

Desta sorte, localizando as investigações e kabservacões
agronarnicaa. as alterações intreduzidas são de molde a
permittir que dentro em breve possam ser .:stabelecidas,
cora segurança,- as normas scientificas e praticas por que hu
orientará. de futuro, a nossa agricultura.

Partindo dessa ordem de idéris. o regulamento que ora
submetio á apreciação de V Ex. institue as Estações (.teraea
de Experimentaçã:o, aproveitando as estações .let creadas, ás
quaes caberá o estudo SYt [eflui f teu, e x tcr molda e &mon -
strativo de todos os factores relacionados com a agricultura
em geral, resolvendo in lOto as diversas questões agromi;ini-
eas ret4livas ás ai,tidões e -necessidades das. regiões: agricolas
por cilas cemprehendidaS.

O valor agr•..inoinico das nnvas estacJies- s e rá clficiente.
. pela realização de ensaios em (pie os intiiiibs pral icos se vote-
binem com a ponto ^de vista seientifico. podendo, pela na-
tureza dos fins a que se propõem, melhor allender Os inte- •
cesses daquelles que se utilizarem dos seus benefivi.;a. (vier
peta vulgarização das selueões a que chegaram nas diveistie
•xperiencias, quer analysando terra .i, aguas. adubes.
to semenfes. ele.

A se g uir voem os Campos de Denemstraçãe, subordiwaies
á: Estações Expecimentaes.

Centro do vulgarizaçúo d'"'s melliodos moderno; de Ilidi-
7açíío do solo seientificamente olditlus uso de material
aperfeienado, taea instituiçõ es necessitam ser dkseniinadas e
diffundidas pelo maior numero possivel de zonas	 paiz,
çonsinate ás necessidades. peculiares a cada urna

Destinando-se esses estabelecimentos aos eni
geral, entendi que deveriam ser extremamente modesta n4
suas proporções. de modo que os seus pr.;-..es,e's e sysIeni3A
de divulgação possam facilmente chegar até á clase dos ai-
vrad(kes inein'is instruidos,

Mi Campo de Demonstração incumbirá. (1.asla arte, pra-
pagar, mediante exp4ornç6es agrichlas, os welaoramentos
que são susceptiveis as nossas culturas. permittindo a distri-
buição de sementes constaillemenb. , sclereionadas tia.s
ctivas regiões e de arvores Uncliferas.

Finalmente, como parte inf . :granle da reoranizaeiin que
o Governo emprelionde, eslatue-e. essencialmente refundido,
o ensino pratico ambulante, a cargo dos in ...,pevt,wes agrivola%
chefes de culturas e instructores apricolas, ensino que será
ministrado nas propriedades particulares para o fim de de-
monstrar a cada agrieullor a conveniencia de abandonar o3
refles process•a e adoptar, em legar delles, os meio:. leais
remuneradores de producção. que a teclmica agricola moderna
aconselha.

Firam, por esta maneire, apontadas as ba. ses earderies da
reforma na regulamentação do Serviço de Agricultura
Pratica.

Verdade é que o plano delineado, dadas as diffieuldades
financeiras do momento, não tem a (lis:tensão de que seria
susceptivel e tanto era pai-a desejar.

Como está concebido, porin, poderá .ser gradalivainenie
desdobrado, á medida ime as f e rças do paiz se forem refazendo
e os recursos se tornarem mais amplos.

No a que concerne ao pessoal, afim do ebtel-o, 'quantia.
pessiver, proficiente e idóneo para o provimento dos diverso
raros lerbnicos, julgou-se italisp e nsavel estabelecer o eriterio
du	

i
coneurao.

Pelos mr.tivoa exenslea. e c erto de que O Servico de
cultura Pratica,	 roei ganizado, corresaonde perfeitamento‘
á realbizálp do; rins vidlimados, penso que o presente regu- ')
lamente e.,:á em ceialiçaes tle merecer a approvação de V. lixai

Bio de Janeiro, 22 de marco d.: 1910. — Josd Butinei
Bescreg
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Regulamento adoptada pelo decreto n. 11.998, de 22 de
--	 março de 1918	 -.,-: • --- --- - - -- --

1. CAPITULO I...	 .	 .	 .
.TA, CONSTITUIf:::í0 E FINS Do SERVIÇO DE AORICI:I:TURA 1,11.1Twà

Art. 1.° O Serviço de Agricultura Pratiea compreliende
lima Directoria, crina séde na Capital Federal-, Estações 1:enes
(14 . Experimentar:lie. Estação de Poinieult ora e Campos de De-
monstração, de accUrdo com os recursos orçamentados.

,Xi . t. 2." 0 Serviço tem por fim:
I, promover o desenvolvimento da agricultura em geral,

pela prepaganda dos pruce , sos eillturaes mais adeantados e
eonvenientes aú pau., praticados nas Estações Genes de Ex-
perimentaçãb. na Estação de Pomiellitura, wis Campos de
Deinniktração e nas proprias plantações dos agricultores;,.	 ff, divulgar os processos de boa exploração e desenvol-
,vimenta das industrias agricolas, como as do assucar, distilla-
ria, plantas oleagine:as.... textis, etc. e OS de aperfeiçoamento
da Polvetilluta e da cultura Mais iinportante de cada região;

III, proceder a analyses de productos agricolas e indus-
trines, adubos, sementes, substancias alimenticias, insectici-
das, fungicidas, forragens, etc.•

1V, realizar estudos de mofestias de plantas e dos respe-
ctivos tratamentos preventivos ou curativos e demais investi-
gações de interesse para a agricultura e industrias agricolas;

V, estudar praticamente a rotação mais conveniente ás
nossas culturas, systems a serem adoptados, cultura inten.
siva e extensiva, estrumaçãa, adubação, irrigação, drena-
gem, etc.;

VI, procurar adoptar culturas novas, capazes de concor-
rer para o desenvolviinento economico do pau.;

VII, elaborar e distribuir publicações scientificas. e po-
pulare ,. que interessem á nossa agricultura;

VIII; mollierar as culturas existentes-, pela propaganda de
novos batidos de trabalho agricola, preparando o maior nu-
mero possivel de aradores e adestrando animaes nos trabalhos
das machinas agricolas;

1X, fazer a propaganda dos syndicatos e Cooperativas
ag,ricolas, concorrendo para que se desenvolva na população
rural o espirito de associação;

X. conectar espeeimens.mineraes vege.taes e animaes das
differentes zonas do pai',, comprehenilendo os productos agri-
colas ioduslriaes, para os laboratorios e mostruaries da Dire-
ctoria e das Estz:ções Cernes. de Experimentação, colligindo ao
mesmo tempo informações a cites referentes, do ponto de
vista technico. ce,onomico e cornmercial;

XI, collectar dados sobre as condições agrícolas ai ecci-
nomicas locaes;

XII, fornecer aos agricultores e criadores sementes se-
leccionadas e plantas fructiferas, nacionaes e estrangeiras,
suseeptiv. , is de servir de base a culturas industriaes.;

XIII, proceder, (piando lhe for determinado, á inspecção
.de propriedades agricolas doadas ao Governo ou que houverem
eido adquiridas pelo mesmo para qualquer serviço do Mi-
nisterio;

XIV, ter a seu cargo a defesa agricora do paiz contra os
aniniaes e vegelaes nocivos á agricultura, em relação não só
ás plantas e sementes das nossas culturas, mas Lambem ás
que forem importadas;

XV, installar stoch-hunses de machinas e instrumentos
agrieolas, para facilitar a sua acquisição pelos agricultores;

• ao custo do preço da factura, accrescida das despesas respe-
ctivas. - —	 -I._

CAPITULO li

f DA hinseTortes DO SERVIÇO DE AGRICULTURA 'anila-Ci..

Art. 3.° A' Directoria do Serviço de Agricultura Pratica
sompete:

f.
. 	 L dirigir e fiscalizar todos os serviços das suas depen-
dencias no District° Federal e nos Estados;

II, elaborar e divulgar instrucções scientificas ii prati-
cas sobre todos os assumptos concernentes á agricultura e

'industrias correlatas;
11/, instruir o pessoal do Serviço, tanto da Capital como

dos Estados, na pratica das attribuições technicas qup com -
'pelem a cada um dos respectivos funccionarios;
1 IV, fazer a distr ibuição de sementes seleccionadas 0
plantas provenientes das dependencias do Serviço ou ad-
iquiridas para esse fim;

V, organizar puestionarios technicos sobre agricultura
e industrias agricolas, afim de serem d i stribuides áA depon-

' delicias do Serviço, para a collecta de dados e informaeões;
I	 VI. executar o

Federal:
fiscalizar os trabalhos de defesa agrieola..	 .

,no District° Fe.	 - . _12

VIL providenciar sobre o estudo, exame e analyses do
..productos agricolas e industriaes, plantas doentes, etc. , 'quo.

al

lhe forem remettidos;
VIII, organizar O mostruarn de que trata o n. —X do

art. 20;
IX, fazer o registro de todos os trabalhos experimentaes )

e do agricultura p1 ai Iva realizados pelo Serviço nos Estados,'
de arciirdo com os boletins e informações que para esse fimsl
lhe deverão ser remettidos, mensalmente, pelas dependencias
do mesmo Serviço;

X. fazer a sua escripluração e a de Suas dependencias, •s
segundo as regras geracs adoptadas pela Disectoria Geral de.
contabilidaila da Secretaria de Estado.

A ia, 4, 0 A Directoria, comprehendendo uma Secretaria,
terá o seguinte pessoal:

1 director;
..1 agroncmo;
3 primeiros officiaes;
1 auxiliar-agronoino;
3 segundos officiaes;
1 auxiliar de defesa agrícola;
5 terceiros officiaes;
1 enear. ',gado de distribuição de plantas e sementes:.
.1 encarregado de despachos;
3 escreventes-dactylographos;
2 auxiliares da distribuição de plantas e sementes;
1 guarda do material;
1 porteiro;	 -
'1 continuo;
2 serventes.-
Art. 5. 0 A Directoria, a quem rano a distribuição dos

diversOs serviços a seu cargo, será auxiliada pela Seeretraia.;
Paragrapho unico. A' Secretaria compete:
I. todo o expediente da Directoria e o processo de contas

e de flohas de pagamento que lhe disserem respeito.

pendencias;
III , o Prolme° 11 ° e

II, a eseripturação das despesas da Directoria e suas dc.

registro de todos os papeis, fazendo ao
director entrega dos de natureza teclinica e outros que lhe
disserem respeito;

IV, a eollecção das minutas, officio% requerimentos,
cartas e telegrammas, conservando-os cai ordem chronolo-
giea;

V, a distribuição de sementes e plantas;
VI, a ela,boiação dos termos de posse dos funccionarios

da Directoria e de outros funceionarms do Serviço que te-
nham de ser empossados pelo director;

VII, a guarda de todo o material permanente e do
consumo da Directoria e, bem assim, o archivo de todos os do-
cumentos e processos findos do Serviço.

Art. 6.° A Secretaria ficará a cargo de um 1° Melai
designado pelo director para seu secretario.

CAPITULO III

DAS " ATM- 13U- 10ES " S . DEVERES DOS FUNCCIONARIOs DA rerinCronlis

Art. 7. • Ao director do Serviço, que será n consultor do
Ministro sobre todos os assumptos relativos á agricultura
pratica. incumbe, além das attr ibuições a que se referem os
§§ C, 4•, 8°, 9°, 11, 13, 14; 16, 17, 18, 21, 22, 23, 28 e 29 . do
art. 27 do regulamento approvado pelo decreto n. 11.438,
de 13 de janeiro de 1015 o seguinte:

§ 1. 0 Velar pelos estudos e pesnuizas que se fizerem na
st'al O da Directoria ou em qualquer das dependencias do Ser-
viço.

g 2.° Prever a repartição livremente, nes limites da
respectiva verba orçamentaria, do pessoal extranumerarias
sempre que as necessidades do serviço o exijam, mediante.
prévia autorização do Ministro quanto ao numero e aos V eir-
cimentos desse pessoal.

§ 3. • Communicar ao Ministro o apparecimento de qual-
quer inOlestia ou praga nas plantações do paiz.

§ Fiscalizar, por si ou por funccionario da Directoria,
as c.onstrucçi'ses rusaes que se fizerem para o Serviço a seu
cargo.

§ 5. 0 Propór a0 MiCistro ns bases para accórdos e com .e-
fios que tiverem de ser feitos no estrangeiro, bem n assim a or-
ganização de feiras. exnosições agricolas. ele.

§ 6. • Propor ao Ministro a organização de commissões
rara estudos scientificos que interes.sein directamente ao

Servir7 ,.° Dar posse aos funec ionarios da Directoria e aos das
dependeeeias do Serviço, fazendo lavrar e assignar o respe-
ctivo i.C.i'lno de cumoromi;so.
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1,4	 § 8. 0 Organizar e submetter á approyação do Ministro o3
; guestionari os, a que se refere o n. 	 do art. 3.,

§ 9.° Promover a elaboração de instrucções e publicações
outras de caracter scientifico e pratico concernentes ao Ser-

; viço.
Art. 8. 0 Ao agronornd compete:
§ 1.0 Auxiliar o director na organização de instrucções, a

'serem enviadas ás dependencias do Serviço e nas respostas ás
consultas feitas á Directoria.

§ 2.° Organizar quadros demonstrativos mensaes dos tra-
balhos technicos, e culturaes das Estações Geraes de Experi-
mentação e Campos de Demonstração, registrando systemati-
cameni.e, em cadernetas especiaes, tanto os resultados das
analyse& o ensaios realizados nesses estabelecimentos, como
os das culturas e respectivas pruducções.

§ 3.0 Fazer semanalmente a germinação das sementes
destinadas á distribuição e existentes no deposito da Directo-
ria. velando pelo estado de sanidade das. mesmas.

§ 4. 0 Organizar os mostrnarios da Directoria e ter sob
sua guarda a bibliotheca.

Art. 9.° Ao auxiliar-agronOmo cabe:
§ 1.0 Executar os trabalhos, de inspecção e desinfecção dos

estabelecimentos do horticultura do District° Federal,- aju-
dado pelo auxiliar de defesa agricola.

-• § 2.° Registrar, em caderneta, os trabalhes de defesa
agrícola de que trata o paragraphO anterior, indicando os no-
mes dos proprietarios dos estabelecimentos inspeccionados, a
denominaçãlo scientifica ou pvpular do parasita ou naolestia
que damnifica as plantações, e os resultados obtidos.

§ 3.0 Examinar e desinfectar as plantas distribuidas pela
Directoria, de modo a evitar propagação de molestias.

Art. 10. São attribuições, do auxiliar de defesa agrícola:
§ J.° Executar os trabalhos de desinfecção nós estabele-

cimentos de horticultura do District° Federal, de accôrdo com
as instrucções do agronomo ou do auxiliar-agronomo.

§ 2." Ter sempre nas melhores cOndições de conservação',
asseio e funccionainento o material de defesa agricola da sedo,
da Directoria.

.Arc. 11. A 0 1° official designado para secretario compete:.
§ L0 Distribuir, promover, dirigir, examinar e fiscalizar

todos os trabalhos da Secretaria, entregando-os ao director
.convenientemente informados.

§ 2.° Organizar a tabeila de distribuição .de creditos ás
Delegacias Ficaes do ThesourO Nacional 'mos Estadoe para
occorrer ao pagamento das despesas das dependencias do Ser-
'iço que correm pelas diversas c onsignações, dá accôrd0 com

a lei orçamentaria, apresentando-a ao director, afim de ser
remettida á Directoria Geral de Contabilidade da Secretaria
de Estado dentro de cinco dias depois do publicada a refe-
rida lei.

A 3.° Providenciar sobre , o processe das cOncurrencias,
que tiverem de ser feitas na Directoria, para acquisição .de
qualquer material, plantas, sementes, etc.
• § 4.° Cumprir e fazer cumprir as ordens do director..

§ 5.0 Solicitar providencias-do director para crandamentc,
dos prOcess nos em atrazo, declarando O motivo da demora.

§ (;,. Representar ao director sobre os funccionarios que
faltarem ao cumprimento d os deveres,

§ 7.° Legalizar e authenticar as cdp ias -0 documentos que
, hajam de ser expedido.
• § 8.° Encerrar o ponto dos funcclonarios da Directoria á
hora regulamentar.

§ 9° Fiscalizar os trabalhes da portaria:.
Art. 12. Os officiaes• e escreventes-daetyl ographos. sãO

Obrigados a executar os trabalhos que lhes forem distribuidos,
coadjuvando-se, prestando informações reciprocas, e commip

-nicanda uns aos outros- o . que fôr adequado á perfeita
execução dos differentes serviços.

j	 Art.. 13. Ao encarregado de despachos incuirte providen-
dar sobre o transporte, o embarque, o desembarque e os des-
pachos de todo o material da Directoria, communicando
mediatamente ao 10 official secretario a razão da demura na
.execuçá10 de qualquer desses serviços..

Art. H. Ao guarda do material comPetOf
§ 1.° A guarda, conservação e responsabilidade de todo o

inateria1 da Directoria, permanente e de consumo, em depo-
sitai inclusive sementes, adubos-; instrumentos-, machinas
agricolas; etc..; trazendo cónstantemente O director informado
do estado do mesmo.

§ 2.° A fiscalização da entrada g sahida de todo o material
-e da respectiva embalagem, communicando imrnediatamente
ao director do Serviço toda o qualquer irregularidade . obser.-
arada; para as providencias que forem precisas.;

:$	 Art. 15. AO porteiro cumpre:
• § 1.° Abrir o fechar as portas da repartição, não só nas

horas necessarias ao expediente diario. mas Lambem nas que
forem determinadas por ordem superlopi devendo para JSSQ

comparecer, pelo menos, uma hora antes da que for. estabel
cida nora n	 dós traba!hos.

. § 2.° Cuidar da segurança e asseio da-repartição, fiscali .
zando os serventes e traballiadgres encarregados desses ser:"
viços. •

§ 3. 0 Attender ás despesas rn i udas da repartição, Laos
como as de carretos, passagens e outras de prompto paga-.
mento, sujeitando sempre as que forem . urgentes a or-
dem prévia do director. 	 -

§ 4. 0 Fazer em livro especial a escriptturação- da S des-;
pesas que realizar e dos adeantamentos recebidos para atten-
der ás mesmas.

§ 5 ..° Expedir ou fazer expedir a correspondencia . officiabi
por meio de protocollos, em que se passa verificar o devida'
reeebimento.

§ G.° Encerrar o ponto do continuo, serventes e traba-
lhadores, ficando o mesmo ponto sujeito ao visto'diario do 1*,
official secretarie.:

Art. .16. Ao continuo compete:
•§ I ,* Cumprir as ordens do director e dos demais fim-.

ccionarios relativamente ao mov imentg de papeis dentro da'
Directoria.	 -

§ 2.° Zelar pelo asseio e boa ordem de todas as depen-
dencias da D irectoria e pela conservação dos moveis, livros e
mais objectos empregados no serviço.

§ 3.° Encaminhar ao director às partes que tiverem de. •
tratar de interesses pendentes da Directoria, observando asl
disposições que dello receber._

CAPITULO IV

DáS ESTAÇÕES GERAES DE ExPERIMENTAÇÃo E DO SERMO
AMBULANTE.

Art. 17. •As Estações Geraes de Experimentação tecia por,
fim:

I; o estudó systematico experimental de todos os faelored\
relacionados com a agricultura em geral,- de tilada a fornecer;
aos agricultores e demais intereSsados dados completos e pre-1
cisa para a adopção de medidas e processos aperfeiçoados,'
ten.& em vista o desenvolvimento da agricultura.

II. examinar e nnalysar terras de culturas, aguas. adu-
bos, correctivos, Negetaes, sementes, alimentos, forragens;
insecticidas e quaesquer outros productos da agricultura e•da
pecuaria e das industrias cerrelativas que para esse fim lhes
forem reautticlos pela Directoria do Serviço,- nelaS diversas ,!
repartições do Min isterio ou por qualquer instilução ou pes-
soa interessada;

III; realizar nos campos de experiencia culturas de plan-
tas uteis, comprehendendo as que forem cornmuns á região e
outras que devam ser nos mesmós exploradasi assim corno n
todos os trabalhos referentes aos melhoramentos ruraes,•taes
como irrigação; drenagem; estrurnação, adubação, afolha-
mento, pratica de differentes systems de culturas, manejo
de machinas agricolas, cultura intensiva, etc.;

IV, attender ás consultas e ministrar conselhos lechnicos'
aos agricultores, criadores, industriaes, etc.;

V-; collectar plantas doentes--; afim de serem estudadas
nos estabelecimentos competentes;	 •

VI; proceder _ao estudo geo-agrologicO e chimice das
terras, quer para as necessidades immediatas da cultura re-
gional; quer para o fim de enviar elementos para a organiza-
ção da carta agrologica;

"Viti concorrer para o aperfeiçoamento de unia cultuta.,
determinada; estudando-a sob o pento de vista scientificZY;

VIII, proceder w estudos sobre fermentos e industrias de )
distillação i cOnforme Os interesses economicos e industriags
da região;

• IX-; contribuir para a especialização'agronomica ou In-
dustrial dos diplomados pelas escolas agricolas do patz e para
a instrucção technica de qualquer_ profissional de agricultura 1
ou de industria rural;	 • •

X-; fiscalizar os • trabalhos de agricultura pratica dos
Campos de Demonstração s i tuados nos Estados comprehendi-
dos na sua jurisdicção e, bem assim, os dos inspectores agri-
colas, chefes de cultura-e iastructores agricolas.

Art. 18. As Estações Geraes de Experimentação com-'
prehenderão duas Ordens de serviços:
• ay serviços administrativos;

•b) serviços technices..
'Art. 19. Os serviços adminisirativok	 omPrehendendO.

expediente; contabilidade, correspondencia e administraçãOt,
fic.arjo a eArgo do &Mor] auxiliado pog 	 eggi ra
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!-* • Art. 20. Os serviços Lechniços serão div sididos m Uca
r.B.Ocções, comprehendendo:

Secção de AgrenOmial que terá a seu cargo it direccão
doa campos de experiencia e de cultura :limosos á Estação.
o Jardim. pomar, horta, animaes de trabalho, estabutos,

• positos de machinas, sementes, adubos e outros ingredientes,
observações meteorologicas; etc.;

2°, Secção de Chimica, á qual incumbem anaiyses de terras,
adubos, productos agrícolas, s.ubslancias aliniestares, forra-

, geris, etc.;
3°, Secção de Biologia, á Qual incumbem pesquizas de

• physiologia vegetal. microbiologia agricola (industrias agri-
colas do fermentação), moleslias das plantas.

Art. 21. Para a execução desses traballiOs haverá nas
Estacões laboratorios do chimica agricola; vegetal e broma-

' tologica e technologia agrícola e de physiologia vegetal, micro-
biologia e phytopattiologia, campos de experiencias e cul-
turas, estabulos, galeria de machinas e uma estacão meleo-
sologica.	 A

Art. 22. Cada Estação Geral de Experimentação terá o
seguinte pessoal:

1 director;
.1 chefe de secção de agronómiat'....
1 chefe de seccão de chimica;
1 chefe de secção de biologia;
1 chefe de culturas ou aitidante de chefe de seco;
1 escripturario;

I -1 porteiro-continuo;
(. 1 servente;

-	 •	 •
. Tantos trabalhadores quantos forem precisos, dentro dos

recursos orçamentaria.
s	 Art. 23. O cargo de director será exercido cumulativa-
niente com o de chefe de uma das secções.

Art. 24. Ao director, além dos serviços administrativos eI
dos trabalhos de sua secção, pertence:

! i •	 I a direes:ão technica do estabelecimento:
• 11. executar e fazer executar as ordens emanadas da Di-

• rectoria;
i; II!; inspeccionar, quando necessarics, os Campos de De-
•monstração:

IV, distribuir e fiscalizar 03 trabalhos dos inspectores
agricolas, chefes de cultura e instrutores agrícolas; ambu-
lantes, de accOrdo com As instrucções da Directoria;

V, PIIN iar trimensalmente á Directoria um quadro da-
í monstrativo das distribuir:aos de sementes e plantas e um

;(iiradro demonstrativo das áreas cultivadas, culturas e despe-
• sas respectivas:

. VI, organisar o mostruario de que trata o n. X do art. 2°.
• Art. 25. Aos chefes de secção incumbe auxiliar o (lira-

•cter em todos os asstunptos technicos ou pralieos, fazer ex-
', periencias. estudos, analyses e ensaios; responder a consultas;
bem como executar todos os trabalhos que lhes forem distri-
ibuides, tendo em ordem e sob registro os resultados desses tra-

Nalhos praticos agriculturas segundo as determinações do
;' Art. 26. Ao chefe de culturas compele: executar os tra-

n seliefe de secção do agronomia; registrar as observações me-
i teorologicas; fiscalizar e dirigir os serviços dos trabalhadores;
, fazer a escripluração 4gricola relativa aos campos de expe-
riencias e culturas ruinosos á Estação; zelar pela conser-
vação -do material ru,ricola do estabelecimento.

's Art. 27. Ao eserioturario cabe fazer a correspondencia
official, organizar as folhas de pagnmento, processar as con-
tas de despesas, fazer a escripturação e ter sob a sua guarda
a bibliotheca do estabelecimento.
, Art. 28. Ao porteira-conlinno compete: cuidar da segu-

rança e asseio da sede do estabelecimento o cumprir
'os ordens que nesse sentido lhe forem dadas pelo director; re-
ceber e expedir a correspondencia ornejai e enearregar_ae das
,compras de prompto pagamento, autorizadas pelo director,•ao
'qual prestará contas.

'q	Art. 29. Para execução dos serviços que lhes competem
• fora das. respectivas slea, as Estações Gemes de Experimens
fação abrangerão os seguintes Estados:

Estação r: eral de Experimentação de Coroatá: Amazonas,
:fará. Maranhão, Piaulty o Ceará;	 .

Estação Geral de Experimentação. de Escada: Rio Grande
do Norte, Para!» ba, Pasruarnbuco e Alagoas;

Estação Geral de Experimentaçáo da Bahia: Sergipe e
Bahia:

Estação Gera; de Experimentação de Campos: Espirara
Santo e Rio de Janeiro.

)'a	 Art. 30. A execução doa serviços a que se refere o art. 29
,pextence 'aos PasRectores agrieolas, Chefes de culturas s Ins.••

treeiores asricalaa, directamente subordinados tis respecti-r
vas Estes, pelas (lues erão cites distribuídos, a eriterio do
Ministro,

Art. 31. Nias Estados não abrangidos pelas Estações ha.
verá inspeetores agricolas; chefes de culturas . e instructeres •
sgrieolas, ambulantes, directamente ,subordinados á Dire-s -
cloria.

Art. 32. Ao inspector agricola compete; além da execução
de todos os trabalhos que lhe forem determibados pelas Es.s.
tações ou is:la Dieectoria, mais o seguinte:

§ 4.° Responder aos questionarlos agrícolas relativas
cada inimicipio dos Estados, de accórdo com as instrucções
recebidas.	 •

2.° Fiscalizar os trabalhos dos Campos de Demonstra-
ção, chefes de culturas e instrutores agricolas i de accõrdo
com as instrucções do director do Serviço.

§ 3.' • Collectar dados e informações relativos ás riquezas
naturaes dos Estados, bem como amostras de terras, aguas1
produtos agricolas, etc., enviando-os á Directoria ou ás Es-
tações..

.§ 4. • Fazer propaganda dos syndicatos e cooperativas
agricolas, promovendo não sõ a fundação dessas associações,
de accórdo corri as leis em vigor, como lambem de sociedades
e comícios agricolas e sociedades de seguros mutuos agrí-
colas, *de credite. de aesistencia e providencia, para.
que fornecerá aos interessados as informaçõ 's precisas
sobre a sua organização e funccionamento, servindo-lhes de.
consultor, quando solicitado.

§ 5." Fazer propaganda do Registro de Lavradores, Cria-,
dores e Profissionaes de Industrias Connexas, a cargo da Di-
rectoria Geral de Agricultura da Secretaria de Estado.

6.° Dar conhecimento, á Directoria ou Estações, do asi-
perecimento de qualquer molestia ou praga prejudicial 6,1
agricultura ou de qualquer facto anormal que mereça atten-
cão, suggerindo as providencias que lhe parecerem acertadas
e reinettendo, ao mesmo tempos exemplares de plantas, fru-
ctos etc. atacados; ,assim como especiniens do insectos e.
outros animas nocivos ás plantas cu:tivadas.

§ 7.° Attender ás consultas oraes e escriptas (pie lhe fo-
rem feitas por lavradores, industriaes e outros interessados
em recebel-as.

§ 8.° Visitar as propriedades agrícolas, fabricas, enge-
nhos e usinas, afim de observar o estado de adeantamento da
agricultura e das industrias locaes.
• § 9.° Estar sempre em contacto com os professores prl.s

marios, procurando todas as oppoftunidades para ministrar
aos alunmos das respectivas escolas noções de agricultura
pratica.

§ 10. Inspeccionar, nos respectivos Estados, as condieões
em que se acham as plantas e sementes distribuidas pelo Ser-
viçes, informando sobre a extensão das áreas occupaeas pelas -
plantações respectivas e a opinião dos agricultores a respeito
dos resultados obtidos.

§ ti. Instruir praticamente os agricultores na escolha
das sementes, preparei das terras, trato cultural, colheita e
beneficiamento dos productos, com o objectivo de melhorar,
os processos da nossa agricultura.

§ 12. Enviar notas mensacs sobre os trabalhos esc- , •
cu tadas.

Art. 33. Ao chefe de culturas nos Estados compete au..:
sitiar o inspector em todos os trabalhos de agricultura sita-.
fica, visitando as fazendas situadas nos diversos municipios,
fazendo entre os lavradores a propaganda dos processos cul-
turaes mais' adeantados e instruindo-os no manejo dos
s(rurnent.)8 agricelas destinados Ao preparo do solo; sernea -§
dura, etc.

Art. p4. Para execução dos trabalhos do artigo prece
dente. serao escolhidas em cada Estado, na região mais con-
veniente. de accUrdo com as instrucções do director do Ser4
viço. propriedades agricolas; nas quaes mediante consenti-
mento dos proprietarios ou a pedido destes; o instructor
agricola preparará unia área de um hectare, mais ou menos..
nella plantando e cultivando o vegetal mais explorado pelo .
agricultar; afim de lhe demonstrar praticamente a vantagem
da cultura assim modificada.	 •

Art. 35. Cabe ao instructor agricold ti manejo das nia'
chinas e instrumentos a gricolas nos lagares escolhidos para
as demonstrações, bem cimo o tratamento dos animaes de
trabalho e a conservação das machinag, apparelhos e uten.n
silios a seu cargo.	 »,1

Art. 36. Em caso de apparecimento de qualquer praga,:
o Governo poderá nomear, em commissão, de accardo com os •

recursos orçamentaria, auxiliares de defesa agrícola.
Paragrapho unico. Os auxiliares de que trata o presentO

artigo serão dispensados logo que seja eximi:ta a praga.
Art. a7 L 9. Ministro poderg transferir, os Inspectorek
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• .	 ,‘í,,liefes de cultur,azA c insteoelores a grieolas do um: para olitri umes para os trabalhos eulturaes e para o transport

..
o do pos4,

Estad,i on de uma para outra 'Estação, conforrrie as couve- soal da i(thninistração, -além de unha estação meteorologie,a,•dal.	 _ 3 classe.‘fliencias do serviço.
-	

'•..-	 .
• CAPITULO VI ',i . CAPITULO V.

DA DISTRInuIÇÃO DE DT.ANTS E SEMENTES E DAS PriESCRIP0--E-S-Tj5 f)•-• Doã •CANIPC,r3 DE DEMONSTRAÇÃO
DEFESA AGaleoLA A nEsi,Erro-	 -	 .

Art. 38, Os Campos de Demonsleação teem por fim di- Art. 50. As plantas e sementes destinadas á distribuição,vulgar entre os agricultores, por meio dos seus trabalhos cul-..ser5c, produzidas nas Estações Geraes de Experimentacão e
iuraes, os melhouarnentos de que são suseeptiveis as culturas r,uliti li ns de Demonstração do Serviço ou adquiridas no paiz eit'doi palz.	 no estrangeiro, mediante concurrencia aberta pela Directoria,.• Art. 39. Os Campos de Demonstração explorar() as cul- com autorização do Ministro, sendo preferidos, neste caso, os
:.uras mais importantes de cada Estado, que serão melhoradas estabelecimentos commerciaes e agricolas que melhor obser-
por taes estabelecimentos . com o preparo do .sólc . a escolha vareni as PresrriPções de defesa agricola estabeleeidos no• das sementes, A semeadura, o trato cultural, o modo de fazer art. 62. .
as colheitas e heneficial-as e, muito • especialmente, com o	 Paragrapho unico."Para os serviços de que trata o pre-
'ereparo de andores. além do adestramento de animes per- sente artigo poderão ser admillidos tantos trabalhadores quart.., •

• tenCentes aos agricultores, na tracção dos instrumentos agri- tos forem neeessarios, de. accôrdo com os recursos orçamen.-
colas.	 tarios e mediante autorização do Ministro.

Art. 51. Nenhuma semente . poderá ser adquirida sem'Art. 40. As colheitas' dos Campos de Demonstração po-
derão ser distribuidas a todos os agricultores, como sementes prévio exame das suas condições de sanidade e germinação.

*sconstantemente seleccionadas. Além de .sementes, serão tem- Art. 52. As plantas e sementes distribuida serão acom-
bem distribuidas pelos CamPás mudas das melhores arvores nimbadas de instrucções praticas, resumidas, ensinando a sua
tructiferas de cada Estado, neles cultivadas em larga escala. cultura.	 a

Art. 53. A entrada e a sabida de plantas e semente'sArt.' 41. Cada Campo de Demonstração terá a sua es-
'.'.ri p tit agricola de accOrdo com as instrucções• do director do serão escripturadas, com os detalhes necessarios, em livros'
Serviço, sendo feita de tal modo que informe aos agriculto- especiaes.
. res sobre a despesa e producção de cada cultura e lhes de-. 	 .

Art. 54. Mensalmente será apresentado ao Ministro e,anonstre: com a conta corrente de cada urna, o lucro obtido e publicado no ihiciri.o Offi r io l e no Bo/etim do Ministerio um 1
a utilidade dos trabalhos culturaes prAticados pelo estabe- quadro demonstrativo das distribuições effeetuadas e,trimen-
lecirnento.	 ;

saimento, um balancete do movimento de entradas o sahidas,1
Art. 42. Na instalação dos Campos de Demonstração . por onde se possa conhecer a despesa realizada e (h estado dos

serão aproveitadas, do melhor modo, as construccões existen- depOsitOS.	 1
tes na propriedade agricola escolhida, por mais ruslicas que Art. 55. Para regularidade do serviço, serão regis-i
sejam, feitos apenas os accrescimos indispensaveis, visando Irados em livros proprws, em ordem al phabetica, os nonack.sempre o typo mais económico de construcção rural, ao al: . dos agricultores a, quem 'forem distribuidas plantas e seinen.:
cance dos agricultores. 	 tos.
i Art. 43. Os serviços dos Campos de Demonstração serão Art. 56. Na distribuição de que frota este repahlamento
.xechitados 'por trabalhadores, aos quaes, verificado o apro-' terão preferenc i a , os agriculores mseriptos no Registro dove.ilamento obtido, será dado, no fim de um armo, um certi- Ministerio, a cargo da Directoria Geral de A gricultura da Se-1'ficado,de estagio no estabelecimento. -	 eretaria de Estado.

Art. 44. Para a Admissão; como trabalhador, nos Campos

	

	 1
Al. t. 57. O Governo Federal proh l birá a- entrada nos)de Demonstrarão. slio precisos os seguintes requisitos;	 portos da nepublica ou o transito entre os Estados e munici-

-	 a) altestado de bom comportamento, passado pela auto- cios, de accórdo com os respectivos governos, de plantas vi-:idade policial (10 logar em que residir o pretendente; 	 vas ou serras, enxertos, bacellos. flores, • folhas, sementes:.
b) ter a idade de 15 annos no mínimo, ser sadio e poder fructos, tuberenlos, terras, adubos e (ItioeS quer outros obje-\Jrabalhar sem maior esforço com todo o qualquer, instrumento cios que possam concorrer para a introducção de parasitaá

agricola.	 - -	 .	 animaes ou vegctaes, susceptíveis do desenvolvimento do• Art. 45. Os trabalhadores perceberão por dia de traba-	 .1pragas.	 .lho o . solado corrente no munie.ipio onde fõr installado _o • Art. 58. As plantas o sementes importadas e, bem assim,'Campo. cumprindo - lhes executar os trabalhos que lhes forem as remettidas de um a outro ponto do paiz deverão trazerdistribuides pelo chefe de cultura ou pelo instructor agrícola. .no envollorio os nomes do remettente e do importador. corn
' • Art. 40. O pesso,a1 de cada Campo de Demonstração a designação da localidade o do estabelecimento de que pro-
-constará de:' •	 h

	

.	 cedem.
Art. 59. As plantas importadas deverão ser acompardil--	 1 chefe de culturas . ou ajudante de inspector agricola; das cio altestado de sanidade, .passado por funccionario com-i. instructor aericola ;	 • petente no paiz de origem.Tantos trabalhadores quantos fiarem precisos, de accõrdo
-Art. 60. O recebimento das plantas e sementes importa-Com os recursos orçamentados.	 .

Paragrapho unico. Os trabalhadores irão sendo substh
.
- das exige sempre exame do sanidade, ficando obrigado o im- ,

portador a requerei-o ao director do Serviço ou ao represert-'tuidos á medida que forem ficando habilitados. tante deste nos Estados.	 !Art. 47. Ao chefe de culturas compete: 	 Art. 61. As plantas atacadas de molestias transmissiveiá..
§ 1,° Dirigir e administrar todos os trabalhos .do' Campo; serão destruidos ou reexportadas, conforme -convier ao desti-

de accôrdo com as instrucções do director do Serviço ou da notado.
Estação Erperimental a que estiver subordinado.	 'Art. 62. O director do Serviço ou seu representante cit..

' § 2.° Fazer os orçamento de todos os trabalhos do Campo trará em accôrdo, • com os proprietarios dos estabelecimentos'
ff u e tiverem de ser executados- no atino seguinte, submetten- de horticultura, Para que estes sejam visitados pelo auxiliar-

agronomo e auxiliar do defesa agricola, no Districto•Federah\do-o á aprovação do director do Serviço no principio do rnez
de outubro. -	 ou, fára dali, pelo funccionario designado para insPeceionar,

3.° Admittir e dispensar trabalhadores. o estado das respectivas culturas e proceder ás desinfecçõeS.. ,,§	 '- 	 .
§ 4.0 Ministrar. aos trabalhadores ensinamentos • Profis-	 § 1: 0 Em caso do auseneia do molestias e pragas, dever

sionaes no propriolOgar dos trabalhos culturaes:	 Ser expedido' gratuitamente um atlestado de sanidade, cm re-..,
§ 5.0 Ministrar, praticamente, conselhos de hygiene rural loção ás plantas examinadas, e, em easos . suspeitos, o funecio-•

aos trabalhadores e ensinar-lhes a eVitar o perigo dos ia- nario respectivo deverá, colher os elementos necessari0s, como)
scetos transmissores de molestias, a mordedura das cobras folhas, plantas, sementes, fruct0s, 'etc., afim de serem 'estu-t
yenenosas, etc.	 , dados. •

§ O.° Fazer a escripturação e expediente do Campo. . 	 § 2.° O ttestado de Sanidade referido no,paragrap/io ãjj:4

Art. 48. Ao instructor agricola incumbe todos os traba- .terior deverá ser cxhibido por oceasião do "embarque de plan.,
;Thos relativos ao preparo das áreas de cultura, semeadura, tas nas estradas do ferro g companhias de navegação.;-	 ..	 .
ttrato  cultural, colheitas, tratamento dos animes de trabalho,
conservação'dos arreios, das machinas, apparellhos g utensi-. 	 •"V CAPITULO VII .„	o 	 .
Lhos agricolas, etc.•	 o:	 .

‘i2 DISPOSIOGES GERAEg. 'N.	 .	 .
. Art. 49. Haverá nos Campes. de Demonstração o material 	 •	 •

Yagricola preciso pata os seus ,trabalhos, como arados; grades, '.i' r'' :Art. 63; 'A homeaóão .kle:directe. do Serviço.:4141jat
1	 .	 ....	 .	 .
semeadores, etc., e, hem assim. grreiosi •sella. , c.arroças, ani, vro eSC.O.)13A do £+evor.ao " rnahipktp:mpreC qrq- . ._	 .
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*de reconhecida competencia nos assumptos a cargo da levar-
tição.

Art. 63. Salvo o caso de especialis• tas estran g eiros con-
trariados, o provimento d os corgos de chefes de seeção das
Estações (iCI,1( le Exporimenfação, iiisprcto: es agrice,jas,
agronomo, auxiliar-ar:1.01mm°, auxiliar de defesa agrieola e
clieles de culturas, mesmo interina:nen! e, será feito medi:ode
t'OIIII'IS, de acc ,kdo com as instrucções app:ovada; 1 , ! •1 0 mi-
nistro.

§ I.° No concurso estabelecido no presente auti'do st; po-
derão inscrever-se agronoinos diplomados.

§ 2." O direcleir communicara	 Nlirlistro immedia-
tainente a vaga	 s., der, para a abertura	 e..);lettro delitL-0
do prazo de 3n dias.

Art. 65. O Minlstro. sempre que entender nrressario;
constituirá uma e o minissão	 inquerito para dizer s obre .a

p r , Aissi o nal de qualquer dõs chefes	 s,•eç5o dns
1 .:-IaçõeS Grraes de Exprmienl ineão,	 agr
..b	 d	

icolas.
.oles	 e culturas 011 ajudantes de chefe	 4',-•1%;r1t) 1111 de?

iliSi (sita' agrice lai e lastruclores agricolas nomead	 s
previo exame de habilitação.

t, 73. Os Campos de Demonstração de Itajaby e Deo- .
doro Learão ilir e : qamente iibordinades á Directoria, sendo •
o uttinio destinado principalmente á producçãg de arvores
fructifei as para distribuição.

Ar!. 75. São extensivas ao Serviço do Agricultura Pra-
tic,a. lia parte que lhe for applicavel, as disposições coo-
slant .'s dos anis. 30, 37, 50, 51, 53, 36 a 81, 90, 91 e 93 a '38
do regulamento approvado pelo decreto n. de 13 do
janeiro de 1015.

Art. 76. As diarias aos funccionarios Perb determinadas
pelo .11ini,trO, widdo julgar oppoituno fazei-o, não podendo
as niesnius exceder de 15iNu0.

AH 77. As -duvidas que porventura se suscitarem na
exemi0 d.ste, regulamento serão ,resolvidas por decisão do
Ministro.

.111. '78. O pres e nte regulamento entrara em vigor
desde já.

Art. 79. Ficam revogadas as disp osições em contrario..
llin de Janeiro, 22 de trino de 1916. — José Rutin° Be:n

seer('

Art. 66. As pl'OnlOcões an,	 p 2,, rf r.n	 e, ,.̂ ABELf..N Ooti VENCMENTof; no Pr.PSOM. DO s:aviço	 Amuem:-
Je•,;)	 iis li f ellea y nlo s de :3 ,-, ofi icia-s	 es-cr.•‘ciii....s-	 -5	 neFraE o	 72 DO PrESENTE RE.-
darty lOgrapliús : .-erà0 ¡citas de occórdo com o que disj.õe. o	 GU1..'\II' fO

illailicht o approvado pelo decreto n. I I . 3G, de. 13 do. ja-
neiro de 1915.

Art. 67. t.i.z.erão suh-dituidos, ein seus impediment.is e
faltas:

o director, pelo funccionario do Serviço q , Je o
fr ' t designar . quinto se trator de ausencia stiperiur a oito
'dia,: 11 09 0111rOS USOS, o secretario assignará o expediente,
anxiliallo pelo a":!.onoino;

b'. o 1" offi: . ial secretario-, pelo 1° ° Mein' (luir! O dir2.,lor
deignar, e, na latia de desiguação, p e lo mais antigo que se
adiar pre=rnte:

c) o director de Esliii:50 Gora! de Experimertacão; p lo
chefe de secção que o director do Serviço Ue:-1; tia c e. CHI
faliii de desi g nação. pelo mais ontign;

‘1. ! o vilere de cultora de Campo d.? 1)einonsEa .:ão, pelo
fuma-danará) designado 'pelo director da R Ex_

perim(adoção:
e) o porteir,:, da Directoria, pelo continuo.

Ai 1. 68. Os instructores agricolas s, • rvirtio em eommts-
1 serão livremente nomeados e deinittidos: A escolha for-

se-lia sempre entre trabalhadores que melhor aproveitamento
Fe% ciarem . nos estabeleciinentos a que pertencerem.

Paragrapho unico. Essas nomeações e deiniisões in-
cumbem:

• ic nas Estações Geracs de Experimentação, aos direrlóres
.das niésrna :

b' nos Campos de Demonstração aos respectivos ch,-1's

de cultura;
c) mis demais casos, ao director do Se 'rviço de Agrient- cher,/ do !zpoção de

lltra Pratico.	 agronomia 	
Clwre	 sor(:50 d&

chimica 	
Clid, do seeção de

. biologia 	
Es;11 . ipliwaria . .
chore el. , culturas, ou

ajudzinle dr elle-
secçãõ

.	 .
(. :4 ri '1 a r i

mensal de 1004)

Esle.,ões Gemes do
Experinic;n1(1(10

''e Ler

Art. C.9. O director poderá desi gnar (111 ,1 I n i 1 0 r ft:ureia-
nario do Serviço para fiscalizar os tralialli.,s da Directoria no

43,stricto Federal ou das dependencias do Serviço
Art. 70. Qunnelo az nnalyses da g Estações Cernes de Ex-

. peritnentaçãO e oUlrOs trabalhos nãos couslituirein a,sompto
'de interesse geral, serão cobrarias dos interessados as remu-
nerações que forem estobelecidas na tabella que. para esse

deverá ser arganizada pelo director respectivo e apoia)-
. vaia pdo Ministro.

Ai-l. 71. Para exernrão das funcções a seu cargo. terá
a Directoria , em sua séde

a 1 um deposito de machinas, instrumentos e utensilios
,applicados á agricultura e á defesa agrícola;

Li) um deposito de Eetnent.e& adubos, itp ecticidas e tun-
gicirias;

c) um deposito de pub l icações do Serviço.
Art. 72. Os funccionarioe do Serviço de Acricultura

•Pratica perceberão os vencimentos constant .:s da tabela an-
mexa.
• Art. 73. De acrórdo com o present A regtilninelL, ficam
.manlidos os Cato pg de Demonstração de Nlii . abylia, no Es-
1odo do )tio Grande do Norte; don Espirito Santa, no Estado da
Parabyba; de lle.zenele. no Estado do Rio de Jan-iro; de Ha-

( jahy, no Estado de Santa Catharina, e de DPod1(), no p is-
tricto Federal.
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spevhir a g~	 :0:)0$JOO 1 : 000. 000 3;090;00o
In slruclOr	 1:20000	 000:000	 i:800$000

Sci . ,:iço, ambulante
loçpretor a grieffla 	 :803$000 2 :40e$000 7 :200$000
Chen,	dr volt urits

Int ajodanfr de
	agrirola	 2 :000 go00	 1 :0~00 3 :000$000

lw. lrovinr	 rie•da 	 1 :200:5000	 600000	 1 :80U$000
Rio) de Janeiro, 22 de março de 1016. — JusÓ ilidiu° Be-

serra Cau,almati.



Declarou-se ao juiz de direito da Ba yirl,'
Criminal do District° Federai, ein respos`a, aól
oficio de 21 do mes fiado, que o padlio dó:
certidão de Liado de alaria Rosa de Carvalho,:
intima/ do Estado da Parahyba, deve se;
feito por melo de precatoria, dirigida á aei-'
toridade judiolaria competeato. 	 .
• - Triinsmittizt-sli 8,e MinIsterlo t pkra.3, :i1.
fins dónvenientea, ac	 8:45ompanhado doo 1
ctivos doctimoatas; çópia do docKato de 2 9 0,.1
Março fim do 'apesontando, eqtti OS Yanelm.oã+.1
tos alio lhe competire-il., o 6011ttnuo 01 Ho .
Pitai Nacional doa Allenadeia Oi ymple "sql3r
de Azeyolo Guitirthiat s., . 

Í'"- 	 3Z e '
a - 'T ReOitiOin0 VP"i:,

a
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Abril de 4016 4163

Illinisterio da Agricultura, Industria
e Commercln

Por dearet o; do 29 de março ultimo e
cartas•patente% foi conca lido privilezio do
invenção, pelo prazo de 15 sonos , rasalvados
pelo G verno os direit:s de terceiro o a sua

:responsabilida lo quanto á. novidade e utili-
! dada das respectivas invençt$33,-aos seguintes
poticionarlos :

N. 9.161, Atire io de Araujo Neves, tora-
aficar°, iniusrial, 1 esidente nesta Capital,

. para «um novo relogio, denominado agaloai°
'Neves '', destina to a marcar horas e minutos»;

N. 9.162, Francisco Trotta, brazileiro na-
turalizado, mecanico, domiciliado nesta Ca-
pitai,mara «um aoparalho auto natico para

1 incineração de lixo, denominado «Systema
Trotta»;

N. 9.163, Iler nenogillo Bolifac'o Lopes,
brazileiro, industrial, residente nesta Ca-
pital, para «um novo typo de carro especial.
mente destinado a annancios moveis e per-
manentes, cominarciaes, industriam e pros
fisstonaes»•,

N. 9.151, Feliz Corlay, brazreiro, meca-
nico da Armada Nacional, domicliado nesta
Capital, para «um gera for de combast5,o
Interna».

—Por outros da mesma data e cartas•pa-
tentea, foi igualmente concedido privilegio
do invenção, polo prazo referido e sob idea-
Veaa condiçõas, aos sognintes peticianarloa,
representados por seu procurador Oacar
Coda, brazil sito, agente de marcas o pa-
tentes, residente nesta Capital:

;• N. 9.165, a Duplek Manafacturins Com-
pany. noste-americana, industrial, coai sécio
em Wilminztou, Delaware, Estados Unidos da
America, como cessionaria de Almada'
Ke,loy, domiciliaao na mesma cidade, para
«novos melou para faeriaaçao de palitos para
phospho: os o para entrega dos mesmos ao

n mecanismo carreados.» ;
s N. 9.165, a mesma, em igual quali fade,
; para «uma machina aperfeiçoada para fa-
bricar phosphoros» ;

N. 9.167, George Emanuel Cueer e Bert L.
Monosmith, norte americanos, nogociante:s,
residentes o primeiro em alt. Vernon, Nova
York, Estados Unidos da America, e o se-
gundo em Cresco, Condado do 11.ward, Itera,
na mesma Republica, para «aperfeiçoai:leitoa
na construcçao de wasons ferro-viarios de

¡carga»;
s N. 9.158, Potes' Englsh, norte-americano,
industrial, residente em Detroit, Esta lo de
de alichigan, Estalos II lidos da America;
para «um um novo systema da tracoão de
um só tri.ho».

—Por outros da mesma data e cartas pa

'	

-
tentes foi igualmente consolido privilegio de

, inveaçao. pelo prazo referido e sela ideaticas
condições, aos seguintes poticionarlos, repre4.
"sentados por seus procuradores Leclero &
Comp., brazileiros, agentes de privilegios,
domicidado3 nesta Capital.

N. 9.169, F. W. Courtenay C'arke,
•engenfle1ro4octricista, domiciliado em Bae

( noa Aires, Republica Argentina, para «apor-
.fokoamentoa em gravatas» :

N. 9.170, John George Robinson, sonda°
britannico, engenheiro, dom'ciliado em Fatio;

(field, Manchestor, Condado de Lancartor, Iaa
glaterra, para, aaper:eiçoa.mentos em distr.),"
buidores cylindrieos para machinas de loco-
motivas o 'ciaras machinas» ;
k N. 9.171,o mesmo, vara «aps.rfoiçoamentota

N. 9.172, o Me3M0, para «aperfaiçoamentoa
cru esquentadores d3 caí doiras do locomotivas
o outra3 caldeiras com tubos de fume».

L:
SECRETARIAS DE ESTADO-	 i 

o:Soo...soe

Mb) TR -f p.rio da Marinha
iA,.à Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do sn. MINISTRO n

Em adlitamento ao de 31 de março de 1116

Sr. chefe do es'ado-maior da Armada:
Mania° elogiar em ordem do dia desse

estaloonaior, o capitão de corveta 0:car
Gitahy de Alencastro, pelo zelo, dedicação o
wofi aencia com que ex s rcou o cargo de
immediato da C:cola do Grumetes.

Dia 3 de tbril de 1916

Sr. ministro da Fazenda;
N. 4.3 t1—Em res posta a vosso aviso n. 73,

de 21 de marco ultimo, devolvendo as de-
monstrações transmitiidas no de n. 921, de
9 do referido moi, tenho a honra da rema-
ter-vo a na° só novas damondrações relati-
vas á. distr,buiçâo á Directoria Geral de Coas
tabiltiade desta ministerio, dos credites para
occorrerem ao pazament o dos domingos o fe-
Males aos operarios, aprendizas o servente:,
efectivo', excedensss e adlUo, do Ar.senal
de Marinha dana Capital e da Direcnria do
Armamento, como ainda cópia do fficia nas
nano 672, da referida ropartioão, predando
informaçaes sobre o assamos°.

N. 1.313—Em soluça° a vosso avisou. 60,
de 9 de março fiado,. mana unta atos, para Os
fins convenientas, a molusa cópia do d.screto
de 29 de março prolixo passado, mantendo
a aposentadoria concedida por decreto do 12
de janeiro ultimo, a 'glacia Apparicio Soa-
res, capitão de corveta Mauari° da Ar nas
da, no cargo de chefa de SSOÇão da extinta
Secretaria da Marinha, De partamento de Al-
mirantado, acompanhada da termo da 3' in-
specção de sande a que foi o mesmo -funccitsa
nario a ibmetti rlo o dos demais papeis que
vieram annexos á.quelle aviso e que consti-
tuem processo de aposentadoria.

N. 3.323— Rogo vos digneis de provideas
ciar no sentido de ser a Iaspectoria da AI-
fandega desta Capital autorizada a per.,
mIttir a retirada de 12 volumes contendo
21 accummuladores, e algsmas chaves para
o serviço de balizamento, vindas pelo vapor
sueco Annie Johnson, inlependentemente
do pagamento de direitos aduaneiros e da'
et/11010,a de documentos de embargos.

N. 1.321— Deferido, nesta data, o reque-
rimento de lienriqun Sarty, "fiel da paga-'
doria deste mialsterio, e de accório com a
doutrina firmada ror esse ministorio,
virtude da qual, cle:de que não se trata de
reintesraçao, mas de ruiva nomeação, a coa-
tribuição para o montepio civil deve ser co.
brada da data des.sa ultima, rogo-vos seja
restituida áquelle fiel a importando. de
8555154, que de mais 1113 foi descontada, a,
titu.o de divida do montepio, visto que, no
periolo de agosto do 1911 a junho de 1915,
pagou a quantia de 1:384372, quando devia
ter satisfeito a de 583$838.

Solieito-vos, pois o nesossario crodita de
8555484, á conta dzi, verba uRepos'ções o Ra.
stituições. para o exercido corrente, por já,

— Sr. pre:eito do District° Federal:-
N. 1.317— Restituindo-vos o incluso pro-

cesso de aforamento de terrenos de =ralha
ás praias de Coc p:a e ['enodas na ilha dg]
Governador, revezado pelo Dr. tOctavio
panerna e outros e annexo a vosso ofieW
n. 36, de i3 do outubro adiai°, cabe -me,,
infot mareros, de accórdo com a Capitania do;

'Porto desta Cspital, que nenhuns inconveni-
•enes ha em ser cone .:dido o aforamento soli- •
cita Jo.

• — Sr. directo; geral d c Coatabilidade da
alar inha:

N. 1.322—Não consignando a lei que fl-'
,xou a despeza do corrente exercido dotação
, para attender ao pagamento da. gratificação
de posto superior aos instructores, adiantes
e secretario das Escolas Profissionaes, decla-
ro-vos, para os devi tos afeitas, que re-olvi
suspender a exocuçào do aviso n. 3.338, do
21 de setembro da 1913, a que se refere o
art. 17 da Consolidação do Leis referentes á
Marinha.

—Sr. Luiz Coutinho:
N. i.20 —Tendo resolvido designar-vos

para encarregai° da Ilha da alsrambaia,
gratuitamente, assim vos declaro para os dos'
vidos efeitos.

—Sr. governa lor do Estado do Coará:
- N. 1.39 — To Ido ecienzia por intuam-
dio insaector da Pertas e dostas, que o ora-
terranunto do capita° de fragata Holelp!ao
Gustavo de Alvarim Costa, que as eraia o
carga de capitão do Porto d3s,o Estado, (si
feito a expensas dessa weskleacia é do uris
dever agradecer-voa, em nono da ondula
de guerra, som Atlanta prova do considera-.
ça) da la aqnelloolTtciat,qti, presto] salto -
soa sersiços ao nosso pais e, especialinsnte,
á clatso a que porteoc:a.

— Sr. chefe do estado-maior da Ar.nada:
N. 1.325 — Havendo resolvido approaar o'

incluso projecto para flalaçlo do uma Es-
colada rire. que futmionará a bordo chY
cruzador Barroso, assim voa declaro para os"
devidos °Efeitos.	 .

Bectrcrimenlos
Contra-almirante reformado Narciso do

Prado Carvalho.— Indeferido, do accórdo
com as informações. (Officio 326. Contabili-
dade.)

Domingos Gonçalves Ribeiro, roecaalco
naval.— Indeferido de acordo com o art.2)
do ragulaMento do C. de Commiasarios-:
(Oficio tad. Cruzador Balda.)

Concilio Marçai de	 Dirija-so ao
Archiva Nacional. (Oficio 396; Bibliotheca . )

4..	
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kMinisterin- da Jushca e Negocias À

kpn, locomotivas e machiaas simil~giag :terem tido rest:tuados ao ri~atost..ng
as.auentadorcs do vargorui`	 "rxelativaa aoti_ooct 40,19111,1
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	 34, habilitação no curso de solfejo e na ::: a série do di!
piano, para ina`ricula no de orgão;

...-__. Ç Ministro de Estado da Justiça 'e Negados Interiercs,	 4', habilitação no curso de solfejo e conhecimento de te-.
;tira no.lne do Presidente da Republica, resolve, de confoemidado ciado, para matricula no de harmonia;
AQM o disposto no art. 82, n. 19, do decreto n. 11.7 .18, de	 5°, habilitação na 2' série do curso de harmonia, para

1)43 de outubro do 1915, approvar, para o Instituto Nacional matrieula no de contraponto e fuga;
ue Musica, o regimento interno que a esta acompanha.

	

	 6, habilitação no curso de harmonia, pare.  matricula no
de hist rouien fação;

• Rio de Janeiro. 31 de março de 1916. ,— Carlos Ataxi-. .	 "4"'s, liabi!itação nos cursos de contraponto e fuga e instru-
trt	 _iltano, Pereira dos Sentas.	 mentação (p	 modendo este ser feito parallelainente), para 	 a-

tricula no de compo3ição;
,---, 8', habilitação no exame de admissão de portuguez e &I

arithmetica, para matricula no curso de theoria physica g
physiologica da musica e hygiene profissional.

Paragrapho unico. Ao candidato menor do 9 annos ou
maior e 25 só será concedida matricula, si no exame ou
concurso de admissão, revelar excepcio.n1 aptidão para a mu-
sica, a juizo unanime da commissão julgadora..

1

Regimento Interno do Instituto Nacional de Musica, a que se
refere a portaria desta e,..ta

r Art. O Instituto Nacional de Musica será regido pelo
regulamento approvado pelo decreto n. 11 18 de 13 de ou-
tubro e 1915, e por este regimento,

DO ENSINO

• -
'Art. 2.' A subdivisão dos cursos, o numero de professores

Mara cada um delles, as horas de lição, o numero de alumnos em
cada classe, as condições de admissao nos diversos cursos, os
ursos parallelos obrigatorioa e o programma reral do ensino

aoham-se determinados no regulamento approva..do pelo decreto
u. 11.748 e obedecem, no mais, ás disposições deste regimento.,

'Art. 3.* Os alumnos dos cursos de harpa, flauta, oboé,
fagote, clarinete, clarim, cornetim e tromi:one, que attingirem
a certo gráo de adiantamento, farão exercidos especiaes, por
indicação dos respectivos professores, ou casa iequeiram:

1*,Z•15 de harpa, na harpa chromatica .(systema Pleyel);
20, os dr flauta, em flautim;
3°, os de oboé, no corinaglez õ nos sarrusorpliones (so-

prano, contralto e tenor);
40, os de fagote, no contra-fagote ou sarrusophores (bani-

tono, baixo e contra-baixo);
5_°, os de clarinete, em cór de basset, clarinete baixo ou

naxophone;
6°, os de clarim, era cornetim ê'T103 instrumentos das fa-

,milias dos tugles ou saxhorns, classificados como sopraninos,
,sopranos e contraltos; e, vice-versa, os de cornetim;
, •	 70, os de trombone. nos tenores, barytonos, baixos e, ton.
trabaixos'das mesmas familias de bugies ou saaltorns.!

Art. 4.° O curso do theoria physica e physinlogien da
,itusica e bygiene profissiona.1 será feito em unia série, de uni
armo,

DAS MATRICULAS

. 5.•0 A inscripção para os exames e concursos de ad-
missão estará aberta na secretaria do Instituto, nos dias uteis,
de i a 15 de março.

'Art. 6.° Para inscrever-sé nos exames e concursos de
,admissão, deverá o candidato requerer ao director declarando
'o curso que pretende estudar, a sua idade, filiação, natura-
Mdade o residencia e juntar ao requerimento os documentos
a que allude o art. 185 do regulamento.

§ I.' Si o candidato fôr de menor idade, deverá o reque-
rimento ser feito por seu pae ou por pessoa competentemente
autorizr.da.

§ :.•.• Nos cursos especiaes que tiverem mais de uru pro-
fessor, o cau'idato declarará com qual deseja estudar..

xrt.- 7• 0 O candidato será subrnettido a um exame prévio
de habilitado, de accôrdo com os arts. 80 e 29 desta regimento.,

Art. 3.° Além das condições previstas no art. 187 do
regulamento para a admissão em qualquer dos cursos, são

.0.xlgiveis as seguintes:
È 1", idade de 9 a 25 annos para admissão nos cuisus do
' ,$olfejo, teclado, piano, harmonium, harpa, violino, violeta,
,vio/oncello, harmonia, contraponto e fuga, instrumentação e
'Composição. Idade minima de 10 annos para admissão nos
Aursos de flauta, clarinete e congeneres; de 11 annos, no de
•oboé; de 12 turnos, no de clarim e cornetim; de 14 annos, no de
át rompa; de 15 annos, nos de canto o orgão, e de 46 atinas,
nos de contrabaixo, fagote e trombone;R

• 2°, classificação em exame de admissão de solfejo, para
‘iinatricula nos cursÁs compreliendidos nas secções 1', 2° e 3'
',do ensino, excepto orgão, exigindo-re mais para o candidato
AI matricula no de canto, conhecimento de teclado, e para bar,-
.Iktínhiln bab i liinãO 'ia 14 faérie da da niano¡

• Art. 9.° E' facultada a admissão em qualver curso Da.â
rallelo, além daquello a que o alumno é obrigado, desde que
tenha vara isso os requisitos necessarios e haja vaga no curso
que pretende.

Paragrapho unico. No curso de teclado e , iano, além dos
alumnos de canto e harmonia para a séri3 unica eaquelle e dos
de harmonium e orgão para a 2" e 3' séries deste, serão admit-
tidos até seis aluamos da ultima série do de piano na classe dg
professor.,

Art. '0. Nenhum candidato poderá matricular-se, sem Eme
tenha sido classificado em exame ou concurso de admissão.)
Todavia, si depois de admittidos todos os candidatos classiti.
eados :.inda houver vagas, poderá o director mandar admittie
á matricula, no primeiro anno de qualquer curso excepto
solfejo, os que tiverem as condições exigidas no art.. 8', dando
pre,fereacia aos que reunam melhores notas.

Art. 11. Os candidatos habilitados nos 'exames do ad-
missão dos cursos preparatorios e parallelos e (,ue ! I ão forem
elassificad 3 nos exames e concursos de admissão de canto ou
instruirento. ficam dispensados, dentro do prazo de fres annos,
de novo exame daquelles cursos. Quanto aos de teclado, porém,
não serão mais obrigados á repetição do exame.

Art. 12. Teem preferencia para a matricula no curso de
solfejo os candidatos chissificulos nos exames ou concursos
de admissão de canto ou de instrumento e que obtiverem vaga
nesses cursos. As vagis restantes serão preenchidas pelos can-
didatos á matricula naquelle curso, na seguinte ordem:

1°, os que obtiverem nota optinta e classificação em exame
ou concurso de admissão de canto ou de instrumento;

2°, os que obtiverem nota optima 112 exame de solfejo, sem
classificação em canto ou instrumento;

3°, os que obtiverem nota boa e classifico em exame
ou concurso de iImnissão de canto eu de instrumento;

4°, os que obtiverem nota boa no exame de solfejo sem
classificação em canto ou instrumento;

5°, os que obtivereni nota goffrirrl no exame de solfejo e
classificação em exame ou concurso de admissão de cauto ou
de instrumento:

6", os que obtiverem nota soffrirel sem classificru.uo em
canto ou instrumento.

Paragrapho utile°. Em igualdade de condições, tem pre-
ferencia o candidato de menor et: de.

Art. 13. Os alumnos do curso de canto e de lastrumento,
matriculados em virtude de exame ou concurso de admissão,
serão classificados pelos respectivos professores, dentro do p ri-
meiro mez de aula, no mino correspondente ro seu grão do
adeantamento, sendo que, relativamente aos do anuo lectivo !
anterior promovidos á série iminediata dos mesmos cursos,
só poderão estudar o primeiro anno da mesma série.

Tambem só poderá ser classificado no primeiro armo do
curso o alinnno admittido a matricula no CRS() da sçgui.a.
parte do art..

DAS CLASSES

Art. 14. Simultaneamente com as classes de solfejo, har-
monia, contraponto e fuga, instrumentação e composição, ne-
nhumas outras poderão funccionar, salvo verificando-se que,
estas do modo algum prejudicam aquellas.,

Art. 15. "A' entrada nas aulas durante as horas do lição
será vedada aos alumnos que a ella não pertencerem e ás
pessoas estranhas ao Instituto, salvo autorização do director:,

Art. 10. A frequencia dos alumnos será verificada se-
gundo as instrucções expedidas pelo director, que poderá esta.
belecer unia caderneta pára cada alumno, onde sejam lançadas
Pelos res pectivos orofessores, as notas do classe e mais obser- .
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aeõe que entendam dever fazer, caderneta essa 'que o alumno
apresentará á COMIELSSá0 julgadora perante a qual tiver de
prestar exame.,

X",ftl
Ae.ç, C' DOS ALUMNOS

!Art. 17. O alumno deverá comparecer á hora da lição na
respectiva aula e abi conservar-se com toda a atte»ção o
ir concito.,

'Art. 18. Os alumnos entrarão para as classes depois do
professor. Terminada a hora da lição, não 'poderão alli per-
manecer sem a competente.atitorização.

Art. 19. Antes de concluidos os trabalhos de sua classe,
o abluam não poderá retirar-se sem licença do professor ou

.do director.,
Art. 20. O atum°. deverá Portar-se cbm deeencia, prestar

°hedionda aos seus superiores e abster-se de dar signaes de
applausos ou de reprovação em actos publicos ou peculiares
ao Instituto.

Art. 21. A i fallas dos alumnos .deverãã ser justificadas
'dentro de oito,,dias, cri participação escripta ao director.,

Art. 22. Todo alumno é obri r ado á lição, incorrendo em
falta igual ao não comparecimento aquelle que, sem motivo
justificado, a ella se recusar. 	 .

Art. 23. E' licito ao alumio mudar de classe ..durante
anno escolar, ouvido préviamente o professor daquella para
onde pretenda ser transferido; assim como é permittida a
transferencia das classes officiaes para as privada-. e vice-
;ursa. E', poiéni, absolutamente vedada a trrnsferencia, de
iima classe privada para outra de izual natureza- do mesmo
professor.

Paragrapho unico. O alumno transferido de uma 'classe
para outra, rlepois do.prinieiro mez de aula, pagará noya taxa
de frequee 'ia.; 	 •

Art. 2 .1.. Logo que ,terminarem as lições Ou actos a ' que
fór obrigado a assistir no Instituto, o alumno d(ixará imme-
diatamente o estabelecimento, salvo quando tiver de fazer
estudos no orgão, 'havendo para 2S0 obtido licença espeCial
do directo, que lhe indicará as horas para o estudo.,

.Art. 25. Os alumnos dos cursos • privados ficarão su-
jeitos ils mesmas preseripcões estabelecidas no regulamento
e neste regimento para os aluamos dos cursos officiaes,	 . •),
•

	 t
4" nos exames de admissão do canto e de instrumento,'-d

candidato será submettido a duas provas: uma de sua livrk
escolha— trecho ou peca—p outra do escolha da mesa exa4/
ininadora—mechanisino,	 ,rNos concursos ,de admissão, as provas consistirão em ui
exercicio ou estudo, segundo a natureza do curso, eaciilhid •
pelo director .no programma do ultimo anno da série anterior
e de um trecho ou peça de livre escolha do candidato, po-;i
delido a commissão julgadora exigir outras provas de natu-g
reza technica e correspondentes á referida série.

Art. 30. O prograrnina detalhado desses exames o cori
cursos será affixado na portaria do Instituto, 10 dias, ao IlletAs;
antes da realização dos inesmos.9 	 1

• C' •
' )Art. 31. A classificação dos candidatos será feita pelo._.

modo seguinte:	 • - -
nos- exames de portuguez e de arillunetica, as pro-:

vas serão apreciadas no seu conjuncto e as notas expressas
por 'meio de grãos, desde O até 10, sendo consideradas ()Mintas,
as de valor superior a 9; bôas, as de 6 a 9; ,soffriiseis, as do
1 a 5, e má, a de valor inferior a 1.:

O candidato, cuja média tirada da média do -exame não
fôr, pelo menos, igual a 1,- ficará . inhibido de prestar qual-
quer outra prova na mesma época; 	 i

2°, nos exames de solfejo, as notas— optirna, 130a, sof-
frivel e má--: serão expressas pelos valores 3, 2, 1 e O, res-.
pectivamente. Tirada a média de cada prova, sominam-se og
ydores obtidos e o total indicará o grdo de classificação: O:
grão 9 corresponde á nota optima; os de 6 a 8, á bôa; e os
de 1 a 5, á soffrivel. A comnaissão declarará ainda a serie em
que o candidato deva sec classificado.	 I

O candidato que não obtiver, ao menos, soffrivel em theo-
ria e eni dietado ou solfejo, terá a nota insufficiente;

3°, nos exames de harmonia e nos exames ou concursos
de canto ou de instrumento, excepto teclado, a classificação
será feita por ordem -numerica e para cada uma das tséties'.
em que se subdividem os cursos; 	 i

4°, nos exames de teclado, contraponto e fuga, instrunien-.'
taça° e composição, os candidatos serão classificados por or-
dem numerica e para cada um dos annos dos respectivos:
cursos; .	 .

5", o candidato que revelar sufficiente preparo no exarn(
ou concurso de admissão de qualquer dos cursos terá a nota/.
d.e habilitado.	 .	 '. ......,

. ,
Art.. 32.. , Nos cursos especiaes que tiverem mais de urr,

profasor, proceder-se-á á classificação para cada curso. ' '
Paragrapho unico. Cada coa-imissão . julgadora só poder'

Proceder a uma classificação, • que comprehenderá os novos:
candidatos e os altunnos inscriptos em virtude do disposto no)• ,
art.. 199 do regulamento.:	 .	 . -

Art. 33. Os candidatos á matricula classificados nos
e-..:ames' e concursos , de admissão e que, por falta de vagá;
não forem adinittidos antes da abertura das aulas, ficarãO
inscriptos aguardando a sua inclusão até o dia • 30 de abril
Desta data ern deante, quaesquer vagas que porventura occoinç
verem só poderão ser preenchidas, em virtude de novo exumo:-
ou concurso, realizado na época legal.

Os candidatos classificados nos exames ou concursos de
admissão de julho só poderão ser admittidos á matricula até
o dia 15 de agosto..:
• Art. 34. Os candidatos que houverem prestado examiçj

ou concurso . Para uma classe, só poderão ser adwittidos etnj
outra, com a acquiescencia do professor desta e depois do!
esgotada a respectiva lista dos classificados.,

- Art. 35. Os alumnos que concluirem, em julho, uma sérídi
dos cursos de canto e de instrumento, serão submettidos,
26 a 31 do mesmo mez, a concurso de admissão para a série.5
immediata, si houver vagas nesta. Poderão tombem na refe-
rida época concôrrer ás vagas existentes em qualquer dos!
cursos supra os alumnos que se acharem matriculados no),
instituto e requererem para esse fim no periodo do 18 a 25 do
referido mez.
• Art. 36. O alumno que -fizer exame final de canto ou
strurnento, em julho, só pode poncorrer aeg Prerajoa
dezembro.,

Art. 37.- 2/116 'poderão Ser Organizadaã friesaS eSiieciabd
para candidatos que, por uma circumstancia qualquer, tiNeLO,
faltado á chamada dos exames e concursos de admissão./

Art. 384 Os candidatos á matricula nq tutso de canto
se julgarem habilitados no curso de theoria physica e phys1
logica da musica e hygiene profissional poderão requerer a
de admissão desta disciplina, para o effego.sl_e ir
nados da frequencia daquelie cursO ;- -	 -

"

DOS EXAMES E CONCURSOS DE ADMISS1á

Art. 20, Encerrada a inscripção para os exames é con-
cursos de admissão a que se refere o art. 180 do regulamento,

• será publicado edital designando dia a hora, dentro da segunda
quinzena de março, para a realização daquelles. actos.

Art. 27. Proceder-se-á a concurso de admissão unica-
Mente para a matricula na 2' e 3° séries dos cursos de canto
c instrumento.- Fóra destes casos haverá exame de admissão.:

. Art. , 28. Os alunmos inscriptos em virtude do disposto
no art. 199 do regulamento, na falta de vagas nas classes dos
respectivos professores, poderão concorrer ás porventura exis-
tentes em outra qualquer classe de sua livre escolha. Caso
• a/umno a isso se recuse, será considerada subsistente a in-
scripção para o effeito de ser o mesmo adnaittido a concurso
em julho, no caso de vaga.;

Art. 29. O processo dos exames e concursos de admissão
obedecerá ás seguintes normas:-
-	 1', nos exames dos preparatorios a que alinde o art. 187i
do regulamento, o candidato á matricula será submettido
duas provas, uma de- portu rmez e outra de arithmetica, com-
petindo á commissão julgadora determinar a fórma desses
exames. A prova de , francez e'italiano, exigida para admissão
no curso de canto, será prestada juntamente com o exame desta
disciplina;

23; os exames e concursos de admissão das diversas dis-
ciplinas a que se refere o art. 2 4 do regulamento realizar-.

▪ 2e-ãnde accôrdo com os respectivos programmas de ensino;
3', para admissão na 1° serie do curso de solfejo, o can.

didato será submetlido ao seguinte programam:
0,1 dietado no tom de Dó maior, em compasso 'simples

.de rythmo facil;
b) solfejo na clavo dé SÓI, no tom de Dó maior, . de ry-

:filmo .facil;
e) leitura métrica na clave de RI e . conhecimento dos

'eompassos simples e compostos, dos valores, da formação da
escala do' modo maior o dos interval/os nella -comnrehen-,
didos;

•



I Canto 1
_

10, execução de uma peça em italiano ou francez, esco-
lhida pelo director com audiencia do respectivo professor;

2°, execução, de c6r, de urna peça em francez ou italiano,
b.scolha do concurrente;

• 3°, exeEnção, de cór, de uma ou mais peças em portuguez,
escolha do concurrente.:

---
	 _	 _

Piano

t----	 execuão de uma peça á 'escolha do director, torri-au,
1-chuleia do respectivo professor;

2°, execução, de cor, de um preludio e fuga do c Clavecin
•bien tempéré a, de J. S. Bach, escolhido pela commissão jul-, gadora, dentre quatro apresentados pelo concorrente;

3°, execução, de cor, de uma ou mais peças, .á escolha (I0
concorrente..

Orgilo •

-
CANTO

3", riria classica, tirada. á sorte, dentre sei ã que o COri.:,"
corrente apresentará;

2°, unia peça de vernaculo, de escolha do concorrente;
3°, uma peça, em .idioma de escolha do concorrente, dó

alto valor e transcendencia; ara, scena dramatica, ou fra-
gmentos de actos de opera, podendo ser com c6ros ou com
auxilio de artistas que lhe deem as deixas, completando, assim,
a acção theatral.

Todo o auxilio de claros e acompanhamentos especiaes, de
que o concorrente necessitar, ficará a seu cargo, fornecendo
o Instituto, si solicitado, o material de que puder dispor, assim_	 .	 .como o acompanhador,_	 ..	 _	 _	 -	 -

PIANO

1°, execução de urna peça, tirada á sorte, dentre seis quo
o concorrente apresentará, em o numero das quaes será obri-
gado a incluir duas das Sonatas de Beethoven, ops. 101, i0G,
109, 110 e 111;

Qualquer membro da commissão julgadora poderá exigir
a execução de mais uma peça das seis apresentadas, pelo con-
corrente;

2°, execução de uma peça da escolha do Concorrente;
• 3°, analyse e apreciação critica de urna peça: sonata, fan-
tasia, fuga, etc., escolhida pela commissão julgadora, que dará,
ao concorrente uni prazo para apresentação do seu trabalho.	 _escripto ou oral.
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DOS CONCURSOS AOS PREMIU	 _,_",	 Ia
.	 .	 ._

, --- 'Art. 39. A inscripção para os concursos aos premios a
que se refea o art. 245 do regulamento só se verificará, em
itovernbro, após a realização dos exames finaes de canto ou

tinstrumente, per ser onnual a canicessão de premios . . .
- Nesses concursos erá observado ..o _seguinte pregramma:_s	 . ...	 .___ __....._.--

.	 ..

. Art.. 41. A inscripção verificar-se-á durante os mezes:
de maio e junho, realizando-se o concurso no mez immediato.:

1Art. 42. Nos concursos de canto ou composição, o con-
corrente demonstrará ter conhecimentos geraes das linguas.
franceza e italiana, e sarnento daquella para o de instrumento,
observando-se, na . parte musical, o seguinte programma:.'

_
,	 1°, execução dó uma peça á escala clo-
cliencia. do respectivo professor;

; 2°, execução, de cár, de um preludio e fuga das empo-
sições de erga.° de J. S. Bach, escolhido pela commissao

( julgadora dentre quatro apresentados pelo coneorrente;
• 3°, execução, de cor, de uma ou in_a.ispeças„.
. co.ncorrente.,,	•	

.._
 7

Violino
.	 _

• 1°, execução de-Únia peça á escolha do director, cor ja ou-,
diencia do respectivo professor;

2°, execução, de- cor, de uma ou mais peças, ná escolha cio
concorrente;

3° execução, de cor, de um dos c Divertimentos s de Cam-
pagnoà, ou de um numero das seis sonatas para violino s6, de
J. S. Bach, escolhido pela commissão_julgadork de_ntre_cluatro_
apresentados pelo concorrente., ; 

•
.17ioteld.

execução de urna Peça ,á escolha do director, tona
Idiencia do respectivo professor;

• 2,, execução, de cor, dó uma ou mais Peças, á escolha de
, concorrente;
t ,	3° execução de um dos «Caprichosa, op. 22, de Cam-
Ipagnoll escolhido pela commissão julgadora, dentre quatro

j
ap!esentados pelo concorrente.:	 à	 _______ _______

.•	 _
.Violoncello

1°, execução de uma peça á escolha do directo- ri, UOM ati-
;diencia do respectivo professor;
/ s.	 2°, execução, de cer, de uma ou mais peças, á escolha do
:concorrente;
f.; 3°, execução, de cdr, de um trecho de uma das seis Sonatas
ou Suites de J. S. Buli ou dos XXI estudos de J. L. Duport,4
escolhido pela commissão julgadora, dentre quatro de ambos

...os. autores, apresentados pelo concorrente.:

Outros instrumentos '•

1, 'encimo de uma peça á esCol.ha do cl5rector;
,Cricia dos respectivos professores;
sÉ"1, 2°, execução, de c6r, de uma ou mais peças, á escolha do_
toncori énte.

DOS CONCURSOS PARA. PENSIONISTA ----

•

' oncao-
-	 • -	 -• i°, -- x-e- e-cti	 rnção de ua -peça tirada á s-orte, dentre "Seis quIS

n -concorrente apresentará, em o numero das quaes será obri-:
' gado a incluir duas das grandes composições para orgão,
J., S. Bach; "
;;,, 2°, execução de uma peça, de escolha do concorrente; i•

3°, a mesma do ai. 3° estabelecido para piano; --" -
1°.1 improviso sobre um thema dado.

-
composIçÃo .

-
Composição 'de uma :cantata 'para Solo -ó" üt)ro -eniii recir-ri.;

panhamento de orchestra, sendo o texto de escolha do coa-.
corrente, mas sujeito á approvação da cornmissão julgadora:

A composição será executada sob a direcção de concor-
rente ou de um regente á sua escolha. „a--

•
I, VIOLINO

-
As mesmas	 s stabelecidaã fia-ta- PianO, 'Corri

gnao de incluir entre as seis peças cio n. 1 as seguintes: (LO
Tombeau», de J. NV, Leclair, e cLa. Folia», de Clareai, e uni.
'est_uclO do Paganini,;.,"J:.•„„ ----------.

;	 -r "frçã. 40. Haverá, annualmente, um concurso Dara-fi-rèmici
-

Tiló Viagem aos paizes estrangeiros, para os discipulos do In-,)., stituto, brazileiros natos, laureados com o 1.° ou 2° premio, a
que se refere ó art:247 do regulamento, nos cursos de canto,
piano, orgão, :violino e yioloncello, ou diplomados no de com-

osição.-	 -	 •
Rara os cogursos dó tanto -6 instrumento, a idades ibaxirn---_---_,„-'

~-4--Q§A-~19, OP11.2.9_ Sie0 a 02 0Q.Aillnis.g>

vioi-,oNcELLo

" ' As inaaiiia; provas -éstabeleeidas i3 a a. piano, corri a Oliria-1
gação de incluir nas seis peças do n. 1 uma das Mates,
J. S. Bach, para violoncello só.

,	 Art. 43. A esses concursos, 'come noa 'de que trotá
• Capitulo XVIII do regulamento o concorrente deverá provi-,;)
deliciar para que sejam presentes á commissão julgadoFa!
exemplares da pega de sua escolha em numero 'sufficiente,.!
'de- modo a ser_ a execução acompanhada ppr seus membros

11.: Os deveres dos pensiOnistas "serão oã seguintesp
Para os cantores b instrumentistas:

3-'r 1°, frequencia de cursos officiaes ou particulares nas mO-tÀ
terias que formam a especialidade do premiado, enviando ao;
director do Instituto os documentos que attestam os matd-i,
Cuias, assim como os boletins do aproveitamento;

2°, relatorio sobre concertos e espectaculos a que" tivOr.'
assistido, com apreciações sobre os artistas que se exhibiranj
e peças por elles executadas;

3°, apreciaçõea da imprensa ou 'de artistas, quando ra
%
 .penaa

A.e.A.MbaLex-iiiace.)214111,tea__o_tulartiralarinente.---"
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Art. 55. Ao tbesoureiro compete: fazer- a escripturaçãO
dos concertos, em livros devidamente rubricados pelo director,'
requisitando do secretario os apontamentos indispensaveis para
ter em dia o livro caixa e aquelle a que se refere o n. 2°, dg
art. -129 do regulamento; effectuar todas as despezas neces-
sarias e autorizadas pelo director; apresentar, depois do cada
concerto, a competente demonstração da receita bruta o da
despeza geral especificado, e pagar, approvadas as contas apre-.:
sentadas, as quotas devidas, mediante recibos.

• Art. 50. A receita compor-se-á da venda dos bilhetes das
ingresso aos concertos, e das subvenções.

A despeza constará, além de gastos com impressões, an-
nuncios, copias e outros imprevistos, dos honorarios e gratH
ficações aos professores e pessoas empregadas nos concertos..? .

Art. 57. O producto liquido da receita será dividido em'
quotas, independente dos descontos em que possam ter incor-,::
1-ido os executantes, pela fórum seguinte: quatro para o director t
dos concertos (regente principal); tres, para os regentes sub-
stitutos que tiverem exercido; duas para o patrimonio do;
Instituto e executantes de 1° categoria; uma, para os de 24,t
3° e C, e meia quota, para os de 5' categoria.

Os regentes substitutos -receberão, tombem, as quotas ai
que tiverem direito, como executantes de 1° categoria.

Art. 58. Aos executantes de 3° e 4' categorias é licito.
tomar parte nos concerto mediante preços préviamente
pulados, não tendo, neste caso, direito á quota estabelecido no.
art. 57.

Art.. 59. Da imPortancia da quota ou das quotas que cou-i .
berem a cada executante, 25 (lo representam . o valor do coa—
certo, sendo o restante dividido pelo numero de ensaios havidos.
O executante só terá direito á parte relativa ao concerto or.-
ensaio a que houver prestado o seu concurso.

Art. 00. O secretario, o sub-secretario,- o thesoureiro e.
os amanuenses, pelos serviços que lhes competem DOS comi- ,
certos terão direito, em cada funcção, a uma gratificação
importancia de tres • quotas para o primeiro, de duas para o
segundo e terceiro e de uma para os unimos.

Paraa-rapho unico. Os demais empregados não compre-'
bendidos neste artigo, e que forem utilisados nos concertos,
Perceberão a gratificação que for arbitrada pelo direcjor. .

01, Todo executante deverá apresentar-se 15 mi-'
nulos, ao menos, afites da hora marcado para o ensaio e
meia hora antes da que fôr annunciada para o concerto.

Art. 62. Aquelle que habitualmente faltar com a pon-
tualidade neces-saria aos ensaios e concertos poderá sei' dis-.
pensado de continuar a prestar os serviços promettidos, consi-
derando-se N-ago o loear .que occupava.

. Art. 63. Os alumnoa que formam a 5* categoria,- pelas'
faltas que derem, as quaes serão Contadas corno se fossem nas
aulas, incorrerão nas penas previstas no regulamento e nesto'
regimento.

Art. 01. A falta autorizada pelo director é considerada
justificada.

Art. 05. Para a primeira leitura e para os dois ultimos
ensaios, nenhuma dispensa será autorizada sem que se allegues
motivo muito pondeross) e de força maior, a juizo do director.'

Art. 66. Os descontos sofrridos pelos executantes por falta!
rie comparecimento aos ensaios t concertos reverterão a favor
do patrimonio do Instituto.

Art. 67. As despezas de cada concerto serão pagas na
thesouraria do Instituto, nos -dias uteis, das 11 ás 3 horas da
tarde, depois de apurada a respectiva receita.

! II. Para os compositores:
P, apresentação no fim de cada armo de estadia no es-

trangeiro de:
• a) uma sonata para piano só ou com outro instrumento,

trio, quartetto, concerto com orchestra ou fantasia com ou .sem
orchestra; ou:

1,) cantata, missa, oratorio, ou um acto de opera orches-
trado; ou:

c) symphonia ou poema symphonico.
As peças com orcbestra deverão ser • acompanhadas de urna

1.-educção para piano.
20, relatorio dos concertos a que tiver assistido com apre-

ciações sobre os trabalhos nelles executados;
3", apreciações da imprensa ou de artistas sobre o pen-

sionista ou suas producções, quando porventura .tenham sido
executadas publica ou particularmente..

DOS CONCEBTOS

Ar t. 45. Os concertos do Instituto constituem uma secção
do ensino, abrangendo a musica de comera, symptionica e
vocal, com ou sem acompanhamento, é nelle.s tomalão parte
os alumnos para isso habilitados.

Art. 46. O pessoal dos executantes, cantores ou instru-
aientistas, comprehende cinco categorias:

1 0, os profes sores do Instituto;
2, Os. adjuntos;
3', os alumnos diplomados pelo Instituto e os artistas que

tiverem exercido o cargo de auxiliar de ensino;
1", os artistas em numero determinado e- estranhos ao

Instituto, escolhidos entre os que residem nesta Capital, com-
prehendendo-se nessa categoria os alumnos que forem profis-
sinnaes em instrumento diverso daquelles que estudam no
estabelecimento e cujo auxilio seja vantajoso; .

5, os monitores e os 'alumnos dos cursos de tanto e de
instrumento, designados pelo, director, de accôrda com os
respectivos professores.	 -

Art. 47. O director poderá convidar ou contractar ar-
tistas virluosi ou directores de orchestra, de nomeada, resi-
dentes. no estrangeiro • ou nesta Capital ou t que Relia se acharem
de • passagem, • para tomar parte nos concertos, estipulando-se
os seus honorarios com o prévio assentimento do ministro.

Art. 48. O numero de executantes da 1°, 20, 3a e •Ia cate-
gorias é limitado corno se segue:

Para a parte instrumental: 12 violinos., quatro -violetas,
quatro Violoncellos, quatro contra-baixos, duas flautas, deus
obo, ;s, deus clarinetes, deus fagotes, quatro trompas, dons
clarins, dons cornetins, tres trombones, um timbaleiro e urna
harpa.	 -

Para a parte' vocal: 10 sopranos, 10 meio-sopranos e Con-
traltos, 10 tepores e 10 baixos. -

Art. 19. A orchestra completa dos concertos constará de
12 primeiros violinos, 12 segundos,. Oito :-ioletas, Seis . violoOL
cellos e seis contra-baixos e de todos Os outros instrumentos
que forem necessarios. Haverá aumnos supplentes, que de-
verão assistir a todos os estudos—e ensaios, para- tomaram o
legar dos ausentes.

Art. 50. Os cáros compor-se-ão de 12 sopranos, 12 meio-
sopranos ou contraltos

'
 lã tenores e 16 baixos, inclusive quatro

corypheus, sendo um de cada grupo de vozes. 'Haverá 10 co-
ristas supplentes, crianças, destinados á execução de córos
especiaes.	 •

Art. 51, Os corypbous poderão ser escolhidos entre os
abunnos e auxiliarão os cliefes de eóros ria direcção dos estudos
pareiaes de cada grupo.

Art. 52. Os regentes substitutos deverão fazer os ensaios e
dirigir os concertos, quando forem chamados a substituir so
director.

• De "accórdo com os mesmos, organizarão os programmas
dos concertos que dirigirem. -
. Art. 53. Ao avisador compete fornecer ao 'secretario,

após cada concerto, uma relação das faltas eni que tiverem
incorrido os executaotes das diversas categorias pelo seu não
comparecimento aos ensaios e concertos.

Art. 51. O secretario lavrará 'todos os termos e comi--
tractos rrecessitrios e autorisados pelo director; processará
todas as contas 'que lime forem apresentadas pelo thesoureiro,
aflui de serem vizadas pelo director: encarregar-se-á da publi-
cação dos programmas e annuncios dos concer:os, e fará outros
serviços compativeis com o seu cargo, auxiliado peloa,dentai:-
ftinCeiónarios da secretariê. 	 .	

.

•
Art. 68. O director applicará as subvenções concedidas

pelo modo que julgar mais conveniente á realização dos con-
certos.

Art. 69. A verba votada para auxilio aos concertos no
Instituto, constante do orçamento, será entregue ao director,-
por adiantamento, de uma só vez, e considerada como receita
dos mesmos, para o . effeito do disposto no art. 57.

DOS .AUXIIJAD ES DO ENSINO
.

Art. -70. Applicám-se aos adjuntos e monitores as dis-J
posições do art. 34 'do regulamento, excepto as de ns. 7, 11;
e 13, não sendo, porém, extensivas a estes' as de ns. 4 c 5.-

Art. 71. Os adjuntos e acompanhadores, nas suas re-
lações com os alumnos, teci)) direito á mesma obediencia e
ao mesmo respeito devidos aos professores; os • monitores;
porém, ficam sujeitos á disciplina commurn aos outros
aluirmos.

DA 'LIVRE DOCENCIA

Art. 72. O candidato á livre docencia requererá ao dt-,•
redora sua nomeação. instruindo o -requerimento, na fi5rmW

'do art. 46 do regulamento.



,• , MODELO N. 1

u r.t Republica dos Estados Unidos do Brazi:

'	 INSTITUTO NACIONAL DE. MUSICA:

–	  Director do Instiadó Nacional de Md=
sica, tendo presente a nota de habilitarão ( 	 •-)1
que no exame, final cio • curso de 	 , realizado era

de 	  de...., obteve o alumno.... .....
	 . natural de 	 , filho dá

	 , nascido em..	 cia 	
- de...-., mandei passar este certificado que provará ter o mesmo(
alUnino concluido com aproveitamento o referido curso.,

Rio de Janeiro, 	  de 	  de 19

O director

'11

O -alatino .

O secretario
4	 	 _.n041

(Para o curso ue sorteio.):

MODELO N. 2

Republica -dos Estados Unidos do Brazit.

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA

DIPLOMA DE CUDSO

En 	  Director do Instituto : Nacional de' Mu-
.916, tendo presente a nota do habilitação que, no. exame :final
do curso de  •	 , realizado em.. . de 	 •'' ---, . de

	

....	 .
19..., obteve o altunno 	 .	 . filho de.'.......  - • -	 i
natural de 	 . • , naseido a 	 -, de 	  de
19. , ., e, usando da autoridade que confere o It'egularnento
deste Insti Ri to, mandei -passar-lhe este Dl PLOMA .:

Rio do Janeiro,.... de 	 •	 de 19. .. „.	 _.	 •

o Dineurort

s :Assionalara do diplomado.
	

O socrela-rtd

_

Sello..
Para todos Os cursos, s xcepto solfejO.),

f MODELO N. 3

Republica dos Estados Unidos ao E-razil

INSTITUTO NACIONAL DE MUSICS

1 
DIPLOMA DE unisiulo

Director do Instituto Nacional de Mu-
sica do Rio de Janeiro, tendo presente o termo da concurso
aos premois cie 	 , realizado no
do	 do qual consta que ao
natural de . - ....	 filho de....	 ....... ...	 nascido
a....	 de 1,—, foi conferido o 1° premio

O usando da autoridade que me confere O ner,Ula.n
monto deste Instituto, mandei passar-lhe Me

pio de	 .11Q 10

F ' O DIRECTOD,

•

/gaios Tre-R•li-réiiji-4 	 grikil-rõ—CCDINAt	 _ — -	 _ _
	 -7Ãbni	 aVI6

!Art.. 73. A inseriria° para esse fim verificar-se-4 nos.
Inas uteis, de 1. a 15 de outubro, realizando-se os concursos

_ 130 dias após a. publicação, no Diario Official, do respectivo
.edital, que será lambem affixado na portaria do Instituto.

• 'Art. 71• . 0$ 'livres docentes serão approvados pelo
kelho .Docente, mediante concurso identieo ao que é exigido para
a nomeação de professor e exercem as suas funeções pelo
prazo de seis annos, podendo ser reconduzidos, si o Conselho
D. resolver, por maioria de votos.

Parrigrapho unico. Para que se dó a renovação ' do prazo,
condicção essencial que o livre docente mantenha curso no

instituto, perdendo esse direito os que não tiverem leccionado,
menos, dUrante um armo lectivo.
(Art. 75. O probesso para o julgamento dos candidatos

é o que se acha expresso no art. Cd do regulamento, com a
Feguinte alteração: Apresentado o relátorio, será innuediala- -
/Lente convocado o Conselho Docente, para, á vista do mesmo
relatorio, resolver sobre - a approvação dos candidatos, ou sobre o

diamento. da sua. preterição.
•• 'Art. 76. O prazo de seis armes para o exercido da livre,

dorencia conta-se a partir do 1 de janeiro do annu seguinte
ao-em que o candidato houver prestado o concurso,

nisposiçõEs onnAr3
•- •	 -77. Nenhum curso livro ou privado poderá - fun-

ccionar Ora das horas estabelecidos para os cursos officiaes.:.
'	 Art. '78. Nenhum professor de curso privado Poderá . reger
mais de urna classe da mesma natureza, sem que esteja com-.
ricto a primeira.
i :Art. 79. Assistirão aos exercicios prattcos 03 aluamos
que attingirem a certo. grão de adeantamento. Os menores -de
lã annos.e as alumias de qualquer idade poderão ser acorri-

- auliados por seus paes ou por pessoa que os represente.
Paragrapho. unico. Serãj. Wstribuidos codvites pessoaes

para o ingresso.	 •
•• Art. 80. Nos casos omissos, o director resolverá, Por

ou levará o facto ao conhecimento do Conselho Docente ou do
Ministro, conforme se trate de simples questão de detalhe
'para a boa 'regularidade dos trabalhos, ou de solução que só
á autoridade superior é dado providenciar.

ACt. 81. Todos os requerimentos e representações, ainda
quando dirigidos ao Conselho Docente, só poderão ser levados
ao seu conhecimento por intermedio do director.

Art. 82. Para os effeitos do que trata o art. 88 do regu-
laMento, o tempo de serviço nocturno conta-se da data em

-Alie começaram a funccionar os cursos nocturnos.
'Art. 83. Não será submettida á- votarão qualquer pro-

Posta para • professor honorario do Instituto que não esteja
assignada, ao menos, por cinco professores.

• Art. ,85: 'A transfereneia para cadeira vaga obtem-se pelo
mesmo processo estabelecido no art. 33 do regulamento para
a permuta cio cadeiras- e o professor que isso pretender deverá

• requerer ao director,. dentro do prazo de cinco dias, a contar
da data em que occorrer a vaga, ficando, por esse facto, adiada
a Publicação do edital para o concurso.	 •

§ 1.° Apresentado o requerimento, o director convocará
• o Conselho Docente; no prazo maximo de dez dias, para re-

solver a respeito.
§ 2.0 Si o Instituto estiver em periodo de férias, a convo-

cação do Conselho só se fará na segunda quinzena do março., !
Art. 85. No .impedimento do secretario, servirá o sub-

Secretario addido e no deste o amanuense effectivo.
.•	 Art. 86. Os funecionarios considerados addidos, por força
do'regulamento cai vigor, continuarão a exercer as respectivas

, funcoies corno si fossem effectivos.
Art. 87. Os alumnos a quem se refere o art. 231 do regu-

lamento, afim de que possam ser submeltidos a exame no
'prazo alli estabelecido, deverão pagar a respectiva taxa do
iriscripção . dentro dos ultirnos dez dias.de fevereiro.,

+	 Art. 88. Os certificados de curso e os'diplomas de Curso
de premio serão feitos de accôrdo com os modelos' annexos

ais. 1, 2 e 3. As certidões de exame ou concurso .obeclecerãO
'ás normas estabelecidos pelo director.-

'Art. '89. OS Cei.t*u_ntes usarão unifornfe, fornédidci • —

eStabelecimento ..; .
4 .• Par) . de Janeiro, :31 do março	 915do -1--	 Carlo' H	 ç.	 rifs.pointura 	 do dipmloado"	 •

.	 (1,p	 ,
` ',1Apitio.Ra	 ,Uutt.,:§nr4401.;,	 •	 9,74 s.

O "s-cci'crafici
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Expediente de 1 de abril de 1916
DIREGTonIA GERAL DE SAuDE PUBLICA

COMMUoic.00-30 ao rmorador geral da
Fa . enda Publica que serão su nettidos, nesta
directoria gorai, •-o dia 5 do corrente mez, ás
12 horas, para si siritos 4Ie aposentadoria, á
pr inch a inspeção de sande, cs Sr.. Dr. Ben-
jam o Anton o da it.dia Va ia o Joaquim
An onio Dias. o a terceira ins,ocçlo, o Sr.
Augusto Alvaro de Olsoira Bastos.

— ()Melou se :
Ao Sr. ministro, remettertio o alicio (rd.

gido a asti dtree oda geral, pio director la
Escola Livre de illontoh.gia do aio do Janeiro
e s liátando eselarecimolios relativainoato
ao assunipto no te comi ano

Ao director gerai do Interi r, restituindo,
devidameate Inlorina•lo, o requerimento ie
Antonio Bran Ião.

— Solicitaram-se providoncias:
Ao director da Faeuldide do NIelleina

Rio do Janeira no sentido do COMI) TOESC
nesta director a gorai, no dia 5 do corrente
mez, às 12 horas, o prof sor daquella facul-
dade, Dr. Benjamin Anonnio da R•2113. Faria,
atina de ser submettido á prito:ra ia Apondo
de saudo, para 03 offeitus de aposonta-
dorla •,

Ao directrr do Expe fonte do Mntsterlo .1a
Marinha, afim da co Doarem :c nesta Qin:acto...
ria, no dia a do corrente, ás 12 horas, o
tom:dopado da limite rnialsterio loa loira
Antenio dias, para ser su'unattido pritne,ra
inspoceão de san to;

Ao director gerai de Corrolos de Tolegra
phos, atim do compa. e :er nota diretoria,
no dia 5 do o rrente, ás 12 horas, o funcio-
nado da quolla rapa rt'ção Augusto Alvaro de
Oliveira Bastos para Sei' subiu :Mio á tercsira
Inspecção de sa u Je.

Beinottera m-so :
Ao director gari' da De,,-exa Publica do

.Thee:oura Nactoaal, os attaet idos do ir quem.
eia dos tancc.oaarios da i.e.partição Central,
Seceao Detnograohica, Fiscalização das Ph .r-
macias, • Hospital Paula Lao lado, hospital
S. Soilastia.o, laspectoria dz,s Serviços de
JProphvla • la, Policia Sauitaria do Porto. Ser.

ço de ferra, Engenharia Sanitai ia e Laza-
roto da Ilha 'Suado, relata- Os ao moa de
março ultoi o;

Ao dir octor eeral de Contabilidade de de
ministedo idonticos alienados; a folha na
Impo* tincia de 1394, de pagamonto do
pessoal subalterao du llospitai eaula Ca ndi-
do, rotativa ao mez de março ultimo; a folha
na importando de 8508, de pagamento do
possoal sem or.-meaçã• da Sexao Derrogra-
phica, relativa ao mez de março ultimo, e a
folha na troportinela do 7003, de pagamento
de pes oaa sem nomeação d o Laboratorio
Bacterieloglco, relativa ao mez de [caro

• ultimo;
Ao director da Estrala de Perro Central

do Brasil os laudos do insp2eçao do saulo
de Preso Rano tocos do Carvalha, Frane s
da Motta Lopes, Alcino da flva Bastos, Paz-
Uno José Bastos. João Olytuoto da Gosta,
Carmino Quoirod Sala, Lueto Ferreira, José
Tancrelo da Cesta, .1( só da Silva, Vonancin
Solo Barinsa, Feraaido Itolditios Pane
Leme, Oscar Antonio da Paixão, Manoel Pe.
ró!ra da Silva, Virgilio Dias Moreira, Pedro
rinnev Riblro, Pe :ro Marcelo° dos Santos,
Pedro *Mo iestr , Rufiara Antonio Dias Brara,
José Beato, Jcaquirn José te Oliveira, Auto.
nto Jos) [oramo, [saias Dias Pereira, Ar-
mando Gama, Alfredo Fernanda e Julho
Oalvao de Souza;

Ao chefe da Po:fcla do District° Federal os
de Francisca Muniz do 0.1v fira o Paulo Pio
Vaz;

Ao rito:e:ter do Espdiente do MinIste:lo
da Guerra o de Al;aro de A Ca .tr •A.	 . ,

Ao dinctor geral da Imprensa Nacional o
de I c.a.wirn de abreu Freitas;

Ao director do Atuou Nacional o do
Dr. Osear Pub:io de Mello; .

Ao d.rector do instituto Sunts Modcs o de
Malte) Dantas Cava cante Sob loho

Ao director do 5 viço do Ag icultura Pra-
tica o de couardo Emil i ano da Fonseca
Hermes.

liequerimenlOs devachadvs

• 20.distrleto:
&loura Amalia Gon ;alvos. - DeIerido,

dietr eto:
Antorno Nlanoal &Mal.—Conca° o prazo

improro,avel ao 90 d as.
Ca-lota da Calcai:ao Quintanilha.

ced o pravo improrogavel ie O dias.
Manoel Franci:co Martins Junior. — De-

ferido.
Silverio Nunes Ramos.—Deforito.
Antonio (Joaquim de Rezende Luis. —

CdOo o prazo itn Irorogarel de CO dias.
Favraux. —Concedo o prazo lua.

prorogavol da 90 dias.
Albino Perdia de Freitas Guimarães.

C • weda o praz. improrcgavol de 9.1 dias.
Franc, sco Card-,so de 01 veira. - Prove o

une allega, para o que unceno o prazo de
15 dias.	 .

5° distreto:
Eugenia Rosa Gonçalves. —Detorido.

7* districto:
Alfredo Novis.— Indcfer.do.

90 distr eti:
Amelia de lia ros Peraira Tera.—D.

ferido.
Maria Chichorro da Moita Chastenet. In-

deferido.
J, sé NI a r*a Cirno. C nce Je o prazo de

quine dias.
Anselmo Ti troe. — Deferido. Concedo O

prazo, requerido para o cumpr mento da inti-
mação.

Adelino Gonçalves de Ca. aipos.— Deferido.*
Latira ardida Pere:ra Simões. — O precito

não poderá sai' habitado e tquanto nao (Ar
cumprida integralmente a intirnaçao para o
que concedo o prazo do trinta dhs.

Fran hei de Medeiros.— Deferido nos terá
mes da informaçao da lelerada. 	 . •Ernestina Mestal.— Coma rever.

Luciano Ma -,o21 do Oltve'ra.—E . ta directo.
ria já tomou as OroVidenelasmeessat las-

Dr. Amaro Pesóa.— Si ¡atenho o do pazho
dado á petiçlo anter.or a. 833.

70 distr.ctl:
José do Gouvèa Mendonça.— :efaild0.

Na v. gaçâo :
José Vie_as Vaz.— D2ferilo.

Ministerio da Faihaa
Directoria do Gabinete do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

Peio Sr. rairOstro:
José Alvas dcs Santos, pelindo aflita-

mento de clausulas ao seu cont racto de ar-
rendamento do mediei, proprlo nacional, á
rua A.ogria n. 134,— De accôrdo com o pa-
recer, indefori o.

Gregorio Ga eia Soabra e outro, pedindo
entrega do iludi.° apolices na qualidade de
credores da falleicta de Ma tos, Amaral

correspondsntes á cantada provi.
seria n. 124.—A entrega nao p^de ser crie-
nada, de a ecórdo com (.s paro...ores.

Guilherme Catramby, ilio soureiro da Caixa
de PensOes da Impransa Nacional, pedindo
raNmeideraçâo do dou anho.— Mantenho o
de:pacho.

Antonio da Piedade de Mattos, ccnsultancld
sobre a intelligincia do art. 9° da lei n. 813;
do 27 de el.zembro ie 19 — Não sendo o
theeouro orgao consultivo, archivc-se.

Sampaio ui rèa & Comp.. pedindo paga,
mento em Londres da im portarmos das contai'
de que trata o aviso n. 459 do Minieterio de
Vi;ç5o e Obras Putaicas.— [odorante,.

Astelio Leandro dos 'aintos, carteiro de.'
I° classe, aposentado, pedindo revisão do sem'
processo de aposenta ioda. — Na ia ha a de.
terir.

ilerminjo Pereira, tenente pharmuouttco
do Cerpo de Bombeiros, pedindo restitula0.
do coatribuiçõea para o montepio. — Inde-
ferido.	 *

Aurenna Marta de Olivo'ra o outra, irtnIs •
do finado alfer.:s do ixerc:td Antonio Watt-
derley, pedindo reversão das pensões dei-
xadas por sua finada mi.° D. Clotildo Jcse•
phina de Oliveira.	 Ido.

Oliveira & Penteado, pedindo exped'ção de
carta-patente para exploraçU de chalra de
immoreis, sob o nome da «Caixas Pr °taco».

De accérdo com os paree . rcs, indeforido.
José Pedro dos Sasto s , tenente do Corpo do

Bombeiro, po lindo restiorçâo de contrii.ui-
Oos pa ra o mofina ales.— indef2r1M.

berto Fre ler co da Cunha. ap • santa do
no lo ar ,ie o-learregado 1 . 0111 mas da Fa-
broa de . ..arte:Jus e Arte rac'os la Goor a,
pedindo revisão do se i procasso de apos2n-
ta torta	 Ind2terido.

Pelo Sr. director:
Mario Arantes do Almeida rfferce sn io a

quantia de £ 0-0, nue ine sdeveria or en- •
tregue na Leg)-.a^ do Londres, em paga-
mento de divida contralida com oste

Aorosento o conhechn-mt) da tio-
sararia gcral.

~~1e.
•

EXPEDIENTE DO SR. MINIS1I10

Dia 3 dr abril de 19'6
Sr. ministro da A4Ticultura, In iustria e

COmmerCiu:
N. 3I—Peço vo, ci gneis do empalie as sie-

cessarias trd, ns para ter exercluo na Dela- •
goda Fiscal do I lies .-uro '41ae'onal, no Estado .
do Piatioy, conforme w licitou o respe. tiro •
delegado rua iolograluma de 30 de março era •
finde, o ex-escrevente ia extineta Inspeato• •
ria Agr co a do nars no Estado, Uno de MO-
raes Sielio, que S3 acha na capital do Esta-
do, aguardando a repartição em que deve
ser' ir.

tiitor:«vos os meus protestes de eleiada
est . roa o consideraeão.

—Sr. ministro da Go rea:
N. 72 Com reteroncia a, vosso aviso

n. 1,215, do 14 te doz ,mbro do anuo oas-
sad o , tenho a hr tira de c mmunicar-vos
ve • a Dei ovo& lis ai no Cea-ti annui-
lado e trans rrrido an Tnosom o, nXo o
credito de 9:00 $ 1 que lhe lora dote °iodo •'
por engano, ccnooro e ali dec ar. ste p , ove
coita da vedai 3a , .4Upron10 ”hunsl Nial,Car
e Mn:Urros . dor rçamento para 1915, Inas a
quantia do 0:821060, s • ldo do m • s in ore-
d.to, • sto ter eido psgo o auditor de guerra
Atimazio Cav acanto itanwho a iinpertan-
eia de 2.1.85*I4.0.

R2itero vos os meus protestos de elevais .;
estima e conslder. çao.

— Sr. ministro da Justiça e Now.mos late,
flores:

N. 44—Devclvendo o Incluso processo, eu-
'lado com vosso aviso n. 762, de 19 de teTev
retro de 1915, relativo A divida de exerclolos.,,
find-s, na Iro-ramuda de 17:96132a46, 1 que t
se julga creler o bachaxel Auto do Auoato;,
Flibeiro de Almeida, promotor publico da co-'.s
marca do Acre.,_ peço - vos digneis deirovl•
defletor no sentido n e sor apurada a logati...q,
'aio do pagomentoollectuado ao pr. animei
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ira Ohavos, a que Ws referiaten iço
2.1, de 12 d . dezembro do 1913:

vos	 meus protsstoo de doso da
calmo o c nsideração. :

 Sr. mimi ri taci da Viação e Obras Pu.
• --	 •

•Las,N; 120 --Scompanhadat do aviso cone que
'as"romrttestss, SOb n. 844, de 14 do corroa-
í te, t nho a honra do devolvarVos as lactaras
Contas, no vai r de 8:000$, prove lentes de

i re:viços prestados cm (914 á Estrada de
¡Ferro ((apura a Coruriabá Wanierley
Bais n, COMP., In lindo vos .ignels de prestar
cselsresinat atos sobos a rit. vala lávantada adi
rien pare:er pela Uirecttria Geral de Conta-. o. •

fiel orc-vos as meus ro Cestai de &unia
puma e crudderaoo:

N. 121-Afim de que vos digneis de pres-
tar esc arecim ntos sobre a duvida a que se
refere em seu parecer a Directoria Ga- al de
Conta-Raiado Publica, tenho a hon ra de de-
volver-vós as, inclusas contas, no voar do

1 1:0005, provenientes de serv'ços natos para
a Estrada de Ferro ltapura a 2orurnaa, em

-11913. ror Wander rey,Bais & nap acompao
aliadas do aviso com que as transinntot33,
sob n. 845, de 14 do coriente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e cons Mação.

N. 122- Rogo vos d gnels de providencnir
no sant do do ser concedida franga a tde-í	 •gr aptoca. em objecto de servo publico, du-

;rante o coo cnts armo, ao colloctor das ron-
das federaes em ilari 'a, Estado do Rio de

•Janeiro, João Gual erto Pereira.
Reitero vos os meus protestos do eleva lo

estima e cons d•raçao.
-Sr. pres dente do Tribunal d3 Contas:

t' N. 53 -De posse de vosso officio n. 203, de
19 do twereiro ult roo, communicando haver
esse Tribunal negado reg stro à desooza do
4355100 a que se refere o pr ocesso que junto

, vos restai:1o, pira ragamonto a Alexandre
Ribeiro emp., de fo nedmontó de artigos
para o expo dento da eecretatia da Soperin-
teadeocia da Fazen ia Nsclooal de Santa

, Cruz, listo não Rua' da-em c,onformida te
com o respectivo contracto os preços dos ob •

ijectos tis. 2 e 14 da conta annexa, ao proces-
: so, peço se diodo esse instituto do reconsidea.
rar sua doe são, attento o pareoer da Oiro.
ctoria da DeS, eza Mica co 17 de março
proximo 1ln-'0,

Reitoro vos os meus protestos d3 e:evada
Lcsittma e consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR:

	

Dia 3 de abra de 1216	 -	 ._...
. g.. inspector ca fadara lega do Rio de Ja-
neiro
' N. 283 - Ccmuminfoo-vos, pa ra os dovilos
fins, que o Sr. ruiai•tro, attendendo ao que

, kolicitou o Alui uri() da Marinha, cru avio
t ia. 'Ma do 28 de março findo. reso.voo,
jrô acto de 29, autor Inr o - despacho, avre do
direitos,. de 2t0 caixas, marca M. M. Rio

, 2f/e70 contendo papobs hyg enic03, v ndos de
Npvit Vara p 10 vapor a c.oual Se gipe, coro-

' dignados ao mesmo minis:era. .	 .t, N. 289 - Commualco-voo, para os devidos
fias, que o Sr. ministro, tendo prosente o
"processo lovols ido com vo:so cfficio n. 2.178,
,sie 11 de dezembro do anno passado, relat vo
ao resuerimento de M. Il. Leio, negociante
nite:sa capital, pedindo r stitcução da quantia
' de 6)$339, proveniente de doei os pigos por
folha de Flandres em laminas simples, sab•
' ettidara des acho pela no:a de impertação,
7,"	

1
8.292, do junho do anuo pas 4 adco roso'.

rati por despacha() de 4 de março findo,
jqd,:forir o pod do, visto no ter o requerente

mo se lhe exigiu, provado que toas ostabele.
(mento lithograsnalco e qu a inaportaedX

'tolta na modido de effeWivo supprinienta das
fabricas.

N. 290 - Afim da qnvcs rir nuneni s so •
bre o asnimpto, confer.no deliberou o Sr. mi-
nittro, prdeptclnde 23 d Março pr. ai nio
finto, re-netto v s o innuso proce33 a relativo
ao reisorim nte. craque Alcebio103 tioS uzo
o Siota, filho inverra siants e (laico herJodo
do Comido José de Man e 5 Iva, guarda
re`orma b dcs.s.a a fandega, p3 :o pagameato
da diria= :a de gretlac.ação'adilcio ai a
que julga ter tido direita Seti • allee do pao:

- Sr. director geral de Co .tab lila le do
Ministerlo da Viação o Obras Publicas:

N. 64- Hoven io a petrioni : ta do Eztado
Idalina, fi ha le Antonio Ribeiro do Alnalia
Campos, ex-aj lante da fiel do doposito en-
trai da tnsosetcrio Geral do Obras Publicar,
ottani/o a maiorliale, passan :o a as dgnar •
se iialina Campos. peço, de ac:órdo cmo o
despacho do Sr. Ministro, de 29 do março
proxirno findo, provi tendeis afim do que soja
o t talo rospectevo, que ora 1/03 remotto, do.
vidamonte apostillado, segundo requereu a
interessada, ou petição de LO de março do
corrente atino. •

-Sr. inspector da Caixa da A mortizaçãâ:
N. 40 --Commu deo-vos, para os fins ocas

vcd coes, que se acha cauoiona.la na the-
sourario geral do Thesouro Nacional a apo-
lice da. divida pub jos n. 60.158, do em reis-
timo para construcçao de estraiss de ferro,
do valor non inal de 1:0005, de propriedade
de Antonio Soares La leira, afim de oato ntir
a responsabill )ado de Francisco Viera L
a Sois pro postos no exercido do cargo de col.
letor federal em V;Ila Guarany, Estalo de
Minas Geraes,

- Sr. delegado fiscal no Espir to Santo:-
N. 23 - Dec aro . vos, para os devidos fins;

que o ir. manstro, tendo prosonte o oro...)
cesso coca ninhaio coro Vo 30 condo n. 30e
de 17 do fevera ro ultimo, relativo ao ros
curso inte sposto por Francoco Crréa do Si,
do acto da Collector a Fo feral de Cachoeira,
do 1w-oanani n, nesse Estica), que lho 'moca,
a multa de 2003, por infracoão do reou'a•
Monto do imoosto de consumo,: rosolvou, por
despacho le 23 d3 moa findo, dar provim sito
ao mesmo rcedrso, nora o fim de rolazr,
avie] a malta a 50$ na' n'mo previsto no
art. 178, lettra j, n. V111, do regulamento
annum ao decreto ti. 11,93i, de 15 do feve-
reiro deste armo.

- Sr. delegado fisci: em Niatto Grosso:
N. 21 - Deelaro-vos, para os fins c n ye-

aiontes, qao o Sr. minotro, attenionlo ao
que solicitou o Mina teria da Agricultura no
aviso n. 566, de 22 de fevereiro ultimo,
resolveu, por do:pscho do 27 de março finio,
autrizaroros a, doa ro dos creditas distri-
bua los para occorrOr ás dospozas com o Ser-
viço do Protecçào aos lnilos e Locrlisaoão de
Trabalhadores Na Monaes, fazor entrega ao
ajudante, addido, do mesmo servisoo Ray-
n unia 11 stern°, elcarregado da Inspectorla
desse Estado, da imparts nela dos salario3
raensaos, vencidos poios trabalhadores dag
%aos de bafios o da Povoação Indigona
vista das respeCavas folhas, ficando o refe.ido
lanccionartod obrigado a . prestar contas po•
rante essa delegacta.

No osso de sor a molida felicitada per
aque:le ministerio arejudiciat aos in í.ere sCs
do publico seradsa, dís o devais dar Immo-
Mato conhecimento a) Thewuro.

bitolado Publ ca.

-Sr. director da Rocsebcdoria do Distr:ct°
Federal:

N. AO - Communteo-vos, para os fins con-
vernentes, que o Se. minatro, a queria foi
prescrito o pooceno que acompanhou o vosso
oficio n. 41, de 3 do moa fiado, e em que
The R o de Janeiro City Impa: vemonts Com-
pany, Ltd,. recorre do acto dessa repartiçáo,
deixaudo de atteadel-a no pedido do isonção
de pagamento do imposto sobre divi te ide dis-
tribuilo no exterior, resolvon, por despacho
de 27 do mesmo moa, negar provimento ao
anulai° cocara; para manter a cheia° ro-
ecrrida por seus fundamentos.

- Sr. delegado fiscal era Minas Gsrae3:
- Sr. director geral da Imprensa Na- 	 N. 98 - Declaro-vos, para os fins conste.;

cional:	 intentes, que Antonio Soaras Ladeira, ore tru.
N. 31-De accbrclo cemn o despadro do Sr, fiança, no valor do 704, constituida pela,

ministro, de 21 do moa fict lo, junto devolvo, aeolice da dorida publica da Uniao n. 60.158,
para os fins conv_ni ates, os documentos que do onapre-stimo para coa-trucção de estradas
açor; ponhara na o officio dessa repartição do ferro, do valor nominal de 1:0 05, ala
n. 129, de 2 de fevereiro ultimo, p.r isso que de garantir a r sponsabilidade de Francisco
os mo mos nao compravam as despszas Vieira Lima o de eus preposto3 no exercício
miti ias, na Importando de 1:5155, realizadas do cargo de colloctor das ceadas fnie-aes
pelo thosoureiro desse estabelecimento. 	 em Villa Guarany, nesse Estado, ass.gnando

o respectivo termo na Procuradoria Geral da
Fazenda em 22 de março-preximo falo.

ri. 9 - Reinstto-vo. , para os fins couve-
niontes, o tino° de 27 do sues findo, pelo
qual foi nomeado, a pedido, o Isente fiscol
do imposto de consumo na District° Federal ,-
Jcsé Manso Pereira Cabral, para identico •
logar na capital desse Estalo.

N. 100 -Declaro-vos, para os dovi les fias;
que o Sr. ministro, por acto de 23 do março
findo, resoheu detesir o requerimento, de
25 do mesmo mos, em que Olympio Gomos
de Almeida, collector das rendas federae3
no murOcipio de Pahnyra, tosse Estado, pede
prorogacm, pnr 60 oias, do prIzo que lhe '01

-Sr. Inspector de Sezuros:	 concedilo pata reforçar a respectiva fiança.
N. 102-Junto vos duck°, para 03 fins	 -Sr, delegado fiscal no Pará :

coivenientes, o processo encaminha lo com	 N. 104 - Rom.ato-vos, para os fins consoa-,
o vosso officio a. 104, de 21 de tevereiro rele tos, o incluso titulo de 30 do soez finto,
timo, referente-á eicampa,ao da &nadado pelo qual foi nomeado o 2' oficial adua-
Garantia das Famílias feita pela sociedade do neiro, ad iilo, da Alfan lega de blanácP,
pocullos A banas Geraoo. 	 Francisco da Silva Reis, para o logar de

Sr. presidente do Tribnnal de Contas:	 2° oficial aduaneiro da A/fa.adega classe Es-
N. 70-Remato-vos, para os fins - convoni- todo.

entes, o prornsso de fiança de Francisco Vid.- 	 N. (03-Declaro-vos, para 03 devidos finas
ra Lima.coltector das rendas Federaea em que o Sr. mie-atro, toado pre.sonte o pra- s
Vida Guarany, E-Lado de Mi ias Gsraes. 	 COSSO encaminhado com vcsso offi:lo n. 12, de

- Sr. de.egolo Fiscal no Andazcnas:	 18 de jano • ro dado, relativo ao reemos) io.'
N. 43-Env.ando-vos o incluso processo re- teroofto pe:o pharmacoutin, Arei minto Pe.)

,ferente ao roper:mento, de 16 do abril de reina da Fonseca, do asto dessa delegacia
1915, em que °dorida oangel,ex . eacarregaio confirmando o da Cottoctria de Abaeté,-
do t° posto fiscal do Dopartart neto do Alto ..que lhe impoz a muita do 305, igual aos
Puras, Territorio do Acra, polo pagam: ato 'emolumentos deviics pela patente do re-
de vencimentos correspon Jeitos ao periodo Ostro que devia par cru 1915, de accardo

'em que estore licensiado, recamo:maio pros . e.ne o regulamonto animo ao decreto
teis informação a' respolto,	 n. (1.5114 de 4 de março do mesmo aaann,



da -ig16 71'am-1-fel/ar 4. - - -

stante do vosso officio o. 99, do 8 de inarça
ultimo Janto vás remeti°, de accarda com ó
despaCao do Sr. ministro do 21 da na )siuo
MU, os proeesao3 relativas ás resticutçôas pe-
dilas pe.a Re oartição da Agua3 o drigatoa'
ruma capital.

Outrosttn,.nas termos do citado despach
vos reco% neado que, par occadlo de serem
devolvidos os alludilos processos deveis pro•
vadonalir para guia 03 11203n1)•3 sej am separa-
dos e encaminhados com offiaio3 distiacto3.

N. 279 -1)3claro-vos, para 03 devilos fins,
que o Sr. ministro, toado preseate o processo
encaminhado co a vossa oficio n. 8!,- da 5
de fivereiro ultima, relativo ao roaarso ia*
terpodo por Lebre Falho (Sr Coup. do acto
di Alfaia laga daam Esta do, classificando co.
mo «ara-no de cobre si npfear da taxa da
5100 por kiloora rimo. art. (h8, classe 23 1 da
Tarif% ene v.gor, a Mercadoria daapachaia
pela nota de itnaortaçao n. 40,365, de 1915,'
como «ca'are oca barra», para o pagameata
da taxa de $200 por kilo, art. 689, resolveu,'
par despacho da 27. o Ines fia b, negar pro-
vimento do recurso, para confirmar a ceai.
são raaorrila, par ter silo classificada a nur-
ca Ioda 'era apreço.

• Directoria da iteceita Publica

quatro operarias, vir foriecer a essa coa.
)0i:cairia a relaçao d s preços o marcas &h
proluctcs de sua fabr.eaçao aujeita ao lai`•
posto do consumo, a saber:	 'f!

W60
45500

Kümmel, duzia. 	 	  MOO
Refresco de anaanaz, duzia 	  63000
Bittar, ,duzia 	  12$003

S. José, 1 de mareo do 1916. - Leopolio
Simão S(ein.

Sr. collector f. doral d3 S. José:
Declara alanoel Bernardino da Silva, la-

vrador e poluoao fabricanae de aguariente,
no Jogar Fcraullha3 deste munielpio e ro-
gistrada gratuitamente so5 n. 27,qua o preço
deste produto é o seguinte:

Aguardente de canna até 20 gráos:
Litro 	 	 5225
Garrafa 	 	 $150

S. Jo é, Ide março de 1916.- A rrgo do
declarante, por não saber escrever, João Ve-
nancio Outra.

arita.t.latharica pile d is pÇ'O» do pagamento
'Prévia'daa respect"ivo3 diraatos paro o mate-
rial qua iinoortai para saias serviços, durante

Jorrenld.anno;
-Sr. deleorada final em 5. Paulo: 	 Cerveja simples :
N. 277 -1-tarneatoavo3, para os tias canie Caixa com 25 trarrafa3 . 	

niante3, p inatascr.daárote da, 27 do M3Z fninDuzia 	 de garrafas  •
- do, pa'aa 441 'fri tiatar3ado o 3' escriatairaria Marca «Santos Duniont»;
da Alfandegá d3 ,.FOrtaiWNaUoallo çavaleantG etifta com 25 garrafas  •
'de Castillie..paealidga4de . 4° escrlpturariar- Cor veja dupla:
da Alfatidegade Santoaaa aaa': 	 zio; de garrafas 	  6$000

N. 278 - Atteaden ler á soli aitaçã	 COa= `''ar;- S. Jo.é, 21 de fevereiro.; de 1916. -Er rdepa
Jausel.

Sr. collector federal do S. José : -aa
Leopoldo Simão Stoin, com pequena, fa•

brica de bebidas no lo.ar Fazenda dO3t0 mú-
niciplo, , registrado sob n. 101, declara a °sia:
repartição que a marca e preços dos proda-
atos de sua fabricaaao são os seguintes

•

ItysaarresaraDc.R. raillECTOR
D'ia .4 de abril de 1916

Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 5) - Afiai de ser ouvida a Alfa alega

de aantos, reinetto-vos o incluso officio sem
numero da Companhia Docas de Santos, de
15 de março proximo passado. 	 Litro 	 	 $2:15

N. GO - Raitero-vos a ordem n. 97, de 25 Garrafa 	 	 5150
de junho do 1915, desta direatorla e reatam-
menda•voz informeis o motivo por que essa
deleaacta,temu doixado de cumprir a mesma
ordem.

"'"" ~4....- --""rfenTnwri.nr,90r.'ç
A D:raatoria da Receita Publica do Thca

&aura Nacional era face do que preaeltda a
note.. uniu da

 Nacional, 
a do art. 80 do regula.

moita approvado pato decreto n. 11.951, de
18 le fevereiro ultimo, publica as seguintos
tabellas da marcas e preaos dos proluctos
que pagam o imposto de COOSUM 3 pelo preço Litro 	 ..	 5225
de voada, enviadas palas delegacias fiscaes Garrafa 	 51.50
de Salta Gatharina e Paraná, com os oZclos
na.. 27 e 23, de 22 e 23 de março predita
passa :o, respactiva anate: 

.---
Sr. collo:1°r 'federal de S. José - O

abalo assigaado, proprtetario da pequena
fabrica da ciganos no lagar Picadas do
Sul de;t1 cidade, reg:atraia sob o. 75,
veia declarar que a marca do producto de
sua fabricação é a do rotulo que a/opta,
ex gila pelo regalamanto em viaor e empre-
gado nas carteiras com 03 dizeres;Litro 	
Marca aOriantea, ciaarros de papel _ 

	

a	 :

Garrafa 	 ' •	 $ts%
em carteiras, preço do milheiro..	 7$500 

	

São Lsa, 15 de mak) d3 19(3. - A rogo	 S. José, O de março de 1918.-A rogo de , •
da José Antonio da &Iva, ricr alo sabar es- Quiriao da Silva Le ta, por vão saber ler nes:
cravar, Ern2slo P. Nunes Pires.	 escrever, iO3é Aluadas Z411771CP171anne.

4,....a.	 ^	 44.	 1•---	 . „ ,, t	 k .	 .,
Sr. collo-ator federal de S. Lasè:
Dedlara o aba lxa asiga aio, com muna -

fabrica de cervola de alta formantação,uesia
cidade,registrad a sob n. 91, traaa.hando :mu

-

Sr. corector federal de S. José-Declara;
Qairino da Silva Laica, lavrador e peaueno '
faoricante de aguardente, no togar Pagaral
deste manicipio o registrado gratuitamenteT
sob n. 7, que o preço desse producto Ó ,O2
soguiate:

Aguardente do cauta até 20 gráos;

Sr. co'dector tederA da S. Josa-Deciay
Franaiseo Cc olho lavrador e pequeno fabr 151
cante de aguardente no loaar For iuilhaa,
de.te municipla e registrado aratnitasaantet

S. rosé, 10 de março d : i916. -Jacinflio
José Pereira.

• -	 - -
Sr. collector fo ierat do S. José-Declara'

Theochro Antonio do Mattos. lavrador e pe-
queno falmacante de aguardante, no Jogar
For milhas d :sua municiai° e registra lo gra-
tuitamente sob ta. 5, qua o preço desse pro•
dueto á o seguinte:

Aguardente de canina &h 20 gritos:

S. José, 1 de março de 1918.-T4aodoro
Antonio de Mattos.

Sr. call ator federal de S. José-Declara
Jaciatlia Joaé Pereira, lavrador o pequeno
fabricante de anar lente no lazar Forquilhas
deste manicipide registrado sob n. 14, quO
o praça desse producto é o seguinte:

Aguardeato de canna ata 20 galos:

,

resolveu; por acto de 17 do mez findo; nã&a
! tomar conhecimento do 111nlo reaursio.•

• Outrosim, do conformidade com o referido'
; despac io rest.tuo vos o proc3seo em aaroao,•
; afiai do que essa repirti;aa r co Imelda
! agacha codectorla que o o aganiza no i amaate,.
com observa.acia das disposiçOe.s reginatnen-

!tar.s.	 •	 a '	 -a.a,
asaaa,.,

- Sr. delgado fis ,cal em ,Peraainbiaco
va N. 92 -Daciãro ,v,tP, pira'aã. dovlioi lfriç
oat13 O Sc. miniatto, teu to pranto o aro.
'ces o encaminhado con vosso cilicia a, 117,

- de 7 ao novelo ,ra do anuo passal, o do
que trata o de aum 'ra 51, de 4 do maz fado,
relativo ao reaurao InterPosto pala Compa•
nua Nacional de Navegaçao Costeira do acto
da Iwpcctoria da Alia idosa dás e Esta li,
qu coad:non:u o coaamanlante do vapor
liariutf a ao pagamento da quantia. da 514619
da direitos pela falta; de ineraubria ver:-
ticada na caixa ana aca AGSra-V.F., n. 8,
deseinbaradda do referi to vapor, resolvau,
por les.pachr, de 23 do março ultima, tom ir
conheciin auto do raesina recursa. por lhe dar
provimeata, conde nnaado o administrador
das Capataz:as aqielle pa ncrito o a In.
domnizar o colaznatarla do valor da mar-
caloria ex trav ia Ia .

Ootoosim, de contornai tala com o 1110:3110
despaaho do Sr. mi .1 tro, reaoarnendo.vos,
proviaa ,c;eis no senti io de sereia futura
monte os termo; d desea ,-0s lavra Ias de
acata-do com o art. 371 da Coroolldação das'
Leis das Alfita 'ogas o Niesaa de Rendas, atila
de qun se nao coafoada.a.: cain os do visioria,
do art. 257 d re crida cansolidago.

- Sr. delagaio fa:cal na Piaully:
N. 19 -11elativamn 'te á reclainaolo da

Ass:ciação Comine caal doma Estai.), coito.
a cobran;a da taxas 13 capataziaa pela Al-
fandelia da Pacnaym para as mercadorias
navag alas par cabotaaaan, exportalas ou em
trinsito para o estrangclro, de qua trata o
pr.ce:ao eicaminhalo edn o vosso officio
n. 20, de 4 do fevereiro ultimo, declaro vos,
para os davldos effaitos, de accario com o
despacho do Sr. rniaiairo da 25 do março se•
gainte, lua, nos termos da art. 603 da Nova
Cora lidiça.) dai La s nas alfandaga3 0 d3
diversas oriena do Ti13,: oare, a taxa do capa."
tazias devo ser arreaaiala 92 ropre qua a al-
fandega ou mesa d3 rondas pra,tar sarviços,
nao podoaio uasta caso a taxa em quastão
ser disnensala, co no proc3itua o art. 7° da
lei n. 3;9, de 3) do dezembro do 1915.

- Sr. delegada liscal no Rio Grande do
Sul:

N. 431- so'n • ao ao Olaia n. 389, de
9 da novembro da aula passado, ou lana
cornmuatcaes q u 3 CS3a delepcia te a anum •
traio a maxi na ddli;uldale para tonar offe•
ctiva a autcrizaça) que 111.3 foi coarctada, de
movimentar Os einpraga los de aeaer to com
as convanbnclis aio serviço, aio só por ser
cara a vida local, co no ainda por 3.1 areariam
ar s emprepd rs tola. a suta de embaraços, e
p,?)pundes, per t33 abonar aos escripturartos
ma 133;103 servir 0,13 anu legas ia fronteira
a diarii d3 8$ a 10$ e aaa on;ta25 a Manai-
roi a da 3$ a 41, ocre 13.1 a deaaeza por
co ata do credito _da 30.090$, destinado ao
«Sorviço do rapressla do coatrabaalc», da
vorba •aAlfan lega de Par.o Alegre-doeu.
ro-vcsa para 03 tini colvenieltas, de anerdo
com o despacha do Sr. ministro d3 21 de
ruam ora findo, que, estaado em estudo uma
rof rina no :emaço di reprossao dr contra-
bando, (leiais aguardar a elaooração do novo
regulamento.
'- Sr. delegado fi.cal em Santa Cala.;

- rifla :
N. 27 - Dec'aro-vos, para os devi los fina,

que o Sr. marstro, por acto do 25 do março
fiado,  deferiu o re ueriin (lato de 13 do mogno
InCZ, cm QUO P Com panhia Estrada do Ferro
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de calçado de sua fabricação sujeito ao im-
posto do consumo.
Bota altas para montaria, par 	 225000
Botinas para homem 	

tBo,nas para sanhora 	
0a000 
85000 

Rotinas para meninos 	 t5000
Botinas para Meninas 	
Chineilos, par 	

212/0a00

S. José, 21 do fevero'ro de 1916.—Uermara-
dino Domingos Abrcts.

—
Elmo. Sr. colloctor federal de S. Jcsé —

Declara Franci,co kr bilro Ramos, com pequeno
fabrico de caça ios, nesta cidade, registrado
gratuitamente sob o u. 33, que trabalho só
0 que o pre so dasaa producto é o seguinte
Botas altas para montaria. 	
Botinas para homens 	
Botinas'para senhoras.. 	
Botinas para crianças 	
Chinollos para homens 	
Chino;los para senhoras 	

S. José, 251do fevereiro de 1916. —Francisco
Albino Damos.

Sr. collector federal do S. J0.36—Declara
JosS Ludgero dos Santos, com polueno fa-
brico de calçados, insta cidade, registrado
gratuitamente sob o n. 30, que trabalha só,
o que o preço desse producto é o seguinte:
Botas altas para montaria. 	 	  205000
Botinas para homens 	  105000
Botinas para senhoras 	  85000
Botinas para crianças 	  si1000
Cli nelios para honions 	  2$500
Chinel os para senhoras 	  250,30

S. Jcsé, 2:1 do fevereiro de 1916.—Josd
Ludgero dos Sanros.

—
Sr. rollector federal de S. José—Declara

Franc'sco Falam', com pequeno fabrico de
calçados, isto é, fabricando esclusivamento
(hinelos, sito nas Picadas do Norte, desta
municipio, o redstra lo gratuitamonte sob o
n. 20, que o preço deste producto é o se-
guinto :

Para homens
Duzia de chinelks por.. 	  215000

P ara senhoras:
Duzia de chinelos por 	 " 205000

S. José, 25 de fevere:ro de 1916 -A rogo
do suppitcante, por não saber ler nora
ver, José Ltr1or0 dos Santos.

a1n1

Sr. coleai( r federal do S. Jcsé —De :Iara o
Infra as ignarlo, cora patinou fabrica de
marrr olla ia (c )nsorva), registrado gratuita-
mente sob o n. 17, na Praia Comprida, deste
municiai°, trabalhando apenas com sua os-
posa para aviar poquenas oneemmenclas du-
rante a colheita de marmelos, que o preço
da conserva por si fabrica i& é o seguinte:
logra ama de marmelada a 1$00).

'S. Jaté, 21 de foveroiro do 1910. —Lylio
Antonio de Maltes..

—11",%ksità~r:r'n
Sr. colloctor das readas federaes da cornar-

ca do S. Jos:
Declara Francisco Luiz de Almeida, com

pequena fabrica de rnarmollada (couserva)
no lugar Roçado, deste nannicipio e re-
gistrada gratuitamonte sob o n. 46 que
trabalhando exclusivamente e ,m soa mulher
por (ocasião da colheita do marmelo, que o
preço da conserva por si fabricada é o se.
sumia
Kriegramma do marmel!ada 	 	 13000
BUI') çro bar co, peio -bruto do 25

granunas, duzia 	 	 15800
S. 1,.sa, 23 do fevereiro do 1916. — A rogo

da supplicante por nao saber- ler tigM were•
!9.r. Icào J_Ltstino Leite.

Sr. colector federal do S. José:
Amola Maria Vieira, com poluena fabrica

do rnarmenada, cons.irvas, na Praia Comprida
note mulicipio, registrada gratattamanto
scb n. 10, trabalhando A penas com suas filhas
para aviar pequenas encommendas, somente
durante a colielta do matando, vem krne-
cor o preço da conserva que fabrica sendo o
seguinte:
Eilrgrarnma do marmelada 	 . 13000

Praia Comprida, 23 do fevereiro do 1915.—''
Amelia Maria Vieira.

Sr. c31!ector toderal ora S. José:
Leop Ido Sima e Stein, com pequena fatrica

de vinagre no lagar denominado Fa anda
neste municipio, registrada sob a. 402, de-
clara a essa reraração que a marca e preços
do pro locto do sua fabricação sla os se-
guintes:
Vinagre, garrafa 	 	 5120
Vinagre, luro 	 	 3180

S. José, 1 do março do 1916. — Leopoldo
Simão Steln.

Sr. collector federal do S. José:
Declara José Ccelho Vieira Sobrinho, la•

vrador o pequeno fabricante do aguardento,
no togar Forquilhas deste Municiai°, e regiss
trado gratuitamente sob n. 13, que o preço
de se producto é o seguinte;

Aguardente de canna até 20 grãos:
Litro 	 •	 5225
Ga' rara 	 ...	 5150

São José, 28 de fevereiro de 19(6. -s-Josd
Coelho Vieira Sobrinho.

••n••••

Estado do Paraná .—Curityba, em 15 de ia:
noir° de 1916. —Charutaria Fultoa, —Rua
Quinze de Novembro n. 3.

—Sr. colector federal:
Em obellencia ás dispooiçOes regulameiz

tares e á Intimnito do Sr. asaanto fiscal José
Frani:siso) do Mattos, passo ás vossas mãos a !
relação das marcas de cigarros, com os res..
pec,tivos preços, fazia/aios no meu estaboles
cimento:

Marcas —Especie—Proço por milheiro
Diva, carteira 	  115000
Mc de Salto, maço 	  135000
Flbr de S'alão, maço 	  1250001

Sympathia, maço 	 • iLeg
1250004

Fiór de Sala°, maço 	

Sympathia , maço 	
•

Ilavany, maço 	 	  41282$354001"11,
Symp a thia , maço... 	

ilavany,
:Paris, maço 	  15000

Paris, maço	  €8000 )
timoSmart, maço 	

Smart, m.ço 	  125000
Smart, maço 	  105000

stura, maço 	  145400 !
Mistura, maço 	

88550000 Mistura, maço.. 	 •

Caporal, maço	 	 135u00
Caporal, maço	  85000
C 'minoremos, maço	  425000
Bouquet, carteira 	  125000 4,
Gr yano palha, maço	  125( 00 I)
Goyano palha, maço	 .. 	 . 7500
Smart palha, maço 	 • 135000'1

Rio Noto palha, maço	 85501°30°

Conchas palha, maço 	

• 8
Rio Novo palha, maço 	  125000

Pharol palha, cat Leira... . 	 •	 75800
Curityba, 15 do janeiro de 1013.-- Fulton

Sr. colector federal:
A ana'xo assignada moradora á rua Carloi

do Carvalho a. Os ciftleeórdia core e lei vem ,

ob n. 8, que o preço desse produto é o se-
guinte:

"Aguardente de canoa até 20 gráies: * -
Litro 	 	 5?2';
Garrafa 	 	 .	 3150

S. José, 10 de março de 1916.—Francisco
Coeiho,

111m. Sr. co	 federal:
Declara o abaixo assinado, com permeara

faarira de CakaJo cm 4. Pedro, registrada
sob o a. 28, que trabalbaado a-e ias cora
uca caos rario, vera for mear a essa eollectoria
relaçáo dos prozos dos prodnetos de sua ia-. bricaçao sujeitos ao imposto do consumo:
Bota de mo.ntar, par 	  155000

• Botina para homens, par 	 . 105000

Sapato para tr oninos, par 	  55000
85000Botina É ata senhoras, par 	

Sapato para meninas, par-	  55000
Ch nolo celmmurri. par. 	  35000
Chinelo para senhoras, par 	  25500

São Pedro, 28 de tenreiro de 1910. —Ni-
c	 Freiberger.

Lira. Sr. colectadas Rendas Federaes:
Decana o abaixo assignado, com poq Jona

fabrica do ca rodos na Pra a Comprida, (Las-
t a cidade, registrado sob o O. 71, que tra-
balha com quatro operarios, forn • cendo a
esta colicetoria a rel , ção dos preços do cal-
çados do sua, tabacação sujeitos ao imposto
do consumo:
notas alfas para montaria, Par 	  2:550:.Botinas para homens, par 	 .. 105000
Botinas para sonhoras, par 	
Botinas para mo3inos, par 	  55000
Botina- para meninas, par... 	 	 6S0(0
Ch nados, duzta 	  205000

São José, 2i de fevereiro de 1916. —Do-
o ing,a Philoincno.

1.n••

Sr. colleetc r fedoral ee S. Jesó:
•Declara °coluno SciVestl, coes rolada

fabrica ao calçado em An40 lua, deste muni.
aipi°, registrada sob n. 32, que trabalhando
cola um só or orar:o, vem forbecor os É re .os
'dos productos do sua fabricação, que sao os
seguintes:
Botas para montaria par 	  485000
Botinas para homem, par. .. 	  105000
Batinas para senhora, par.... 	  1,5000
B tinas para meninos, par.. .. 	  85000

'Chinalas communs, par 	  25200
A^rlina, 28 de fevart)iro de 1915.—Ger.

nilno Sehiesti.

Mino. Sr. collector federal do S. José —
Declara o abaixo anignado, com pequeno
fab . ico de calçado em Angoi • na, registrado
sob o n. 3, que trabalha apenas com um só
oporarlo o vem fordecer a essa wilector a a
reina° dos preços dos productos de sua fabri-
cação, sujeito ao imposto de consumo.

• o
Botas para montar, por. 	  165000
Botina, para bornais, por 	  850110
Ditas para senhora, por 	  75000
Ditas para moinas, por	  t$00()
Ditas para meninos, por 	  53000
Chinelos commians, por 	  25000

	

Ar elina, 23 do fevereiro do 19113 	 —A rogo
de Can tido Manoel da Rosa, por não saber
escrever, Condido Francisco Ditarei.

•••••n

*.ç limo. Sr. colector :federal do S. José —
Declara o abaixo assignado, com pequena fa-
brica de calçados nesta cldado, registrada sob
aan. 19, que trabalha com um só operario,
forriopqpsio_keollea_torla a relatçãodes"ts_

205000
105000
85000
55000
25200
13300

1•nnn•0
•
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Sr. collecto? fedaral:	 • - •	 - - •- •
O abaixo assianado, estabeleci lo cana pilar--

tmacia o poquena fabrica da espacialida to
;jaharmaceutica á rua Dr. Muricy n. 100,
I Vem lOreccer vos a reina) abaixo, das mar-
cas o praç)s dos productos, sujoltos a .) ina•

jpesto do consu ma. •
' Vós odontalgicos (sem marca) duz'a. 73020
1 Cotta.s odantalgicas (sem ra Arca) da-
i 4 1 1	  8$000

Curityba, 12 da janeiro do 19i6. — And,d
dc Barros. Veriflanai a oxactidIa da pre•

Isento tabel!a. — O agante•fiseal; Constante
Corrêa S. Pinto.	 t

	callecter federal:	 •
O aba.'xa assignado, estaaelecilo cara pa.

queria fabrica de eigarrilhas, na colania do
)S'. Felicidade, tom a honra de a:a posentar a
V. S. a relação abaixo das marcas e pre;os
de seus p-o lactes.
Cigarrilhas coinnauW, milheiro 	  103700

Cutity a. 15 degja.noiro de (915, —P.w

I rifiquel a certidao da presente ta nolla-, — O
awonte fiscal, Constante Corrêa S. Patto.

	

t i 	 1 .	 •• 

Sr. collectoa federal
' A abaixo assigia ia, estabeleci la com pe •

Is
.quona fabri:a de turnos nesta c'clarle, à rua
Lbano Pereira ta. 41., vem apresentar a esta
cailectorla a re.aça) dos proluctoa de seu

	

gabr.eo:	 -	 •
; Cigarros commáns (sem Marca), 63 o mi- •I lheiro.

Curityba, 12 le janeiro de 1016. — Maria
}Rosa de Carvallo.

-Verialuel a exactidão da presente tal:dia..
12-1-10. — O agenta t1sal, Cons-

tante Correia S. Pinto.
_

Sr. coll:clor Meral. :
• 'O abaixo assignada estabeloaido com pe-

: -quena tabrica de cigarros, sita á rui. Briga.
doiro Franca ne 7, vem apraseitar•vos .a

•iralação das marcas e preços dos MS proda.n

	

dos: •	 •
)Cigarros communs, sem marca, mi.

Melro

-	 -	 - -	 ,
11 abaixo assIgnada, de acakdo cem a loi,.

i vom apresentar a V. S. a re:a;ão abaixo doa
iproductos de sua pequena fabrica da fumo,
\ sita á rua Saldanha Marinho n. 172.
!Cigarro do palha (sem margt),. mi-

lheiro 	  63000
Curityba, IS de janeiro de 1916. — Por la-

entha Ma . Tias da Rocha ) gr:nesta Cicio da
1/tocha.

Ver,6quei a exactidão da presente ta eella.
Curityba. 154-13.-0 agente fiscal, Coastaate
Correia S. Plata.

,•••• .	 .•
- Sr. cAlec'er

•

 federal:	 •
-• De a.ac nlordo co-n o regulamento do imposto

cle consumo em via.r, venho apresentar-vos
,a ralação abaixo das productoe do minha pe-
quena fabrica de famo, sita á rua Cabral
n. a0, desta cidade. 	 .
Cigarros de pala (sem marca) o mi-

lheiro 	 	 75000
Cnrityba, 15 de ja aeiro de 1916. — Maria

da C. Ramos.
Verifiquei a exacti N .) da presente tabiella.•

Curityba, 115-1 -16. —9 ago ate fiscal,Constante
-Correia S. Pinto. .

- •	 .	 • =o...4 1.	 I fr	 1:
Sr. collector das ren ias foderaes:

A abaixo assigiada vo ri apraseatar•vos
relação das marcas e preps dos produtos de
sua poluena fabrica do fume, sita na cabrita
do Santa Felicidade.

Cigarros da palha, co:nmam, 65 o milheiro.
Curitylea, 15 de mamo da 1916.— Por Pe-

drina 31aestralli; Jolo DelOtno 1Verneek.
,.•	 •

Illfno: Sr. cal!eetor te tarai: 	 "	 aa', 4
A abaiaa as signa ia. r 331. lente no 1 uarteirão .

das Marcas, de acaarda cara a lei ve ri fome.'
cer-vos a relaçâo dos Seus pre,lacto; sujeites
ao inanosta de cansam°.

Cigarres do palha, 6033 o m'lheire.•
•--Curityba, 12 de jaaeip de 1015. — Maria

.111Na de Moraes. 	 •

Curityba, 15 do janeir6do 1015: •••• . 	 ••••- Elmo. Sr. callector faderal:	 •	 • '''
DanDanocuniprime-nta á intimaçlo do Se-

nhor age ata usou l Helio Weiaaack, tealio a
honrado vos conmnálcar que 03 ci.; acros fa-
bricados em. minha casa te3n as seguintee
marras: Populares, Operários, Irany, Caça-
dores, Pitainny, Iranina, NE aerfa t Orlania
pequeno, °ciando grande O Santana, Cujos
prazos de milheiro saci, - re gpoctIvani3 ate da

fiSSOO, UAS: 7,5, 75, 75100,103, 115, 11$
o 1030)0;

• Ctiri tyba, 15. de ianf4r0.de 1915- sf;0-P
Infla. Sr. calliector. Liderai: .	 :%,;5•N

! , Dando „cum primeteto. Á .1Utimação do St•r3
agente fiscal Reli) Werateak, commuu'coavol
quo os 'cigarras o 'cliiry.o3dd mel fabriã,
teceu as seguinte; .má.laaaa,' cujo praça da rn1::".1
Melros Õ respectiVanonto G seguinte: c'gar-')
ros SeT31 marca7$S0); ci.garrilhos sem marca
14.5, charutos Sortl marca 155, charutos Tos •
canos 305000.
. Saudações —Josd Kcerbet.

•
•

Preç:s ,

milheiroeira

Sr. colleetor falara': -

Edmó 	 .,... ,....
V	

143000
éros 	  145000

Mi. de Lis, grossos 	  12500)
Ur 'ào Lia, mói:cá 	 12500)
Flôr de Liz, anos 	

. 

, . . 11121213000303)
Primaz'a, grossos 	
Prima:ia, médios
Primazia, finos 	 - a 	  105000
Celeste 	
Mistura fina 	

 1;02:03)00

Mistura, grossos .. ... .•••• •••••• n ••
Paraná, gros;os 	

 , 85000

É5000
Paraná, modios 	  8500)
Farristas 	 . " 85000
Cadentes. 	  8$030
Chatos mano, palha, grossos 	  125000
Chatos goyano, palha c tinos 	  12500)
Fechados goyano, palha 	  125000
Abertos gayano, palha 	  125000
Abertos Paraná 	  85000
Andrinopla, papel  • 	  40$0.4

,-.•
/Cigarros sem marca, milheiro 	 .	 63003
; ,rCurityba, 12 do janeiro de 1915. — 111.zail
Can1tda Pereira. Variava: a exactidaa da

rasante tabollal — O ag net >fiscal, Censlante
Corrêa S. Pinto.' 	 .	 -,,	 :.--r.'..,• .•:-....• • •-

.	 -• ' `--- ..;''''':;V:Ne:?;;I::' :, A:', •-• .. .*.
▪ Sr. ccrector federal : •	 • &, •-- '' .• -
a .A abaixo ass'gaada, estabelecida • C301 e •

l
quena faiirlea de fumo, vem aareseatar•vos a
lista doa productos do seu fabrica, sujeitos ao
imposto de coasumo.

iCigarros Sera marca, milheiro 	 	 63030
i,. Curityba, 12 de janeiro do 1915 	 — Mura
Aguiar. Verifiquei a exacti15,) da presente

1. tabella. O ageata-fiscal, Constante Corrêa S.
Pinto.	 ' , .	 - --	 •

[apresara? vos a ralação dcs seus proluctas
!sujeitos ao imposto de consumo.

GutIlacrn3 11 ahl, Jole Delp'tina Werneck. Ve •

6503)
eurityba, 12 do janeiro do 1915.—Por Ma-

ria Penca!, José .Francisco Pencai.
„Verifiquei a exactidão da presente tabela.

Curityba, 12-1-16. — O agente fiscal, Coas.
tante Cor24:a S. Pinto.

SaularAes. — ItoSIrlo L953;
F~ilailbt§PtIÉPr;r* ;	 num.;

Curityna, 15 dejaaieiro da 1915.
Sr. col:eetor te local:

Dardo cumpriineata á iattmação do Sr.
agmte fiscal Helio Wernock, commualco-vos
que os daarFos da meu fabrico toem as se-
gu'ates marcas:

• Marcas —Preços de milheiro
Cigarros Vulcão de pala criacartal-

ras 	   85020
Cigarros Vulcão do palha om maço

virada-	  	 • 125000
Cigarros Vinci() de palha em maços

redoniog 	 •	 05000
Cigarros Vulca) de palha em maços

ra lotados.. ... 	 	 75000

	

Cigarros Valei° de papel en: cartel-	 -
ras 	 	 	 • 7$500

	

Cigarros Vuleão do pipo' em cartel 	
ras 	  	  45000

Cigarros Vulcãe de papel em maços
mistura 	

Cigarros, Vulcão de papal em  maços
12520

' 	 ....	 85000-

mistura 	 ' '
'aros Vulcão d3 papol,em maços.

re doados 	 -	 45000
Cigarros Vulcão de papel cm maços .

gruiu 	  115033
CiAtrrilhos VU103.0 021 maços rodou • -

dos 	 	  115000
Cigarrilhos Vulcão em maços qua-

&aios 	 	 	  • . 	  145300
Charutos Vulcão ern maços... 	  505000
Charutos Vutcao em. maços 	  305000

	

Charutos Vala.° cria maçosToseanos 	  305030
_ San JaCitiís•aaFragolsco Sie1(3f-	 - •

Curityba, 13 de janeiro do 1916--Se.
collectur federal :

lmn cumpr:manto á latimaçãa da Sr.
agaato fiscal Halio NVornalic, co nmunico vcs
que o; charutos fabriaa los em meu esta-
balecinento tona ás seguintes marcas

Don. Juan, tialb. Import. A,. Pergunta,
Idylle, Salvador, [solda 1, Patria o 'solda 11,
cujos preços da milheiro corre;pon lora resp a.
ctivamente a 2033, 110$, 1105, 855, 65$, 504
455 e 325030. — Roberto Gonschtas.

—,
Sr. collector tolerai :
Lavo ao vossa conhaairhante que 03 pro-

dams de minha fabrica são os que aba'xo

Marcas—Preço por millaa:ro
Troto 	 1 wapo
Fiorde maio 	  113000	 .
Havana 	 ..	 105000
Selectas 	 	 85000
111.stura 	  105030
Conchas 	  103000
Turca 	  1-1$000
Selectos finas 	 	 55000

Curityba., 15 de janaira de 1910. —
gario /102s.

•••n•• nnnnn•

Sr. collector fa.loral :	 •
Para es devidos fins venho apresentar-vos

O preço e marca dos produtos da minha pi-
quena fabrica da cigarros sita á rua 15 de
Novembro ri. 63, nesta capital:
• Marcas—Preço por mlinelro

:Ma
Sultão  "
Sults.° 	
Manieta.. 	
Coachas 	

Curity'oa., 15 de janeiro de 1910 	 -3/77/00 ogeg
Christov Pio da Silva.

Exrno Sr. celloctor fodaral :	 •
OfTareçavos a relaçaa das marcas de cigar-

ros que produz a Charutaria Celeste
'
 do pro-

priedalo 00 Laurinlo Lodos, á rua 1.3 do No-
vembro n.



• VA

,,brançadde imposto devido é r
proroh'ebda'

Espoie .2,1Mircas —Praça do
Cigarros do palha, sem marca 	

vaiada

milheiro'
75001,

Sorteados 	 ,	 •• 	 88000
l;	 •Carayba, 15 do janeiro do 1016. —Ida-
rin lo Lopcs.

Ilmo. Sr. cercam. fee • al :
1- O abaixa assiguado, estabeleedo á rua Co.
moral Carneiro n. com pequena, fabrica de
cigarros lo palha, vem de as.côrdo cona o art.
80 letra Au. Mil, do decreto n. 11.s07,
Ode dei ombro ultime, apresentar a esna co!.
lee'o:ia a tabada das marcas, e dos preços
dos productcs de sua tabric,ação, cuja ctbran.
'ça, cio imposts devido Ó regalado pelo preço
do venda.

Especie Marcos
Cigarros de ralha, tem marca, mi-

lhe ro 	  '78000
1	•.; Ponta Grassa; 12 de janeiro de 1916. —A
`rego da proprietar a, Maria Fernandes
Silva, 11e4r Rodrigues.

g Ir	 VI • V	 .•

_
Limo. Sc. colectar federal:
O abaixo assinado, estabelecido á rua

Frei Caneca 'n. 1, cm peauena. fabrica da
eigarrt s do palha, vem, de accardo caril o
art. 80, latira a, n: XIII, elo decreto numero
11.807, do 9 de dezembro ultimo, apresentar

' a essa collectoria a tabela das marcas" o dos
preços dos pradk ctos o -ua fabricação, cuja
cobrança do impe.to devido é regulado re.o
preço de veada.

Espade — Marcas — Prrço3 ee milheiro
Cigirrcs e pania, som maca 	  75003

Ponta Grosa, 14 de ja.ne'ro de 4916.-
A Toe) da proprietaria Paulina -de Souza,
aaucho Bo ges .

Moio. Sr. colectar fe(Ieral:'
O abaixo aa;• ignado, estabelecido á rua

'Coronel Dulcidlo o. 4, cem pequena fabrica
de eisarrcs do palha, vem, de aceerda com o
art. 80, latira a, n. XIII, do decreto numero
11.807, de 9 de dezembro ultimo, apresentae
a essa cellectfria a tatella: das • marcas e dcs
preços dos prediletos do sua • fabricação, Cuja

'cobra.nça do imposto devido é roeu a lb pelo
p:eep de venda

Espade — Ma rcas — Preços do mi:beire
Cigarras do pa ha, :em mires'	 	 7,300

Ponta Grossa, 14 de Ia oiro de (916.-
A roeo da proprietarta ldalina da S.Carneiro,
Heitor	 -

X

La

A. abaixo assignada,. e.tabel • c'da á rua do
Rosario n. com pequena Larica, de algar-
Jos de palha vem, de accerdo com o art.80,
'Mara a n,XLll, do decreto o. 11.80 1 , de 9
de dezembro ultimo, apresentar a essa col.
leciona a tabela das in •,rcas e dos i)re.os
do3 pra:acres de sua fabr.cação cuja co.
bracça do impo:to devi lo é regula ia pelo
prço de vonl a.

Espade —Marca— Preço de milheiro .
Ciaa rros d pa!Isa sem marca, mi-

lheiro 	 ,	 7S0-0
'Perita Grossa, i 2 de janeiro do 1916.--.-,

A rogo da prol, rietaria, Augusta do Góes
Ikitôr 11017 igues. .

• Illmo. Sr. colectar federa.:
A abaixa- as ignada. estabe:ecida no Shani-

aipi° de Conchas n. 57; com pequena fabrica
de cigarros de palha, vem, do accardo com o
art. 80, latira a' d. XIII, do decreta nu-
mero 11.807, do 9 de dezembro ultimo, apre-
sentar a essa calacearia a tabella.dae marcas
e dcs praças dos produetos de sua fabricação,
cuja cobrsnça do imposto devido é regulada
pelo pre;o do venda.

Espacie—Marca' — Preço de milho!ro
Ciearros de palha sena marca, mi-	 •

' /beiro 	 	 .	 780:0
Ponta Grossa, 12 de janeiro de 1916.—

A rego da preprietaria FranciacaM.deJesus,
Heitor Rodrig-ues.

_ •

neo.retoa dç ,,d rnpoa odev o	 rego mio p'e•lo:."4'
preço de yeada.,e	 •-•

-. E.Spacio —• alarets — Pregoe do mi.hoiro - -
C:garros da palha, sem marca   " 78020

Ponta Grossa, 12 do janeiro de 16.-
A rogo da proprietaria Francisca Gonçalses de
Chaves, licitar fio trigues.

Mano. Sr. colleAcr feleral:
A abaixo assignada, estabelecida á rua Ta

quaru.ã n. cern paqueno fabrica. de cigar-
ros de palha; vern,de a acôrdo com o art. 80,`
lettta a n. XIII, :do. deado n. 11.801, do
O de dezembro ultimo, aart.sentar a essa col-
lo:lenda a tabella das marcas e dcs preços
dos productos de sua fabricação, cuja co-
bran,a do im¡osto devido é regulada polo
preço de venda.	 •	 -

E-p.:cie—Marca— Preço de milheiro
Cigarros do -palha sam marca, mi.

Ikeiro.,... 	 ..	 7:5000
Ponta Grassa, 12 de janeiro de 1016.—

A rego da proprietaria Brandina Id. Fer-
aelraelfaiter_ficearioncs.

im••••n

- t1l	 T.'r. colectar tederal:

111: tura fl nlesim a ... . .... .
Coue 1i 	 palha  -••	 • 428003

Illm. Sr. colectar fe 'eral:
A aba ixo assignada esta .- oleei la á ma

Tibagy e na. pequena fabtica. do cigarros
de palha, vem do acekdo com o art. 80,
latira a, n.. XIII, do decreto n. 11.07, de
9 de dezembro titilara apresentar a essa
colleetoria a tabela das marcas, e dos
preacs das productos de sua fab.dcaeão, cuja
cobrança do imposto devido é regteada pelo
preço de venda.

Esr ceio —V arcas—Preço de milheiro
Cigarros do palha, sem marcas..	 780:0

Ponta Grossa. 12 de ianeWde 1016.—
A rego da rreprictaria Ilfila Dosa da Cesta,
Heitor ii vrigues,

•

•
. „

•

. #	 , •

tr.

-DTARIO.OFFICIKIS, -	(5-1174• ...""rérett-feitã

Elmo. Sr; co:lector feieraly
' (I• abaixo assi,enado, estabeleci/o á rua
Balduino Taques n. , com pequena fabrica
de Jikarros do palha, vcrn, de accOrdo com o
art. 80, latira a, o. Mirado decreto numero
11.807, doO de dezemero ultimo, a preseqtar
a essa- coilectoria a tobeila das marcas e dos
praças dos productqa de stia fatrics ç ao, cuia
cobrança do imp:sto devido (5: regulado reto
preço de v,nda.

espec'e.— Marcas — Preços de milheiro
Cigarros de pa,ha, sena. marca. 	  78000

Ponta Grossa, f2 de janeiro do 4916.-
A rogou a proprietaria Brazilla Gençalves de
Chaves, Heitor Rodrigucs. 	 --

"

Miro. Sr. collector
a abaixo aesignado, estabelecido á rua

Santos Dumont n. , cem pequena fabrica
de.eigarrcs dá palha, uern, de acara° com o

'are 0, lettra. a. 211f,4ad-crete numero
11.804 de. 9 d&dezembro ultime, apresentar
a essa cotectoria a tabella das marcas e dcs

• .princs dos proluctos.de sua, fabr:ca0o, cuja_	 .

, limo. Sr. cor Gator federal:*
A abaixo assignada, estabe acida á rua Rio

de Janeiro n. com pequena fabrica de ci-
garros de Calha, vem, de 'aecôrdo com e ar.
t'go >0.1ettra a rn. Xl[f. do decreto nume-

- ro 11.807, de 9' de dezembro ultimo, apre-
sentar a essa collectoria a tabella das marcas
e dos preços dos productos- do suo fabri.
cação, cuja cobrança do imposto devido é
regulada pelo preço de venda.

Especle—Marcas—Preços de milheiro
Cigarros de pa ha som marca,

ae	  	 • 78000
Pcnta Grossa, 4.2 de janeiro de - 1916.—

A rogo da proprietarla Aselha Ferreirà. do
Va/le, Heitor Roiriguea

Sr. colleCtá federai:	 -
A abaixo aesignada. estabeleci ia á rua Vinte
Cinco de Janeiro com pequena fabrica de
cigarros de palha, vem.; de acckdo com o
art. 80, latira a n XIII, do-decreto n. {1.807,
do 9 de dezembro ultimo, apresentar a essa
collectorla a tabelta das marcas, o dos preços
dos productos de _sua fabricação, cola co-

Posta. Grossa, 32 do janeiro do 1910.-
A rogo da proprietaria Margarida 11. de •
Carvalho, Heitor !to drigues.

„
. Sr. colector fedaral:

A abaixa ass4gnada estabolecida á rua Ge•
neral Carnoiro cem pequena fabrica, de
cigarres de palha, vem de accerdo com o
art. 80— latira a

' 
ri. XIII, co decreto

n. 11.807, de 9 dadezembro ultimo, apre-
sentar a' essa cone -ciaria a tabela cias marcas
o das pre;os.dos re ductoa de sua !atm i 'ação, \
cuja cobrança do imposto devido é regue
lada pelo pino da veada.

Espocis—Marcas—Preço do mileiro
Cigarres do palha, sem marca 	  78009

Ponta Grassa, 12 de janeiro do 1916.—
A roa() da .prepriataria Valeria M. de
Proesça, !leitor lia frigues

• •t •

Mm . Sr, Oollector foleral:
A abaixo assignada estabelecida no muni-

ciai° do Conchas copn pequena fabrica de
cigarros do palha, sem de a cardo com o
arr. 80,,lettra a o. X.111, da decreto n. 11.807,
de 9 da dezembro ultimo, apresentar a essa
cOlteetoria a cabana das marcas o dcs preços
dos próduttoa do sua fabricação, cuja ccs
brança do imposto devido é regulada polo
preço de venda. •	 . .

Espc cie —Marcas —Praça' de milheiro
Cigarros do pala, 'Sem marca 	  75003

Ponta , Gross.a, 12 eo 'janeiro de 1916.—
A rego da proprietarsa Zem ba Weiben,
Irei'or lio igues.

• '1/441	

Elmo. Sr. colecto(' federal:
A abaixo, assignada, esiarclecida cm Con-,

alias, com pequena fabrica de cigarros de ima
Ilta, vem, de accerda com o art. 80, lettra a,
a. XIII, do decreto n. 11.80, de 9 de de-
zembro ultimo, apresentar a essa collector'a.',
a tabela .das marcas e. dos preços dos pro-
duetos de sua fabricação; cuja co5ranç,a do )
imposto devida, é regalada pelo prev co
venda:

Especio —Marcas—Preço de milheiro	 •
Cigarros de palha, sem marca...—. :8000.

Ponta Grossa, i 3 de janei ro de 1016.—Pela j
proprietaria, Caro:iria Antunes Maciel, le.te,s
ar tiolrigua.
t	 .

	

filmo. Sr. colertor federal:. •	 --)
A abaixo ais g .ala, estabelecida no MUniel.;

pio de Conchas, tom peqoen a fabrica de cigar-5
rcs do palha, veras de a:cerdo com o art. 801

nlatira a, n. XIII, do decreto . 11.807, de 9
de dezembro ultimo, apresentar a essa coBe-
ctoria a tabela das marcas e dos preços dos
productcs de sua fabricação, cuja cobram_

1

}

• ••

• N.
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l 'ao imposto de? ido -é-reguia.da pelo preçcr de
+venda:	 •
n .	 Espace -Marcas -Preço do milheiro
Cigarros de palha, sem marca 	  7$900
• Ponta Grossa, 12 do janeiro de 1910.- Pela
propriotarla, a rogo do Lufa. Leonert de Oh.
'eira, Heitor Itcarigues.

n ';	 ---• •
limo. Sr. collector

•A abaixo ass'gnada,estabe:ccida no mutilei-
' pio do Conchas, com In:plena fabr'ca de ci;ar.
, ros de palha, vem, do acciSrlo com o ar t. 80.
:letiva a, n, XIII, do decreto n. 11.807,de 9 de
' dezembro ultimo, aprosontar a essa col:ecto.
'ria a tabela das marcas e dos preços dos
, productos de sua fabricação, cuja cobrança do
imposto devido é regulada pelo preço de vi.'nda:

; Espade - Marcas - Preço do milheiro
'Cigarros do palha, som marca 	  75093

Ponta Grossa, 12 de janeiro de 1018.- Pela
proririotaria, a rogo do Sevoriaaa Weiber,

' ileitor Rodrigues.
—

filmo. Sr. col cr tceral:
A a baixo assignadao astabeleald t á rua Mare-

chal Deodoro com peqvuo, fabrica do cigarros
de palha vem, do ao -6rdo com o art. 80, ktra
'a, n. XIII. do der.roto n. tf .807, de 9 de de-
• zernbro ultimo, aprosontar a essa collecmria
a tabela das marcas e dos proçós dos produ.

'ctos de sua fabricação, cuja cobrança do im-
posto devido iS regulada polo proço do veada:

coEsly:a - Marcas - Preço do milheiro
Cigarros de palha, scin marca 	  75000
• Ponta Grossa, 12 de ¡aleiro do 1010.- A
propr lotaria, Clotilde Peixoto Bre (/2.

Illmo. Sr..c loctor feieral: 	 •
A abaixo ps-ignada, estabelecida no muni-

cipio do Conchas com pequena tabriet de
' ebarroS do palha, vem, de accardo com o
•art. 80,1ottra a, n. do decreto n. 11.807,
ade 9 de nozarnbra ultimo. apresentar a essa,
e llectoria a tabolla das marcas e dos troços
do3 productos do sua fabr:cação, cuja cobrara-
ça do impoAo devido é regulada pelo preço
de venda:

j.	 Especie-Maraas-Prems do milheiro
i Cigarros de palha, sem marca 	  MOO

Ponta Grossa, 12 de janeiro do PM.-
Por procuração da proprietarta Clara Bater,
licitar Rodrigues.

ejltpr	 • ;	 r?.

limo. Sr. cOl:ector tolerai:
, A abaixo assignada, estab3:ec'cla á roa Ta-
; quarussa com coveira fabrica do cigarros
; do palha, vero dO accôrdo com o art . 80,
lettra a, n. XIII, doalo •reto n. 11.107, de 9

; do dezembro ultimo, apresentar a essa collo-
' ctoria a tabela das marcas e dos pra ;os dos
productos de sua tabriJaoko, cuja coorança
do imposto devido é regulada pelo preço do

' venda:
Espe&o-Marcas -Preços do raiiheiro

Cigarros de palha, sem m ..rca 	  •5000
i Ponta Grossa, ( 2 de janeiro de 191.6.-a,
' rogo da proprWar ia Fraactsca Kitarstry
INves, Heitor Ito.trigues.

~kV011,-•
Illmo. Sr. collector federal:
A abai xa assignada, estabeleciia no muni- -

ciclo do Conchas com paquoaa fabrica de
•rcigarros do palha, vem. do accórdo com o
(art. 8), letiva a; ru. XIII, do &ereto nume-
tro 11.80', do 9 do dezembro ultimo, apro:en-
(lar a essa col:ectoria a tabela das marcas o

reçasdos protector de sua fabricação, cuja
c branc,a do imposto devido é regula Ia pelo

!preço d̀e venda:
Especio -Marcas-Preços do Milheiro

• Cigarros do palha, sem mires 	  75 00
ri- Pcnta Grossa, 12 de jane'ro do 1913.-Por
procuração da proprietaria Maria Dias do

, Quadros, Heitor itodrigues„.

Mas. Sr. c pliector fe local:
A abaixo assinada, estabelecida á rua

Rb de Janeiro com pequena fabrica de ci-
garros de palha, vem, de accerlo com o arti,
go 0, lettra a, n. XIII, do decreto n. 11.807,
co 9 do dezembro ultimo, acro: eatar a essa
collectoria a tabela das marcas o dos preços
dos productos de sua fabricação, cuja ccjaran-
ça do imposto dovido é regalada polo preço
de venda:

Espec'é -Marcas-Preços de milheiro
Cigarr.s de palha, sOna marca 	  75000

Ponta GrOss, 12 de janeiro do 1916.-A
rogo da proprietaria Cecd'a Ferreira Vaz,
Heitor lio irigues.

Illm: Sr. colectar federal: 	 •

A abaixo assign ida, estabokdda á rua Co-
ronel Duleidio, com nem:rena raarica de c'gar.
ros de pala, vem, de accórdo com o art. 80,
lettra a, n. XLII, do. decreto a. (1.80 7, de
9 do dezembro ultimo, apresentar a essa -
el.:cataria a tabela dis marcas e dos nreços
dos productos de sua fabricação; cuja co-
braaça do i nposto devida é regulaaa pelo
pre ;o de ven la -

Espoeis-Marcas-Previ de milheiro
Cigarros de pa ha, 5311 marca. 	  75000,

Ponta Grossa, la do jaaelro do 19l8.-&
rogo da croprietaria Virginia Antunas, Bei-
tor Rodrigues.

••
111m. Sr. colector federal:
A aba ao aságnada , estabelecida á rua

Ronda, com paquera fabrica de cigarros do
Talha, vem. do acanalo cem o art. 80, bt•
tra a, n. XIII, d) de3reto n. 11.07, 'de 9
do dezembro ultimo, apresentar a essa col . -
loctoria a tabela das marcas o dos preços
dos productos do sua fabricação, cuja co.
brança do imposto devido é regulada pelo
preço de venda.

Especie - Ma rcar-Pre ;03 da milheiro
Cigarros do palha, sem marca 	  7500

Ponta Grossa 12 de janeiro de 1916.-A.
rogo da proprietaria Maria do Jesus, Heitor
lio Irigues

!	 :‘!r: •
W1'

Sr. conectar federal:
A abaixo asdan ida, estabelecida á rua

dos Oporarios, com pequenaefabriça de cha-
rutos, vem, do accôrdo com o art. 80, lo .
tra a, n. XII/, do decreto o. 11.807, de Ode
dezembro ultimo, apresentar a esta colecto-
ria a tabella das marcas é dos -preços dos
productos do sua fabricação, cuja cobrara:a
do imposto devido é regulada pelo preço do
venda.

Espe3le - Marcas-Preços
Charutos, sem marca 	  305000
Cigarrilhos, sem marca 	 •	  145000

Ponta Grossa 15 de janeiro do 1010. -JaA
rcpm da propriOtarla Ta:vaza Zune111, álarocs
Jcsé Vogtuira

iler-r •, - • • •

Sr. colectór federal:
De accérda com o regulamento do imposto

do consumo em vigor, veaho apresontanvos
a relaçao abaixo dos . productos do micilia
pequena fabrica do fumo, sita neste muni-
cimo. -
Cigarros do palha, som marca, mi.

Metro 	 	 	  7$000
Palmeira, Et do Janeiro do 1916:-Darbara

Grosa.
•ut:,:-''',4;:•-fN`'

Sr. collector federal:
Do accario c:m o regulamento do imposto

de c onsumo em vigor, uniu apresentar-vos
a relação abaixo dos produtos da minha pe-

rlo:ia fabrica de fume, sita. neste muni.dpio.

Palmeira, 11 de janoiro de 1916.
RI. Maria Gloria da Costa, Accigno Te1-1

xcira.

Sr. colector folera"-~1:
Do accerdo com o regulamento do imposto

de consumo em vigor, venho aprasentar-vosl
a relação abaixo dos productos de minha pe-
quena fabrica de fumo, sita neste municipio.

Cigarros do palha (som marca) 7$ o mi-
'beiro.	 -

Parneira, lido janeiro de 1910.	 •
Por Maria Therezo. Mililer, Mais() Tci-j

xeira,

Sr. colector federal:
Do aectodo com o regulamento do Imposto

de c msnmo em vigor, vanho apresentar-vos
a relação abaixo dos productos do minha pe-
quena fabrica de fumo, sita nes'm anunicipio. !

Cigarros do palha (som marca) 7$ o mi- •
1

Palmeira, 8 do janeiro do 1913. - Marta i
Lydia de Bastos Coimbra.

Sr. conectar falara':
Do accó:elo com o regu'amento cl) imposto

em vigor, vo ,h) anres • ritar-vis a relaçaa
abaixo dos oro luotos do mi: lia fabrica de!
turno sita neste munrcipio.

Cigarros de palha (sem marca) 7$ o mi-
lheiro.
• Palmeira;? do janeiro do 1010, - Por An4 i
tonia Mulato Acetino Teixeira.

Sr. c.illector federal:
- De accórdl c7m o regu'arnen'o lo imposto

de consumo em vigor, velho apresentar-vos
a relação abaixo aos productos de minha pra-
quona iabrica do fumo, sita cesta municipio.

Cigarros de palha (33 ri marca) 75 o ml»
lbeiro.

Palmeira, 3 do ianeiro de 1010. - Per
Ern:stina dos Santos, S. bastfana Freitas.

•

Cigarie:s de palha (som marca) 7$ ó mi.d
lheiro.

Sr. cnlicaer Lderal: .
De accdrdo cem c regulamento do imposto

de consumo e n vigor, venho aaresentar-vos •
a re'a ;ao abaixo dos productos de minha pe-
quena fabrica do fumo, sita neste •mnnielpm:i

Ctgarros de pa ha (sem marca), 7$ o mi-

3 de janeiro de 1918.-Por Maria
Antoala dos Santos, Eponina Freitas,

•Sr. coneetor federal:
De acárdo com o regulamento do imposto i

de con . urno em viger, venho apresentar-vos
a relação abaixo dos producto3 de minha pe-
quena fabrica do fumo, sita neste munlelpio:

Cigarros de palha (sem marca), 7$ o mi.:
lheiro.

Palme:ra, 3 do jane:ro de 1910.-Por Pau-
una Vida, Cataliina Diste!~ Freitas.
12”'ç

Sr. collector tolerai:
De accerdo com o regu'amento cio imposto,

de consumo em vigor, venho apresentar.vos
a relação'abaixo dcs produtos de minha
quena fabrica do fumo, sita neste municipm:

Cigarros de palha ,(sem marca), 7$ o ml.

lhePlarci.Palmeira, 4 de janeiro de 1915.-Por Maria,
do Nascimento Baptista, Melina Teixeira._

• Sr. collector federál:
De accórdo com o rogtfamento do imposto;

de consumo em vigor, venho anragentar-vON
a relação alsixo dg produotot_ do migai.	 •	 --•- • _--
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pequena fabrica de fumo, alta neste muni-
, Mo:

Gigarroa da pilha T,S301 marca', 73 o mi-
:lhearo.
j Palmeira, 5 13 jiaelro d3 1)16. -.Luisa
Perdtra

' sr. colloator felerji
De accardo com o ro;ulamento do imposto

de consumo em vigzr, vanha apresontar-vos
k a reinai) abaixo dos produtos de minha pe-
Tical fabrica d3 fuma, sita noite municipm:

digarroa de palha (som m rn), 73 o mi.
lhotra.

Palme'ra, 5 do janeira de 1918. Alaria•
'tcheco di Albuquerque.

_
Sr. eaall^ctor tolerai: ff?

a De ac.:órao com o reaulamonto do imposto
de c momo eu vig:r, velho apresentar-voa
a relae al abairo aos p.-o !untos de malha po-

:quioaa fabiica de fumo, sita nisto Meei.
cipia.

:,Ctgarros do palha (som marca), mi-
lheiro 	  7E00

r' Palmeira, 5 de jaacir0 do 1916.-Eosz
Faceiro.

n
nt

- ,-....,
- ca. e. aector fole ral

,...- Da &cair lo com o roga'amanta do linlosto
', do comum ) e:n ‘11?; - a. vatia• aaresanik;r•v. s
t a relaçáo aba:xo dos proiuct.s do mini' i
ipegneda fabrica da coco, sita nasto anui-
em.	 .
Cigarros do palha (sem marra), mi-

liteiro ... 	 	 75)30
_Palmeira, 15 da janeiro le 1916 -Por Ma-

I .ria Dionizia do ...11ive ira, E.:;onina Freitas.
--

, Cópia aathantha da relle. 13 do; pro •oas da
í fabrica do ciaaraos d 3 prepri2 ,1 ido da Fran-

colina G. Correia, sita a esta dir .( a á rua
i Maioria.	 .
i-a - Eu abaixo assignada, Fra ic:dia a G. Corroia,-, ostabelectla á roa Victoria sob regro nu.

mero 13, c)m pe-jue.na Ubera ri: e•garros,/ remetto a assa eollaca ria a tabela da praçai, por milheiro do cigarra do 01213 taarIca.
a Tabella dos praças dos caga r ris :

Cigarras do palha, um naiinciro.,750)%
I" - Castro, II ao janotro do 19.6. -Freateaiint

G. Correet.
,...;._ CoOactoria das Rendas releras eia Castre.
I 14 de janeiro de 1916.- O cabulo:, Palro
• Jase de Qaa rcs.

: Cóp'a acittentica da rolaa.Io d s preços d t
- fabrica d3 c'garam dal rnr:eiale da alaria[...

Loisa ( o Qaaaras, staaa oiti cilada, á risa
Pratos.
:. Eu abluo :magna ia , aftria Lnin de Qaa•
dro3, e.ta'aelo.nda a rua Pratel so5 rJpztro

n. 48, com pequena fabrica de cigarras, ra•
metia a essa coilectaria a tabela do preço por
milheiro de cigarros da meu fabrico.

Cigaracs de -palha, uru milheiro, 75010.
Castro, 14 ce janeiro de 1916.- Alaria

Luiza de Quadros.
• Colloctcria das Rendas Fedarao? em Castro,

14 d iaieiro do 19i3.- O co.loctor, Pedro
José de Qizad•os.

Cópia authentica ria reinara dos praça= da
[atros. de cigarros dl r.r)i riaiada de Bn-
voltura Rubiaa de Oliveira, suta a esta ci•
dato, á rua Pratas.

Eu aba'xo assi;nado, Boavaatura Rabina.
do 011vcira, ostabaiecido á raa Pratas, S0'3 o
rogistr n. 6, com poli:fana fabrica da e-
garr ,s, r milito a CS34 c.dlectorta a taballa
do praça por milholro de algar ris do a.oa [a-
bria°.

Tabara do; praç:s por milheiro
Cigarras de paina, nn milne.ro, 7S933.
Castra, 11 de nanico da 191d . -Boaucntura

Ilittn ina de Oliveira.
Collaatoria das (lenias Fel rica em Castro.

11 d3 Janeira da 1915.- O con•:Ur, Pedro
.1...sé de Q:dalros.

Ge••nn•n11

Cópia autantOa da roliça, dos pro;ms da
fabrica de cigarros de propriedade do .1013
Ribas Vaska, sita nesta cidalc, á rui Dr.
Jerae Xavier.

«Eu. abaixo assignad3, Soá, R:bis Vasslo,
odabelocido á rua Dr. Jorge Xav.er, sal, o
raad tro n. 2), com pequena faUrica do ci-
garro', remeta) a essa eclleeoria a tabel'a
do proa°, par mi;heiro, dos cigarros do meu
fabrica.

Tabella do prezo dos cigaros:
Ci _ta rras de oalha, um milhara.. 	 75'00

iaatro, 11 do janoiro de 1516. -Jose Ribs
Va;sib.),

C .Ilectoria. das Raida.s Faieraes cru Caa-
tro, R .13 jauiro '13 i816.-0 colector, Pe-
d o José cie Qua tros.
k 

Cá aa autentica da t elsçaa dcs preços da
fabrica da eaarros de proar.o.14do da Eliza
Goma?, sita -nesta cLla.Jo,á coa S. Paulo:

ffEa aba ao artigiala, Eii2.1 C31103, esta.
boasada á rua '` rani° saa o registro n.
coa p avena fabri -a do cigarros, remeti a a
essa co loatoria a tabolla do prcço p:.r mi.hol-
ro de cigarres da meu fabrico.

Taboila de am.a° deoig•trros:
Crgarros da palha, um	 75000

Casuar, 14 do janeiro de 1313. - Elisa Go
• nv.R.»

Calleatoria das Etnias Fedoraes Cla•
tro. 1 ne ¡aleiro ds 1913.-0 CJIICJCOrp Pe.
aro Lm! de Quzdros.

Cópia a utoltica da ralação das nroços da
fabrica .10 chlratca de propriedade de Luta
SJhnleanin, s.ira na Renda de Castro:

edlano. Sr. colectar felaral :
Rziação do; prno9 do; ch frutos, por mi.

lhairo, coifar ina abaixo Se V3i unia:
Charutos tanto-mi, por raithilro..	 3)30)1

Ro	 d3	 IS da tevore.ra do 1916.
-Lira Satuncata

Collomoria das findas rd bra3 em Cas-
iro. 17 de levarelro do Md. - O collzc
Pai o Jo é de Quadros. •

Sr. collactor das malas feiraes
Jagaariallyva:

A abulai) Z.S3':; tala, propriotaria ria aein3-
na (. wi a da e g irros, s ta á roi dl Estar,a)
nasta ci ia 1 a vaia, e n ob:dhnua á 131, apre •
santar-vos a taxi a J3 preços d3 s3as pra-
duetos
Ciza-ros seu rrarcl, por mi:111a%.	 103 ro

J gear ali)ia, 2) de fvarro de 19.0.-
Latria das Avos (orla,

Sr. ocliector das Rendas r'ederaes cm ,Ta.. .
guarida yva:	 -

A abaixo ass'gnada, proprietar ia da mue•
na fabrica do c'garros sita na tazeada do
luorunaava, Lesto m unia:pio, vem em °Len- •
enata a lei apresenta•vos a taballa 10 praças •
de Mi proanct3s.

Cigarres S2111 marca, d preço do 105(00 o;
mi beiro.

Jaguariahyva, 29 de fevereiro do 1016.--!
Anla Faria Slarpes.

Sr. collectar das ficadas Foleraes em ia..
guariahyva:

rh abaixo assigna ia , pra prietaria da 1)3-
quona ralar ca ae cigarros sita á rua do
S. Benelict desta cisado, vem em oba :len-
eia á lei apresentar-vos a tatella d3 p:ev/s
de 5.:t13 produc'es.

Ciga: ris sem marca, do preço de 105000 o

Jaguariahyva, 29 de fevore!ro de 1C15.-•
Marta da Con:eiçlo Sovae3 loque.

•••••n.•

Sr. collector das. Rendas Feicraes.• da Lara:
A abaixo zuSignatiO, propr.etaris da pe-

quena tabri:a do cigarros sita á rua liara°
Braaeo desta cidade, vem ern ibedicacia

a lei apres:nt.r-vos a tabclla do preços dcs
seus p-oductcs.

Cigarros sous marca, do preço Ia S$0) ) o
iro.	 •

Lapa, 2) de fevere'ro do 1916. -Per Zo:c-
doa aarlantia, F. eilderari.

4111n.••nnnn

Sr. c( Edc'or das Rendas Foleraes da Lara:
O ab.ixo assigna le, proprictario da .iegu:1-

na fabrica do c1g3rc.s, sia á, rua Dr. Ma-
nco! Pairo, des:a cita vem en3 ob2diencla
a lei api e catar- yes a tabaila da panca do
scan productco.

ela arrOS sem marca, do preço do 8$000
Omitir:1re.

Lapa, a9 de fesorotra de 1)10.-.1orge
Ittbas,

1.••n•••nn

Sr. cAloctor das Rondas Federa.es do Arara
calda

A abi'xo assig lada, propriataria da peque-
na [abri a do c• garros situada nesta vills,
vceal e:n obelien.: a a lei apresentar a ta-
la:11a de prn..s ao seus vodu tes.

Ci..mrrsis marca Araucar a, do pr.:ça do
1055-00 o fada:iro.

A• aucana, 15 da fevereiro do 1910. • Ca-
thari-.a de Fretar.

•n•••n

Sr. collector:
De acebado com o nau:a:mento do Imposto

da COMUM em vigor, venho apresaatar tosa
relaxo abaixa ds preduetos do minha pe-
quena fabrica do tu no, s.ta cesto municialo
(Drag .):

Ovaras de palia (sim marca) o milheiro,

S. lcsá dos ['adues', 14 de frvoreiro do
1)16.-Pela fabricante Anua Maria Pereira,
Jo!i) Cozzetti.

••••••••111

Sr. calleCort
De acórda COM 0 rego! amento do In posto

de can•unao em viger, veull , apresentg r voa
a relação aaa. xo dos prcdu:tos de alinha pe-
quena adarica de fuma, sita nosta cidade:

t2arros ao palha (s_rn m rca) o milheiro,
75.:;90.

S. Jos5 das Pinaaas, 15 de fevereiro do
1916. -Oen fa br.ci nua 111;t ou Alvas, Juiio
Cozzczti.

Sr. caracter:
De a Lx.A"do ola o regula anato do imposto

de cais:ano e a i; w, yentu.) apruentar•vca

'DIARIO OMCIAL
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_ Sr. coto:to? 'O leral:
I . De accanalo cou o regulamento do impo:ta
do consumo ela vagar, vsalio aproseatar-vos

• a rela,ao abaixa d:s productcs de iniaha
( pequena fabr in de fura a sita o. sto muni-

ciplo.
;Cigarros de pila ;soai marca), rifa

	

ibero 	  7$001
. Palmei ra, 4 de janoira da 1916.-Nr Ma-

: la Candi la Ae.o/in
f	 aba. _
a Sr. colleat :r r013ral:

_Da aceW) c )13 o regulam.: ito do impc s'.o
ao ccnsu:no vaain apresentar-vos
a relnao abaixa d:s prolac •.os do milha
ro m ena Libr.ea de fumo, sia nasto Uai-

! cip!O.	 .
C •garice 'o palha (sem maraa), mi-

	

aleira 	 	 ..	 7503a
• Palmeira, 7 ao janaro do 1910. -Ernesti-

-	 .5a-.t.s.L._	 .



\ a ralação abaixo dos iroduotos de minha po-
quena fabr:ca do furco, sita nesta chia le:
• Cigatros de pada). ',S3 a marca) o milheiro,
,7$500.
• los5 dcs Pinbies, 15 da fer miro de
1916. —Pela fabricante Gertradcs iliee'ro do
Nascimento. J ..dio C9zr-1ti.

r 	 de palha feitos a mào, sem
marca, milia2iro 	  145000
1.11:to ia Viot-oria, 14 do fatr_ara do 1215.

— Iz q bel 17) on.•;;'s•:a de Pa .ila. — °atavio de
Arau,.o, colltetar.

1 ,A

'Ferra -1'411, n •1. MARIO OFFICTAI: 	 Abril de 1910 41771

Sr. collector:
• D3 accérdo com o regm?atn • nto do impo to
de Consumo em vig3r, venho apresentar-v.:s
a relaçao abaixa ICS productos do minha po-
goela fabr i ca do fumo, sita nesta cidade:

cigarres do paina (som marca) o milheiro,
7550a.

S. losé dos Pinhaes, 43 do fevereiro do
19 G. —Pela fabr cirro Thcolora de tereitas,
Julio Cozzetti.

Cópia—Tabela da preços da ta l ri:a de ci-
garros do e.S t ellita Rosa, registra ±a sob n. 2,
marca cigarros Estollita ilo-a:

Proço o-É' maço da 2) cigarros, $113; preço
pir mili:etro. 73150.

Unta:Uva, 22 de jaoeiro de 1910. ;Assigna lo)
Est.clli(a

s	 .

Sr.	 t)r faderal:	 -- • -•
Laceis	 brazibira, nolnena

f ilricanto de cigarros, registra 1s sob n. 151,
vem doc'arar, pira Os doviks fios rezuia-
mentare 4 qui os cigarros do soa fabr:caçâo

•não tenra masca o sào do preço do 7$ o mi-

s. Ma flanas, II do janeiro de 1010.—Esne.
raia Luceas Polj.

"
Sr. c licecr federal:

• Maria Luiz).	 Stnt,-s Pires, pewena
bica-dedo cie-arcos, nis trachs sob n. 15),

.dccl	 rara''f s fins raz iiia montares que 03
ciaarrcs de s3a fabricar:PS não tema marca o
sio do pr oco da 75 o milla iro.

• S. Ma t heas. 44 lo janeira de 191G.—Maria
Ltd:a aos Saatos Krts.

Pemono fabril° do cigarros de palha ma-
nufactúrados a mão, I scr:to (cia casa rarti-

' coar) fabrlanta !si irlo 113,Ingues Pint
-Marra: E. fl. Pinte, c igarros de palha cai-
pira .1 ranisinho, nre,o de verria p:r
lhoiro 7$, (s:to mil. réis) maços do 20 cigar-
ros.

Jaearési nho, 21 do janeiro, do 1010. -31a-
Ti? licdrraucs Moto.

Jacarésinian 21 de jane:ro do 1518.
collector, A. Ufa.

ata Ufa en Uca . 	 -	 -
•Sr. collecter faderal de II lUo da Victoria:

. Atina !ala; ialo:.a, com peaueni fabrica de
fumos registrada :ob 3 numere 103, vem apro-
se atar a tatella do s preços e marcas dos

,proitictos cio sua fabzica do coaf.rmidalo
com o regulamento do impo:to do consumo

'em vigo r, a sabor:
• Cigarros de palha fotos a nola, sem marca,

, preop do milheiro €$0)0;
Cagamos de palha feitaa a Má), pr ço do

mflh aro 145002.
Un'ao da Vi:c-ria, 12 de jarielro do 1910.

1—Atina ItagailuieR.
O c Alect.r, Oclario de Araufo,

i Nai/dLAN-;..Ç Mif r
Sr. callector Moral de !Jalão da Vizi ria:
babe/ Francisca do Paula, estib2lecál c gra

ipequei-a fabrica do fumas ragistrada scro
n. 22, vem apresentar a tai:e11a de preçrs
Seus pro /netos de confcrail Jade Wel as dif.-.

'I pos1;53; do regulamento do inowsto de coa-
:sumo em vtgcr, a saber:

Przço
; Cigarras de palha faltos a mào, som

maa,mni1bero  _	 _ £5 )00

Sr. colleotrr fe 4.eral de U s ião da VicLria:
/akar a daLiaz o SI:fia , estãbolociril. em Rio

da Arei a, neste monicipio crina pequela
Lr - c.a do fumos, registrada scb n. 13, vem
aprasaitar a tabella das duns e preçes dos
seus oro/netos do conformidade Wel o regu-
lamento do travo:to de CO1511239 em vigor,
a saber:

Pre-,o
'Cigarros de panfls feitos a nalo sem

marca. milheiro 	  850)0
Cigarr s de palha ie:tos a Ma0, sem

marca, milhe i r ,	   115000
• Una) la Victerla, 13 do ialeitm do 1215.

—Maria da Luz e Silva.— Oetzvio de Araujo.
ocliector.

Sr. colle:tor das Readas Federas de Ta .
mandaré:

A abaixo ass i gnada. Tosapha Machaio, ou
u'ra a soa rega. estabeleci fa com pequeno

fabrico de cigarros eu Pacotuta 1° districto
deite munem-de, vem anreseatar a V. S. a
tab lia seguinte da marca o preço de seu
pro Meto:

Preço
C gr:, st cm maços, marca Pharcl,

, miaaelro 	 	 65503
Pac-tuba, 1 1 (Estrie° de Tamandará, 14 de

,Innei ro da 1910. —Por Jos:pha. Machado,
Antonio dos Santos.

Sr. collect :ir das Rondas Potras de Ta-
mandar:

A abaixo assinada, L9 loba do Rosario,
ou ontrl a SOU rog cstabelecida cm nomo.
no fabrioo de cigarros e II Tamari laró, vem
aoresentar.ves a tabolla seguinto da marca
e preço de eu producto:

Pro:o
Cigarrrs em ma rgs, marca FozU,

mina ?iro 	 	 6$520
Tamandaré, (1 To Janeiro da 491é.—Arsa

de Lamina do Rosario, Maria Joinna. • .

rimo Sr. collector federal:
CMMIllie0-VOS que a; marcas de mrturoa-

ri g a fabricarias em moo estabolecirrento fabril
são as segivntos, cujo prço do duzia é osso:

' 1) ratiphainns 	 - --	 125'00
Oloo de Babaza , 	  ,•85000
Capto] 	 , • 315Q30
Thou uro dt)3 cabollos 	  85503

Caritvba , 15 do janeiro de 1916 	 — Etlare
Slcilfe.d. -
1 .	...,
- filmo. gr. ell -cfer federal:	 .

O a'aa'xo assignado estabelecido a roa Ti-
baey, com peanena fabrica da perfumarias
v . m de acórda com o art. 0, lar ra a n. XIII
do d. ereto n. 11.807, do 9 de dezembro 11:-.
timo, apresootor a cassa co:kctoria a tatella
das marna, o dos preços deis product r s de sua
tabr ciclo, caia cobrança do Imposto devido,
é regularia rio preço de ronda:

Especlo— Marcas — Preços da veada dos
proinct-s em duzia: 	 .. •
Podam ria, Su p arfina , 	 -'	 -	 .

	
75:00

Perfaria rta Jock-iy .^.liab 	 	 	 25000
Perfu -na ria , Par iz 	 	 25000
Perfamarla, Bo'a .  • a 	  25500
Perfumaria, Girertna 	 .. 	 MOO
Parfomaria, flop!. * .	 15800

Ponta Gro-sa, 10 de janeiro do 1910.—Pelo
propr icitario Dant & Comp., Gaspar Jose
Se Ptwol, .:-- •c---- •-•--------• - -- ---,---

ph,rmacia Corréa, rua 15 de N.vernbro
Marcas e preços das esp-cialidadoi

curityba—Paraná:
1, zarpe do alcatra) e e ucallyptos,

itS W361duzia 	
duzia 125000'

.7• * .r) 108000'
• 185000'

...d.: 40001
1013....COri‘e

••••nnn

um. 3! . coiiector federai:-
O abaixo assignado estabelocido com pha-r•:+-

macia e rrqueua fabrica de especialidade'
pharmace..tica á rua Dr. iduricy n. 10), vOtW
tornecer•vos a ralaçlo abaixo, das marcas e'
preços dos prodnc:os que ostao supitos ao
Impo:to do CO3511110.
Pós odondologIcoa, duzia • 	 75003
Gottas odontalgica.s,	

•
duzia .  •	 mo'

Curityba, 12 de Janeiro de 1916. —Anis4
de Barro3.	 -	 —

•

Sr. collo; ter federal: •-
Conirunicó-vos que as marcas dos prepa-.

ralos pharmaceuticos fabricadas em meu as:-
tabelecimento fabril saa os seguirdes, o cujo,
praço do dirias é (sv.:	 A•

Agoa Ingl:za 	 •	 21S000;
L ambractda 	 	  105000
nomeai a cqntra cal! os 	 	 85000,
Re1113110 contra dór de dentEs 	  4800
Zig	 	 85000,
Naphcrylina  •	 4$00),

Curityba, 15 do janeira do 1918.— Edgard.
Stenfelda

Está conformo. Em 15 da ianoira de I 91d.,
—O ageate Ile‘ia A. Werneek ae Cakliszi
trano.

- •	 • .5
Se. colo er das ren !as fe kr aes:	 •
Lavamos ao conheciree .te do V. S. que as

marcas dos produtos pharma -euticos fabet4.:
calos na riosia pharmanf a SI3 03 seg.:abatei:.
Peitoral Broino-Tornil, duzia 	  18500d.!
Licor-de Perro composto, duzia 	
Neurosala , "(luzia 	 '	 •	 155000:
Etixa. Indiano, duzia 	  181000.1
Elixir chgestivo Onckoa, dulia 	  15$000
(Mandria, chula 	 "	 55000.,
Calitcida d azia	 .	 	  5$000
Pós dia:hylao,•,	 • .	 •	 ,

Somos 'com eleva Ia estima o'consideraçao
da V. S. attentos amigos o obrigados.-.
Oneken Irmos.• 	•	 t•Zi•J

Eti confèrme. Em 15 de janeira de 1916•;
--9sgente fiscal, Helio A. Werne g de Capis'i
trano.•-

Sr. c011ector foderalí.1.
! Pando cumprimento á int!maçâo do Sr 4,1

que as preparados pliarrníceoticos P:r
agonio fisaal Helio Wcraealr, conarnunleo	 )

fabricado?, teein as segtilntés marcas: Viu
Corldlii`iNg0 composto o Capillogiáol,p

pró da duzia é de 303000.
Saud,a0:s..— F. Machado Convi:

—O aseate fiscal, Helio A. Werneek 045.9.:
Está cO4forme. Em 15 de laneheido 191

grano.	 • 	 -
,!n534e.eri

Sr. eolle?..tor federal:
lielaçao dcs proa ara 103 p io aiMacenticos

fabrIcalo s p r Dum:aval Lostèsa, 	 ê

.a o- 111ta
Quini6 de N.vembro n. 92.7)(1arit
tado dó Paraná: Marca S d	 ,
de duzla é de 305000.	 ai.t...?t

peva' ustO	 -
MIM ti, 28 dé-?ev

2, aaropa allivlo d is crianças,
3, COILe lio contra callos «Antl

duzia
4, milsgrms dentaria  '•	 •
5, Contra dores do dantes.....

Curityba, IS de janalro de
Aleito 4- Como,

4
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Tabella das marcas e dos procos das aspe.
'cialidades pharmaceuticas fabricadas p:r An.
,tonio Arruda, á rua Quinze do Notembro
ji. 41, em A:A:1-A ia:
, ilu, a3 de perde na composta, duzia 14$000

	

lontina 	  85000
i llhim Eativum, duzla 	 • 85000
JAgua ingleza

'
 modificada, duzia..... 83000

,Delorecida, duzia 	  125000
! Bals. amo anti-rheumatico, duzia 	  125000
I Pas.tilas anti-disenterlcas, duzia 	  145000
i --. Antonina, 15 de janiiro de 1916.-Antonio
'Arru ia.

,- Sr. Collectcr foderal-0 abaixo ass•gnaoo
.estabeleclio á rua Quinze do Novembro
rn. 32, com pequena fabrca de especialidade
,pharmacoutica, vem de accórda ccin o art. 80
?Lata a n. XIII, do decreto n. 11.807, de 9
O dezembro ultimo, apresentar a essa conca.
, etr ria a tabella das marcas e das preç:s dcs
,prodoctos d3 sua fabricar:Ao, cuja col. rança
'do inal.osto devido é regulada pelo preço de
'tenda:
.E pedia - Marcas - Preços

Espee'alidado !Alarma condoa:
,Opode d e 	  55000
Elixir odoatologico 	 	 85030
Tonico brazileiro 	  103000
Elixir caroba. 	 155000.	 .

Ponta G r, ssa , 11 de janoiro de 116.-
O propriotario, Antonio Solano Dias_ Baptista.

- Sr. collector federal- O abaixo assignado
estribe acido á rua .Quinze de Novembro
n. 8, com pequena fabrica do especialidades
pharmaceutica.s,vom de sceôrdo com o art.80
lettra a a. XIII, do' decreto n. 11.807, do 9

` de daembro ultime, apresentar a essa collo-
' etoria a tabella das marcas e dos preços dos
produtos de :ua tabricação, cuja cobrança

, do imposto devido :,. regulada i pio preço Ge
venda:

Especie - Marcas - Preços de duzia
• ' Especia idade, pharmaceuticas:
Creme Nata , ia 	  105C00

, Vermipurgal 	  63000
:Loção ilouteaeziaa 	  20$000
•Servia 	 	 .	 55000

	

-' Cellitugo 	 .	 55000
Ce'o c ana 	 	 55000

t 13a'samo blontenegr ino 	  10500)
, A ;ua In&era 	  205000
, Elixir Ilercu:es , 	  20000
• Observaç5cr -Actualmente meus rreço3 são,

i esses, de;:endendo de va nação dos preços da
-, matar a prima.

Ponta Grossa, 1i do janeiro de 1919.-s-s
't O proprietario, Jose 411. cte IIWasth. •

•••nn•n•C

Sr. co:lector te !oral :
A abaixo a signada, estabelccida á praça

Flcriano Ieixcto e. 16, com pequoaa"fabrIca
' de chap(os, vem, co accôrdo com o art. 80,
letiva a, ri. XLI do accre,to n. 11 .W7, do O
de derembro ult mo, aprucntar a essa cel.
leet r a ia,bella das marcas, o dos prevs dos

.1productos de sua fabricaçao, cuja cobrança
• do imposto devido é regulado pe.o preço ce

venda:	 .
Preços

Clispécs para senl y ra, sem marca.. 20$000
Chapéc s para senhora, sem marca.. 12$000
Chal éus para senhora, em marca.. 18$000

' h ipécs para m nina, se n marca.. 53000
Inaptos para menina, s:m marca.. 1050J0

Ponta Gro sa, 10 de janeiro de 1916.-
A pr opc.Otaria, Elza Weber. ---- • - -

k; 5

meu estabekcimento fabril, não teem marcas
e o preço varia entre 10$ até 50.000.

Curityba, lã de janeiro de 1016.-
rico Bunzrnerf. 	 - --

~4 -I
Sr. collectcr tolerai: 	 -
Em cumprira; ente á intimação do Sr. agente

fiscal lIePo Werneek, communif o-vos que os
prev s dos chapéos fabricados em nru esta.
belecimento fabril variam entro 6$ o 505,
nal tenho recebido durante •o tempo que
trabalho nesse ramo encommendas cujo preço
exceda a esta ultima quantia.

Curityba, 15 do jane,ro de 1916.- Frele-
rico Einsicle(.

feeffleR

Curityba, IS de janeiro de 1916-111mo:
Sr. collector federal : 	 •

Amigo e Sr.-Em cumprimento á Intima-
ção do Sr. agente fiscal Helio Werneck, com.:
munico-vos que os preços dos chapéus fabri-
cados em meu estabelecimento fabril, variam
entro 5$ e 50$, não tendo rccobido durante o
to mpo em trabalho nesse ramo encommendas
cuj ) preço exceda a essa ultima quantia.

Saudaçõas.-Santo Gus(.-Está conforme.
Em 15 de abril de 1916.-0 agonio fiscal,
Ilelio Wernech de Capistrano.

Sr. colleetor federal em Curitiba:
Ccmmunico-vos que as marcas e os preços

dos chapécs por mim fabricados são os ze•
gateies :
Chapéos para senhoras, de 5$ a 	  505000
Chapéos para meninas, do S$ a 	  315000

Curityba, 15 de janeiro de 1916.--Lhoio
Leal.

N. B.-Minha fabrica é situada na rua 15
de Novembro, 29, Curity: a.

Está conforme.-0 agente fis.al, José Fran-
cisco de Maltes.

•

Illmo. Sr. collector federal em Curityba:
Commuoico vcs que a marca e preços 003

chspécs por mim fabricados, são os seguintes
-Rua 15 de Novembro 29 A, «Ao Lhapéo
delo :

Fabr:co	 Preço
Chapéos para senhora de 1S$ a.... 40$00)
Chapéos para meninos do 5$ a 	  205000

Ciar ityba, 15 de janeiro do 1916.-Marra do
Carmo Damaso.

Está conforme. - O agente fiscal, José
Francisco de Macios.

Illmo. Sr. collector foloral cru Curityba:
Coinmun C .)-1/0s que cs preços dos elr.p • 03

ror Anal fabricados, Eag os seguintes:
Marcas cominuns-Procc s

Chapéos para senhoras e meoirias de sdo-
5$ a 1103010.

Chapéos para raps2cs, desde 35 a 105000.
arityba, 15 de janeiro de 1916.- Allre f0

Enusto
Está cordura o.-0 k..ente fiscal, José Fran-

cisw de Alattcs.
•

Re'ação de preços do venda de chapéos do
ras o meninas da ; ()plena tal rica de

Eiciiia Fernanda; da Silva, á rua Quinze do
Novembro ri. 17A, Curityba:

Chaptos para senh ias, oe 8$ a 353000.
Chaj éos e toucas para criança s , de 3$

a 145000.
Chapéos para meninas do '$ a 15$000.
Diffidi é dar um preço justo porque de-

pende dos enfeites e do serviço, estes s.ão os
mais criminas na minha casa.

Curityba, 14 de janeiro de 1916. - Emilia
Fel nandu da Uva.

Está conformo. - O acento fiscal Jaté

Directoria da Despeza Publica

Dia 31 de Marro dc 1916
Relação dos papais remottidos ao Tribuna)

• do Contai
Officio n. 910.
Aposontadorio--Juvencio Ramos de Azo,:

vedo.
Officio n. 921:
lkdlo. o civil-D. Dcolinis Rosa de AI.

meila o filhos.
Dia 1 de abril de 1918

Officio n. 927.
Montepio militsr :
D. Marcellina Della Cardoso;

• D. Alzira Oliveira de Souza e Silva:
• Oficio In. 928.	 -

Moctoplo civil-D. Isidora Lustcza Telzeirà
do Fre;ta s.

Oficio n, 929.
Montepio civil:
D. Maria -Serzedello da Costa Machado e

filhos;
D. Izaura Ortiz de Carvallo e filhas.

• Dia 3
Oficio n, 934.
Exerckdos findos :
Escota Maul de Porto Alegre, 18:0005C00;
Companhia Estrada do Ferro Arara quara,

84$00;
Antonio F. da Silva, 20$670.
Oficio n. 936.
Me o soldo e montepio:
Reversão do D. Maria Carlos Lemos de 011.

veira para seus filhos Laura, Cloves o Peri.
andro.

Oilicio n. 943.
Exerc,Prios findos-Mano Goaçaises,7983387.
Officio n. 016.
.Exercicit s findos:
Valias [Mas & Comp., 4613000;
Alberto Augusto de niagalhães Gomes o

Odorfco Rodrigues de Albuque-que, 1333332 ;
Francisco P. do Andrado Natio, f54$58;
Pedro as Mend:nca Rego Barros, 9185000?
Vieira 81 Comp.. 4855750;
lhe Leopollina Bailway, 3583500;
lho Rio do Janeiro T. L. and Power,

1:1013010;
Firmino Fontes, 1:0465200;
The Loopoldina - Railwav, 1753700;

J. Rama.ho, 2513500;
Gomes Ferreira	 m p , 2093003;

Leyy & Comp., 40:07E00;
Gomes Pereira % 135 00;
IA Lenido de 1‘1,:r aos Trindade, 1233(.00.

Requerimentos despachado;
Dia 21 d3 março do 1916

D. Acylina ao eigueirecia e outras, pro-
cesso ao montepio •civil.-Satisfaçam a ext.
genma do pare.er .

Dia 22
Companhia Fstrada do Ferro Santa Ca.

Unária .-Satistaça a exigencia do parecer.
ntregu3m.se os inclusos cbcumentcs medi.

ante c ceitil.
Ivone' a Pere!ra de Almeida, pedindo paga.:

mento do sua tensa° de montepio.-ExhiLa
seu -tit alo de m °atui°.

Dia 23
Arthur 'lama de Avaliar, como precurador

de Frau:soo Barros Vianna o outros, pe-,
din to pagamento le exercielos findcs.-Apro-.sento proctração.

Dia 21	 •	 ,
O Estado de São l'anl), pagamento de

9881800 ;aviso dO MinSeerio da Viação n.
do 28 da iever, ii o do 1916;.-Selle os jcr. •
mios que se acham juntos ao processo.

Dia 25
•Fernanlo Moreira, Guima-ães, pedindo

rest.tuiçâo de descontos feitos em seus xeaci-'-	 -1

1 DIARIO OiFICTATi

• --ut,‘
Sr. collectcr relera!

1-;.Dando cumprimento á ln:ituação do Sr.
Çagente fiscal Ilelio Werneck, communico-vos

Oa_cliapé9s para senhoras, fabricados erra .Francsaco de

•



Emissão de ,sapol-moeda:

Imissão antorizada pela loi
n. 2.853, de24doagosto dof
1914, e decretos a. 11.091,,
da mesma data,e ns. 1.11t
e 11.161, de 8o Z9 de se.
-.saibro de 1914 	 _ 	

•;;, 240.000:0005000

Quota is resgate:

% da ronda arrecadada
palas &Randevu do Rio de
Janeiro o do Santos, de 24
de agosto de 1914 até 19
de dezembro do 1911 	 	 2.985:5828139

( Iam, tdom, na aldeia semana 	 2.983:U0139,

62.252: soe33991 kmortizagle d3 a a mpresti-

empreatluao, 	

mos :
destitui	 pelos banco .; das

0:3945751	 qaant rocobilas a titulo
de	 	  85.001:801$073

saro* ralara 3 m proatinios:
Calculados sobre os oinprestl-

mos a bancos 	 1 3.981:8378984

lona-na  •

?UR VO DE CO1PENSAÇA0

aaacos a 1s 3aação

caug5es de titalos da
divida publica o effeltos
commorciaes,00nforme
sionstraçao no activo 	

23ã938123

533:1138193

3Pk. 849:2215466

• Ir	 ***** ;14:

I
....

• .--- ----	 312.849a80460
-	

Bancos c/Ie darosItos:

9 3103 larnsitas em notas 300-
Vir:AV:là o ouro amoedado,
coaiorme demonstração no
activo	 • 	27.03:0215905.

310 O 2:0138181

27.191111115998

3'70.041190.884431'

Tercn-fira 4:	DIÁRIO OFFIGIAT;	 Abril do 1916 4179 

montas.—Vorificaido-so que a importania
de trenas para a r2quorentn prov rn do in-
demnisação de imposto s . .bra v3n3trn nos,
do monos deicoata ,a de sote:nbro a tinemora
do armo findo, não ha crie deferir.

Armindo •'a r,..tane da Si s• a e ;c3iiza, tutor
dos menores 1..ncloia, II ¡nuh, Dit:ce e João
ltopti•tii, reversão do mcio silo o mont.,:pio.
—Satis:a(:am as ei;:nr, a3 d parecrc o lia-
ti:item-51 do ac.5k. lo corri o d3c:• eto n.3.807,
de 10	 tev3re.iro	 SCo3.

juilo Andrade i3inlatroic ",arralho o Tm-
lano Luz de 'J OV1C3, polindo ocNidáo.
Dirjarn-s.e ao tribunal d Conta, querenlo.

D:a 27
Carmen dcs za atoo 'olarq nos, &Lm:, ;to de

nome. — A rccntc seu titulo para sor apos-
ti laje.

Rita FructuoRa II rtz, processo de pensão..
Seio o clo ..:t.nunio de lb, 41 e 42.

Itiariarn Rolricues Neves da Si,va, pedindo
cert D rija se ao Tribunal de Contas,
cinerao oo.

Dia 2q
lkooriaa Silva Guimarães, polindo revisão

doproc2sro de aposonto torta de Soa finado
mari ia Alírado Aveiino Pinto Guimarães. —
A areso.nre o titub d0 inactivilade rara sor
apostai a lo.

APtcau..) Octavio do áravinior, como pro-
cu "a ler do E , tado de Mattu Grosso, pe lindo
parramsmto de 10 :0005 ..)00. — Apresente
rro..:11r,3ção.

Cornolobia Braz:leira d3 E'ectricidado,
por sou pro3ura 1or, — Exercicios findos, •
57.;100. —Apresanto pr ;caração.

Antonio Caetano Ram:s do Souza, pedinlo
pagamento de salarios de domingos o te la-
dos re!ativos a 13t I . . —Estando roconsoala a
imaortaicia deviia, compareço na segunAa
pagadoria.

Dia 30
O brparel.a? —Extreiclo g findos —275000:,

— Complete o seio do docimealo de fo•
lb Rs 10.
• Olza Gniomar, pedindo pagamento de sala-'
1103 de seu finado pae. —Sat'staça as eti-
geleias do na' crer.

Rosa Bdtellio dos Santos, pedido paga-
mento do salarios. de sou doado marido. —
A' vista da informação, dirija-se á Imprensa
Na.-:lonal,

Dia 31
Pelro Caetano Duarte Nuns, pedindo pa;'

gamento de pensão de 11)310 soldo do sua
finada adio. —Provo a qualidade do invon-
tariante.

DisIdo abril
,Mariana Salzalo Chrockatt de Sá, pedindo

que seja apa3ti1lalo o afiu titulo. —Satle-
laça a exigencia.	 •

	~mem,	
Theasouro Nacional

Emissão de papel-moeda da lel a. 2.863, de 24 de urosto le 1.914
BALANÇO SOLOU E3LI DE ',arr. DE 1915

•	 	Isseembizmiumehme auce..~.~~~01.1~111=111

Aeivo
	

Passivo

Papel-moeda a oral ttir:
Saldo existente 2a Caixa do fikaiortlzação  - -

Papel-moeda incinerado:
tncinerado at.5 esta lat::'	 4". 	

Papel-meeds a Incinerar.
Saldo exiztente na Caixa de Amortização a ser

incineraflo na proxtma terça-feira... 	
Emprestimes a bancos:

importancia fornocila a banoos, a titulo de em.
erestimo 	 *****

Thosonro Nacional:
Eiscebiclopela. r03330raria Gorai 3.t4 esta data

Thesonro Nacional c/ de amartização 3 Juros clos
emprJatimos:

I mportancias joltiidas i raasoarari I. Geral:
Juros rmoidos:

Em moeda corronto 	 ""	 — 5.592:5108915
Em leu*as do Thesouro tlaclonal,.; 78.473: i008000
Em faros das mamas 	 	 137:0288484

mportancla a debito dos bancos correspondente aos
aros calculados sobro os euiprestimog 	

Tesouro Ne.cional o/ de deposito:
Saldo do aros oara r,y_lorrer ás tospezas 03M a
31215910 	

.De.pezas com a emissão:
Etle:tuadas ate esta lata  --

Dorna  -	 ---" 	 •-•	 - •  •-• •

ACTIVO DE CMIPENSAÇA0

Muitos da divtia aabtloa:
Valor nominal ' de tltulos da.

posta dosnelos banos para
•tarantia los emprastimos..

Eff3ites oommorciaos:
Valor nominal dos e:leites

po3it.s.11:2 i.13103 03.2COS rar3
g Iracitia los arnprestj:nos.,	 2. 7,03:694 93

Notas omirsrzt-ala o oarc
amoo Lodo :

Lmportancia deposita ia pelos
bancos 	

• 1E11

amen

10,,022:5515000

00.000:0008000

ts).9pos00m00

kilo do Janeiro, 1 do abril ie	 Dr. Cartas aaudio da Saval
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2	 .OFFICIAT:	 'Al)ril	 .191i

do montopi o civil Quirino Pereira des.SarPos, traordniariaa previstas no • artigo . suprócij

aviso o. 33t3) .. . - • . -adie e frate:ddale. — losd Caaano d-
5.1 icitan.)o pagamente no-Thesoaro Nacio- Faria .

Minisierlo da Guerra-.N Ç23 —Ria da Ja:n;
•

ruirei, 28 do março do 1016.
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da',

. Guerra -Deprebea lendo se =sada
poio coramanda nto	 Asylo dos favandoà dai!
Patria que o Mesclo tem duvidas sobro si'
pódo dear subordinai) á autsri -ode do ch.C-
te do.Dararia:nonto Central, como dispo o
radularrisnto geral dos serviços do Nlinisterio
da Gusrra, approvado rolo docre`o numera'
t 1.853 A, da 31 do dozarnbro de 1915, decla•
ra-vos, em soluodo ed:a consulta, que o De-
partamento Central subordina lo ao ministed
rio trata, entre °atros, dos assurnptos	

'
-

vos ao asylo, o que nas attribuiçOes de saci
clode. dispt sição . oacon ri que.
possa maiindrar a autorida Ie. do comman-
&lacte iaquelie esta baleclmanto, mesmo que,
&do fosse superior Idersreldca do chefia do
Departanamite Central, quanto mais que essa
eireumstancia não se dá, coam pretendo'
avelo! COMill la g te; p. is o che.fc do Depar-.
Oanani° Ce atrai é coroncloreMiva, ao passa
que o comuondan"e do asylo capita) reter.
inado ch Exercito e coronel. hol.:irado.

As -iispMosis a esse r espolio são claras o
em grande nu:noro na nossa legislação mi-
1t-ir. Assou a re-oluoão de 3 de adasta da
18 .37 diz qua .-en`re os graduados o os hono-'
raries, sies, e nbora inata antigos, serão,
sodpre commareladcs p:r aquelle , ; o corno'
.eviteatomente o effectivo•comman ia gra-d
deado, co:u mais frete razão. commandarl o
'moraria.

A portaada de 23 de agdeto , de 1393 es•
tabdedg a doutdi ga de que ' o reformado
(pie cainhe oé lianorar.o por serviços
do guerra, chamada a funcciodar • erga
consciha de invega•-s áo ou de guerra, só
tem o trstameato do posto de ro'or nado, o
ad Itbitain o do h ,norario, sé Len io a prece-
doeu devida po st ho gorari3 se estiver"
co nprehendila n gs decretes de 1833, 1308
187!,.

E' caro que a doutrina • devo ser a mesma
para todos 03 casos de sorviço.

Ainda a rosoordto do 21 d janeiro da
1	 a.337 od`geleca que um c fficialeelfoctivo do
Fxerci to, que tem as honras d pato sapo::
ricr, não tem procodoncia. sobre os outros cf.'
tiCiae3	 p.sta etnctivos; ora, se issa.)
se dá. com o Oleia!	 cem mais forte)
razia se dar). cem o reformado.

Fig altnenta,,ain la que liou vossa clispsições,'
favoravels á. opin áo do cammandaoito do,
asylo, o aviso do ri setarnbro de i85»
resoivot ia duvlia4 seounlo esse aviso, no/
caso de serviço propriamonto	 litar, elo)
pôde o ciliciai de na uor p atente sor subor-I
dinalo ao monos gra luada	 inaiF madJrn0;
mas e ta doutrina 'deixa do prevaleCer,
quadido se trata do dose oponha do cargo;
que c arderem direites definido; em lei..

Saud3 e fraternidade,— José Caetano de',

Fa(Grf:p.o.Eu-sa avia, ao Dooartamanto Coo',
trai).

uarla cia Escola 3ILitar da Porto Alegre . talo.	 • .1
Recebedoria do District° Federal •

licterimentos "despachados

	

k	 ' Dia 1 -de abril de 1915	 •
avafioda Crás & Co p. A' 2`` Sob di-

	

rectoria	 ":	 •	 •	 •
Manoel Nogueira Dias.— Officio•se á Pro-

curadoria Gerai da Fazenda Pub!ica, par a
que seja restábalec'da a divida, do accório
com a in(rinaçao. Feito ido, solte o pra-.
cesso. -

Contra fé n, 7.1Pd, sUlo, E. — Em face do
parecer, senio a divida procedente contra o
predion. 4, antigo da ladeira Madre Deus,
de Miguel da Criva Barros Sayão, o não con-
tra o pra lio pe`tenconte a Pe iro Leandro l•
Landgert, nada ha que providenciar:

Francisco dos Santos Romano.—ileduza-so
a t:S0)5 o valor locai vo de cada um dos pra-,

imprensa Nocierat e aMa ggIo Officiald
AXPEDIENTE DO SR, DR. DIRECTOR GERAL

Dia 3 de a l;ril de 1916

Foi expedido o seguinte offie`é:
Of. 573 — Ao Sr. d.re:tor da Estrada do

, Ferro Outra! do Brazil, accusandõ o cilicio
,n. 23,1e 2) do rnez tini°, o devolve ldo as
',éontas que acompanhavam o reerido officio.

Requerimentos despachados_
; Manoel Dias Alvos Costa,—informe a Secção

de Artes
Affons) Moreira Octaviano.— Ideni.
Bolmiro Alves.— Sim.
Damilu Lo.lis de Aragão Conceição.—Sing;
!1ano1'da, Costa Junior.—Sim em termos.

r Ministério da Guerra',
• 1'Expediente de IS de.março de 19164.

à Sr. mlaistró da Falecia:
,

'
nefando, para os devidos fins, o processo

ft  bbilj.ta	 fio bertieirns rio cou t, ibiginta
• • •

•

nas da q seguintas qua g nas :	 . •
De 20801S3130, sendo a Anirado Veloa &

Comp., 21:11:2,3d00; a Arthor Fernan les &
Comp., 4E03 e • a. .1. A. Cota & Comp.
5.1985750 (aviso n, 3si);

.Cled25-498,serade: a J. L. Costa & Corp.,
lil$ e a Too Leopollina Railway Company
Ltd. IGS'338 (aviso n. 332). 	 • •

Ao Sr. chefe do Departamento Coatral ap-
provando a soa dolit :eraoão de fazer parto
da conselho adininiatrativo do Me51,1) depar-
tamento ires capliãos e una i° toneato que
ali servem como auxiliares, congpletando•so
dessa modo o total de set3 ofilidaes exigido
para o funceionamento do relarido candeio°.

Ao Sr. diractcr do Col:egio Militar da
Barba= a, dee:arando que é trans`erida
dito collogio para o do Ria de lanairo a ma•
tricida dos alenntios Paulo de Mondoaça, o A -
meia Magalhães, con forme solicitou o 1 0 to-
noote Dr. Eogani g da Ales ntara e limei Ya
Maganão?, irmã) do referido alumno.

— Ao Sr. director 'do' Contabl`iiado
Guerra mandando padar s ex-oraças
cio Pe:ra, Francisco de Soam Olive:ra,
rio José do antos, Antonio Jugo Vice ite o
R.: gioaldo José da Silva Os V,33elin 3 1103 a. ci go
teona direita, de accierdo ema 03 clocu:non-ds
que se re Latiam.

— Ao Sr. chefe do Departamento do 1)03.
soai da Coar, a. declaran lo:

Que é nomeado irver inamento ajudante da
ordens do direeter do Goilegdo .31iii ar d Bar-
bacena, o aspirante a ciliciai ilug g Bezerra
de Albuquerque;	 ,

Que passa a servir na 1° regido militar o
capita° da O" regimonto do rolharia Eudoro
CorrOa,

••

• Dia 39

Ao Sr. ministro da Fazenla, envianaoi-
para os fins c. n yealentes, o processo de ha-,
biiitaçdo do herdeiros do contei minto do'
mmtepio civil Jorge da Veneza Campos, prod
fessor da i letras da Arsenal de Guerra
de Malta drosso (avisa n. 335).

— As Sr. cha:e do Deoartaineato do Pe'S n,
soalcla Guerra, declarando que são tranifesi
ridos; na ar na de cayallaria, os 1°' tenentes.
Patricio Broco do ts° regimento para o 3° o',
Alvaro Are2,4 - dPste regimento para!
aquelle.

dios nas ter mds d g parecer.
Gil tas A. Valia.— Averb ee-se a •mudança,

de accord'a com o paraeor.
Barbosa Sr Comp.— Junte okontraeto so•

ciai.	 • •,	 d	 •
Just:no ftebnEo do Amara/ .— Deferido.
Eug3aio Teixeira Leita Junior. —Averbe-se

a mudança, o aP.oreso a classificação na
fi:raia da lei.

Josá Avelino Lopes. —Inscreva-se. Impo-
nho a me ta de 100d, grito mirim°, de ac-
eir :deo nparecor.

Gaiiito José Maria de 0.iveira.•—
face do param', traia ha que de:erir.

Mara Phdomena Ei. Doado.— A nnullern•
Fe as disdclas =siardes das coatra-fés juo-

' tas . e cilicie-se no :s termos do parecer.
31 g q ,:,, 1 Mana ia. — frau:ira de.
Lcop g lilina. o Mealença Lopes, — Pague o

imposto em debito. -
Ara ando Luiz das Santos' Dias e o'atros.—

Trsusfira-se.
Estanissio Grotoco Fabregas. —Legaliza a

assigna ura da potiçlo,
D..1( 3 ais a santo; Maciot. —Transfira se.
lienriqua Lalr.me. —Translirado.
Joié sioreira Ribe.ro. —Cancellem-s3 os

deb tcs na (arma do parecer.
Antoa:o Fera& dez Moreira. --Pague o

&bac).
Bocha Madruga, —Pague o debito.'
Ma soei Monteiro. —De:erldo..
Cas ro A. M raiada. — Transfira-se.
João Fs asaci	 Arr uda — Idem .

. Oscar Machad) da Silva	 CanceEe•so
o de 5 to e anw.te-se a de:nolição, na .ffignia
Tropo: t

Figtletrkld0 Á. Pereira. —Transfira-so.

4m.~	
•

•Ministerio da Gu-orra —N. s7 — Rio da Ja-
neiro, 28 de março da 1910. 	

•

Sr. director oa. A iministraçã) da Guerra
— Tendo odiado da 2.0, di.visd • cies a directo-
ria, em Oleio que vos dirigis rir 2.i d g e r-
reato, consultado si é a fanssivel a •Jactyln•
gra phia nes terrina de consumo e examo
objectos inserviveis e lcm assina das respect1/2
vas cópias. declaro-vos, pas a 03 fins can /c-
nientes, que taes documentos rido devam ser
escriptos a machiaa em faca das instrilerpg
de 14 de agi ato de 1500, que man la.:n ser os
me.srnos e.criptos pelo proprlo pinho do erra-
dal mais moderno.

Saule e trEe -didade.— José Ceetano
Faria,

M:nisierlo da Gu:rra—N. 171 -Rio do Ja-
neiro, 2i de março do 1010.

Sr. direetcr de Contabd'dai3 da G cerra --
O 3° offi gial dessa directoria José Basilio
Pyrrho consulta se as diarias manda iad abo.
nar pel g aviso n. 230, de 23 da junho do
i015, aos inspectores da armas. sorviç
administrativos e seus auxfilares resido ou não
sujeitos ao imposto que pesa sob:o os Ve3ei-
mentos dos empregados puhacos civis e mili-
tares, e, no caso Afirmativo, se deVará ser
arde:inala ás mesmas a taxa correspondaate

vant.gons intograes d:s postos.
Em so uoão a es-a cnsuita, declaro-vos,

para os dias conveolented qus nos ternos do
E. 3, d g art. 2°, do reg itarnouto approvado
por decretou. 11.911,do 20 do janeiro ilido,
as donas de que Se trata estão Isentas do
imposto, visto serem coas abonadas árnonta
nos dias de effectivo serviço lóra das respe•
ctisoss sédes, condição essa essencial e ou3
acarrota a indoinnizaçoo d3 despozas



1 1/lidisterio da Viação e
Obras Publicas .	 .

Directoria Geral de Viação
•••	 PrImo'ra see;ão

xPEDIENTE DO sn. MINISMO

Em aiditamen t,o ap dia 31 de. março de 1916

,	 Sr. ministra da Aarrictf.tara, inlostria. o
Commercio: '•	 •
, Em soiução ao'vasso avasa•n, 49, do 15 de
feveroTo prox'mo finda, soltaa so a reiaçao

' das estralas da forro e emprczas de nave-
gação existentes no paz, enho a honra do

.incluir, em original, as infor açõas. prestadas
Dela inspectoria Federal de Viaçao alaritmaa
o Fluvial .o pela Insp:otcria Fe te .ai das Es-
tradas . a rereseentando que, ria relaçao JeStO.

, ultimo departamento,. • nO.ar esta) inemicias as

Francisc • Goulart, João Augusto Carvalio,
Urbano Cr uz o outros, neaoalantes e ia lá-
trizes, rcsaientes em Rotina. Minas Corada,
reclamam contra a falta -da troas intatos'
dastinados ao transporte de bagagens o mor-.
cad!rias e eantra os frete> exerbita:ites co-
.bra los pelo treas•expresses — lá foi erga-
nizaele, nevo horario para os trens da merca-
doras o bar:azoas entra Divinr polis e Soledade
do Pará o bom as:im estao ,circulanio entra
e , sa ultima est:10o e Ile:lo lIcrizente, desde.
1 de marca passal°, troas de marcadarias
que consoava as exigencias do commercio o
industrias locacs'.

•• Directoria Geral de Contabilidade

	

. PRIMEIRA SECÇÃO	 •

• Erpediente de 23 de-março de 19 16	 -

Sr. ministro da Fazenda.
Em additamento ao meu aviso o. 018, do

21 do corrente mcz o para o mamo fim,-
tenho a honra de vos reinelLer as inclusas
lol, as do pagamento 'do pessoal aiditio -da
Estrada de Ferro Contrai do Brazil, na iria-
portancia do 2:55'0$, relativa ao moz de to-
veeiro proximo passado (aviso ta. 052) ; •

Dignao-vos ordenar que, no . Thesouro Na-
cional, soja paga a Gebruedcr .Goecoart
O. a raiara a do 32. 4.232-11-11, cru que im-
portam' as inclusas contas' de ,serviços ex-
cantados, dui•ante o moz de novembro do
atino proxinio passada ,. nas bacias dos rios
c. Estrella. 'e uala.eacii, , oseripturando-se' a
dospeza, que, ao cambio ,do 11/30/61, importa
em 83:120$ 119 no credito aberto pelo decreto
n. 11.43 1, do 13 de janeiro ultimo, ale avali-
ares (1a clivida publica dos juros de 5 %
armo, papel; ao par, 'em I ti ias pelo re.erido
decreto (aviso n. 6J. • •

,-	 SEGUNDA SECÇAO

• • Requerimentos despachados
: Dia 3 do abril de 1016'	 •c

•Thereza da Rocha • Borges, po lindo seja
apostillado o seu titV 1 do por aioni a ta do
monteplo.—refarido, ' 	 ••

"	 .

DIÁRIO OFFICEAr
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.111initteiio da Guerra — N. 435 — R:o do
»melro, 20 de março de 1018. •	• •
f Sr. cheta do Deont Cimento do ie 7,o,a1 da
(»urra. —Dcclaro voa , para a devida ou:A!.
ciciado Em Boietim do Exare ta. que , aopro •
'yando nryta data o aliaste arbitrai° OT, 2a
'da niez findo pelo arsenal do uciia da Pcr'o
;Alegro c:m varios negociantes 'da 'mola
praça, para f rnecniento no corrente naino

f Oo artigos de faraamento o meios de so'a aos
carpas o enf rmarlas da r região militar,
ecommendo ao cimmania ite desta que,

de ora ern'doante,'se oberve nas colorar:tos a
:circular do 29 de dezem ri do 1911; e, bem
assim, se rant tta a 'este rninisterio. cr'm o

!processo do concurrencia, . além da cóala
`zomna im do contracto, outra. 'destinada a
'publicação no Dia:ia Official, em cumpri.
'mento da ro;olução ao fribu nal çe Contas,
'sobre a c ntagem do tompo para o • n.esino
effdto da 20 da nosto da 1912.

Saule e iraternilada.	 José Caetalo (1J
Pai ia.

'•„‘; •	 Requerimentos despachados

Oswal !o lio kl, ha da Silva, cabci do' esq la-
dra, pedinio baixa do serviço do Exercito. —
Como pede. •,

alarim Bailara Paolueci, auxiliar le escri-
rta da-0 ii gio Milan. de Barbacona-, pedira')

, licença p ira tratamento do kaule. — Seja
•inspe:cionado.	 .

Carbs de I'ailt Eb:cken
'

s! 2', tonante, pe-
dindo pernil sao Iara vir áCapital Fe :oral,.
—C mo re o.

• Rapala do FErtado do Vasccncellos Leão,
•capitao, pelinio para fazer nina consigna-
ção. —Como peie.
•Francisco Xavier ,dos Sant:s, anape:ada,

polindo unia:• aerticlão,—Certilique se na tór-
; ma da lei.	 - • -

Antonio GO:1103 dos Santos, sentenciado
poilado pc: dão do rosto da pena.—

: In ioierido.
Cicero do Oliveira. Castro, 2° tenente phar-

'71aCCutice , alia lo melhor cilicação no
"ame; álddar.—Indeteli .io em vista do

•parecer da Coima:são do Promoções.
Miguel Nunes do iradas, cabo da esquadra,

poiindo licença . —C'Ence !o do saccórdo com a
parta do art. 0° extensivo as praaas pelo

dell: 27 da tolde 13 do dtzernbro de 1010;
após a terminação do perimi° de instrucrato,
dando-se-lha pasiagern de 0° classe para aos-
conto d:ntro deste anno.

A rilerCO Atigusto Fernandos • Adão; sar-
gento ajudante, pe lindo rafarrna.—Requcira
quando tiver mais de 20 annos do serviço,
visto c • ino• na data do sou requerimento

' tava 19 a unos, quatro meus e quatro dias.
•

* Estra, ias cio Forro Central do 11-azil, Oeste do
Minas, ltapura a Corumbá o •irliz Alta á
ljulay, tolas ,e nropr:e !a !o da Unia° a por
cita almin'stradas (aviso n. 52).

O ia 3 de abri l. de 1916
Sr: direotor da Estrada de Fe:ro Central

do Brasil:	 .
Co ecinfrrin i ob, de Com o disposto r.o n. VII,

raraerapha unico, clo art. 132 da leio. 2.0a0,
de S -do jai.e • ro Rimo, e á vista do oco in-
formastes cru (Mio ti.  195, de 28 dia fovo•
reiro prminmpassalo aotorizo-vts a caleu'ar
c abalo da gra:ileorçaa addicienal do 10 %
que perceb 3 Vactor Rosa Teixera, corno 4' os.
cripturario, sobro i s vo mimara:os de 3' escri-
pturario, cargo rara o qual foi procnovtio por
portaria des:e ministorio do 15 de fevereiro
de 1912 (aviso n. 43).

r•
Mini:te:ia da Viaçan o Obras

D.rectoria Geral Cai Viação. — 1" sec-‘5. a. —
N. 53; papel n. 582 . 15.— 11:o do Janeiro 3
de abril do 1910.

Sr. mini.stra• da. Fazenda — Devolvendo o
in •Inso aviso qua me 1b1 trantmittido com o
doo. 111, da 27.de março prosimo finei a, do
minis:cr o a vosso caro, e relativo ao ajusto
do varada do vapor Marina Quezala, actual-
me ite cm Peroambuco, a um ci lana) norte.'
amMicano, tenho a honra de roo:atter-yes,
ror aSpiii, as amima informaaões que pôde
sobre o assumpto presta a Inspetoria Fede:,
ral de Vraçao alaritiona e rluvial, cru clticio
ri. a3 de 39 cio mez proximo passado.

az auclo o fratornidasie.—A.Tavares de tora.
Requerimento despachado

• 'Maria Ca1hi ' daEo.ta. e 'tintim, pcs-rrilo:
os favores do montepio, na qualidado da orlao.
o irmas do fi:ada contribuinteiAntonio ttlaria`j
da Cota, carteiro do 2' c/as:o da Directo: ia'
Geral dos Correios.—Faça ree:nhocer por,
tabellião desta Capital as firmas ci e s siaria.;
tarar s de vários ; clacarnentos e apr:sonto as
certidões do :eu casamento, em primeiras
nupcias, com Cypriano Bc Mo ao Amaral o a'
negativa do registro do baptismo de Amalia
Carolina do Amaral o, finalmente, outra jus-
tificaçâo Sell as irregularilades verificadas
na apreseata.la, ccm vejam: troca do norma
do seu marida qua 6 Cypriano Banto do.
Amaral e não Antonio Bento do Amaral,

:como se lê, o emaacias na° rosalvacias.
Maria Izabel Manco Barreto, paina° os

favores do montepio instituido pelo seu fina-
do marido A ntc nia Coonia Barroto, a iminis-
tracLr, aposentado, da Adninistra;ão dos •

•Correios de Stargine.—Ila 'Rita- se nos tc rmos
do docreto n. 3 807, d3 10 do fevereiro do.
1666, e ar res.ento as cortida:s compro': aludas
dos factos justificados, as quaes devem ser
dosou casamento com o contribuinte e as do •
ca aamaato do suas filhas Joanna Carolina
Barroto Dantas, Maria Tneroza Nabuco Par-
reco o Izabel Grazina Nabuco Barreto. Cara- •
sim, faça reconliecer,pnr mitarIo desta Capi.,
tal a firma da sigma tario da certidão do
to do contribuinte.

Ismonia Tavaros da Silva, paliado (reli.
dão do sou titulo do pensionista do montepio.
—Cert'floue-se.

enrimai:na Alves da Silva (.3Gmes, ido u.a-
Certifique-se.

Directoria Geral de Correios e Tale-
• •	 graphos •

SEGUNDA SECÇ X0

Por portarias do 1 do carranto f,.rarn coa-
cedidas as se/aintes lieo lça. para tratl-
manto de saldo, na • Rapar riça) Geral J03
Tolo-gral' hos

Do SOS mCz0°, com orden ido, ao telagra-
plusta de 31 classe, (Jugo ()atavio 'ierra;

Do 17 dias, rim prorigaiçaa, com a rreta do
da alaria

'
 a telearaphista. de 5' classe, João

Barbosa do alimra.
—Por outras da 3 (11 c rrente foram con-

cedi las as sagninies licenças, . para trataa
meato do • saudo, • na Estrada • do Ferro
Contrai do Brazil:

De 90 das, cn prarogação, com a metade do
aardona.do, ao conferente de 1° casso da 2'
divisam, Antooio do Sanaa Niarortioira ;

Do 90 dias, eras pr -ragaçãaa, com a anotado
da (liaria, ao praticante de conferente da 2°
divisa', Arraiana° da Racha Vianna;

Da 00 das, em ororagaçãa, com orde.nad^,
•ao onearreaado da deposito geral da a° di

visito, Pedro Camara. Campos.

E.vpadienle de 3 de a5r il de 1916

Autorizou-se:
A' Inspetoria Fel:arai de Portos, Rios o

Canzioa a providenciar no sent da da ser
:entregue á. Adinilistra.aão dos arroios do
, Estado da Bail i a a -lancha 'Marina, porteis-
cento fiscalização do porto do mesmo Es,'
tado;	 .

A' Repartição 'Geral dos Teleraphos a
providenciar no senti lo do ser dia pensalo daa
prati . 'a nessa raparaição o 2° tenente do Exer-
cito Foraanio Barreto Pinto, conformo sollea: •
,tou o Mn sterio da Guerra.

— CrinffalliCDO-SO: 	 •

•

.

A' Directoria Geral dos Correios que a
Inspeetoria. Federal do Portos, Rios e Canass,
,já foi autorizada a ent:regar Adrninistraçaç
dos Carrolos do Estado da Bahia a !andu

•iMarinn:	 • •

• Ao Olinisterio da Guerra Que a R
;Geral do; Talegraphoa j fol. , ask.

IS
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:providenciar no sentido de que seja dispei•
saio da pratica nessa re i artiçaa o tenante
Fernando Barreto Pinto. •	 .

aasar-s.	 •

Directoria Geral dos Correios

Por porta ria de 3 do corrente, foLaorneada
- para o carga de marinheiro das lancha-a
desta direct.ria o cida iaaa João Alves Pe-
reira.

Requerimentos despachadog T7f3

. Dia 20 de marco de 1913
D. Cela de Andrade, age ate do Correto

do Tri Laza, no Estalo da Ria Orando do
'Sul, soliettanio 60 d U,3 da licença, para
tratam3Lto do S3.710. — Sin, coma se ia ..
farma.

Dla 21
e&estiao Civalhe'ro Ro1da, estaan'a

tribuiclor da lirectoria geral, pedia 1 , 30 dias
de licença; p • ra tratamento de sacio. -
Sim, C.1313 se infama.

• Dis 30
João Ferreira de Caralho, aaenta do Cor.

re'o de Poro do CacboaTo, na Estada do
Espirito Santo, polindo auxilio pa: a a' ugael
de casa. - I .do:erido.

• ,	 -	 ,

Inspectoria de Obras Contra as Seccas

sacçao A DXTBATIVA

Requerimento despachado,

Dia 3 de abril de 100
Lamartine d 3 Faria, proprietario

de , açude «Cacimbas», no municip o do Serra
Negra, E- fado do Rio Gran se do Norte; pra-
poalo se a :achar o acta AI sanara .louro do
refocilo açule-nade está projectada uni
barragem verteIoaro de aivenaria-par
atoo de u na barragem do terra, que será
°Larada á altura da barragarn principal,
alargand a, em amam:peleja, o sangr idouro
do alo do nano ata 1 O metros. - Indere.
ri 3o. Só ice Rant° novcs estilha resuariles
r,C10 Supplic tnt3, pólo ser alterado o pro•
jacto de alteamento ds açule.

.	
.	 _

1111.nisterio, da •Agricultura, 11111115111a
_	 . --‘

e Commercio	 ,
Directoria Geral de -Agricultura

muar= meã()
• ror n r rtaria do 31 de março findo, foi na-
moado 13311E0 Manda Pereira de LOMO 3 para
exercer, interinamente, o cargo da insaestoa
do S:rviço de Pi ot :calo ais In 1103 e Locali-
Jaça° Trabailiadoras alacionaas no Estada
do Amazonas e ferritorio da Acro.

- Por igual acto da masma data, foi
gnado o cio. te de culturas, astil Irada extinc'a
Estação Exparimentat para a CaUra, da Se-
ringa-ara no Estado do A. nazonas, Barrar:Indo
Montenesro, para s.orvir. até u tenor delabo-
raçãa, na nade, colonial Senador Estavas
Junior.

- Ainda porisual.asto ia mesma data
'
 foi

deslanado o chefe de ealtur a. anilo, da Fa•
zenda Modelo de Criaçito da Uberaba, Alvaro
Guirnarãoa para servir, ati ikerior defibe-
ração, na nuciea colonial Aanita
- P.r utras da mama data, foram esson•

radas, prr abati lona de aornprearo, dos cargcs
de me íleo doa - saac'eaa colaniaas Anaitapolta
e Senador -Estavas Juntar, respectivaneonto
os Drs. Alvaro Ronigio de 011Yeir3' e J03.•
guies Novaas. 	 - -

• Expediente de 3 de março d 1916

Sr. direzt:r do Aprendizado -Agricola. do
Dario: certa:

Em resposta ao vosso alieb n, 115, de
2a do feaeroira ult!nuatraasnitSo-vos na us
apprcvado e de-alrimeiste, altIxentba .o, o
rezimento interno a ser a1 ptado ne.sso esta.
Inlee mento, cabend )- vos enviar a esta di-
rectoria geral com a pssivel brovi lado, uma
cópia autnentica do ia:feirai° readineato (sal-
eta n. tia), '

Regimento tnterao do Aprenrzá3 o Agri-
cosa de Barb tuna a que se r. .tere o
csMc o n. Sr?, da 3 da ma.No da 1.916

CAPITULO 1
Dos cdtficios

Art. 1.° Os o.1ificio3 do Aprendizado fica n
clivara-los, para 03 Ciro tas da segurança, lim-
peza e CO) ervaçais. en: 	 •

a) Gelei° da ad ninistração, comprehen•
deado: directoria, secretaria, rilas2U, blblio•
Ulcera, sa'a- de aulaz, gabinetes de physica,
elannica o his'oria .natural, ea.bi ies, torra e
reservada.s

editicio dl faarica, comprehan len lo
fructaria, 53U:1;n) de fracas, fabrica do
latas, fabri -a de cons2rvas

c) elificio do refeitorio, comprais:m . 1ms io:
refeitorio, donnitorio, cozinha, copa, salão de
recreio e frigariaso

cl) odificio das oficinas, comprehenderrlo
racina de ferro e le ma leira, pintura, alve-
naria etc.;

e) iilmoxarifado ;
a) cocheiras o astramairas
g) palóes, pocilgas, gallialiairo3 e apiar:o.

CAPITULO II

Da segurança, limpeza e .cons.uviçlo dos .
• elificias

Art. 2.° Ao porteiro co Vinuo . comreto
veiar pela seguram;a, ordem, asseio e cansar •'
va.ão de tola as de, oadeacias do edific o da
administraçãa.

Art. 3.° Acs mostra e 'encarregados das
de.pendenc'as a que se referem as lett as-b a g
compste providerrsaar qaanto á segurança,
ord. in, asseio o corvervaçáo das mesmas.

Art. 4.° Todas as dependonSas do editicio
da administração devoro ser varridas dia •
riarnente á tarda, ap's a . terrnala-,ão dos
trabalhos, o lavadas pel.orne os U na- vez por

CÁPITULO IU

•Art. 5.° O expadiento na socrataria será
de cinco horas, co:neçanlo ás 11 horas e
ternmando ás 16 hof as.

Art. 6.° Para varincação da entrada e des-
tino dos pap3i>, hastsrá. os protoc.allos neces-
sanes, omprohendendo :

E. Numero de ordem o data de entrada.
lí. Indicação da assumpto e pracciancia.
IR. Distribuição.
IV. Data da remessa ao director, depois

do dovidamonte preparado.
V. Nota da despacho .e data da expedição

do acto respectivo;
Art. 7. 0 No processo dos papcsis, •além do

extracto ou resumo, quanlo fcr preciso, á
vista da complexidade ou extensão da mata-
ria e das . Jinformações o pareceres, os fun-
ccionarlos refe.rir-se-hão aos precedentes o
estylo ou tradição -do -Aprendizado, juntando
quaesquer papais,. mesmo findos, para escla-
recimento do assumpto.

Art. • 8.° Os pareceres deverão sor•claros,
concisos, isentos de animosidades contra
quem quer que seja, som incidentes estranhos
ao objecto em estudo e dele: jámais se a:as-
tando sob pretexto algum.—

Paragrapho unico. Ao director cabe mau- 11
dar, por despacho, caneellar aquelles
forem contraries ao que dispa es:o artigo,
no todo ou cru parto, conforma julgar couve- ,
alente, applicando na reicindoncia as penas
do regulamento.

Art. O.° O director, por exigoncia do ser-1
viao, podará prorrogar as bom as do espediento
ou mandar executar, .ein horas ou dias ex-
ceptuados, no Aprendizado ou fó ra deite, por
quaesquor emprega 103, ti abãllos que forem
julgados neccssarios.

CAPITULO IV•
Do mecho 1 de ensino e do regime a

Curso regutar d curso de prep :tutoria

Art. 10. As aulas para qualquer dos ciar=
SO3 começarão em 16 do julho o 2 do janeiro
e encerrar-se-hão era 30 de maio e 15 de
dezembro.

Art. 11. Os exames começarão em 1 de
junho.

art. 12. 03 mo-aram-nas pira o curso ro-
guiar do aran oba aaaer, em s ia elabsra, ao, ao ,
cisaas`o , no roguia-neato do . ensino a-ra oa
mico, art. 291, na. 1 a 8, o mais ás matarias;
espscificadas no aat. 11 do reulamenio do
A premdizado,

Art. 13. 'As l'çaes theer'cas do curso ragu=
lar serão da Ias chariam snto e, se • npro que
posa vel, com dernostraçaci prmaicas com o
material de e saíra° eíistente nas sala: da anlas,
gabinetes, museu, otc., de m Insira a sor dis-
pan • ado o a u til o le Co naea1.03 o se oter o
mais ca-npleto des • nvolsinneata do racioain'o
o da iniciativa individual.

Paa;rapht nu co. A prelecção cear çari,
gsaualcipor3.a per urna recap:tuiaçaa ada liQl ) da
veanera, ernmq tal:a ca atriaehas serão ar.e,	 •

Art. tia O carao praaara g.oria seri divi-
dida era tràs atinas. assim discrimina las:
corso elementar, censo na,Ula -e curso su.,

P3Arirctr...- (s. São a3 seguintes as matarias do
curso prepara crio:

ia• corso olmo	 pertuguez, arithmat'ca
e liçõos ia causas

b) curso maclio: alam das do curso eierne.na

'
tar mais as sagusa!os: I13;O3.5 do geoaraphia,
historia do arsail, geometria pratisa o his•
tona natural

c) corso superior: amplia :ais das mias tantos
do c ors mó sio, com o aumo ato das seguin-
tes; instr cção moral e eivica . e noçaes
chim m c i o phys'ca;	 • -

Art. 13. As materias do cansa praparato
rio serão Ice: caiadas rola scauinte fárma:

.a) as matarias cio caro o;ern3atar serão
leccionadas diar:a mento orla numero do horas
que não cambra a.' quatro ;

b) caia mataria do caras madio seri

▪

 lacaio=
raia rolo menos 113,3 V2133 Por semana, eia
numero do horax não exce Inato a quatro

c) ca la matula do CU:Sa superior sera
loce'onada peio monos duas vez:s por sena.
na , em numero do horas não excedente a 1
troa.
•Art. 17. O curso nocturno fanccisaará dia-

riameate, das 1) ás 21 horas. 	 .•
Art. 18. No curso nocturno 53 oasina.d. aos

•a"urnnos apeias ler, escrevcr o as quatro
_o; erações,	 .

Art. 19. O alucane que faltar ás - aulas oito
vozes durante) o mez, sonacaus.a justificada,
será diminuido um ponto • em suas notas
mana° , referentes á cadoira em que se vo•
rificar a falta.	 a;	 .

- § 1. 0 O alumao quá der . 30 faltas seguida
duranta o anaN não justifica Ias, não será
almittida a exsn es, perdoai° o acme não
se ',ovando em conta as suas Mél1.3.3

§ 2.0 O alunano que 'der mais do 30 faltas.
•seguidas o não justificadas será considerai°-
degisado_d_o_Aprencli.

•
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Art. 2). Quartil, 'o alum-,o incorre em
qualquer das cases previstas no artigo ante-
rior o seis paraara pla ss, o director r...) orna-
nicará ao na:poli: aval pelo alua:ano ; piesa.
tutos , etc. -	 -

Art. 21. Sal curas justlica ias:
1°, m 'estia prova ia com attodado medico;
2', rnolestia grave em pesaoa da familia,

provada cano attastado melte°
3', nojo, no erido de sate dias (pae°1

• Irmãos).
Art. 22. Soado Unham o'origatorla para

os ahimnas do curso regular a frequancia aos
trabalho; oraste as, ficam alies, nese part.
colar, igualmenta sujeitos ao disposto I103
§§ l° e 21; do ar•t 19.

Art. 23. 0.? atu-mno do qualquer dos cur•
sos soffrerao uma sabba'ina M ,32331, que ver.
sara sobro as mata r ias já exalicidar e srrvirá
para a obtençaa do uma nota mansal para
cada cadeira, tirando o professar tl) fina do
semeitr e a média dessas natas.

Art. 21. A nota marrai para Cicia caleira
E0tA. do O a 10; a so ema danas notas será
dividida, no primeiro semestro, por seis e no
season lo por cinza, e o resultado será a média
aornes.tral.

Paragoaphia unizo. Para os ninamos do
curso preparatcrio que se tenham nv tri•
cu'a lo em émoca d ffereate da fixada no
art. 40, a média mensal será na
ftm do serna •tre, pel nunr do 013Z2S de-
correntes da data da ma'ricala.

Art. 23. A. mama das ui 'Aias se nestraeo
dividi ia por dom, dará t iréPa necevaria
para que o alam io po ssa ser sublimado a
exame da rcspectiva caleira no rim do sala
Matara, a anal nao pildará sar tn!eri r a 3.

Art. 26.'9alumnos do cais) regular, alárn
'das mácitaácle qu s. trata o artigo anterior,
preci;am dom onstrar;nos trabalhas pra.ticos,
dai-ara r a o anno, polo menos tona applicaçãa
regular, som o qua na o se:ao ai nitra los a
exames.

Paragrapho unia). A. appl cação regular
da que trata este artigo é obtala quan io o
alumno tiver a uraate o acne pe o menos
50 % das notas applicação regular eu no.
Cavei.
• Art. 27. Pa^3. Se lulgar a applicação do
alumno nos trabalhos praticas, ca la um terá.

' urra ca riem ta cru que lan ará diariameate
; os trabalho3 por ele ex.cu6.dos	 e a3 obsor-

vastons que fizer °obre cs mag nos, bom co
o numero da h mas que tra.ballar. Os chefes
do traballi :s pra .'ess v sano diariamente
esses a s.onf arnoatoo annot,nda a applicação
o o compor ameno.

Paragrapho,uatco. A. applialçaa será assim
mssigniade: me iocre, regular 0 77 wavel.

'4) comportamento ,cri aasiin In:iludo: mio,
l.o n e oprimo.	 •

Art. 21. O escipturarlo, á vista da cador•
neta, lançará em uni lavra apaoprialo as

•notas citarias, que indicara° si a a aplana°
•foi Inteliocre, regular ou nolivel, bom cume
:O numero de liaras d I trabalho o as natas •
rofoaaates ao comporta manto.
' Art. 2). A ca Ia seis horas de trabalho cor-
responde um dia de trabalho que dará. dia

•; roito á porcopção do uma diaria si a appli-
;Cação for potavef ou ragu ar.

Paragrapho na co. Para ser calculai° o
,numero de dias de (rabi lio, sommarn-se as
horas do Caba h) daranto o mea o d.vile-se

i 'por sois, soa 'o o re ultada da divisa; o nu-
'moro da dias do trabalho. 	 .

Art. 3). Para qual i uer dos cursas serão
obaervadas as seguintes dispoalçõos:

1 0, ao ser da io o sig ia} para o talai 3 das
•aulas e trabaltios praticas ou refeiaaes, os
'alualno3 devoro formar em :latia no patea,
•ou nas varanias quaaao em dia de chuva,
sob a direcçao dos inspectere:;

cs alumnos que tivere:n de F.O

para os trabalhos pratico; serão entregues
ao; re pactivos chefos, que os acompanharao
até ac local dos trabalhos;

3 0 , os altunnos que se do ti 'arem ás
aulas .seau'rão a doua dci anda, sainpre
acom panhados poios insre,toras, até ás
salas do an'as oade ent . arão um a Mal,
linda se asseatar nas cadeiras da primeira
fila, depois nas da inania e assim por.
deante;

4°, a callocação do alumna na sala sorti
monco a mesma ficando vasia a carteira do
que faltar.;

5°, terminada a 11;fia o professor fará
sigaal ao4 a!umaos para qua se levantem.
naco pormi.tia lo que o laçam com poro a ou
barulho. Os alumnos sahlrao na Mesma
ordem cano que entrarem, sendo recebidos
na ramaia pecos in post • ras. qua os farão
formar novarne ate dons a dou 3 e o; cone
duzirão ao re'eitorio, si for hora do almaço,
oa rnereala, ou alara* signal para recruta cu
sabida..

Art. 31 Com excepsão da; horas (lesa.
nabo ao recreia, 03 alumnas nao pulcra°
conversar.

Art. ai. No recre'o não serâo parmit
tilos sina° logos o brin:alsiras de meninos
bom o lacaios.
• Art. 31. A anal de:tinaia acre raia ao n-

praticada o 'pata', varallas o o sala° do
ed ficin do refeitorio soa:tanto no; dias de
chuva e á n°Ita.

Paraaraaha unico. O aluaana que sal; r
de si are; será admoestada pelos inspaztare;
e gussias, o, si reiacidir, fanei privais, do
recreio.

Art. 31, ks ta:fali:OU tecla legar na pra.
sena de um inspetor e em cala nana
sentarão oito aluna oa, 500 13 que. cala
dia, um dellos sor á o chefe ia Inas. !lavará
tarnbe:n uru dura da sala o e;31 tunaçãa
tocará igaalmenta a todo; as alia naos, isto
é, cada dia uru sura o chefe.

Parasrapho unico. 03 aluamos de cada
masa oSedecara ao respaativo chefe, e estes
ao chore da sala. Qaan lo 03 chatos naa morem
im no liatamente attendi los, latervirá o cio
da sala, e s cs seus col:egas na attenda-
rem do pro•-nnto, intervirá o tn;pactor.

Ari. 35. Antes do se: servila a camlia, o
°amorno a provará.

A t. ":"6. Ao; aluirmos sara) aap'icadas as
savanas penas, conforme a lana que tivera n
commetti los -

10 , o'oservaçao ou repreloonsaó;
20 , exalusào momentanea da aula, dos tra-

balho; praticas o dos um:cicios pbysicos;
3°, privaça) de recaelo;
40 , reprehenota pela diractor ou soa gabl-

riete ou na prasonça dos aluamos, conforme
a filia;

50, privaçaa da so.hida;
supNessio das (liarias;

7°, susporislo das aulas por ol) dias, pra.
dar nolo esta peaalidade os effaitos do art. 19;

8°, expalsiosio estabelecimento.
Art. 37. As panas • canstaaWs do art'go

anterior, Los. 1 a 3, seno apancadas pelo
auttliar agram moo, pratossor prunario, a ljun•
tos, inspecteres o chefes de traballi.s pratia
cos; a; de ns, 4 a 7 só neate pelo director; a
da n. 8 pelo ministro, por sti sap osta do di•
rectar.

Paraarapho único. As penas dos ns. 2 a 5
termo lo-gar lambem por 13.1:a de applicaçao

, ao cotado.
Art. 3. Sempre que o diractor ara:liem' a

pra oa. constante do ri. 7 cammunicará por
offici o a sua re3alução .aos re3pan ta.veis pelo
ala uno.

Art. 39. Os alumnos do curso regular,beat
com) o; do curso aanexo, desta.saios para
taba hos pratizoa deverão e.tar ás seta

horas em ponto no pato° do a prendiza:10, ;
havendo 45 minutos de tolerancia.

§ I°. 03 a!1103033 que estiverem pusera-e;
Is sete horas seguira* para os rospect,vos
trabalhos o OS que chegarem dentro do
qaarto de hora da tolerancia ira° se locar-
porar á turma ou que deverão trabalhar.

§ 20. 03 alarmaras quaeamparecarem depois
das sete horas e rquinza minutos na ) serão
a irnittidos a03 trabalhos o lhes será marcida
falta.

CAPITULO ar
Da alogssiío dos alta h

Ari. 40. Os requerimentos s olicitando
tr;cula no curso regular serão reoebidas de
i a 30 de .janlio, e os exames de adio:dna° a
esta cur.aa se effeetua rão de 3 a 15 de julho.
- Paragrapho .ualc a. Os exames de admis-
são ao curso regalar constara() io urna prava
escripta, de urna oral o versarão sobre as
matarias do cursa p - oparatorio (suparlar),
do aecórdo com o prograrnma que tiver sido;
approvalo para avena curso.

Art. 41. A mesa gora mina kaa dos emita.
dato; á matricula na curso regu'ar compor.
se-Eia do director, corno presidente. do pro•;
fessor srimario e do adjunto cena) clamai- •
natal:as.1

Art. 4?. A matricula .no cano pra-parai:
tora) poderá ter lagar em qualquar Moca e
o; candilatos que Livraram apro.senta Oco os
dacumentos exartlos no art. 44 sofri:cila -
um exame de sufficOncia que será feita pelo
profe3 or a ajunto; o, á lasti d sie exame, o'
p^ofe;sor indicará no remi orimento do can- '!
cLdat^, eu qual dos corsos, elementar, média ,
o : superior, dere elle Ser matriculada.

Art. 43. 03 candidatos á matricula
Aprendizado, doveral detanninar e á seus
requerinuntos o curso em que se quersan
matricalar,re.u?ar c a preparalorlo,ben COMO
Se Sã O filhos ou não de agricultares. proas-
sionaro do Led astrias .rora os ou de traba•
lhadcra; agricalas.

Art. 41. 03 candidatas devora* instruir
aeas rainerimentos erro os saga:ates do-
eumantos:

{0 , cert dão de idade que pravo tarem
rolo menos 14 e IS no maximo para o curso
regular. e pelo men:s it e 10 no maximo j
para o cara) proparator o; 	 1

a) rca. ira poss.b.liáade de ser aprasentada
certidão de Liado, poderá seraOr um atiras-
talo panado rasr duas *soas idanoas, dovi-
dameata legalizada

2', attestad roeri co que provo não soffror
de itolestia contagiosa ou iaticto coatagio3a,.
serem vaccinados o terem constitiOção
s'ca qua os torne aptos para os sorriaos dal
campo.

Art. 45. Os caniilat á matricula no
curso da adota; d.tverão instrule seus roque-
rima ;tcs com attestado me rico qu3 provo
serem vaccinado3 o nao s ffreren do males.
ttas cantagicsas e attes tado3 do b:a conduta
passados por autoridade policial.

CAP,TULO VI

Dos exame; e .cartilizados de capacliaic
•I •

Art. 6._ 03 OX11/033 do curso regalar ver•O
sarao sobre as matarias das cadeiras a cargo
do director e do auxiliar agronomo e consta-
rão de una prova escripta, urna oral, e oim
poaias praticas da que trata este reg:-

1mento.
Art. 47. As pravas prat:c3.3 saran as pris

meiras e, si o ala uno for reprovado em pl-
g ma dollas, na* será admittido ás priva-

enes perdendo o anuo.
Art. Ia. A3 provo escri.tas	 met RO

cffeatuarao em uni mesmo . dia e versar
sobre o progr anima explicai°.	 •	 aala

.art. 49. As notas doa exames the~
sevo das c4 O a O,_ !,r29) e.rWaiiL.
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Darn- -oulerAn	 • Khi:irde 10-16
!.....149.4-,3 •	 •	 et.prato. A somina des.sas nota; divid.da por 2'
dará a neta da arprovação.

§ G° As notas da apprevação sara)de i a
.5, sia:aumente; de G a 9, plenammte, a 10
dtstincçao.

Art. 50. As prevas pra t icas das cadeiras a
cargo do direet .r o do auxiliar aaronomo
jqrao legar em dias ou heras differentes,
com a as,slitencia dos chefes de culturas, que,
prn o director O o auxiliar agronoino, coa-
.stitnirãe a ao:omissão juigadcra dessas pro-
vas.
• Art. 51. As provas. praticas nas cfficinas
lerão lagar em dias tu horas d.ffer e-ates e D3,
'presença do director edcs chefes de calcinas,
que formarão a cominissao julgadora.

Art. 52. `ruminada qualquer das [nevas •
rrat.cas, o escripturario lavrará unia a:ta na
:qual constar ti) c s nomes dcs alumnos, o as-
sampto das provas o o Seu resWtado.

Art..53. O eseripturario, á vista do resul-
tado constanto dessa acta, crganiiará a lista

- .,dos aluirmos que tiverem de fazer as provas
•finaes (escripta e oral).

Art. 54. A mesa examinadora dacurso re-
gular (provas escriptas o cries) compor-se-ba.
do•directer, cama presidente, e ex; minador
das caleiras que lho compete leccionar, do
auxiliar agronodo como examisador das ca-
deiras qne leccionar o do escripturario.

Art. 55. O exime da 3a cadeira constará
do uma prova ao desenho.

Art. t6: A mesa examinadora do curso
preparatcrio compor se-ha do director, como
pres:dento, do professar primaria e do adjunto
como examinadcres.

Art. 57. As provas praticas do primeiro
. dono versarão sobre as materlas da segunda
cadeira, a cargo -do áreas r,.pela seguinte
fama:

a) armar e lubrificar diversas machinas
agrIcolaa, aradoa, seu:madeiras, cultivadores,

•etc.;	 e
b)' preparo de em tcrrend com o emprego

; do todas as machiaas neers_arias e mala ade-
quadas á natureza do sék;-
: a) emprego dassomeaieiras, cultivadoras,
•esearuicadores de tracção animal e manual,
rõlos, citc.;

a) emprego de adubos chimicas e corro-
, etivoa.

Art. 58. As provas praticas no segundo
anuo versara° sobre. as mataras da

;e 3* cadeiras pela eeguinte tanta:
. 14 cadeiéa , a cargo do director:
a) prepare e plantação de arvores fructl-

feras ;
b) enxertia do arvores e videiras;	 •
c) poda da arvores trunfaras e videiras;
d) preparo o aperreaçaa de insecticidas e.

; fungicida; com purverieadares, enxofra.-
i deres, etc.

2a cadeira, a cargo do auxiliar agronotno:
ast prepara de uma sementeira algalias ta-

liças era estuá e apicoo ;
b) repicagem ;

PlantaC ãO defira:Uva
d) adubação e irrigaçãa.;
e) manejo das incubadoras artiffelaes e

colmeias.
3° cadeira, a cargo do.a.uxiliaragronoate:
Una prova. d3 desenho.

, Art. 59. As provas pratica.; nas offleinas
,cenitarão da maneja das difierentes ma-
, chMas o ferramentas nelas existentes:e na
t confecçasa de um . trabarladi que for deter-
rainado pela director.

A Ai t. 60. Ot-exames do curan,preparatoria
i constarão co uma prava eacripta . e de uma
Orariseado &arrotas, etidas de accório com -

rOestabrreelde na art.4 §
N, Art. 81. O multado- de cada prova de
Acames ser& consignalo em acta lavrada
pdo eseripturaric.	 -- • -- -

CAP. TUL0 VII

Co internato
, Art. 62. Para os a/nuano3 internos será

ainda observado o seguinte /orado:
A'S G lacras deverão levantar-se;
Das G ás 7, banhos fros e café,;
Das 10,30 ás 12, a:mcço o recreio;
Das 17 ás 19. jantar o laureio;
Das 19 á- 20,30, estudo;
A's 20,30 chá, racclnendo-se em eguida

ao dormitorio.
Art. 63. Cada alurnuo antes de deixar o

dormitar°, fará a SM cama.
Art. 64. A roupa do cama será mudada

aos sabbados. Os zduimies tomara, banho
duas vezes per semlna.

Art. 65. 03 aluamos tendo sahila aos sab-
taloa e nas vosearas dos dias feriados, á.
tarde, quando lisuier solicitação dos paas,
tircr ou correspondente e deverão voltar ás
18 horas do dia seguinte ou á lacra que tõr
designe:ia pelo director.

•UNIU° vais

Dos deveres do ressoai do ensino c airninis:
trativo

Art. 65. De accôrdo cem o. disposto no
Capitulo XI do regu:arnento do A rendizado,
o pesiSal do ensino e, administratiro deverá,
cumprir o seguinte:

§ 1.° O director :
1*, visitar diariamente todas as depen-

danaras do Aprend zado;
2', dar and-ia-leia, rui heras previanento

annanciad s, á; p, rtea que o procurarem
para ncgocics affeetcs ao Aprendizado;

30 , dar posse aos funccionar.os que (crena
nomes !os para o Aprendizado;

40 , propor ao ministro verbalmente ou por
medeio, as pravilencias que julgar conve-
nientes ao interesse do serviço;

50 , dcs gaar os funcconarics que deverão
auxiliar ai s que se acharem sobrecarregados
de trabalhos ecr afiluencia, do serviços;

6^, preta e esclarecimentcs, espontanea-
monto ou mediante solicitação, a quaosouer
autoridades;

7°, providenciar sobro as netas que tiveram
de sc r lançadas na livro do ponto;

8°, dar licença até 30 dias aos furscciona• •
rios, de conformi'.ade coa, as diapodeões
regulamentares° Lis era vigas.;

9°, requisitar pass.agoes nas estradas do
ferro para si e para seus a ux.liares em abla-
cto de serviço, bem como eansaorte em geral
em favor d3 Arrondzado;

10, ordenar o lançamento, no livro de as-
sentarneracs dna aluamos e do pessoal, dos
elogias, q penalidades que lhes (orem s. pplca-
dos, o que fará em mono andam ao escol.
ptura rio;

is. propor. annnalmente. ao ra'nistro a
applieação da reaJa do Apreadzado do ac-
cerdo com o are. 65 do regalamento e reais
dispastes em viga:r;

•12, organizar as turmas da aluirmos que
tenham de ser preparadas pelo prates or riria
mano o adjuntos;

13, enviar ao miniaturo até o dia IS de
junho, os programmas do curso regular que
servirão para as Lições no atina lectiva:ao- -
guinte.

§. 2.° O auxiliar agronosno:
i°, executar todos os trabalho; do tcpogra-

phla e desenhes que forem. necessarms aos
Serviços do Aprendizado, taes ermo levanta-
mento de plantas, perfis, nivelamento, ates;

2°, ter-sob sua guarda e responsabilidade
todo material agrariaque estiver em uso;

30, commualcar ao director per -escrIpto
sempre que alguma machina, apparelho ou
instrumentos. agricolas . se quebrar ou ao
inuttlizar per d osidfax meacienando Qrespcn-
eavelpor esse facto;i

,
S, lie tar do dirastar guia para as che-

fes de oillsinas concertarem quaesqaer ma.
chinas, instra-retos ou appar alisas agr.c3las
que se tornarem carsco roa de reparos;

5°, fscalizar o ronto do pessoal assalariada,
que seca feito pelo feitor;

6°, apresentar -ao director mensalmente
ama relação da todos 03 ti abalhoa de que te.
nha sido eharrozado, bana corno do tudo
quanto cie anar mal houver occorrido no m_z
anterior;

10, entregar ao director, para o seu rola-
Crio, até o dia 15 do janeiro, o resumo do
todas as reiaçõos.de que trata o numero an • •
terce;

8°, organtzar e a ss , glar com o d rectcr os
boletins das netas obtidas pe os alumes nas
chfforentes maiorias gim lhas competem lac-
e:mar o no tini dos seinasCres, os boletins das
me lias dessas notas;

a) o toletin das mo lias referentes ao se-
gundo semestre, deve ser frito tres dia Wats
Rates do °acertamento das aulas e n e ilo de-
vom camstar . as medias de que trata o
art. 25:	 •

90, deteren'nar o reedhimeato ao abriga
propre do tcd}s os arados, rnashinas e appa-

- relhos Que se,acliarem na- culturas por mau
do trce d'a s,expostss ao tempo, sem estarem
em serviço;

10, apresentar ao director, até, o dia 3i
de maio, o pr 

b
,,ram.ua de suas aulas referen-

tes ao anno lectivo seguinte e der exereizios,
prat'ees que lhes corresp , nierem;

§ 3°. O pro'essor primeiro o os adjuntos:
1°, comparo:arcua as aulas á hora mareada.

para o inicio das mesmas;
20 , manterem a ordem e disciplina nas

aulas, obiervadas fielmente assedisposfções
regulamentares a respeito; 	 i.o •

3°, assistirem do sua mesa a 'entrada dos
aluamos rara a aula e obriga', os a cerne 'ir
o dispasto ores numeres 3, 4 e 5 do art. 30;.

40 , eaviareen mensalmente ao directcr o.
bomum das notas °latiras pelos aliarmos nas'
diffareates mataria?, e, no tina dos semestres;
os bcletins das medias dessas notas;

a) o bolet.m da; medias referentes ao se-
gundo sem sue devo s . 0 apresentado tres
dias at ter do encerramento das aulas e noite
devem constar as medias do que trata o •
arr. 25;

5°, no cila do eacerramento .las aulas , as.
turmas. a cargo do protessor primaria e seus
adjuntos serao reunidas em uma das sala;,
na presença deites e do director que dirigirá.
aos atuirmos uma pequena all.cução refe-
rente ao acto, lendo elo saguida. a lista dos
qum obtiveram as médias necessariaa para s3
auba.etter em a eXamese

a) no, encerramento das aulas do curso
regular, havsrá a mesma s&econidado,
servastaa as mesmas disposições

'
 com a pra--

seaea. do auxinix agronAno odo eseriptu-
rano;

G°, o professor 'primaria aprese-atará ao
director até o dia 31 do mala o programam,
das aulas do curso ppnaraterio que tesharn
do Ser dadas per si e peles adjuntos, reles,
rentes ao anuo lectivo seeminto.-

§ P. O escripturario:
a°, cumprir e fazer cumprir as ordens

do director relativas acs trabalhes a seu
cargo;

2°, tersob sua guarda e responsabilidade;
devidamente cal:acumeados, as minutas e
mais actos da directoria e

3°, prestar- aos interessados az-informa.
ções SODIe o andamento dos processes;

40 , apresentar ao directcr, até,odia 15 .
da Iano-ro as roceas e amneatospara o seu
relatos io;.

5°, solicitar do director as providencias
necessarlas ao. andamento dos pr.( cessas em
atrase3. declaranao a motiva da demora;
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/ 6°, lcgalisar o authentinr as caça is e
.dccarnent os que tinjam da ter aspo-lidos pelo
'dar etc r;

• informar ao director so ra cs papos
Baios quo devam ser archivados;

, 60 , calleccinlar todas as vias do qua tratt
'o n. 7 do § 9° do..art. 65, para to nar por
,oll as os comararnisan das respectivas vara
bas e e:astificar as coitas do :ornecimon-

, tos ;
9°, rsgistrar nos preto salas as entradas

do tad is os papais e os andamentos das
raspo Alvos pracessás;

10,- ter sal) sua guarda Ledos 03 livros do
oscriptoraçao, inclusivo os d3 prata:3011os,
assentamentos da pessoal titulaaa assala-

; riaao, de aluamos o outros que tenham do
ocr escr pturados por si;

11, fazer a escripta do Aproa dizala do
accórdo com as cracas emana las do ministro
e mo idos que forem por olle approva los e
mais disposições legaes ou regulamentares
emn v:gor;

12, ter sob sua guarda todss os papal:
archivados;

13, informar cleatro do prazo maahno da
oito dias, cs proces:os qu 3 lhe forcam rernet-
eidos poaa diretor, devendo, sempre que ex-

, colar esse prazo, de:larar o motivo.
§ 5.° Aos conservadoras e inepectares

aluamos;
1', comparecerem pelo menos quinze mi4

,nulos antes da hora mareada para o inicio
dos trabalhos esco:ares;

2°, acompanharem os aluamos que NI'
mole tia ou accidento ocoorrido rio Apren Ji-
auto, se retiraram para as suas restiancias;se , acempanharem a turma do alumnos
que, cern o respectivo protassor, !alo i rem etn
excursão p .:r ordem do director;

4°, cumprirem fielmente o dis;pasto no
ars. 36 ns. i e 3;

5°, a cargo do um dcs inspectores ficara o
dormitorio o tudo que dis3er respeito a ossa
dependo adia.

§ 6.° Os &ages do-culturas:
1°, acompanharam 03 a'rrinnes d) pateo

ao li dal dos serviços bom CjI110 ne regi e: se
para o estabelecimodo:

2° manterem a ordem o disciplina entro
os alumnos durante 03 serviços;

3°, lançarem diariamente nas caleractis
dos alumno3 as notas do que trata o para-

' graph3 unia° do art. 27;
4°, inspeccionarem diariamoato as culturas

a seu cargo;
5°, levarem immediatamento ao conheci-

mento do director todas as providencias ex-
traerdinarias que toniarsan a bem das CUl.
turas Ou dos traba:13:s que lhes forem deter-
minados.
• 6°, enviarem mensalmente "ao director o
rommo dos registres de que trata o a:t. 76,
n. 3, do regulatnonto do Aprendizado;

1 0 , entenderem-se directamente com o
auxiliar agronomo para a obtençãa dos
arados, lindarias e ferramentas ne2essar:os

I aos traballiOs o Feu carga;
8°, participarem ao dreator, com. anto33-

]denc:a e por escrtpto sempre que tiverem de
faltar ao serviço;

• remetterem ao pratico do industrias
agricolas, acompanhados d3 gulas, os pro-

kluotos que se destinarem á venda, á fabrica
fde'e:nssrvas ou ailmaataçao dos alumnos;
assas) essas guias, datadas o assignadas, cozi-

a precedencia, destino, doelgnaçáo,
!apaintilado e valor dos productos o saro via
salas pelo director, fazendo por e stias o es-

`cripta:irado o lançamento no livro da pro-
..ducção do e:tabelecimento;
a 10, terem sob sua guarda e responsabi-
lidade, em conomolos aproarialos. a3 colheis
jus que real zat lona.

§ 7°. Ao pratico da inlustria , agricart':
á °, manter e n r garosa as a:ao a f ibsi ia,

insta.lbsõoslrgoriticas, fabrica de /atas ) e
a/ s • ill aria:

2' transformar em conserva' o rutras -
tipi;taçÕee, oi fer3dU:',(03 que lhe forem ea•
tragues pslos chefes -ie caltsras;

'30, sciantiecar sempre ao diractor, cos
prons os adoptados na manipulaaao do; pro•
duetos agricola.;

4e, marapnlar osnroductos aaricolas sena o
cionamento do subltaucias que, sobra

pretaxto do preservativo, so;am ou possam
ser nocivas á sair le;

commiralear ao . director por escripto;
no tim de cada dia, a natureza, quaatidado,
destino o valor dos pra motos madoulados;

a) esta com-nanica:aio const irá. de uma
guia que, depois de v sacia pelo dirtiatcr, sera
v:ri pira o eser.plurario fazer osalançamaa-
tos no livro da produe;a3 do estabele-
chnamo;

G°, molar 03 0ro luctos quo malipular
ban COMO 03 prod latos agricolas que rece•
ber dos ensarregadas das cu:turú, no; tora
zntss do art. 67 o S3113 para eraphos;

a) 03 productts que se destinarem á. an-
mentação dos alumio?... serão °atroemos aa
economo, qua passará recibo na guia;

7°, ter sob sua guarda e responsabilida
to ia a produeção das clivar as daperdenelas a
seu cargo ;

8°, lançar nos cadernetas los aluirmos; as
notas de que trata o paragraphp unico
art. 27.

§ 8°. Os mestres de olasiaas
4°, terem apl.) sua guarda e ree'roosa.bili-

dada, todas as machinas o ferranrentas exis-
tentes nas olleinas que dirigirem

2°, contratarem o prava das obras que,
por cocam:tenda, tenham da sn‘ feitas nas
ooicinas, submetten do-o á approvaçao do di-
rector ;

3°, °acedamo anaosouor trabalhas para
o Aprendizado que forem determina los po:o
d'rector em talaa de serviço interao ;

a) esses talia33 devam ser ramettilas ao
director lego q ao fór feito seriava, o nelle o
chefe da cecina indicará o valor do serviço e
e:n-tará a doclaração do funce'onario que
scirct.0 a ardem pira a execoção da serviço,
de como o mesmo foi (tato; 	 -

4°, registrarem em um livro ta.',aa e em
duas vias, os sorviocs que'tiveram de ser te'a
los per oneammonda, ind:cando o prezas dos
mesmos e o nome do quem fez a eacorra;
monda ; uma das vias dopais da visadas pela
director, sota en`regue a) Lava esado que a
deverá apresentar no acto da recabimonto da
encomrnonds;

a) e ii hypethase alguma a errearnmenla
sera entregue sem que seja satisfeito o res
Notam pagamento;

a°, após a terminaça) dos trabalhos nas
alunas, os ch :tos (ara) com o3 aluamos a
limpeza -deltas.

a) acssabbadoe, 03 chefes encerrarão os
tratia..hts uma hora antes pira a limpeza de
toda; as machina e, que sert feita pe_os alum-
ncs com a sua assIS:encia ;

6°, registrarem cai livros praprios tolos os
serviçcs faltos por encommenda oa para o
Aprendizado cana a inaliaçao da preoo, e o
numero do tala° de que trata o ri. 4 dast°
artigo, no primeiro caso ; o com a hal:ação
do valsr, destino o numero do talla a que S3
refere o n. 3, no segando caso;

7°, lançarem diariamento nas ca laradas
dos alumnos as notas de que trata o art. 27,
e seu raragraplo.

§ 9. Ao econnmo
1°, man s er o almexarifado aberto das 7 áa

17 horas ;	 • .
20 , tara:cer dia alameda ao cosinheiro, do

accardo com a tabella do, raçees que Or. ans

nualmente approvada pela mirisro, os go,
acros n0333 ano; á a s ituentaasa dos aannnosr,

registrar diariamente bin uma gula,
especial (s geamos fornecido', na qual o
cosinbeiro passará ra:c bo diariamente, com.
prationdenia cada guia uma semana;

a) e sa guia será visada aos sabbalcspoIO
A
'

director ;
40, reouisitar dos foonee?dorese, genaroa,

arnaluantidade nunca superior an consumo
de um mez ;

5°, ter os genoros alimentícios acondicio-
nados com to ios o; requisites da hygione

6°, fazer 03 podidos do fornecimentos
para o Apronfzalo em duas vias, em livre
tálão

O°, o enramo, no fim de caia dia, rasa
reetterá uma copia da cada polido ao escri•
pturario

a) todos os pelados serito visados pelo
director antes de rernettidos aos fornece- •

d°;;°e,res.i.s.trar em livrcs proprios a entra.3a
de to 'o ma s ciat peranienta, de ce.n3unio
e gacieros alimentisios que fure n adouirdios
pira attenier ás nacessilaies dos servioos,
que flo.arão sob sua gu arda e responsabil.dade
no alaosaritado ;

O', entregar aos funccicnarios o material !
que preeisarem meliante roluiskaa ante
r.sida pela directcr;

tratando-se de material permanente,
será 03;1 carregada no livro do carga cio
fura cionario requaitante, sendo° documento
de carga á remoislção do almoxarifida ;

10, cersificar nas contas da • fornecimento?
o recebimento dos artigos do ouo tratara n

11, (local zar a colfooção da comida para,
03 adumam e o asseio da cozinha, copa e sala
das rotaaaeses. entendendo-se com o cozi-a
ribeiro o copeiros, dando-lies as ordens no.
cessarias;

1a, fornecer diariamente, mediante gula
5r:s3da polo director, a) tratador de animans ;
a forragem nocessaria para a alimentação
dos mesmas, devenino fcraecimeato ser era,
quantidade que cla para a primeira ração no .

Idia seaminto.
§ 10, Ao metro de gymnastiel e olor::

cicios militares;
40 , apresentar ao director até o dia 31 de

maio o program:na da e ucação physica doa
aeu nonos, de accardo Como disposto no art. Si'
do regulamento do aprendizado;

2°, manter a mais rigorosa, disciplina claa
rante 03 exercidos e apolear ass :Annum
as penao do que trata o art. 35, ns. 1, e 3.

§ II • Ao porteiro continuo: 	 '
1°, percorrer duas vezes por dia (de manhã

o á tarde) tolas as depeadenclas do edidcloti
da adminittraçaa afim do voriScar si no
mesmo rena segurança, ordem o assolo, quito;
lhe cumpro manter, solicitando da director,
as providencias que forem me-assarias ao fiel
eamerimento de suas obrigaçou.

2°, abrir e fechar as pertas de tolas at
dependencias a seu cargo, guardando as!

'achaves em seu poder.
a abertura dessas &men lendas será

fei t a 15 minutes antes do inicio dos trabaat
lhos que nellas se efectuam

4°, doterminar a limpeza e arramaçlo
todas as depeardeadas a sou cargo, a3 gusas;
serao feitas pelos sarventas e quando flocos.,
safio por trabalhadores das sgnaiO3 pelo d1.
reate r ;	 ae•

a) esse serviço será. feito diariamente doa
pois d) eao2rralas os trabalhos, do manelm
que, pela manhã, por =asilo do in'elo doq
trabalhos, e aej ata as' depara lendas couve*
entemento limpas o om ordem;	 7:4

attenler ás delpezas miadas Ws mo,
s, selos e onfras do prompto paga.

meato, sejettando•o compro as que nãçã

r01 tirgagatia a ONter\,PrAzi gb dkairee
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0, fazer em livro espec'al a escripturação
das despesas que realizar e dos o.doantamen-
tos recebidos para attender a essas das-
pozas;

70, expedir ou fazer expedir a ccrsespen-
dencia Oleial por mlo de protocollos em que
se possa verificar o devida recebimento da
mesma;

8°, levar a, 'e:nIncimelto do director
quaesquer faltas commettidas pelos sor-
ventes;

5°, dar em um sina collocado na varara-
' da 03 signaes que foraai ostaaelecidos pelo
director p.ra a b:a orlem mas traba11123 es-

• § 12, ao Lutador de aninnes:
l(V trazer a cocheira e suas depenaleic'as

rigorcsamente cal iadas;
2°, velar pela conserraoaa dos arreios e

Vehiculos;
3°, dissor os arreios em cornrnolo proprio

e em cabides aa longa das melas, de mole
que ca la rraio comple-o ocupe empas o
mesmo cabide;

4°, arretar sempre ca ani nuas de tra'aa:ho
e m os mesmos arroio,:

5', os minar diariatn.nte as ferra luras
dos animaras al ta da suintitsil ao, rapre-
gal-as quanlo isso se torne nezessario;

6°, providenciar para roo não sigam para
o trabalho anirnaes desferrado:;

7°, receber á trio 03 animaas no pateo,
examinando 03 e estao em bem estilo;

a) si algum anid ai ihe for apresuatado
excassivarnevze cançad a, feri ia ou machu-
cada, dará immediatamenta (main:imanto
disso ao direstsr;

8°, ter sob suas odeias os trabalhadores
que forem necessarlos para auxiliai-o, •reqii-
Nitando-os ao dareatar.

§ 13, ao feitor:
a°, co paracer ao serviço 15 minutos antes

do inicio dos trabalhos.
2', fazer o poio dos trabalhadores,

ten!ce eatso C..e3 a_anais rigorosa aisci•
plina.

DISP.,STO.S GERAES

Art. 67. A renda do aproa Jiza to será ei-
trrgue ao oscripturario pela luacc.oriario que
effeatuar a venda dos produatos ou exocutar
os s:rvloes que a meti 'asara, por moio de
uma grua • isala pelo diretor, na quat cora.

' atará o nema de quem rot roseb.da a impor-
tanc

'
!a a natureza da ro lia e o nu nora do

talao as officioa, ciam io a rara la for das of-
ficinas.

§ 1.° Quando se tratar da veada avulsa
duaria,a entrega das impoctaacias será Celta

iao escraturarlo tolas 03 sabbol..s, deveu lo
á guia do reaahime i:o de dinheiro ser /ai-.
:alas tolas as gu:a3 diar'as da p. oluo;ão
len a 1 a.

§ 2.° O eser:pturar o. á vista dessa guia,
fará trnmediata.mante o rança neat da trai-
pertancia. co livro da oscriptara ;ao da r e ida
e no livra catai e Iara quita ;to ao tuaccio-
nada, guardo se tratar de veta ia avulsa,
ou 0.3 interessa i°, em talos os oatros
cascs.

Art. 88. O decamento d quitaçlo será
feito em duas vias, em lavro tala) sssigua io
pelo director e deverá conter além da ou-
mero da pagina uo livro caixa anu que foi
lançada o receounant3 ia qu ,atia, a prema-
dencia da carola o o nu.nero e data da guia
claque trata o ai ogo anterior.

Art.89. Quand3 se aeteriorarern os se inu-
tilizarem quiesquer produtos a carga 'das
chefes de cultura, prs tico Is ira iustrias agri-
colas, dentro aos raspec.ivos deps:tos, e:ses
lanceiam tos deverão co:nolatcar por esari.
ato ao director esse fac . o, dando a causa ou
gusas que o motivaram, para que este as ve-
Maneo getormine a oiaborarao da um terra°

ondo conste o que fôr ver:ficado e o destino
que fôr dado a tae3 productos. -

1', o termo acima roferilo 'levará ser feito
em trai vias,a primeira das quaes em livro pro •
prio, pelo escripturario, na falta deste, por
um funccionarlo designado pelo director,
sendo assigna 103 os termos pelo responsavel
paios productos, par duas testemunhas, pelo
oscripturario ou quem suas vozes fizer.
A seganda via será entregue ao faucalonario
raspansivel e a terceira via enviada á Dire-
ctoria Geral da Contabilidade.

2°-0 escripturario, á vista desse termo,
fará a competente annotação no live 3 da es-
cripturaçao da prJducçâo do estabelecimento
citando o numero da pagina do livra de ter-
mos:

A! t. 70 —Todo o material permanente cara-
faccionado nas'officinas do Aprendizado a ba-
nanal° do mesmo será carrogado com o va-
lor qu3 lhe for dato pelos mostres das offici•
nas, no livre, do carga do funccionarica que o
resnisitar.

Art. 71-0s ara. los, apparelhos, machinas
Ou ferramentas agricolas naco poderão perma-
necar expostos ao to tapo, seu que este,arn
em uso, por mais de Ires dias, compatin lo ao
funceionario que 03 estiver usando recolhei-
os ao abrigo para esse fim dastinalo, logo
que terminar o serviço. •

Art. 72 —SI° considerados chefe.3 do traba-
lhos ¡radicas, para o disposto no art. 27, os
oparario3 para 5 trabalho de alvenaria, ola•
ria, couro, vi na, etc.

Art, 73 -De accOrdo cana o que estaboloca
o art. 83 do rosutarnento do apro olitalo, 03
poluenos cultivadores podara° utilizar de
suas installaçaos pala segui ato fôrma:

1°—Manipularem o beneficiarem, na fabrica
de conservas, lagar, distillaria o nas machi-
nas i e 3eneliciarnon.0, os seus pro luetos sob
a fisaalização do pratico de industrias agri-
colas ou chefias de culturas, meliante o paga-
mento de ti na quantia que ;sor aroitra Ia
pelo diractar corno sufficiento para mio:uai-
zação do preço do co:noustivel, do salario do
pessoal que o A proadizado fornecer, do custo
da one ia olectrica, etc.

2°--Qualquer damno causado nas machinas
será indemniza lo, devon lo o re.3ponsa rei te.
colher aos coros da Colleetoria Fodaral a ira.
poctanëh que foi arbitrada pelo director,
dentro de 21 horas, a contar da intimação
que lhe for feita, sendo o recolhimento dessa
irnportancia Leito por meio de uma guia for-
necida polo Aprendizado:

3°— ca cara tnioctca dastina .se excita.
sivamente á conservaçâo do produtos do
Aprenlizado. --Di.tulÁs Abreu. Conferi) com o
original, em 1 - 4 - 918.— C. A. da S tran
(aposo, 2° oTic.al ( ad lido). •pp oto, orn
2 - 3 • 9 16.—Joid ,.Bezef ra . Visto. secção,
1 da abril do 10.6. — O. Murlinho, director.

Dia .81

Sr. diretor do :esviça de Agrientara
Pratica:
• Levo ao vosso c.nliecirnento, par a 03 de-
vidos &leitos, ter o Sr. ministra, por des.
paaho da 24 lo correste, resalvido que o
vosso substituto legal assuma.as vossas fura-
cç5es sempre que á hora regulamentar para
o Intel) da expoliaata não estivarias ',ra-
sante, atina de não sarda' oraaaltaalcos a b )1
ordo 1.1 o ragul ar a alarnenta1s respecovos
traba.hos (circular n. t.021'.

Ileaticas ás D,roa.orias de àleteeralogla,
Jardim Botaaico, 31U3311 Sacianal, Poroa-
mento, lnlastria Pastorrl e PrOtenle aos
lalios; Escola Superior da Agriel.tura e elo-
diciria spranlizalos Agricala3
de Satuba, Barbacena e S. osuSz de Misse,
Estaçses Serialcolas da. BarbaCeal 0 Beato
Gonçalves

— Sr. director do Serviço de Agricultura
Pratica:

Communico-vos, para os - desisios eleitos,
que, par portaria de 30 do errante, foi no.
meado o porte:ro-contlauo, alcildo. da cx.
tiaata Estação Experimental do Canoa- do
Assucar do Escada, Rapinando Everton Silva.
para exercer o cargo de parteiro-continuo
(1.1 Estação Geral de Exparimentaçãa de Es-
cada.

' Juato vos rametta a referida portara (-01.
cio n. 1.021).

— Sr. doe-gado fiscal d3 Thosoaro Nacional
no Estado do Pernambuco:

De ordem do Sr. IlliaiStr0 e pira os devidos
effoitoo cem 31 anic0-vos que, por panaria do
30 do correato, foi nomeado o parteiro coa-
tinuo aldido da extincta Estação Experi-
mental do tdanna do Assacar do Cscada Ray.
instalo Eavarton Sisa para exercer o cargo
de (rd° no- continuo da (Maça° Geral do
Experimentação de Escala, nesse Estado
(ornei) n. 1.025).

— Sr. dircctor do Serviço de Povoa.
monto:

Commualco vos, para 03 . devidos effeitos,
que, por portaria da 25 do corre ato, foi tor-
na la sem offaito a de 5 de terem oiro ultimo
que nomeei camidas Magaltile . iorn . s par a
exercer o carga do pharinacautico do atrele)
co! nial sloação.

Outrosim, comnannico-vos que, r or Igual
acta da meLna data, foi nomeai° o ex phar-
macea ico, em comrnissão, da Escola Agricola
da Bahia, Manoel Pies de Carvalho, para
°marear o cargo do pharmacautica do auctee
colonial aci na rolei-ida.

Junto vos remete a refocila portaria (021.
cio ri. 1.0:6). •

— Sr. datesado fiscal de Thesouro Nacio-
nal no Estado do S. Paulo: - 	 -3

De ordem io r. mi aistro e para os devidos
fins, cornrnanico vos que, per porlria de 25
da carreate, foi tornada sem elleito a de 5
da 'sovereiro ai imo que nomeou Leontdas
Magalhães Gomes para exercer o cargo de
pharinsceatico do nociva colonial Mona°,
nesse Estalo.

Outrosi.n, cammunico : vos que. por igual
acta da rnazma data, foi nom( aio o ex-phar,
macent co, em coimai:são, da E•cala Agito 3
da Bailia, Manoel 12,re; do Carvalho, para
exercer o cargo de pharrnaceatico do nacleo
adm.), allu lilo (caiai° n. 1,027).

Dia 3 le abril de 13t6

Sr. director do Servia') do Agricultura
Pra tu:

Dem.aro-vos, para os devidas fins , que,
nesta data, ra,o.vo designar o Inaractor
agr,cola Dr. Philippe Aristiles Cairo pare
encarregar-se da dtrecçaa do Campa do Da
monstr arsto de Decaloro (aviso n. 112).

1S'aa reposta ao vosso oficio o. 1.231, da
28 do março u:titno, declaro-vos, de ordena
do Sr. ministro o para os cevados °Unos,
que sabre os cinco quesitos que formulastes.
a psoposito do roquerimento dc Joao Piragibe
de Bakker, dever á. intormar o aluonistrador
do Ca tapo da Dcuonstraoã.o de álacahyea
(effia:o n. 1.023).

—Sr. director do Aproaiizalo Agricola de
S. Luiz de ,Missbas:

Com.nanico vos r ara os devidos et eitoso
que, por portaria 'de 31 cle março prosista
passal), foi exonerai°, a pe,iido, José Fio.
releio Martins do cargo da priAassor prima-
ria desse aprendizado (ofacio n • 1.029).

—Sr. (Maga lo (Leal do Tnesouro Nacional
no Estala da Rio Grande do	 '

De eido n do Sr. ministra e para os devi-
dos ofteitsa, cora nunioo•vas que, por portaria
da 31 do .narça ultimo, foi exonerado, a .pe-
dito, do . cargo da professor primario do
Apreadiaatio Agricola de '. Ida da alogias,

aso,
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nesse Edado, José. Floreado Martins (Web
,	 1.030.

• —Sr. director da Directoria do Metsorolo-
gia o As'ronomiaz

-Fon sução ao vosso oficio n. 153, de 14
do marco u:timo. dularo-vcs

'
 para os devi-

dos efeitos, que a i.irecterla da Estrada oe
Ferro Contrai do Drazil provi-Inalou no sen-
tido de somo comi lerados como officiaes os
telogramenas qu s, em proveito do sprriço- pu-
Mico, forem aoresontadoa á esacioto torroa de
Pinh :aro por Ameriao otenoard, oicarre-•
gado da ostaoao metenfologica existonte
re`eritia localIdado (officio n. (.031).

—Sr . apito da esta-câo de Sarit'A nal de
Marulay da The Leopoldiaa Railway Company
Limites': •

Autorazo-vos, de ordam do Sr. mloistro, a
transpno ar, rd s termos da lei, dessa estaçâo
ã de Campos, oito volorruas_ marca tes SV
ts, 90 e 97 ineausve, contendo um arado do
aivecas, Con zig3ad 33 aos agricultares Tiaoco
St Cabral (cffUio n. 4.032).

— "Zr. diractor do Lloyd Br
Autortzo-vosodo °ralem do Sr. ministro, a

concetior uma passagem de 1 ciosas, deite -
porto ao do Mace 6; ata guarda tio m aterial,-
addido, Ignoto Fon oca, nomeado para excr-
etar o cargo de consorvalor-inspector do
a umnos do Apren toa to karic ala do Satoba,
no Eitsdo do Alagoas, correnio a; dospe;da
por conta deste min'Sterio (Aloto n. -1.033).

Ilequerim-ento • despachado'	 .
• •

' Dr. João Athaydc, moais°, em commiss.ao
do nusleo colonial Monção, pedtado sois me-
263 do liCenz g, enrprorogaçao, para trata-
yopato de salde.	 Indeterido. O oetreiona •
xio excrecaumomargo em COMMIESA0 quo- lhe
nao perronte ter prolongadas licenças.

Pr portaria de 31 do março ultimo foi
ctrudiaia a Alberto de Oliveira nfaia, br..zi-
leiro, engenho r 'civi , residente nesta oa
tal, gat altia rrovisoria, pelo prazo do Ire;
annos, contados de 16 10 mesmo mez, sobre
a proprIedade da have^ ção de (cum novo
procoa o para a obtençao dos proluctos e
corpo; não roetald:os por meio do ca!or de-
envolvido pela combustão do oxygenio o do •

,acetyleno».

S Ecelificação	 -

O tare atro dos processos mone'onados no
Dia rio 01 field de 2 do inez"c;rrente e sobre
a propriedade de cia invonçao roi concodida

•rantia rovisoria a Jsainim Teixeira de
Fechas, por po:tarla da 29 do março ultimo,-
è «um noin proT:no do prod .cão de ca-
noas o forra era= de typo ouroped», o não
C. ,)1110 foi publimlo.

t.
EXPEDIENTE DO sa. DIRECTOR GERAI;

Dia 29 de março de 1916

Roautterami-se ao, presidente da Janta
C immerc i al do Districto Valera' -as nona ca.

açõn da Rareou Interoacional do rUnian de
ia Propriété luda-triolla -expedidas, soblos

• ns. 973 e 674. CID 10 o 17' de toverotro
;ano, com 25 documento', relativos ao regis•
Iro das marcas intornacionaes na. 17.297 a
17.325, ao cancaramonto efectuado sob 03
ns. 151 a 153 e a operações diversas, do
ns. 539 a tala n;nearnentos nussoila aaoCcie

• Éale marcas.,

Soprada seeção

Por portaria do 31 do março do corrente
anno, mi exonerado, a polido, Paulo Aff.nso
de Azevedo do cago do prooassor do curso
primado da c:11 do Aprontou ANIfiCO3
de Estalo do S. Paulo.

Por acto da mesma data foi nomeado
Claudio Icloburore Caraoiro Leal Notto , para
exercer o cago de professor do curso prima-
rio da Escola. do Apreni ,zes Artiaces do Es.
tacto de 3. Paulo, do accOralo com o renal-
me ato approvalo pelo decreto ti. 9.070, do
2, da outubro de 1911.

kla

EXPEDIENTE DO SR. RIINTS -TIi0

• Dia 30 de março de 1216

- katoriziu-so o director do Instituto Com-
mer,Oal a atonta. cora, alarnnos gratuitos,
no mesmo Instituto os Srs.-Autuai° Ferroa-
dos Loareiro e José da Silva Ferreira. 	 1 -

Dia 3f
ito nottram-se ao Nlinlitcrio da Jostka e

Neg. ocaos Interiores. as representaçO3s cai

quo os a ;entes de leilacs desta praça • cedi.
mam co atra o facto de um delles estar accet•
tal io leilões das missas falidas, indOpen•
dente la iistribuks-o insitu:da pelo art. :7°
da vigonta 131 orçamentaria: •

TRIBUNAL DE CONTAS

26' sessão ordinaria, em 3l dá Março
de 1916

InlESIDENCIA DO sn. Dit. DID12510 D.VáGg..n
- REPRESENTANTE DO I‘IINISTERIO PUEM-, oa, ora JKQUim LEONEL DE REZENDE

FILIIo; SECRETARIO, RANDOLPLIO PAIVA
'JUNIOR

*-
Presentes Os Srs. directores Drs. Pe-

dro Soares e Alfredo Valladão e sub-
director Luiz Ribeiro Rosadca servindo
interinamente de director, foi aberta a
sessão.

I	 I	 •-
1Nlinistei-1 0 "dá Agricultura, Industrio -0

• Commercio:	 I. •
Aviso' n. 816, do' 14 do' ockTente, Sobre

•a distribuição dos • creditos no total de
8:400$ ars-deiegapias .fiscaes nos Estados
'OodEoas geroea,, Santa s Cathararas Ja10.

• Grande do Norte,'Par. abyba e Maranhão,
por calota da verba- 37' do orçamento do
alinisterio da Fazenda. — Registrou-se.

Ministerio da Justiça e Negocios In-
ateriores

De pagamento, á conta da verba 314
de 1915:	 -)	 •

De 2:486$500, a Time Leopoldina Rait-
way Company,• Lirnited, de fornecimena

•tos feitos, em 1911, em proveito do alia
'nisterio da , Agricultura, Industrio. e .
Commercio. — Recusou,se registro ta
despezad pelo fundamento do parecer.

• • De 30$ á Brazilianische Elektricitãts-
Gesellsehaft, proveniente de serviços te-
lephonicos prestados ao Ministerio da
Fazenda em 1912. — Negou-se registre;

despeza, por insufficiencia de saldo na'
verba a que ella pertencia quando cora.'
rente o exercicio.

De reversão de mOnteplo de Marinha
-para D. Maria Jacintha Duarte Souto.
viuvo do contra-almirante reformado An-
tonio Luiz da Silva Souto. — Julgou-se
legal' a reversão do montepio e ordenou-
se o registro da despeza.

Ministerio da Guerra -a Avisos:
N. 14, de 24 deste mez, consultand .d

cerca da abertura do credito de
203 :303$432. su pplomentar á verba 10'
do orçamento do 1915. — Respondeu-se
•egativatneitte a constilla, á vista da in=-
sufficiencia de saldo no n. 36 do art.- 100 .
da lei n. 2.92-1, de. 5 do janela() de 1915.,

N. 205, de 2t de fevereiro findo, pa-
gamento á Rade de Viação Paraná-Saota
Catharina da quantia do 7728200, ro-'
Neniento de transportes, realizado' em .
1915 por conta 'doa ministerio.,

. Ousou-se registro á deapezao ai1st.0	 -
ficar-s& que a S'egionda Oonta cia relaçã
aznaexa to irOce00	 ta	 953
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-
/ Directoria Geral de Industria 0 Com-

• mercio

PRIMEMO SECCad

Relatados paio- Sr. Dr. Pedro Soares::
Ministericrda Viação e Obras Publicas;
Aviso ri. 51, de. 19 de fevereiro .1)1011-

'Imo passado, pedindo reconsideracã'o
do despacho de 3 de agosto ultimo pelo
qual o Tribunal negou registrookdespeza
de .19 :402$216, proveniente de forneci-
mentaasfeitos á Estrada de Ferro Central
dd Brazil em 1913, a que se referiu o
avio n. 1.807, de 13 de julho do 1915.
— O Tribunal resolveu manter a suadan-
terior decisão.

Aviso n. 55, do Ministerid ala Fazenda,
de 27 deste mez, remeltendo o processo
relativo á demonstração do credito de
3 .598 :387$630, .ouro,, para pagamento
dos juros e respectivas commiss5es dos
'emprestimoa externos para as obras dos
portos dd Rio de Janeiro e do Recifs no
2° semestre de. 1915. — Autorizou-se o
registro. da dita quantia, como credito
distribuido á Delegacia do Thesouro
Londres.

• •'"Aviso .11. 882, de . 1 deste mez, credito.
do 100:1328039. ao Thesouro Nacional, .

). por conta da verba 23', de 1916. — Feza
se a registro.	 -
• • Ministerio da Fazenda s
• Processos de distribuição dos credito'

Do 8:505$ á Delegacia Fiscal no Es-
tacha do Rio Grande do Sul, para despezas
da verba 37'; de 1910-;

De 168$ á no Estado do Ceara, idona
•da verba 31' do 1915.

• Mandou-se registrar.
'1 alinisterio da Marinha
• Aviso n. 1.042. de .16 deste méz, t-

bre a distribuição do 'credito de 80$ á
Delegacia Fiscal no Estado do Espirito
Santo, por conta cia verba 45 2 de' 1915,

• Fez-sé o registro. 	 •

' —Relatadoà . pelo Sr.'Dr. Alfredo VA- .
ladão :	 •

.alinisterio da Viação e - Obras Publi-
tas — Avisos:

N. 70, do 21 do Março corrente, com a, .
•-cópia do contracto celebrado pela

trada de Ferro Itapura a Corumbá 'odiai., •
a firma Victor Uslaender 	 Coram. para'
fornecimento de oleoa lubrificantes. • —

•Recusou-se registro ao contracto. por
. não ter sido cobrado o salto prbporcroj
nal na importando devida:
- N. u08, de 20, sobre a distribuição doa
creditos no total de , 91:800$ a varias de- a
legacias fiscaes nos Estados, por conta
da verba 37" do orçamento do .Miniaterio
da Fazenda. — Ordenou-Se o registre,

alinisterio da Fazenda :
Aviso ri. 49, de 10 da correnté, cori-

aunando sobre a abertura do credito . do
181 :006$669. - para oecorrer ao paga-'
mento devido a Luiz' Mendonça . Santos .
pela permuta de 120 apolices e respe- •
ctivos juros, em virtude de sentença ju-
diciaria. — Foi respondido affirmativaa
mente á consulta.

Processos: .	 • ,
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e não em • 13000, corno consta da refe-.
vida conta.

- Relatados pelo Sr. subdirector Luiz
Ribeiro Gaivão:

alinieterio da_ Viação e Obras Pu
Luras - Avisos:

N. 217, de G do dezembro de 1915,
remettendo os documentos comprobato-.
rios da despeza feita pelo engenneiro-
chefe; interino, da Estrada de Ferro
Minora a Corumbá, Dr. Firmo . Ribeiro
Dutra, por conta do adeantamento de
1.500:000$ que recebeu em virtude dos
avisos as. 1.517, de 15 de junho; e
2.270, de 31 de agosto daquelle anno. -
Deixou-se de julgar boa e legal a appli-
cação do adeantamento, porque não con-
stam do processo as datas em que effe.-
clixamente foram feitos os pagamentos
das folhas do pessoal . á conta do mes-
mo adeantamenfo,

N. 767, de 3 deste mez, pedindo a dis-.•
tribuição do credito de 4:3;.70$ á Delir
guia Fiecal no Estado da Bahia, por
conta da Vertia 37' do orçamento do
alinisterio da Fazenda.. - Fez-se o re-
gistro.

Miaisferio da .1 gricuitura. Industrio e
Coe:morri° - Avisos;

N. 671, de 2 do corrente, pagamonto
da quantia tia 1;os:300, eia que importa
unia comia da L000etdina Railway Com-
paoy, Limitiol, de passagens e trans-.
portes comoilidos ao ministerio no anno
passodo. - Ilie • uson-se registro á des-
poza,	 insuffiencio de credito.

N. 7lo3, de 13, sobro a distribuição
eredLo , , no total de 41:1005, a varias

delegacias tiscaos nos Estados, por con-
ta da vel s h;; 3i n do orçamonto do Minis-
terio tia Fazenda. - Registrou-se.

alinist erio da Justiea e Negoeios Ine
tori o ree -- Avisos:
• Ns. 885 e 1.187, do 1 e 23 de março
cot ront o . eis:ditos de 18:3965 á Delega-
eia Eis•oil no Estado de S. Paulo, por
eleita lia. verba 23", e de. 3 :600$ ao
'Doe-duro Nacional, idem da verba 33.

•do 1916. - Reeietrou-se a dietribuição
des crodilos-

• 1.007, de 16, pagamento de uma
. C o nta ira importando de 105$, prove-.
. Mento da assignalura, no corrente mino;
, de uru teloohonico installado
no eseriptorio das obras do ministerio.-
__ ie.ewoorse reeistro il doepeza, por inr
PI •9 P rioda de d o sua classificação na
verba 30" - Obras.
• M i nisterio da Fazenda - Processos:

Do pagamento, á conta da verba 3P,
de 1915, da quantia de 29$316 ao Banco

• do Brazil, proveniente de telegrammas
que passou por conta do M inisterio
Fazenda em 1913. - Negou-se regis-
tro á dospoza, por instará:lenda de sal-
do na verba a que pertência quando
corrente o exerCirid;

De concessão de aposentadoria ao in-
spector de Vedasse da Repartição Ge-
ral dós Telegraphos Manoel Vicente dos
Santos. - Julgou-se legal a coneossão
aposentadoria e ordenou-se o reoistro da
despem.
• Ministerio da Marinha: •

Avisos:
N. 905, de	 deste mez. remettendo

tabellas de distribuirão do creditos ás
:delegacias'fiscaes nos Estados pára des-
imas no ministerio durante o exercício
;do 1916. - Deu-se registro á distri-
buição constante das referidas tabellas.

..•;• N. 1.031, de 15, •pedindo que seja in-
demnizado o . porteiro da Directoria cio

oExpediente do ministerio, Elesbão Gp-
WCS da Cruz Cunha, das daspezas

das por elle 4 . ffv.v toadas de •anoiro
dezembro de 1915, no total de 1:8005000.

oecoson-se registro á despeza, HoS
fundamentos do parecer.

Processos:
De tomada de contas, sob n. 8.367, do

ex • thesoureiro interino da Estrada de
Ferro Cenlral do Brazil Carlos Porfi rio
de *Andrade Ramos. - O Tribunal resol-
veu que o processo baixe á sul)-directo-
ria, afim de ser intimado 'o respunsavel
a produzir alle gações que justifiquem a
razão de força maior acerca da respon-
sabilidade apurada na tomada de suas
contas.

De levantamento de fiança:'
Requeritnento de Zepherino Benodieto

Lobo da Silva, fiador do ajudante de cor-
retor da Caixa de Amortização Ilonorio
Pinto de Almeida, pedindo a restituição
da fiança que prestou em garantia da
gestão darowlle funectionario, o Tri-
bunal reeulveu que se dè baixa na
fiança.

- Foram famborn relatados polos moe-
mos Srs. directores e sub•dilector os
seguintes processos:

De tomada de contas:.
N. 8.899.e 8.900, dos medico da Ar-

mada Drs. Augusto Peroira da Silva Li-
ma e Origen os de Carvalho;

N. 8.898, do pharmaccuHeo Aquidaban
de Alencar Fialho;

N. 8.980, do fiel de 2' classe Cecilia
Pinto Ferreira de Menezes;

Ns. 8.180 e 8.531), dos ex-agontos do
Correio D. Hilda Rodeigues da Fiinseca,
de Vendelino, no Estado do Rio Grando
do Sul, o Domingos Perrono, de Rio das
Pedras, no Estado de S. Paulo,

Mandou-se lavrar accerdãoe devia-
rondo quites os mencionados re.,poir
St)VetS.

Ns. 2.537 e 2.807, dos pharmacenticos
da Armada Arthur Forre ira Carneiro e

Hoffmann Filho. - havendo
sid.) recolbidoe, corp os juros da tnóra,
os alumes fixados por aceOrdãos•de 20
do maio e 7 de dezembro do 1905, de-
liberou o Tribunal que se expoça quita-
ção aos alludidos responsaveis e se offi-
cio ao juizo compefonte.

De prestação de fiança:
Dos eollecto MS das remelas fedoraoe:
Francisco Herculano Fleury Curado.

em Corumbá, no Estado da Coyaz,
2005. em unia caderneta da Caixa Ecoe
lenifica;

Rodrigues Peixoto Junior, em
Barra Man sa, no Estado do Rio de •a-
neiro, de eouse em uma apolice da di-
vida publica de igual N .alor, como re-
forço da anteriormente prestada;

Augusto Vieira de \laus. em com-
rapary, no Estado do Espirito Santo,
de 1005; em uma caderneta da Caixa
Economica (2." via), idem;

Ailbur Pereira Salgado, em Pindaino-
nhangaba, nu Estado de S. Paulo, do
1:1005, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica com o deposito de 1:1008850,
idem;

Sebastião; de Carvalho Botollio. em
Deus Corregos, no mesmo Estado, de
5:100$, em identieo titulo;

Do escrivão da Colleetoria Federal em
Igarapé-Miry, no Estado do Pará, Moy-
sés Tourão Ci.oraa, de 150$, idem; .

Do administrador da Mesa de Rendas
Federaes no Alto Juruti, Dr. Raul Do-
mingues UcliCia; 6;000$, em seis apoliees
da divida publica de 1:000$ cada moa,
pertencentes a Francisco ria Silva Frota;

escrieào da Mesa de Rendas Fe-
dera' em Barra de	 Matheus, no Et-

todo do Espirito Santo, ooleindo Duvido",
da Cunha, de 505, em unia caderneta (111;.*:-
Caixa Economiee, como reforço da an-:i
terior; •

D	 i°

	

os acordes do Corre:•	
.

D. Antonio Au gusta de Araujo,
Guayttba. no Eetado do Ceará, de 3608
em identieo titulo, pertencente a Sinval
Soares Alves;

Podai; Cardoso dá Costa, do Santa
Luzia, no Estado da Bahia, de 4805, em
moeda corrente;

Fernando Paoletfl, de Perdizes, no ES,
lado do S. Paulo, de 1:200$, em uma.ca-
deenela da Caixa Economica.	 •As fianças foram approvadas.

Foi approvnda a redacção dos accór- , •
dãos lavrados nos processos julgados na
sessão do 28 deste mez e relativos ás
contas dos medieos da Armada Drs. An.,
tonio lei-acho do Reg o, Pedro Martins e
jubilo Freitas dei Amaral; do patrão-
mór Hermon oeildo da Cunha Machado,
e do o x-agento do Correio Daniel Lopes
da Silva, mandando oxpedir-lbes quita-
ção e dar baixa na fiança prestada pelo
referido ex-agente do Correio.

Finalmente foi julgada comprovada a
applicação das soguintos quantias; feitas
rodos reSpOnsaveis abaixo indicados, por
ti mia di' adorintamentos que recoberam:*

De 3505, pelo delegado de sande do
aisteieto, Dio Venancio José de To-

ledo L i sboa, eumn despezas a seu cargo,
no anuo de 1915;

Do 1:01105, pelo almoxarifo do-
pifai do S. Sobastião, Raul Fragoso do
Mendonea, idem, idem.

Ordens de pagamento \

Ordens do pagamonto sobre as (MUS
proferiu despacho do registro em 1 e
:3 do corrente o Sr. 1)r. presidente desta
tribuna!:

Minieforio da Viação e Obras Publi-
ca s - Avisos:

N. 929, de 22 do mez findo.; para-
mento de 818900 á Companhia Nacional
do Navegação Costeira, de transportes
ledos em proveito das novas obras con-
tra as seccas;

N. 979; de 2-1, idem; idem de 568; ao
Lloyd 13raziloiro, orei prox eito de tron-
e:oi ro?. concedido em proveito dos ser-
viços do nordeste assolado pela soera;

-Minieterio da Justiça e • Negocias
Intoriores - Avisos:

N. 1.161-; de 21 do mez fiado; paga-
mento de 2015 á Imprensa Nacional, de
1 i: 1 1d:caie-os feitas do Juizo do Direito
da -1' Vara eive), feitas no Dioe 7 0 O!-

ai;
N. 1.101; de 16 do mez findo; pavi-

mento de it-P;, 1)0, a Gomes Pereira e
F.. Alves & Comp.-; de fornecimento
lei! ) ao gabinete do consultor geral dá

---M;nishmi0 da Fazenaa: -
N. 265, Tribunal de Contas; de 10 doi.

mee findo. pagimento de 55600 a J. An-
tonio da Silva; proveniente de trabalhos
executados no olmo proximo

N. 31; Recebedoria do District° 1"e-1
deral; de 2 do mez findo, pagamento dá
53e5130; ao 1° 'eseripturario Herinano
Eugenio Tavares, de gratificação por
substituição;
_aviso n. 018; Viação; pagamento dei'

30:2115827, aos •addidos da Inspeetorla•
lee,)l icrririoalc1(: Portos, Rios e Canaes.r 

N. 401, Allandega dn Rio de Janeiro,
do 11 dó inez findo, pagarnonto de 100$, a.
Eugenio José de Souza e Almeida, de alu-
gue!	 easa;
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:is, caixa do Ani...irtização, do 12
'de ff",	 1 n Hlt), linga di p ffi o de

a Julio Miguol ii Freitas
de fornecimentos;
• N. :".)5, ideni, idom, de 29 de fev,:..eiro
(11,d.0 nnn n, pagamenlo do 111(18, da folha
(Ia gratificação, como auxilio paia alt,4z

itof	 CaSa:
N. 51, Caixa do. Conversão, de 29 de

f-voreiro deste mino, pagamento de
6 .28082, ;4. SoviOli •! An-lnyine du Gaz
Nio de Janeiro, de fornocimento de luz
C cni.t • gia elo,.tiica a mesma;

N. 117, impren s a Nitrional, de 31 do
re1Cr , 'ir0 do .ite an(1,.s, pagamento de 300*,
da folha de auxilio liara aluguel de casa
d) director da mesma repiirlição, do mez
de janoiro;

N. 163, idem, do 5 do mez findo.
pagamento de 5008. da folha de auxilio
para iduguel de czo:a do director da
ine:Ina repartição, correspondente ao
M v% de fevereiro;

N. 161, idem, idem, de 4 do inez findo,
pagamonlo de 100$, da folha de auxilie
lara alu guel de casa do porteiro da nies-
•Illa l 'o Pa r t i ção, correspondente ao inez de
feNereiro prOx imo findo;

N. i2,1, Laboralt» . io Nacional de Ana-
l • se s, de 13 do mez findo, pagamento de
2318800, a V. Werneck & Comp., de rua-
tkos fornecidos ao mesmo;

Sem numero, zelador do Palacio Gua-
nabara, p9gamento de 1:890$, da folha
do pessoal que ti abalhou na conservação

guaida do mesmo palaeio do niez de
fevereiro;

N. 3..172, da Marinha, pagannnto de
3388811, a Leopoldino Gonçalves Lima.
de restituição de contribuição para O
montepio;

N. 2.200, da Viação, pagamento de
6388531. Carlos iorc do Nieineyer,
restituição do impostos indevidamente
pagos em 1913.	 •

()Meios:
N. 75, Alfandega do Rio de Janeiro,

•do 11 de janeiro deste anuo, pagamentos
do 618577, papel, e 78725, ouro, a Pinto
Angelo 84 Comp., da restituição de di-
rsitos a mais pagos em 1912;

N. 733, Estrada de Ferro Central do
Erazil, • de 27 de outubro do anno proxi-
mo passado, pagamento de 2778290, a
danuario Pinto dos Reis, da restituição
do desconto frito em seus vencimentos.

Jti.miteriirn..ntos:
• 3.111 Companhia Nacional de Navogação
Costeira, de 19 de novembro e 31 de de-
zembro do anno proximo findo, paga-
mentos de 200$ e 2528, do transportes
fornecidos ao Ministerio da Fazenda;

De .1. Antonio da Silva, pagamento
•( lo 45$ de fornecimentos feitos para a
Directoria do Patrimonio em janeiro ul-
timo;

De Light Power Company, paga-
mentos de 9$, 108500, 148750 e 15$, de
fornecimentos feitos a varias repartições
do 'lliesouro Nacional

Off irios:
N. 31, Lloyd Brazileiro, de 8 de ja-

neiro deste anuo, pagamento de 11:0708,
de passagens concedidas por conta do Mi-
nisterio da Fazenda no exercido de 1915;

N. 107, Delegacia Fiscal do Paraná, de
12 do agosto de 1915, pagamento de
3258412, papel. e 3258112, ouro, á Estra-
da de Ferro S. Pfullo, proveniente de
direitos pagos a mais á Alfandega
Paranaguá.

Avisos:
N. 3.735, .Marinha, Pagamento de

358104, de restituição de contribuição
para 41 montepio;

N. 1 09, j •I Delegacia no Paraná, de 13
d l ' a g,• to do anno proximo paséndo. pa-
:-:anion:iis de 1808101, papo!, e 2ol8112.
1,o . n. a Mathias llubn. de res:lituiçãJ de
direilos paglis a. maior:

Avi'o n. 4.685, da Marinha, de 31 de
dez .:mdro ilu anno proximo passado, pa-
garoentui de 8otis582, a Loenvio Pires de
sant -Anna e outros, de restituições de
Montepio;

IdLin n. 4.082. idem, do 972 g.', 860. a
Julio Amuslo Pereira de Figueiredo e
outros, idem, idem,

- Exercidos fini1 .3.3.:	 • •	 •	 •
Bequerimentos:
De Manoel Pedro Monteiro Tapajóz,

Eichloff Carneit. i) Leão Comp., o mes-
mo, e outros, Eduardo Viriato de Miran-
da Carvalho, Eugenio Baptista Pereira',
e outro, Hopkins Caaseo
Louis liermanny 84 Comp., Sociedade
Anonyma Industrias Reunidas, F. Ma-
tarazzo, Ubaldino Quintino do Bomfinn
Malvino Gomes Coelho, baroneza do Ser-
ro Azul, Amazda Harbour Limited, Vi-
rente Pereira da Silva, Alcino Navarro
de Andrade, Antonio Pereira Ramos de
Almeida	 Comp., Antonio Maria da
Moita, Cirerc1 Alvos de Carvalho,
Gonçalves Penna 84 Comp., Vieira Ma-
chado, Directoria Geral de Obras Publi-
cas clo Estado de Pernambuco. José Cae-
tano Alves, Oscar de Almeida Gama e Se-
bastião Carvalho Coelho, pag.amentos de
810$, 2878100, 2:0018000, 998810. 3708,
4:1268390; 408, 1:2918100, 276$, 48842,
6008, 6138900. 5808080, 868660, 2:8008,
2:2198580. 300$, 1:1318900, 1008100,
2678130, 3708800, 2:0858200 e 1218800,
• diVersos, de varias dividas de exerci-
dos passados.

- Ministerio da Guerra - Avisos;
N. 211, de 18 do mez findo, adeanta-

mento de 7 :0008, ao tenente-coronel Josi
da veiga Cabral, director da Fabrica de
Polvora da Estreita;

Ns. 260. 270, 278, 280, 281, 286, 330,
de 3. G, 9, 10 e 24 do mez findo.
pa gamentos de 1:381$00G. 3:0818800,
1:0598100, 6198400, 6308200. 1:3178600
e 33:87-18, a diversos, de fornecimentos
feitos a varias repartições do ministcrio;

- Ministerio da Marinha:
tvisC n. 1.153, de 25 do Me7 findo,

pagamento de 10:946$376, ao 1° tenente
commis sario, Joaluirn Pinto de Freitas,
proveniente de fornecimentos feitos
pela Tinprensa Naval, ao Ministerio ,da
Marinha.

1* DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Côrte i1e Appellaçãci

Primeira Camara, em 3 de abril de 191.0

Compareceram os Srs. desembargadores
Nabuco do Abreu e Ciecro Soabra.

RIO houve sesão por falta do numero /egal
do jUi2C3.

PAS ,LCESS DE LUTOS

Appellaçõ‘ s cíveis
N5. 1.210, 1.220, 1.08 o 1.058 - Ao

Sr. desembargador Nabuco do Abrou.
Ns. 617, 414 e 1.310 - Ao Sr. des:Inbar.

ga .tor et.eroSeabra.
Cr Yd DIA

Arpe-Ilações cíveis

Ns. 1.747 o

• •• O desembargador Caetano P. de MI-"
ronda Montenegro, presidente da arte'
de Ap -pellacão, ;convida; Wel° preseinta
edital; os Srs. advogados, que não te-
nham registrado suas cartas da baeha-:
rei ou doutor em direito, a apresentai-
as, dentro do prazo do 30 dias; na Se-
cretaria do Tribunal, para os fins do"
respectivo registro e inscripcão dos seus
nomes no competente livro; habilitan-:
do-se por esse meio a exercer legalmen-.
te o mandato judicial no fôr° do Dig.-.
tricto Federal, nos devidos termos dos
avisos circulares do Ministerio da Jus-.
liça de 3 e 16 de janeiro de 1882, 12 de
julho de 1887 e 17 de março de 1903;
expedidos de acárdo com o do Ministe-
rio da Fazenda de 10 de abril daquelld
anno. Providencia nelles recommendadã
para a fiscalização dos direitos taxados
sobre os referidos diplomas mi titulos
scientificos e obrigados os diplomados
ao prévio p,egamento, para que sejam
admittidos ao exercicio da advocacia MI
de qualquer cargo judiciario. o decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900; no
art. 41, faz extensiva a esta presidenciã
a responsabilidade da sua arrecadação:.
Convida; outrce: itn, nos , mesmos termos
e para os mesmos fins, os Srs. solieila-
dores a virem retioN ar as provi'skies..
cujo prazo tenha expirado, para que.;
devidamente habilit,ados, na conformi-
dade do decreto n. 398, de 21 de dezem-
bro de 1811 e decreto n. 5.618; de 1874,:
arts. 11 e 48, possam exercer as respe-:
ctivas funcce.

Cia s te de AppelIação do District() Fe-¡
dera!, 23 de mareo de 1910. - c'«et(ine_

,31i1222(la Alemienetiro.	 .

Une de Appellação

Dc cite70-; e:ini o pro:o de GO ri jus; .rt

h,N*(1,.'Irs	 de	 'lúcio	 It.n 	 ee rr,t
Leile-; ((Us e i; 1	 m togar	 '-e"(o e;
não sob id();	 -1:0 em.
tem 0,1 "j OS de Itabiliwi:(7,,, na Ni•nue.
abaixo'

O d o s o mbt(rgader Antonio Ferre irá '*
de Souza PiGinga; segundo vice-presi-1
dente da &ale d Appellação do bistri-:
elo Federal da Republica dos jc,:faitosl
Unidos do Brazil i juiz preparador ilus
embargos de nullidade um noto nove
centos e noventa e quatrd:

Fpro saber aos que o presente edital'
de citação com o prazo de GO dias vi-;
Uni ou deite conhecimento tiverem que.,
finr parte do Dr. Eugenio de Barros.
.11.1deãe de Lacerda me foi dirigida a pe-1
tição do teor seguinte: .sExino. Sr, des..
çrnhargador relator dos embargos dei
nulidade h. 991 - Diz o 1)r. Fugenio,
de Barros Falcão Lacerda; nos autos de',
embargos de nulliclade n. 991,que,tendo!
fallecido o embaegante João Pinto Fer-
reira Leite; conforme consta da cert,1-1
dão nos autos; quer habilitar seus lieri
deiros para na 1 aurliencia após virem
ver apresentar os artigos de habilitacã
e proseguir-se nos termos de direito
pena de revelia. São herdeiros do em-
bargeante as seguintes pessoas:: Deolirt,
da Leite • da Fonseca o Silve vitrya
João Pinto Ferreira Leite Filho-; mal

• Henrique Pinto Feveira Leite; maior
Maria; Leite de Castro e Solai eas0

..com Adolfo de Castro e Sola; Aristide
s•Taee de Faria repreerktante de ..keU
-filhos menores Antonio . g 4u.guete..att
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 Costas casadacmaasai"a; 3el Jr.;
1oão Pinto da Costa Bastei, conde- de

umbrales; Luiza Leite de Mattos; ca-
-mia .corn Joaquim Narciso . da . Silva
Jeitos; os . dons . primeiros residentes

. 0. ?atra' ,teni de :1.dt% ee • onsá o d esnalbai idso . a iNi seesiti et ess t eern_r

mos citados os residentes nesta Cidade,
'ermers . que; justificada a ausencia; se-
arn • expedidos editaes de citaeão com o

I)

rezo legal npara sciencia. dos demais
:interessados. P. deferimento. Rio, 12 de
janeiro de '1916. — Henrique Inglez de
Souza. (Estava coitada é devidamente
Jnutilizada, pela data . e ' as.signaturado
.pdvogado; .uma estampilha de 300 réis)'.
Despacho. Sim; em termos. Ria; 14 do
laneiro de 1916. — Pitanga. Justificada
ti. ausencia; vindo-mo os antas conclu-
Éos, proferi. a - seguinte sentença: . Julgo
por .. sentença à justificação. para que
produza. seus . effeites • legaes; expedir',
do-se os editaes na lárma da lei; pagas
s custas pele justificante. Rio; 29 de

janeiro cie 1916. — A. F. de Sousa Pi:-
tanga. E para que conste e chegue ao
2onhecimente de todos; mandei passar o
/presente que 'será affixado no lagar 'do
'costumo • á entrada . do tribunal; e mais
rilous de igual teor para a publicação no
Mario Official e imprensa 'de maior
circulação, ficando , traslada nos autoS
Para constar. Dado , e passado nesta ci-
dade cio Jtio de --Janeiro; Cartorio de
Is' officio' da Côrte de Appellação; aos
29 de • janeiro de 1916: 'Eu; Joaquim
Edysto Moreira-, 'escrivão interino; o
'escrevi. — A, F. de Soitzsa Pitanga.
Está conforme o original: — .0 escrivão
-interino; Moreira.	 .	 Ki

r.n

-Vide de Appellaçãci
Faço 'publico que os julgament-es das

appellações • eiveis n. 1.603; appellante
'Antonio da Costa Miragaya; appellado
¡Luiz Camuyrano; n. 1.747-s ppellante
Dr. Felisbello 'Freire; lappellada D. Fio-
ripes Mendes dos Reis e seus filhos me-
nores, viuve o herdeiros do Dr. Henri-
qtle de Souza: Ramos; terão legar no

• essão da Primeira amara i . do. dia G
glo corrente ou nas seguintes. 	 -

'Secretaria da Côrte de Appellação; 3
• +de abril do 1916.. --s , O 'secretario;
Evaristo da _Veiga . uo'nzagkt.

Juo de Direito dá Primeira Vara
Civel	 •

fallencia de Casemiro Pereira Cotia
r4VI SO - AOS CuponEá	 • '

25è -25ublicaçãO da sentença que "declaroii
• .aberta a fallencia do negociante Ca-

imenziro • Pereira Cata, estabelecido et
'27ta Evaris0, da Veiga n. dl, na fórma
iribaixo	 -
O Dr. Alfredo -de :Almeida, Russell,

• 1juiz de direito da Primeira Vara Civel
desta Capital Federal, etc.:.

Faz saber aos que o presente edital
:Virem que a. requeriinentO do LOndon

d Ttiver Pinte Bank, devidamente. in-
Otruido o depois de preenchidas as for-
Mandados legaes, foi declarada aberta a
.411encia do negociante . Casemiro • Pe-
feira -Coita, estabelecido á rua 'Evaristo
;da Veiga n. 61, Por sentença deste juizo,
'do 29 de Março de 1916, fuánde o seu
termo para ag. effeitos legaes do 10 'de

thvereiro. Fbi nemeado syndico • is ore-.
Oor London and° River Plata Bank;
tfjcando os -credores da dita firma fal-
lida , notificados pelo .presente para,
&itero dO maZd. 	 dim

remao syndieo .a declaração .de seus

titulos; e. outrosim, ficam os referidos
credores convocades para a . primeira,

creditas, acompanhada dos respectivos

assembléa da presente fallencia que
será realizada no dia' 28 de abril de.
19,16, tis 13 horas, na sala das atúlien-
cias, no FOrum desta 'cidade, á 'rua dos
Invalides n. 152, tudo nós termos dos
arts, . 17, 18, 80 e 82 e 'seus. paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro, de
1008. Dado e • passado nesta Cidade-cio
Rio de Janeire, aos 30 de março de 1916.
Eu, José da Silva Lisboa, escrivão inte-
rino, ,e subscrevi. — Alfredo de Almeida
Russell. .(Eslava legalmente sellado.) —
O escrivão . interino, José da Silva
LisbUa.,	

r~ffi --7V11.Tgitss0.1Ss.• ,•

JuizO de Direito dá Primeirà Varà
Civel-.

Faileacia le Francisco .Ceenio
r .	 ANUO ADS CREDORES

O esarivão Bartlett James colam unica aos
credores da talleocia do Francisco Coelho que
a assecoo/éa foi adiada para o dia 4 da abril
preximo, ás 13 horas.

Rio do Janeiro, 2 do marco - de 1916.— 0
(merino interino, José da Silva Lisboa:	 (.

Juizo 'de Direito da Primeira Vara
Civel

, O Dr. Alfredo de Almeida RusSelI, •juiz
de direito da 1° Vara Civel do District°
Federal, etc.:	 •

Paz saber a quem interessar possa, que
as audiencias do juizo, continuarão' ator
logar ás segundas e quartas-feiras, ás 12'
horas, no edificio do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n: 152. Dado e passado
nesta cidade 'do Rio de -Janeiro em 1 de
abril' de 1916. E eu, José da Silva Lisbõa,
escrivão interino, o subscrevi. — Alfredo
de, Almeida Russell. Está conforme.
O escrivão interino, José cia Silva Lisboa,

Juizo de Direito da Segunda VarÃ
Civel

Faliencia de A. Nunes de Sá
Avigo Aos" diEnersEs

Ó escrivEid- Barros- .conamunica boa
Credores da fallencia de A.- Nunes de
Sa .,- que se , acham em cartorio; durante
cinco dias as relações e • documentos
apreSentados pelos syndices; para se-
rem examinado pelos interessados;
'apresentando suas - impugnaçrJes;
Accôrdo e6m os §§ '5° e '6° do net. 83;
'da lei n.- 2.024; da 17 do dezembro de
100S; xtis quacs sã 0 . c.1.10' . teor -teguiate:'
§ 505 durante esse prazo de cinc'd dias;
os credites incluidos naquellas relações
'oderão ser impugnados, quanto a sua
legitimidade; importancia ou classifica-
ção; § 6'; a impugnação será dirigida
n'o' juiz por meio de" requeriMento in-
truido com clocument8s; justificações
outras provas. Rio de Janeiro; 30 do
março de 1916.— 0 e'serivão -, José Gran-
dia°. de • BarMs.:

UNO' ' de Direità da Segiinda; Van
eive'

Irallencla da Standar 1 011 Company oi
Brasil

. •
	 " AVIE0

O abaixo assignado, tende; sido nomeado'
synclico 'da fallencla da . Standard- 01,1 Cofia:
suar pt	 comraimid que 4 oneontradà

no escrptorio principal da fallida á. Avenida •
Rio.Branso n. 43, todos os dias uteis das'
2 ás 4 horas da tardo, e bem assim convida to- .
dos os credores e demais intoressadw a *pra-, •
se J tarem seus cro fitos ou reclamações nesse
escriptorio nas retcridas horas, communi..
cano, outr.esim, serem todos os .editacs e avis.
soa reScrentes a esta fallencia publicados no
Jornat do Comnurcio.
'ílio de Janeiro, 27 de março de 1916.-0
syndice, Joaquim 'know Osorio.

Juizo,: de Direito - da 'Terceira • Vara
Civel

Fallencia de José Rodrigues Ferreira
ANISO AOS cnEponrs	 1-

=0 escrivão -Cruz Gaivão, communica
aos credores da fallencia de' José - Rodri-
sues Ferreira, que se acham em carto-
rio,, durante cinco dias, as relações e
documentes apresentados pelos synclicos,
para serem examinados pelos interessa-
dos,-apresentaudo suas impugnações, d.e
accôrdo com 03 §§ .5" a 6' do art. 83 .,da
lei n. g.02i, d.e 17 de dez:mimo de
1908, ds • quaes são do teôr, se;suirite:
§ 5.° Durante esse -.prazo de 'cinco dias,
os • credites incluidos naquellas relações .
poderão, ser impugnados, quanto á sua
legitimidade, inmertaucia ou classifica-
tão. § 6.°., A impugnação será, dirigida ao
juiz, por meio de requerimento instruido
com documentos, justificações ou outras
provas.	 .

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1916. —
Pelo escrivão, no seu impedimento
occasional, - o escrevente 'juramentadas
Rélo.	 t(*.	 •

• •

Juizo de Pireita:+la Quarta Vara
• • Civel

De 2° praça Cbm. o prazo de oito illaS
. abatimento de 10 para a venda e
rematação do predio e respectivo ter.
'reno d' praia do Retiro' Saudoso n. 66,
'antigo 2 F, penhorado ao Dr. Francisco
Siqueira de Andrade e sua mulher no

1 executivo que lhes move Joaquim : dg --
Silvá c Sã,, na fórma abaixo

•O Dr. José Antonio de Souza •Comes,
3uiz de direito da . 4° -Vara Civel do Dis.-
ideio Federal, etc.: . 	 -

Faz saber, aos que o presente edital .d6
2' praça virem ou interessar possa, que
por este juizo e cartorio do escrivão' que
este subscreve se processam os autos de
'executivo, entre partes, como exequente
Joaquim da Silva e , Sá e executados o
Dr. Francisco Siqueira de Andrade e sua -
mulher; ora, por parte do exequente foi—
lhe dirigida a petição do -4eôr seguinte;'
Exmo. Sr: Dr. juiz de direito da . 4' Vara -
Civel. Joaquim da Silva e . Sá, na execução
que move ao Dr. Francisco Siqueira dá
Andrade e sua mulher, requer a V. Er:
que; mande 'expedir oditaes dó 2' praça
pelo prazo e com -as formalidades legaes.
P. deferimento. Rio, 1 de .abril de 1916.

O adv. Targino Ribeiro. (Estava le-
almente soltada.)' Despache: J. 'como

'requer. Rio, 1-4-10. Souza Gomes. Em.
virtude do que só passou o presente edi-
tal pelo teôr cio .qual o porteiro dos au-
ditorios trará, a publico pregão de venda
:e arrematação em praça deste 'juizo no
dia 14 do corrente Ines de • abril ás 13 .
horas, ,depois do finda a andiencia do ca-
tylo, ilseportas -do edificio cwde funeciona
o Forum, á rua Menezes Vieira n. 1,52, os
bens. :penhorados o . constantes da ava-

•ilação junta' aos autos,. a -saber:. Predio-
Ossolgatiado sito. D, praia da Deliro Sau,...s.,e

•
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Juízo., de Direito da Sextaliara
Ove]

De Dublicação 'da sinteliçã que deelcir-iit
aberta a fallcncia do commemiante
C. Espinola, estabelecido com arma-','
.5CM de seecos e molhados d rua FreÇ

• Caneca n .• 547, na fórma abalx`i7
O Dr. Cesario da Silva Pereira; juiz'

de direito da 6' Vara Cível do Districte.'
Federal, etc. :

,Faz saber aos que o presente edital
virem. que a requerimento da Companhia
de Usinas Nacionaes, devidamente in-
,struido na fórma da lei n. 2.024, de 171
de dezembro de 1908, e depois das neces-
sacias diligencias, foi, nos termos do ar-
tigo 232, do decreto n. 737, de 25 de no-
vembro de 1850, por sentença destel,
juizo, de hoje, ás 13 horas, decretada a!
fallencia do referido c,Ornmerciante, fi-
xando o seu termo para os effeitos le..
gaes de 11 de fevereiro ultimo, salvo pra-.
vU plena de outra data, e, marcado O
prazo de 15 dias para os credores' apre-
sentarem aos syndicos a declaração de
seus credites acompanhada dos respecti.."
vos títulos e designado o dia' 2 de maio
proxinni, ás 13 horas, para ter legar a
primeira assembléa dos credores, na sala
daS audiencias do Fortim, á rua Menezes
Vieira n. 152, antiga dos Invaliclos..
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, a 1 de abril de 1916. E eu,
Jeão de Souza' Pinto junior, escrivão, o
subscrevi. — Cesario da Silva Pereira.y
lio de Janeiro, 1 de abril de 1916. •-••4

João de Souza Pinto Junior.

deão n. 66, antigo 2 F, edificado no an-
tigo alinhamento, estando sujeito a gran-
de recuo, com terreno ao lado, dividido
com muro de tijolos e portão de
ferro, tendo na fachada duas ja-
nelas de peitoril com .portadas do
anadeira, platibanda o coberto com
telhas francezas; entrada ao lado .direito
com escada e patamar coberto por alpen-
dre, deitando para este lad4a quatro ja-
nelas e duas portas. A construcção é
antiga de vez de tijolos na fachada e o
mais de frontal, com a parede lateral es-
querda de meiação e as divisorias de es-
tuque, achando-se dividide em duas sa-
las, ires, quartos e corredor forrados e
assoalhados, e O puxado em cozinha,
dous quartos e pequeno corredor, tendo
no quintal pequena meia agua que abri,
ga tanque para lavagens e privada, exis-
tindo nos fundos do terreno urna cober-
tura dividida em dans pequenos compar-
timentos. O prediO mede de frente
4m,95 X 23m.70 de fundos inclusive o
puxado. O terreno pertencente ao predio
mede de frente, inclusive a área edifi-
cada, 13m,95 X 48m,70 do fundos, me-
dindo ahi 12m,70 com as respectivas ma-
rinhas. Este predio e terreno, que é fo-
reiro á Prefeitura Municipal, com as
respectivas marinhas foi avaliado em
9:000$ e vae a esta praça pelo preço de
8:1008, importancia a quanto fica redu-
zida a avaliação devido ao abatimento
legal do 10 "1". E quem os alludidos bens
quizer arrematar deverá comparecer no
dia, hora e legar acima designados afim
de effectuar-se a praça que se realizará
mediante pagamento á vista ou com
fiança idônea por Ires dias. Para constar
passaram-se este e mais deus editaes de
igual tear, que serão publicados e affi-
xados na fórma da lei. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, em 1 de
abril de 1016. Eu, Olympic, da Silva Pe-
reira, escrivão,. o subscrevi. — Jose An-
paio de Souza Comes. -

Juizo de Direito da Quinta Vara.
Civel

Tallencia de Francisco Ramos & Comp.

Aviso AOti CaEDollES

De publIcaçáo da sentença que declarou
aberta a fallencia dos negociantes
Francisco &imos (C. Comp., estabele-
cidos ás ruas Senador Euzebio as. -3! c
33 e Visconde de 'Muna as. 3S e 40,
com negocio dc moveis, na rama

abaixo,
' O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
111ello, juiz de direito da 5' Vara Civel,
desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
;virem que a requerimento dos mes-
mos, devidamente iostruido e de-
pois de preenchidas as formalidades
/egaes, foi declarada aberta a falou-
cia dos negociantes Francisco Ramos
te Comp., .estabelecidos ás ruas Se-
nador Euzebio xis. 31 e 33 e Visconde
de Reuna as. 38 e 40, por sentença
deste juizo do 31 de março de 1916, ás
13 horas, fixando o seu termo para os
effeitos degaes de 20 de fevereiro de
1916. Foi nomeado syndico .0 credor
Nicolão Luiz Cardoso Guimarães, resi-
dente á rua Vasco da Gama n. 1, fi-
cando os credores da dita firma falida
notificados pelo presente para, dentro
do prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração do seus creditos,
acompanhada dos respectivos titulos; e,
outrosim, ficam os referidos credores
convocados para a primeira assenibléa
cla presente fallencia flUP s.era.realizada

no dia 28 de abril de 1916. ás 13horas,
na sala •das audiencias do Forum,
desta cidade, á rua dos Invalidos nu-
mero 152, tudo nos termos dos arts. 17,
18, 80 e 82, e seus paragraphos da lei
n. 2.024. de 17 de dezembro de 1908.,
Dado e .passado nesta cidade do lio de
Janeiro, em 1 de abril de 1916, Eu, Ja-,
cintilo Teixeira Pinto, escrivão interino.
-O subscreve—Luiz Augusto de Carvalho.
e Mello. Está conforme. — O escrivão
interino. Jacintlia Teixeira Pinto.,

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel

De citação com 'ô prazo de noventa diak.
•aos ausentes em legar incerto e nCti3
sabido, D. Devlinda Pizarro Teixeira e,
os menores Francisco, Henrique. Stenio,
Lin() e José, filhos de Henrique Candido
Teixeira, na fárma abaixo

O Dr.Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz de direito da 5' Vara Civel do Dis-
(ricto Federal, etc.:
' Faz saber que por este juizo e cartorie
do escrivão que este subscreve, se pro-
cessam os autos de executivo hypothe-
cario em que é exequento Paulo Felis-
bodo Peixoto da Fonseca, e executados
Lino Candido Teixeira e outros, nos quaes
foi justificada a ausencia, em togar in-
certo e não sabido dos executados, D.
Deolinda Pizarro Teixeira e os menores
Francisco, Henrique, Stenio, Lino e José,
filhos de Henrique Candido Teixeira, e
julgado por sentença essa justificação.
Em virtude do que se passou o presente
edital com u prazo de noventa dias, pelo
ter do qual ficam citados os mesmos
executados D. Deolinda Pizarro Teixei-
ra e os menores Francisco, Henrique.
Stenio, Lin° e José, filhos de Ilenrique
Candido Teixeira, para sciencia do se-
questro feito no Munes-et predio e ter-
reno, á rua Sete de Setembro numero
duzentos e treze, antigo duzentos e quin-
ze, especialmente hypothecado, para ga-
rantia do pagamento da quantia de trinta
e cinco contos e quatrocentos e cincoenta
mil quatrocentos, e quarenta e oito réis
(35:4508-418), proveniente de capital,
juros, pena convencional, custas e de-
mais obrigações consequentes da escri-
ptura de confissão de divida com garan-
tia hypothecaria, lavrado nas notas do
tabellião .Noeinio Xavier da Silveira, em
seis de junho de mil novecentes e qua-
torze; e, bem assim, para, findo allu-
dido prazo de noventa dias, pagarem in-
continente a referida quantia' de trinta
e cinco contos quatrocentos e cincoenta
mil quatrocentos e quarenta e oito réis,
sob pena de, na primeira audiencia deste
juizo, depois da mesma citação, ser con-
vertido em penhora o sequestro feito no
citado immovel, e assignar-se-lhes e aos
demais executados o prazo legal . para
dentro delia apresentarem os embargos
que tiverem, ficando tambenr citados
para todos os termos da causa, ate final,
sob pena de revelia; scientes de que as
mallencias deste juizo icem legar ás ter-
ças e sextas-feiras. ás doze horas, no
Forum desta Capital, á' rua' Menezes
Vieira numero cento e eincoenta e doue,
E para constar passaram-se este e outros

s de igual teur que serão publicados e af-
Lixados na fórma da lei. Dado e passado,
nesta cidade do Rio de Janeiro, ao p ri-
meiro dia de abril de mml novecentos é
dezeseis. E eu, Jacintho Teixeira Pinto.
escrivão interino, subscrevi. — Luiz Au-
gusto de Carvalho e Mello. (Está devida-
mente selada.) Está conforme. — O es-
crivãp interino: Jacintho Teizeig_PijztN

Juizo da Segunda Pretoria Cive1

De praça com o prazo de 20 dias para
venda e arrematação dos bens penho-
rados por Henrique Lima & Comp.,
a Domingos ~Ho • Teixeira, na
excutiva que lhe move por este juizo
na rama abaixo:
O doutor Pedro Delduque de Macedo

juiz 1° supplente em exercido da 2'
Pretória Girei do Districto Federal, ete.

Faz saber aos que presente edital
de praça com o prazo e 20 dias virem
que dia 4 de abril do corrente anno ás
12 horas (primeira audieneia de-
pois das férias), o porteiro dos au-
ditorfds trará a publico prégão de ven-
da e arrematação, a quem mais dér
maior lance offerecer acima da ava-
liação ás portas d.o predio n. 25 da rua
13arbara de Alvarenga onde funcciona
este juizo os bens penhorados por Hen-
rique Lima (5: COmp., a Domingos Ca,.
melo Teixeira, no executivO por notas
promissorias que corre por este juizo.
cujos bens são os constantes do laudO
de avaliação seguinte: Nós avaliadores
privativos das PretOrias do District°
Federal, declaramos que em cum,
primento do mandado do Exmo.
Dr. Pedro Delduque de Macedo, juiZ
da 2' Pretoria Civel, e a regue-,
rimento de Henrique Lima 66 Com,.
representados por seu bastante pro-'
curador o advogado Alvaro Francisco.
de Almeida, procedemos á avalia-
ção dos.bens penhorados a Domingos
Camelo Teixeira, no executivo. por.
notas promisorias que lhe movem os
requerentes e, cujos bens constam de
Utensilios e generos de negocios de b-,
tequim á rua S. Fraiacisca da Prainha
n. 9, e metade de uru pedia á rua,
Theodor0 da Silva 11,- 327, que, tudo?
descrevemos da fórma, seguinte:, Lau0
,zelaVv.t)	 bOtemi.ini!,,.DirjaindOenoe
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1(51 ilent;iniriado larga da Prainha ean-.
Orme indipa o mandado, verificamos
Ore O 'nome official do referido local, 'é
rua S. Francisco da Prainha; alli. nos

.dirigindo ao n. 11 que é uma casa de .:
pasto, fomos informados de que a casa
onde era estabelecido com negocio de
botequim o executada' Domingos Ca-

'meio Teixeira, tem e) n., 9, e não 11
'como can.sta do mandado.- Não encon-
trando O executado e estando fechada à
referida . casa n. 9, procedemos a inda-,
gações na visinhança, as quaes deram
em resultado sabermos que as chaves
do predio achavam-se em poder do Sr.
Felix, encarregado da mesmo, predio e
residente no Adro de S.. Francisco
re 15, onde o mandamos chamar, e ten-
da alie comparecidO, abriu a loja do
-citado predio na qual penetramos e .en-
cUntramos parte dos bens penhorados
,que são ns abaixo descriminados o que
avaliamos da fórma seguinte: oito me-
as de mamara branco', com pês de

ferro, feitio quadradas, 64$; 30 cadeiras
'austriacas com assento de pallinha O
. bastante usadas, 64$; um balcão de
'volta com tampo de marmore branco,
i com a respectiva cópa, 200$; uma ar-.I	 -inaçao de pinto, em dous lances enver-
nizada e envidraçada, 150$000. Total

i '478$000. '(Quatrócentos e setenta e
(oito mil réis). Deixamos de avaliar um
¡cofre do ferra de fabricante allemão.;
:dezeseis garrafas de vinho do Porto de
i'diversas marcas e quarenta garrafas de
cerveja Cascatinha por não eneOntrare..
rlid's estes objectes no local. Lado re-
lativo ao predio,1.1' rua Theodora dá
Silva n. 327. E' terreo com quatro por-.
„tas- na frente, portadas de cantaria, e
duas portas dando para a entrada da
avenida, n.329. O referida predie medo

it0 metros de largura. por 18 metros
'de extensão e é dividido, parte em uma

• ?loja o parte em commodos .,para mora-,
dia, tendo uma pequena arca as funn

•
-dos da loja, do lado_ direito; o citado
,predio é de construcçao moderna e está
r em boas candições de conservação pela
' que avaliamos, com a arca de terreno
loccupada pelo mesmo, na quantia de

..12:000$ :(doze contos de réis), senda o
,valor da metade, 6:000$. (seis tantos de
iréis). Importa pois na quantia de
i C:478$000 '(seis contas quatrocentos,
setenta e dito mil réis),.o total da ava-
liação dos bens, batequim. á rua São
Francisco da Prainha n. 9, é metade do
'predio á, rua Theodoro da Silva n. 327v
que' foram penhorados a Domingos Ca-
'incito Ferreira por Henrique Lima

Come. Ili0 de Janeiro. 9 de dezembro
de1915.. ,.— João Ferreira Cavalcante.,
--: Dello' Guaraná -de Barros, (sobre
'suas estampilhas do Thesouro Nacional
'da valor de 600 róis inutilizadas);
Quem os mesmos quizer arrematar
ezmpareca no dia, hora a legar acima.
referidos que -serão alies -vendidos a
`guem -mais dér é maia lance olferecer
teima da avaliação.. E 'para que elle-,
kue aa conhecimento de todos mandei
passar o presente e mais dous de igual
teor, t ando um para ser junto aos au-
tos, ima para ser publicado Pela lin-s
prensa "e outra para ser affixado no lo-
ar da -costume.- Dado 'e passadO nesta

cidade do Rio de Janeiro, Capital Fe-
deral da Republica das Estados Unidos
'do Brasil, aos 29 de janeiro de 1916.,
Eu, Candido Salomé Caldeira. de Souza.
ésCreVenté .3uramentaa o escrevi. Eu,
João Augusto Rilãeiro cie Almeida, es-,
crivlla, o subscrevi... -:- Pedrd, Deldttqué.
de Macedo: Está conforme.. — O es-,
Mvão,...roão Augusto ;Ribeiro de 611-

DTAflT OinriCTAE	 'Abril  de wia
rança empilhados é margem da linha, OS.

.preços do trinta e cinco' mil réis. (35$)1-:
cada dezena • de dormentes de primiera

5..(qasse e trinta mil réis (30$) et-Ida dezena
dos de segunda classe. Fica, porém, re-

-cervado a esta estrada o direito de exigir;
o augmento dos fornecimentos até dez
por cento .(10 1°). das quantidades dos
mesmos.	 •

Segunda — O prazo para o inicio doS
fornecimentos é de um mez, contado da
data do registro do presente contracto
pelo Tribunal de Contas, e o prazo para
entrega dos fornecimentos tolas tenni.
na improrogavelmente a trinta e um de
dezembró de mil novecentos o dezeseis.
contratante obriga-se a fornecer os dor-
mentes dentre desse periodo, sem inter-
rupção e de modo que a quantidade for-
necida em cada mez não seja inferiõr
decima parte das fornecimentos contra-
atados. Findo o prazo estipulado para
inicio dos fornecimentos sem que estes

!tenham sido iniciados, o contratante in-
correrá na multa a que se refere a clau-
sula decima quarta deste contracto, até
o prazo hnprorogavel de um mez.

Terceira — A estrada acce,itará e rêee-;
borá dormentes das seguintes madeiras,
classificadas em 'duas classes para os
effeitos do presente contracto, a saber :'
Primeira classe: aroeira do sertão, braú-
na ou graúna, halsamo, d'espioho, canana
preta, cancha parda, faveiro ou sucupira.
ipiS tabaco, ipê mirim, ipê una, jacaran-
dá, cabiúna, jacarandá tan, massarandu-,
ba, talco vermelho ou oleo balsaino, oleo
caborahyba, piúva, quebracho, sapucaia
assú, sapucaia' mirim, sapucaia verme-

-lha, sucupira assú, sucupira' cary, Sucupf.
ra mirim, tapinhoam, taioba ou ardorel,-,
ta. Segunda classe: garapa amarella, pe-
roba parda, perna rosa, ou sobro, ipê pe-
roba, ubatan aturdi°, urucurana, ang,e-
/im e guatambi.
• Quarta — A estrada não acceitará
fornecimento unicamente de dormentes
de segunda classe, e o maximo de dor-
mentes dessa classe que a estrada se
'obriga a acceitar em cada marcação é 'de
vinte por cento (20 *1°).

Quinta — Os dormentes Oue ó ton..;
tractante depositar e empilhar no trecho
cio Itapura a Campo Grande deverão seo,
procedentes das maltas marginaes da via
ferrea de Baurú a Itapura, entre os ki-
lornetros quarenta e seis e duzentos e
vinte, e nesses fornecimentos deverão,
predominar as seguintes madeiras; ipê;
faveiro, cancha, sucupira, camellão
peroba, émquanto que os dormentes de-
positados o empilhados no trecho da
Campo Grande a Porto Esperança
verão ser procedentes das mattas do rio
Pardo, predominando as seguintes ma-d
doiras: ipO, jacarandá, sucupira e aro-,
eira:
• Sexta Os dormentes deverão se
Perfeitamente sãos, de arestas ou quinas
vivas em cerne, sem ventos, brocas. nós
e,areados o fendas. Deverão ser rectos
'de •secção retangular e com os topos cor-s.
lados em esquadrias.. As faces deverão
ser serradas ou perfeitamente lavradas
a machado. Os dormentes terão dous
metros (2m,00) , de comprimento, dezoito
eentirnetros (0m,1 . 8) de largura e quinze
centimetros (0m,15) de espessura.

Setima — A estrada tolerará: primel-i
ro, que as faces verticaes (anterior 'E
posterior) dos dormentes tenham Nina(
curvatura, contanto que a flecha no co .
tro do dormente não exceda a oito ,Y,(8)1.,,
centimetros; segundo, que a-
transversal seja trapezoidal desdni",que
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J11130 fia Sexta pretoria Ciyel_	 .

ENGENHO NOVO, 	 X
Pficlarna,s,

O	
_	 .

scri‘ao o official do Registro Civil
kla Sexta Pretoria Civel, freguizia do En-
genho Novo, faz saber que se estão ha-
bilitando para casar na fórma da lei f
João da Costa Aguiar com Maria Ignacia
de Magalhães, João arqueira. Filho cum
Ascendina Pinto Corrêa e Antonio Joa-
quim de Carvalho com Elvira Thereza do
Carvalho Pereira. Quem souber de al-
gum impedimento, accuse-o na fôrma da
lei. 6* Pretoria Civel, em 31 de março do
1916. — O escrivão, FranciscO pinto de
Mendonça. .

. TEROS DE CONTRACTOS

\kfes, entre Campo Grande e Porto ERn4.. -

-7.:11inisterid Ia Viação e _Obrai;
• -

»t33 .1 	 publicas

*f_ Directoria Geral de Contabilidade

Itk	 PIUMEIPS. SECÇÃO

Estrada de_ Ferro 'tapara a Corumbd
•

Termo de contracto celebrado com :Anto-
nio de Mello mattos, para o forneci-
mento de dormentes de madeira de lei.
á Estrada do Ferro Itapura a Corumbá,
durante o corrente anno de .(1916). mil• novecentos	 dczeseis, .
'Aos vinte e cinco dias do mos de março

de mil novecentos e dezeseis, presentes
na Secretaria da Estrada de Ferro Itapu-
ra a Corumbá o senhor director interino.'engenheiro Firmo Ribeiro Dutra, as tes-
temunhas abaixo assignadas 'e Antonio
'de-Mello Mattos, domiciliada em S. Paulo.
á rua Quinze de Novembro numero vinte.
e oito, um dos concurrentes ao -forneci-
mento de dormentes de • madeira de lei
a esta estrada, em ambos os trechos, du-
rante o corrente anno de mil novecentos
e dezeseis, em virtude do 'edital de con-
currencia publica de onze de janeiro do
mesmo armo, publicado no Diariõ Official
de treze e outros do mesmo mez e anno,
declarou o, senhor director interino que,
havendo o referido concurrente satisfeito
todas as exigencias da lei, e sendo a sua
proposta á mais barata das seis apresen-
tadas, publicadas no Diariõ Off icial nu-mero cincOenta e sete de nove de março
'eorrente, após o julgamento da idnneida-
de dos proponentes e do das mesmas pro-
postas, cujos actos foram publicados no
Diarid Official, da mesma data, rasei-
via, 'de acardo com O estabelecido no edi-
tal acima referido, acceitar as propostas
de Antonio de Mello Mattos e com o
mesmo • c.ontractar o fornecimento allu-
dida, mediante as seguintes condições:
! Primeira — O contractante Obriga-s5
a fornecer a esta estrada, durante o cor-
rente anno de mil novecentos 'e desaseis,
Sessenta mil . (60.000) dormentes de ma-
dira de lei, depositando trinta • mil
1(30.000)' dormentes empilhados á mar-
gem da linha, entre Itapura e Campo
.Grande., aos 'preços de vinte e oito mil
réis (28$) cada 'dezena de dormentes de
primeira classe e vinte o cinco mil réis
1(25$) cada dezena dos de segunda classe,
e o restante, trinta mil (30.000) dormen-
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ti largura inferior a dezesete (17) centi-
: Metros; terceiro, que os dormentes'bpre-
iSentados'á marcação tenham no compri-
mento urna differença. inferior a dez
1(10)' centimetros, desde que as demais
exigencias sejam satisfeitas, não sendo
admitticia nenhuma reducção nas dimen-
sões transversaes; quarta, que os dor-
mentes tenham maiores dimensiies, com-
tanto que não excedam a dez (10) cen-
tirnetros no comprimento e largura e a
cinco (5) centimeiros na altura. Para os
dormentes com essas toierancias fica fi-
xado o mexiam de quinze (15 %) em cada
Marcação.

Oitava — O pessoal para a marcação
dos dormentes será do contractante. A
'estrada dará um marcador cujo paga-
mento de vencimentos corre por conta da
mesma, sendo, porém o contractanto
obrigado a providenciar sobre o seu alo-
jamento e alimentação, durante a marca-
ção, correndo por conta do contractante
essas despezas. Correrá igualmente por
conta do contractante a importancia da
passagem do mesmo marcador, quando
fóra da linha da estrada. Quando a mar-
eação tiver togar dentro das cercas da
estrada, esta poderá conceder que o nes-
6001 para marcação seja o seu, pagando,

este caso, o contractanto a folha respe-
ctiva que será descontada do certificado.

Nona — Os dormentes acceitos serão
marcados nos deus tôpos, com as iniciaes
da estrada, feita em relevo com a macha-
dinha e de accôrdo com o typo adoptado
pela estrada. Dos Sormentes marcados o
marcador da estrada extrahirá uni certi-
ficado, cuja terceira via entregará ao
tontractante, para seu documento, o qual
deverá ser'annexado á conta apresentada,
afim de soffrer o respectivo processo,
passando a repartição competente o re-
cibo da entrega de tal documento.

Dechna — O contractante obriga-se á
fazer empilhar por classe, dentro das
cercas da• estrada e por sua conta, nos
pontos indicados pela estrada, os dor-
mentes acceitos.

Decima primeira O transporte dos
dormentes na Unhe da estrada, quando
fóra do trecho a que se destina o for-
necimento, correrá sempre por conta do
contractante. Todavia o transporte dos
dormentes de qualquer ponto do trecho
a que se destina o fornecimento para o
ponto designado pela estrada, para serem
empilhados, correrá por conta da estra-
da, observando o disposto na Clausula
decima deste contracto.

Decima segunda — Os dormentes -re-
jeitados serão marcados pela fórma
adoptada por esta estrada, obrigando-se
o contractante ti retirai-os da zona da
estrada, dentro de prazo de trinta (30),
dias e ficando sujeito á armazenagem
até sessenta (CO) dias, findo os quaes
poderá a estrada utilizar-se danes para
O fim que entender, sem que assista
ao contractanto o direito de exigir qual-
quer indemnização pelos mesmos. Esses
prazos são contados da data da marca-
ção e quaesquer actos de represalia.
ciuer queimando os dormentes rejeita-
dos, quer outros, serão punidos com a
suspensão do contracto e multa imposta
pela estrada.

Decima terceira — O contractante fica
eujoito ás condições geraes para o for-.
tecimento do dormentes de madeira do
lei o iostrueções para o recebimento dos
mesmos, em vigor nesta estrada; obri-
gando-se a observal-as. A estrada fisca-
lizará os fornecimentos de accôrdo com

'as meemas instrusçõese'

Decima quarta — Si o fornecimento
não fôr iniciado dentro do prazo de una
mez, após o registro do presente con-
tracto, pelo Tribunal de Contas, o cone,
tractante fica sujeito á multa de cem
mil reis, por dia de excesso. Por qual,
quer outra infracção das clausulas deste
contracta, não sujeita á pena especia4
a estrada poderá impor ao contraclanto
multas até quinhentos mil reis e até o
deliro dessa importancia nas reinei.
dencis.

Decima quinta — Não sendo entre
gues os dormentes nas quantidades e
prazos estabelecidos neste contracto,
nem nos immediatos, ou se recusando o
contractante a cumprir qualquer uma
das obrigações delle decorrentes; fica
reservado a esta estrada, representada
pelo seu director, o pleno direito do re-
scirnlil-o, independente de interpellação
judicial, Outrosim, pôde esta estrada
rescindir o contracto, quando o contra-
ctante, após ter incorrido em multa por
haver reincidido em qualquer das clatr
sulas contractuaes, commetter outra in-
fracção. A rescisão deste contracto a.car,
ratará a reversão para os cofres publi-
cos de parle da caução a que se refere
a sua clausula decima setima, corre-
spondente ao valor dos dormentes que
ainda deveriam ser fornecidos, restituin-
do-se o excedente, caso haja.

Declina sexta — Os prazos e as mul-
tas a que se referem as clausulas se-
gunda e decima quarta, do presente
contracto, serão applicados separada-
mente com relação a cada um dos dous
fornecimentos do que trata a clausula
primeira.,

Decima setima — Para garantir o
cumprimento do presente ~fruto, o
contractante, antes de assignal - o, depo,
sitará no Thesouro Nacional, em moeda
corrente ou titulos da divida publica, a
caução de dezoito contos, quatrocentos
e vinte mil reis (18:4208000), de que
trata a clausula doze do edital, corre.e
spondente a dez por cento (10 i a): da
importancia total do fornecimento, to-
mado .0 preço médio das dezenas na
proporção do fornecimento, isto é,
do quatro quintos para os dormentes
de primeira classe e de um quinto
para os de segunda classe. Essa caução
só poderá ser levantada depois de com-
pletamente findo este contracto o liqui-
dadas todas as responsabilidades delia
resultantes*,

Decima oitava — Para effeetividade
das penas em que incorrer, fica o con-
tractante obrigado a entregar a caução
a que se refere a clausula antecedente,
todas as vezes que ella fõr desfalcada.
dentro do prazo de cinco dias,'a contar
da intimação, sob pena de ser declae
rado caduco o presente contracto; sem
direito a Indemnização alguma, ficando
ainda privado de fornecer novamente á'
estradas	 1-31

Decima nona -- O contractaiato obris
ga-se a fornecer, unicamente, dormentes
para cuja extracção só tenham sido
tas derrubadas nos raezes de maio, jw
nho, julho e agosto,

Vigesima — As contas serão aPresere
tadas á Terceira Divisão desta' estrada
— Linha o edificios em quatro vias,
pelo contractante, acompanhada da ter-
ceira via do certificado de que trata a
clausula nona do presente contracto,
dentro do dez dias, a contar dá data da
recebimento de ' cada fornecimento
após a conferencia g yerificacão da for

necimento recebido e' 'acceito peia',Ter;4
ceira Divisão é competente'. processo,
pelo alinexarifado e contabilidade da
estrada serão remettidás ao" Ministerio.
da Viação e Obras Publicas, piara serem
pagas pelo Thesouro Nacional.

Vigesima primeira — As deSpezas que
forem realizadas em virtude do presente
contracto correrão Por conta' do nume-
ro tres — Estrada do Ferro Itajausi
ra'a Corumbá — da verba sexta (6') --
Estradas de Ferro Federaes Brazileiras,1
digo, Estradas de . Ferro Federaes; ar-;
figo oitenta o sete (87) da lei numero;
Ires mil e oitenta e nove, de oito de ja.:;
loiro de mil novecentos e dezeseis.
• Vigesima, segunda — O presente con,
tracto entrará em execução depois de,
approvado pelo Ministerio da Viação o;
Obras Publicas e devidamente regis-
trado peio Tribunal do Contas, vi-.
gorando até trinta e um (31) de dezenr;
bro de mil novecentos o dezeseis (1916).

Vigesima terceira — O sello propor;
domai a que está sujeito o presente:
contracto será pago parcelladamento á
medida que as contas forem apresentadas
e processadas.

E, por estarem do pleno accôrdo as
partes contractantes e ter sido deposi-
tada no Thesouro Nacional a 'caução do
dezoito contos quatrocentos e vinte
mil reis (18:4208000), representada por
Ires (3) apolices da divida publica do
valor de um conto de réis, cada uma;
vinte e nexo cautelas de letras do mes-
mo Thesouro, no, valor de quinze con-
tos e quatrocentos mil reis; e mais vinte
mil reis em moeda corrente, de accór-. -
do com o que se refere a clausula deci-
ma setima, deste centrado, conforme
conhecimento sob numero cento e trinta
e seis (136). de vinte e cinco (25) , de
março corrente, que -o contractante ex,
hibiu, e terem sido observadas: as dis-
posições da alinea à do artigo cincoenta
e quatro . (54) da lei numero dons mil
duzentos e vinte e um (2.221), de trin-
ta (30) • de dezembro de mil -novecentos
o nove '(1909), mandou o senhor dire-
ctor interind lavrar o prdente contra-
cto, que, depois de lido . o por , todos
achado conforme-, assigna com o cone
tractante, Antonio do Mello Mattos, com
as testemunhas, terceiros escripturarios
Camillo Maranhão e Ornar Machado
va e eommigo, João Gonçalves Bandeira,
ajudante de guarda-livros, que oes,1
crevi. fio de Janeiro, 25 do março* do
1916 (vinte e cinco de março de mil.
ncivecentos e dezeseis)'.—_ FirmO Ribeirot:
Dutra.	 Antonio de. MellO Mattos,.
Canzillo Maranhão. — Ornar Machado
Silva.	 .1,oão Gonçalves Bandeira,

Acta 'do Processo de concurrencia
ca para o fornecimento , de dormentes
do 'rodeira de leis durante O anno de
mil novecentos e dezeseise de accôr-
do com o edital da secretaria da es-.
trada; de onze da janeiro de 1916?'

' publicado no Diario Official de t.W.se
do mesmo mes e em outros seguin-'
tez • ,

, 'Aos tres dias do mez	 marçd 'dê mii
novecentos o dezeseis's reupm-se
Secretaria da Estrada de rèrro Itaputa:
a Corumbá ai comMissão eomposte do
chefe da Contabilidade; Antenor Au"!
gosto Corréa'; do seeretarieq Paulo,'
'Antonio Azeredo) # do segundo eus:

lp tura'ri o Traj ano Furtado
nomeada.- pelo senhor. 'director di estra-,'
da para proceder aq recebimeitIN
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- L'igamento da idoneidade e abertura das
tpropostas para o fornecimento de dor-.
pentes de madeira de lei; durante o
.corrente anno de mil novecentos e dez-.
s,eseis; apresentadas em virtude do
:edital do concurrencia publica; de onze
orje janeiro do corrente anilo; publicado

- rie Mario Official numero onze; de
frese do mesmo mez o anno; e "em
Ores seguintes; e; do posse do Dr.as,
pesso referente a essa concurrencia;
Iprotocollado na secretaria da estreada

• sob a numero duzentos e trinta e sete;
Cm onze do feverero ultimo; verificou
:gne; ás trese horas do dia dez desse• • 'imez de' fevereiro; foram recebidas si-1-/multaneamente na secretaria da es-

- Ltrada; nesta Capital; e no eseriptorio
"da linha; em Tres Las,',ôas; de accôrdo
ercom o estabelecido no referido edital;
seis envolucros fechados e lacrados;

• contendo seis propostas; sendo tres para
4) fornecimento no trecho de Itapura a
'Campo Grande e as outras tres para o

• ',fornecimento entre' Campa Grande e
Porto Esperança; respectivamente; das

-''concurrentes Antonio de Aleito Mattos
João Celestino Corrêa Cardou, e Cal-
'doira; Queiroz & Companhia; junta-
mente com Bernardino Alendes & Com-

• 'panhia; as destes ultimes tendo sido
recebida em Tres Lagôas e as dos pri-
meiros nesta Capital. Na mesma orca-
ião foram recebidos os - envolucros

;Contendo os documentos comprobati-
evos da idoneidade dos concurrentes, de
'Judo tendo sido lavradas duaé; ecles.;
urna pela carnmissão acima menciona-
da; que recebeu Os . envolucros apresen-

• :tados nesta Gapital; e outra pela com--
Missão composta dos engenheiros Oscar
,Guimarães, chefe da linha; e josé- Buo
iSpecht; engenheiro residente, 19, doi
contador Alatbeus Alves Negrão; no-

;meada pelo senhor. director da estrada
para proceder ao recebimento; julga-
mento da idoneidade e abertura das
propostias apresentadas em 'fres Le-
sões; na fórma do alludido edital;
Jactas essas que foram lavradas; respe-
ctivamente; nos competentes livros da

,Psecretaria da estrada e do escriptorio
n eentral de 'fres La .sôas- constando doI g	 ,
rprocesso  acima referido cópia dessa ul-I	 •
l. ,tuna acta e indicação da folha do livro
em que foi lavrada aquella outra acta.
!Em seguida verificou a commissão
,aba ixo assignada que; no mesmo dia
'dez do fevereiro ultimo 7, após ter reco-

,lsido as duas propostas de Caldeira.;
Queiroz & Companhia juntamente com
[Bernardmo Mendes & Companhia; reu-
niu-se em Tacs Lagôas a commissão

•'acima alludida e procedeu ao julgamen-
` 'itO da idoneidade daquelles proponentes;

4 :ROmin,ando todos os documentos com-
! probativos da idoneidade dos mesmos e

lO
tlgando-os idoneos; o que tudo consta
a acta que então foi lavrada e aSsigna!-

día pela mesma commissão; na qual
• 'foramforam minuciosamente mencionados os
• documentos apresentados; que foram
welsicionados e remettidos; acompanha-

do uma cópia da acta; ao senhor
, dtreet0 da ' çstrada -; gue confirmoui

t

br-iiielle julgamento- e devolveu os ditos
'documentos áquella commissão. Consta,

. b laati- gmheiais aaos c c)dmezniesiestsea° 
daí abse/1 xdoo a sins iegsnma o-

Frigzs teve legar o julgamento da idonei•- •

rd

, adis dos concurrentes Antonio do Mello
I ttoí e João Celestino Corrêa Cardozo;
ej..jas iproposteS foram recebidas nesta

pitalã os quaes foram julgados ido-
IDOS': o que conste da acta nesse aenti-
_õ lavrada a folhas quatro do compe-.

nte livro da secretaria da , estrada;
natarislO .loyefprid0 pr,opesse 'numero...___

duzentos o trinta p sete os documentos
comprobativos clea idoneidade das con-
lcurrentes; que foram mencionados na
precitada acta.- Finalmente, constatou a
commissão abaixo assignada que; ás
trese horas do dia vinte e tres do mez
de fevereiro ultimo; de accórdo caris o-
aviso nesse sentido publicado no Diario
Offteial numero quarenta e quatro; de
vinte da mesmo mez; foram abertas na
secretaria da estradai; nesta capi-
tal; e no escriptorio da linha, em
Tres Lagôas, simultaneamente, as pro-
postas recebidas respectivamente nessas
duas repartições aos dez dias do mes-
mo mez, desses actos tendo sido lavra-
das duas actas, uma a folhas cinco do
competente livro da secretaria da es-
trada, conforme menciona o precitado
processo, e . outra no competente livro
do scriptorio central de Tres Lagôas,
da qual consta uma cópia naquelle pro-
cesso. Antes, porém, de abertas as pro-
postas foram declarados os preços ma-
ximos acima dos quaes não será acceita
nenhuma proposta, conforme indicação
do senhor director da estrada, em vir-
tude da clausula XIV -do referido edital,
a saber: a dezena de dormentes, entre-
gue no trecho de Itapura a Campo
Grande, vinte e oito mil réis e vinte e
cinco mil réis, respectivamente de pri-
meira e de segunda classes, e a dezena
de dormentes, entregue no trecho de
Campo Grande a Porto Esperança,trinta
e cineo mil réis e trinta e deus mil réis,
respectivamente de primeira e de se-
gunda classes. Abertas e lidas em voz
alta, em presença dos interessados, fo-
ram as propostas rubricadas pelas
respectivas eommissões e pelos interes-
sados presentes, tendo sido *as propostas
de Antonio de Aleito Mattos e de Cal-
deira, Queiroz & Companhia, junta-
mente com Bernardino Mendes & Com-.
nanhia, rubricadas apenas pelas com-
missões respectivas por não terem
comparecido aos respectivos actos os
outros proponentes. As propostas rece-.
bidas em Tres Lagôas foram remetti-
das, depois do acto de abertura, ao „se-
nhor director da estrada que as mandou
juntar ao referido processo, bem como
os demais documentos a que se refere e
reporta a presente acta, e serão publi-
cadasas na integra, no Diario Ornejai,
juntamente com as propostas recebidas
e abertas nesta Capital, antes de qual-
quer 'decisão. Constatou mais a com-
missão abaixo assignada que asduas
propostas apresentadas pelas firmas
Caldeira, Queiroz & Companhia e Ber,
nardino Mendes & Companhia, não estão
devidamente selladas, além do que fo-
ram apresentadas conjunetamente pelas
duas firmas acima referidas. E para
clareza e firmeza, - foi lavrada a pre-
sente acta que vae assignada pela com-
missão. Secretaria da Estrada de Ferra
Itahura a Corumbá, no Rio de Janeiro,
aos tres dias do mez de março de mil'
novecentos e dezeseis. — 'Antenor 'A.:
Corrêa.	 Paula A. Azeredo.
jql/(2 Fartado Reis.

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA ÉECÇÃO	 !

Contracto celebrado entre a Directoria
Geral- dos Correios e o Sr. Cilas
Pratt,• 	 para fornetimento de material
_a esta repartição, durante o corrente

• anno
'Aos trinta diaS do in-ez Cie marco de

mil novecentos o dezeseis, presente na
Directoria Geral -dos Correios o Sr. 'd i

-rector, geral, Dr.' Çammflo Soare	 de

Moura, compareceu o Sr. Chas II. Pratt
autor da proposta de preço mais baixo,
rigorosamente observadas as disposiçõeg
do artigo cincoerita e quatro, alineas aa g, da lei numero deus mil duzentos a
vinte e um, de trinta de dezembro do
mil novecentos e nove, revigoradas pela
actual lei orçamentaria na concurrenciae
para o fornecimento do material a estarepartição, durante o corrente anno,
aberta pelo edital de v inte e tres de ou-
tubro de mil novecentos e quinze, pu•-;
blicado no D iario Officíal de trinta do
mesmo mez e seis, onze, vinte e vinte
e Ires de novembro de mil novecentos
quinze, 'e propostas publicadas no DiarjoOiticica de vinte e cinco do mesmo mez
armo, conforme o processo .4(Expedientes
numero quatrocentos e vinte e quatro, domil novecentos e quinze, do protocollodesta d i rectoria, e resolveram de com-
mum accôrdo firmar o , presente contra-
cto para o fornecimento de material a
esta repartição, durante o corrente -
anno, sob as seguintes condições:

.Pri meira — () contractante Chas
Pratt obriga-se a apresentar dentro do
quarenta e oito horas, contadas do re-
cebimento dos pedidos, os objectes re-
qui sitados por esta directoria, •

Segunda — A Directoria Geral doa
Correios reserva-se o dire i to de rejeitar
os objectes que não forem fornecidos de
accôrdo com as amostras ou a designa-
ção das propostas, devendo em tal caso
o contractante Cilas II. Pratt fazer novo
fornecimento dentro do prazo acima es-
tipulado.

DIARIO OFFICIAE	 •	 'Abrir "de 'I9IU 

Terceira — Quando não forem satis-
fei tos os pedidos no prazo indicado, po-
derá a directoria mandar comprar no
mercado os objectes ainda mesmo de
qualidade superior, correndo qualquer
differença para Mais no preço por conta
do contractante, que ficará tambem su-
jeito á multa de que trata a clausula
quinta.

Quarta — Quando não se encontre no
mercado- material superior, sujeitar-se-
ha o contractante ao abatimento eine a
directoria arbitrar sobre o preço da
fornecimento em desaccôrdo com o pon-
trade, até que possa cumpril-o, ou ató
que se* encontre no mercado material
'superior, além do que fica sujeito
multa de. que trata a clausula seguinte

Quinta — Fica o contractante Cilas II:
Pratt sujeito á multa de quinhentos mil
reis (500$) a um conto de réis (1 :000$);
a juizo da directoria, quando infringir	 1
qualquer das clausulas do presente con-
tracto, As importanclas oriundas das

'penalidades tratadas nas clausulas ter-
ceira, quarta e na presente, quando não fo-
rem immediatamente pagas pelo contra-
ctante serão descontadas do deposito feita
no Thesouro Nacional o constante da deu- .
sula oitava, sendo neste caso o contra-
ctante obrigado a completar aquelle
deposito, sob pena de rescisão do coa-
tracto.,
`. Sexta — O contractante Chas II. Pratt.
'deverá apresentar mensalmente a esta
directoria a conta do fornecimento .orga- I
nizada á-vista dos pedidos, sobre os .quaes
será passado recibo, á entrega dos obje-
ctos, sendo as contas processadas e envia-
klas ao Alinisterio da Viação e Obras
Publicas, para serem pagas no Thesouro
Nacional por conta da verba sSegunda»
— Correios —, artigo oitenta e Sete, da lei
numero tres mil e oitenta e nove, de oito
dc janeiro de mil novecentos e dezeseis,
correndo a acquisição dos differentes ar-
figos pela' consignação 4Artig,popsard4o, eQ53e;

diente, etc.; at.quisi9tia 
e i	 e4

_
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e' reparação do moveis, etc.»; Maellinas
do escrever Reming,ton, tamanho 10,

'-com carro 13, -uma, seiscentos e vinte mil
réis;. Machina do escrever, Remin,gton,
tamanho 11, •com carro E, uma, seiscen-
tos e Oitenta mil réis; machina de escre-
ver Remingion, tamanho 11; carro C;
Uma', setecentos e trinta mil réis; ma-
china do escrever Remington, tamanho
1 1, carro 1), unia, setecentos e oitenta
mil réis; maelzina de escrever Yost,
unia, ditoeentos mil róis; machina de
calcular Triumphator, uma, setecentos
e oitenta mil réis. Rio de janeiro, trinta
de março de mil novecentos e dezeseis.

Gamillo Soares de Moura. — Por pro-.
curação, Eugenio Pereira de Lima.
Testemunhas: Sylvio de Freitas Oli-
veira. — João Jeronymo Soares.. (Esta-
vam colladas o devidamente inutilizadas
estampilhas federaes no valor de dous
mil réis.),

Confere. Primeira secção da Sub-Di-
rectctria.de Contabilidade dos Correios,
trinta de março de mil novecentos e
d-ezeseis. — AntOzio Ferreira d'Eça Ju-
nior, terceiro officio].

Visto.	 O chefe de_ secção, Alvares
de Azevedo.	 .	 .

n '	 •

Termo cie abertura de -propostas recebi,
das cai virtude do edital desta dire-
ctoria de 23 do ontubro, para o for-
necimento do material a esta reparti,
ção durante o proximo rumo de 191G

, e julgamento de ideoneidade dos re,
spectivos concurrentes, na fórum . do
edital acima referido, de 23 de outu-
bro de 1915

• Aos vinte e quatro dias do mez do"
novembro de mil novecentos e quinze,
ás doze horas, no gabinete da SuIrdire-.
ctoria do Expediente, presente o re.spe-
'clivo sub-director coronel Ernesto Lirio
do Siqueira o os amanuenses Manoel
José Tinoco o Bellarmino Alviin da Ga-
ma e Souza, designados por portaria do
senhor director geral,. sob , numero mil.
quinhentos' e trinta e fres, .de vinte e
Ires do novembro do corrente amfb,
para , em commissão, sob a presidencia
cio senhor sub-director do Expediente
procederem á abertura 'das propostas o
julgamento de idoneidade dos • concur-
rentes ao fornecimento de material a
esta repartição durante o proximo armo
do mil novecentos o dezeseis, de accôr
do com o edital desta directoria, de yin,
te e tres de outubro de mil novecentos
e quinze, procedeu a commissão acima
referida, na 'presença dos coneurrentes
abaixo assignados, ao julgamento de ido-
neidade dos mesmos- . sendo julgados
idoneos os senhores Souza' Baptista
& Comp., Cardinale & Comp., Arnaldo
Braga & Comp.; representados por seu
procurador Leonel Moraes; Rodrigo Vi-s.
anna, representado por seu procurador
J. da Rocha Vianno; Francisco Leal
& Comp., representados por seu pro-
curador Bernardino Frazão; Iferaclitó
& Comp., Sloniz & Çomp., representados
por seu procurador .Gastão Fernandes do
Oliveira; Luiz Macedo; representado
por seu procurador *Julio Siqueira; J.-
P. da Cunha Pinto, representado . por
seu procurador ,Rodrigo Vianna Junior;
Isnard & Comp., representados por seu
procurador Antonio de 'Oliveira Brito;
Chias '11. Pratt, representados por seu.
procurador Eugenio .Pereira - de Lima;
Ninas BOas & Cemps,"-Eaupt &
representados por seu procurador Josef
Drecker; Ls B. de Almeida & Comp..,
representados por seu procurador Ma'

.,•

'moveis, etc.». conforme a relação dos
. objectos que a este acompanha,

:Setima — Nos casos previstos nas dou-
' 'Bulas terceira, quarta o 'quinta, as contas

i só serão processadas depois que o con-
:tractaiile apresentar na Sub-Directoria
de Centabilidade, quitação da differença
de preço ou da multa que porventura lhe
tenha sido imposta.

•• Oitava .	Para garantia da execução
' 'do presente contracto o contractante.Chas

Pratt depositou no Thesouro Nacio-
nal, a titulo de caução, a importando de
um conto de réis (1:00W), em uma le-
tra do mesmo Thesouro, numero mil e
dezeseis, do valor do um conto de réis,
conforme o recibo numero • cento e quin-
ze, passado por aquella repartição e apre-
sentado nesta directoria. Essa caução fi-
cará depositada até a terminação do pre-
sente contracto, só podendo ser levantada
depois de verificado não se achar o con-
trocianto cm debito para com a Fazenda
Nacional..

Nona — No caso de reincidencia nti
infracção de qualquer das clausulas ou
de não ter o contractonte cumprido a
parte final da clausula, fiuinta, poderá a
directoria rescindir' o . presente contracto,
independentemente de qualquer inter-
péllação judicial ou extra-judicial o
neste caso ficará o contractantp sujeito á
perda da caução depositada no Thesouro
Nacional para garantia da execução do
presente contracto.

Decima — O presente contracto só co.
.meeará a ter execução depois de appro-
vado pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas o registrado pelo Tribuoal de
Contos, e, sendo approvado, .vigorará até
trinta e um de dezembro- do corrente,
armo, na fórina 'do artigo setenta, para-
grapho terceiro do decreto numero doas
mil quatrocentos e nove, de vinte e tres
de dezembro de mil oitocentos e noventa
O seis,

Decima primeira sello proporcio-
nal devido pela importando total deste
contracto será cobrado de accôrdo com o
numero dezesete do artigo quarto e na
fórnia da ultima parte do numero oito,
paragrapho primeiro do artjgo dezenove,
da lei numero Ires mil quinhentos e ses-
senta o quatro, de vinte e- dous de ja-
neiro do mil e novecentos, observadas
as alterações do numero vin,le e nove da
lei numero deus. mil novecentos o deze-
nove de trinta o um do dezembro de mil
novecentos e quatorze. Achando-se, as-
sim, as partes contractantes de pleno ac-
cUrdo, eu, Oscar Azamor Goulart, ter-
ceiro officio' desta directoria, lavrei o
presente contracto, que, depois de lido
e achado conforme, vae assignado pelas'
partes contractantes e pelas testemu-
nhas abaixo.

Em tempo se declara CRIO a firma con-
tractante, Chas II. Pratt, 6 estabelecido
nesta Praça, á rua do Ouvidor numero
cento e vinte e cinco o bem assim, que
a mesma é representada • neste acto pelo
Sr. Eirgenia Pereira de Lima, conforme
a procuração junta ao processo. .

Rio de Janeiro, trinta de março de mil
novecentos e dezeseis. — Cainillo Soares
do Moura. — Por procuração', Eugenio'
Pereira de Lima. — Testemunhas: Sul-
rio de' Freitas Oliveira. — João Jero-
num° Soares. • (Estavam colladas e devi
damento inutilizadas estampilhas' fe-
deraes no valor de dezeseis mil e •qui-
nhentos réis.)j • se,r,

Relação dos ebjectos a . que Se . refero.
contracto retro, de Chas II. 'Pratt::

.4.Artigos do • xpediente,' etc.;' acquisiçãO

. noel Gonçalves Junior; J. L. Costa
Comp. ., A. E. G. Companhia Sul-AmdS'

ricana de Electricidade, representoda".
_ por seu' procurador Jorge :Vieira Win,„,

ter, Fontes Garcia & Comp. o João Jos&
Pereira Guimarães, ein .vista • dos dq,J,
cumentos que apresentaram, sendo que
os referentes a João José Pereira Guima;

• rães se achavani encerrados em um en-.;i:
veloppe devidamente fechado e lacrado.k.
tendo sido recebido mediante protocollO

• como consta da 'acta de encerramento
da concurrencia lavrada em 23 do cor,
rente 'noz, achando-se rubricado pelo'i
senhor sul)-director do Expediente,]
tendo sido aberto ma presença dos
concurrentes presentes ao acto. Antes
de proceder-se á abertura das pros
postas mandou o senhor subdi-s
rector ler cai voz alta o termo.
do encerramento •da concurrencia'
o respectivo edital e bem _assim as disj
polições do artigo cincpenta e qua-
tro e suas alineas a a u da lei numero'
dous mil duzentos o vinte e um de

• trinta de dezembro de mil novecentos o
nove. Em acto seguido . na presença dos
coneurrentes *abaixo assignados, cuja:
idoneidade foi julgada pré -v iamente, fio-a
ram abertas e lidas em voz alta a's
postas apresentadas, .em numero de dez-'
oito, como consta do termo de encersi:
lamento lavrado em vinte e tres do mez
corrente, achando-se as mesmas encerss

•radas em enveloppes fechados devida
mente e lacrados, os quaes estavam ru-s,
'ideados pelo senhor sub-director dci)
Expediente, sendo elas dos senhores
Souza Baptista & C.omp. Cardinale &
Comp.,_ 'Arnaldo Brag,a 	 Comp., Ro-s ,

•drigo Vianna, Francisco Leal &
Iteraclito & Comp., Monja, & Comp.,
Luiz Macedo, J. P. da Cunha Pinto;
Isnard Le; Comji., Chas II. Pratts-
Vilas Boas •&, Comp., Itaupt & Comp
L. 13. de Almeida & Comp.. J. L.. Costa
iSz; Comp., A. E. G. Companhia Sul Ame-
ricana de Electricidade, Fontes' Garcia.
& Comp., o João José Pereira Guinia,.;;
rãé-s, todos propondo-se a fornecer OS
artigos constantes das respectivas pro-
postas pelos preços nellas indicados. Na.
fórma da lei foram as propostas apre:s.

.sentadas rubricadas por todos os c.on=gt
• currentes presentes ao acto. Terminados.;

os trabalhos-foram restituidos aos • sess
liberes concurrentes os documentos qu6
exhibiram para prova . de idoneidade,. cf

• recibo da respectiva caução prestada na'
thesouraria desta repartição e bem assim'
as yrOcuraçtles apresentadas para .o fimk
especial da coneurrencia. E nada mais'
havendo, para constar, eu, Bellarmino
Alvim da Gania e Souza, arnanúense da:
Directoria Geral dos Correios, lavrei o
presente termo que depois do lido e
achado conforme é por todos assignado.

Ernen0 Li11.0 de Siqueira,	 Manoel
José. Tinoco. — Bellarmmno Alvim
Gania e Souza. — Souza Baptista N.4,

Gardinale & Comp.—Por .riro.;4(
.Curação de Arnaldo Braga &
Leonel Moraes. — Por procuração deci
-Rodrigo' Vianna,- J. da Rocha Vianna.,-r.,
Por procuração de Francisco Leal
Comp ., Bernarclino _Frazão.	 Heraelitol
& Comp.. — Por., procuração de Mong,
& Comp., Gatão -de Oliveira. --Putr,
procuração de Lul.z Macedo, Julio St-i
queira. — Por procuração . de	 P. -(N,
Cunha Pinto, It. Viatirla Jiártor..— Poli
procuração de Isnard &' Comp., 'Antonfti
de Oliveira Brito. -	 Por procuraçáo
pias U,, Pratt, Eugenio Pereira "de
Lima. — Tílias Boas & Comp.,	 Pr
procuração de Haupt	 Comp.i .104qt

Por procuração de	 e.
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• ,..11,1irrieida, &. C., Manoel, Gonçalves Junior':
 .., .. ,I.: L. .Costa- & Comp. — Por pro-

:afição . da A. E. G. Companhia Sul
mericana de Elecirioidade, Jorge

Vkira ,li/inter. — Fontes Garcia d'..
diiip..--, jorip José Pereira Guimarães.-

..stá conformo o original. 3a Secção da
"u1i-Directoria do Expediente, em 7 de
'aneiro de . 1916. — Jayine Xavier Lis-
Nia, praticante de 1° classe. — Confere.
Eugenio Ramos Brandão, praticante de

• 4 a , classe. — Visto, A. R. Campos Sobri-
' 	 chefe de secção..____	 .•	 .	 , .

Zernao de encerramento da concurren-
eia para fornecimento de material a
'e,sta repartição durante o anno cio

. - 1916, de accórdo com ,a edital desta
' directoria de 23 de outubro de 1915,
-' "já s vinte e - tres dias do mez . de no-
Ye.mbro de mil novecentos e. quinze, iis

- quinze horas, no .gabin,ele da Sub-
Directoria do' Expediente, presentes ' o
'respectivo sub-director coronel Ernesto
Lido -de Siqueira, o ' segundo °Melai

• 'Armando Duque' Estrada de Barros,
o o amanuense • Bellarmino Alvim

•aa Gama a - Souza, foi pelo senhor
sut-director 	 declarada' encerrada a

- çoneurrencia aberta por edital desta
directoria de vinte e ires. de outu-o.
hro de mil novecentos e 'quinze para o-

- fornecimento de material a esta repar-
tição durante o proximo anuo de mil
novecentos e dezeseis, tendo sido reco--

- bidas mediante - protodollo dezoito pro-
postas encerradas em . enveloppes devi-
damente fechados e lacrados .a bem as-
sim um envelopo° contendo :Ø do-
cuinentos 'de idoneidade , de João Jos6
'Pereira Guimarães, - os 'rumes em mi-
mero de dezenove (dezoito contendo
propostas e um *documento de idonei-
aláde) foram rubricados pelo senhor
:siila-direetor do Expediente. E para
cofistar eu, Bellarmino Alvim da Gama
'e, Souza, amanuense da Directoria..Geral
'dos' Correios, lavrei o presente termo..
'que depois de lido e achado conforme é
- por "todos assianado. - — Erneslo Lirio
de Siqueira. — Armando Duque Eslrada

-de Barros. — Rellarmino Aleim da Ga-
nia' e Souza. Está conforme o original.
3' Secção da Sub-Directoria do' Expe-
diente, em 7 de janeiro de 1916. —
'Jayme Xavier Lisbóa, praticante de I'
ilasse,. ,— C,on fere, Eugenio Ramos
Brandão,' praticante de . 1° classe. —
kVislo. A. R-Campos Sobrinho', chefe de
'senão. ,	 - .	 — 

-1 NOTICIARIO
O Sr ', 'Presidenta , da ' Republica recebeu•

!tentem no Palacio dó Governo, na hora
.'elas • audiencias, os Srs. • deputado relix
Lpacj ieco generaes Ilha Moreira e Carlos
.de Mesquita e Dr. Dias de Barros.

Confrenciaratn com o Sr. Presi-
• klente da Republica os Srs. Dr. Astol-
pho Dutra, présidente • da Camara dos
.,Deputadosa e Dr. Aurelino Leal, 'chefe de
-90licia da Capital.
a.—.Esteve no Palacio 'do Governo, a(ma
?ai Sr. Presidente da' Republica, o Sr. Dr,
Itivaclavia Corrêa, prefeito do District°
-,rederala que offareceu ao Chefe da Na-
!Pio um exemplar' da mensagem lida nu
-Conselho Muniaigal.	 '-

t-- Ne • Palacio do Calada "eativel'am
'1•11 ntern.. á tarde etni çSr. Presidente da
all,totablica os' Srs.. sanaclores Lauro So-

- 4.16 eS Froire,o daaiutades. Elias,
'tina. Eduardo Studart, -Viranto' viragibo

2A"drA LazdÁ

. O sorvia° ;..vira nuj-:.1 na i3r .2a eo:icreJ. á
o seguinte:

Superior de dia; caaita o 'João afar'ini.
°Metal de dia, alferes Francisco' da Silva

Caldas.
Madiaa de dia ao limitai, tenen'e Dr.

Gerson Lins de Albuquerque.
Interno de dia. artarastionorarie Jc ao Timo-

phi/o Marques Ferroira,
Ronda no 4° districto, alferes Bartholorneu

Pesa de Mello.
Dia S. paarrnacia, alferes-pharmacontico

Alborto Mallet Soares e pratico Camerina
Nascimento Leite.

Auxiliam; ao °racial de dla , Luiz Paes
Barreto e Edgarl Rangel de Abreu.

Promptino: io regimento de cavallaria;
tenente Daniel de Hollanda Cavalcante.

No 10 bitalhaa, alferes Adriano Fontoura
aly.sscn.

Guardas: na Caixa de arnortizaçao, alterco
João Baptista Coelho. -

Na Caixa do Convorsão, al iaras Ilamiro
Duar".e do Arra-al Lar.

No • fhesouro Nacional, alferes V r:ssicao
José, ri'egue'ra,

Na Casa da Mco Ia. alferes Antcnia Paiva:
Bonclain: as . patrnihas, tenente Alfre ?o do

Salta Daibara e alteres Oliveiros dos Santos
Laura.

Nos 19° e 20° disteetes. alferes The nisto-
elos Sol lo do Barros Falcão. 	 .

Na Saudr, alteres Samuel Ribeiro de Mello
Moras.

Estado-maior nos corpos. : no 10 batalhão,
tenente Antonio Bernardino da Siiva Ju-
nior;
• No 20, alferes Afiam) Mello Silva.

No 3°, tenente lidaria Fernanda Nogueira.
No 4°, tenente Jos5 Leopoldo Vel!oso.
Na cavallaria, ca;itâo OderiJo Teixeira

News.
No quartol da Saule, caratão Alfre3o dos

Santos Cunha.	 •
No quartel dó' Mayer, alferss J.: tio dos San-

tcs.
Uniforme, 4°.

.	 •
Na 1* pagadoria do Thasouro Nacional,

ragarn-se . hoo, a, dia util, as seguintes
fofhas:	 •

Saudo Publica, Ilepartição da Anus- o
Cbras Publicas, loterm dos da Policia -e Bom-
beiros, Instituto Ossvalda Cruz, Fismliaação
da Cay, Laboratcrio . Nacional de, Analyses,
Insnectorias de Seguros c Navegaçao e Casa
de 'Correaçao.

O.navicnente lo 11)spita.1 1). 3 /ti Casa da
Misericordia, dos Ilaapicaos da Nassa Senhora
da Sande, do S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Soce,orro e de Nossa Senhora das
Dores

'
 em Caeadura, o S. Zaeliarlas tal, ao

dia 1 de abril, n sogainto:
. Existiam i .18 t nactonaes e L'26 istran;01-
ros, total 1.707; entraram 40 nacionaes e 25
astrangeiros, total 65asaltiram 33 nacionaes á
6 estrangeiros, tola: 41; fanaaeram 7 nado-
naes e 3 estrangeiros, total, 10; axistern 1.179
nacionaes e 512 3stratagoiros, total 1.721.

O movimento da itta, do bane() e dos con-
sultorias publicas foi, no masmo,dia, te 531
conaultantea., pata. °situes se aviaram 698
receitas. •	 •	 •	 •

Fizoram;se 30 • áttracaaas de dantes...
•-

O movimento do hospital da Salta Casa da
Misericordia, dos hospicias ‘de Nossa Senhora
da Saude; de S. 'tolo Baptista, do 'Nossa
Senhora doSoccorro o de Nossa Senhora das
Dares, em (,iasca/ira, e • Si Zacharias foi,
no dia 2 do corrente, o Segainte: 	 •

xiattam 1.179 a idloales e 512 estrangela
ros, total, -.1;721; •Ontraratu 28 aacionaes e
17 el:r11;311`03...;o:ii:45; altUraril .	oacion,

,

rasas e 17 oitr L; iiras, tara: . 41; ittvt..?,,ni.ef,,
7 aacionaes e 2 ostra aaatras, total, 9; exis-
tem 1.176 nacioaaea e 510 estrangeiros ; toa
tal, .710.	 -

O movimenta da saia da banco o dos cotia
sultorios publicos ' fol, no mesmo dia, de 2.530
consonante?, para 03 itta r.assa aviaram 2.‘.9)
receitas.

Fizera:a-se a2arstraaça38 de dentes e 3)1.
coral vos o pequenas cperaçs.

Sepultaramaae e0 dia 1 do carrante 35 pás:
soas, soado: naciona.os, 23, sstranet r , 9,
do sexo masculino 20, .10 s310 feminino,
35; maiores, do (2 annoa. 19; oonorz= th

-(2 anilas, 16; gratuitas. il.

Sopitaram-se no dia 2 lo corrente 45 aos.;
soaas, sendo : nacionaea.. G estrangeiras

'
 9;

do sexo masculino, 29; da sexo feminino, 16;
maiores de 12 amos, 16; liarmos de 12.
anuas, 2); gratuitos 17.

A Repartkaci Gr. 3ral dos :Jorraias ozpoErá
malas pitos .U;iilt33 papaias:

hoje:
Pelo Italubá, para 13illia, Recife. Cabo10'1c

o Nata l , recebe ido impres sos até ás 8 horas,
cartas pata o interior até ás S 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 9.

Pelo Rowruni, pira Para nag lá, Ante:lila
o Bi° Gra n :e do :..;t10, recebendo impressos
átés 13 horas, cartas para O interior ata
ás 13 1/7, ditas com parta .lardo até ás 11
o ablacto • -ara raisrsr até ás 42.

Pelo Vasari, 'para Barba os e Nova York,
recebendo :morosos 'até ás Ií horas, cartas
para o exterior até ás 15 o objsctos para
registrar até ás 13.	 '

tacto Baugariaille, para Santos e Rio da -
Prata, recebendo i apressas ata as 8 horas,
cartas para o interior ata 13 8 1/2 e ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9,

Amanhã:
Pelo Bahia, para V;e'oria e portos do norte,

recebendo imarressos atà ás 8 horas, cartas
para O interior até ás 8 1/2, ditas com porte
duplo ata ás a e ab;ectos para rogiatrar até
ás 18 horas do hoje.

Pelo Byron, para o 11 ,ci da Prata, rece-
ber] lo impaessa.s até ás 12 horas, cartas
para o extericr até ás 13 e ()opacos para co.
gisetrealor. lattaépaácsyl,

1 p. ara Aagra Paratv, portos
de S. Paulo, r'a.ranagua e f.orianopolis, re-
cebendo impressos atã it" 4 hara.s, cartas
para o interior atit as 4.1/4 , ditas com
parte duplo ah, ás 5 o objectes nara renis-
trar até ás 18 horas de hoje.

Gompanala de raotertaa Nacio.naas do firazt
— Loterias ia Capital Federal — Lista coral
dos premies da 23 % loteria do plano 202, 75°
extracrAo do anuo do (915, realizada em
3 de abril de 1916, ena bar/alicia das insta
talaaesmeacloaadas ao art. 31, § 12, latira f;
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dozembro
de 1910, 3 em virtude do centracto celebrado.
em 15 le fevereiro de 1911, "II -'roctaradoria
Geral da Cazanda Pablica :
t21.87  •	 i:030500(_ • 1 .

19.96) 	 	 1)05000
31.916.
15.511 	 	

'2)01000
1005000
118.458. 	 	 003000•

53 495 	 	 100100C
6.867 	 	 '2)03000

15.210. 	 	 1033001'
I003006

28.579.  •	 -
	

1005000
3a.4.194.asialiaii-aaaaka a":" .

	 1:0005000

'

"
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1005901)
2 )03000
vosooa
lanoocs
10 )8)00
tusoo)

c, .m5 Ao
1033033
1033303
2 )./.50J/
100300)
10)5030
1335000
10 35000
1003000
1335093
2)33.)00
1303000
005030

20:013530)
1/31090

)0.333)
2005000

1:0003000
10)5393
403390
2 ))$3313
1303000
10)3030

))3))0

36.731 	
22.837. 	
oa

15.787 	
26.6'37 	
4s.Ç87 	

24.557 	
46,90). 	
21.t")
33.2,5 	
23.915 	
17.30t
13.937
28.897. 	
5).580 	
45 930
28 603 	
51.833 	
13.955. 	
21.5:09 	

7.8 1 	
15.019. 	
17.-'01 . 	
57.937. 	

55 6'0 	
1(J.-65 	

51- 337	 13.r.FQ0 	
	 2)15000

27.Ca3 ,3 27 6a•S 	
	 to mana38.935 ), 18.918 	 	

,I,;(15.000
53330.)at.318 a 33 52) 	
5 )304:J2.t61 3 7.82... 	

40500051 381	 s0; 	
2 )300043.`J81 3 48.13) 	 	
203000
20500033.311 a 33.12) 	 	
2330037.870 	

:rato/13-f
543 )1 a. Si .9,0 	

	 63100
4is,oii 4 43 0» 	

	
4500U

27M( a 27.70) 	
31.1 a 11590 	

	 41000
43000
410007.tu1 à 7.930 	

Tolos as aunaras tarminado? "/	 min
4 .; c os tor niri1133 311 8	 'o 2$, 3Lcoptui.
aado-se /S t/31'11113:1n 3 la 83.

tisnai do Ilaverno da Unia.o àlamoof Cosmo
Pi n to.— O director a salsi.eafe, Antonio 0;yotho
d. s Santos Pires,vic,o-proaideato. —0 escrivao.
Firmino io Cantuarta.

'PARTE COMMERCIAL .1
, Camara Syndloal

:ou° ornas!, DO cansio 1 &MEU arrrinta

Praças ,	 - 90 d/sr A' vista
a ouro Londres... 	 '-'	 ":: ;.*: (4 3), 	 41 1.2
Sobro Paria 	 	 $729	 5736
Sobro Hamburgo 	  $ 7 J7	 3%2
Sobre [taba 	 	 ...	 MIM	 5667
Sobre Portugal	 ... ....	 35051
Sobro Nova York 	 	 "- - a..	 43385
Libra alterlina f orn mooda) -..	 ...	 215030
Sabro Buonos 'Airce (

ouro) 	 •	 • 	 •ay- ' •—; •	 45170
Sabre tiospanha; peseta). i..."4::. '. ina-	 Si-54
A po/icos gemes de 1:000S, 5 14. ' 7611)00
Apollcas do emprostirno nacional

de 1909, non 	  769J000
Apolicos do oroproatitno nacional

do 1911, num 	  . 751/3000

Apolices do oinprestl .nzi nacional
do 1915, raiadas 	  7255000

Apolices do emprestlino nacional
da 1915, do 1:0305, 5 •,	 752000

Ap	 r.1licas 0 emprestimo municipal
de 1) 6, part. cfe • uacm. 	  103000

Aplices do emari:?ti • no ruurdelt,a1
de 1933, nom. cjc • up;n 	  2)•:5603

Apolien	 earro;stituo municipal
de 133), pert 	  155.3930

Apolicas do e:npractimo municipal
do [911, por 	 	  1363333

Apolicos de Minas (12r3.33, 1:00)3,
5 0/°, , non 	  7i93030

A police.s do ilio de Janeiro, 1003,4 %,
pari 	 	  73300

Bane) (ommer.• ai	 fl:r) de Ja-
nnie.N. 11..0".	 ....... .8.111,*	 11:; 5000

Companitia [Aterias Nuionaes do
Brazil 	 	 1350)

Companhia Estrala de Ferro o Mi-
nas 5 lerooymo 	 	 13505(1

Debon.(ures da CoinpanlVa	 Stei •
rca 	 	  1703)00

DeSerdires da Compan!fia Docas da
Sa3t03, 	 	 	  2)21000
iscratarla- da :amara ir lktI 13

!aloiro, 3 do abril do 1916. — A.
mons" ?vadie°.

•RENDAS PUBLICAS
7  -

Recebedoria do District° ralara'
31EZ DE AC111/. os 1916

R3nia arreca laia no dia 1
de abril 	
	

1.3P:4633622
Manda arroca laia de 3 abril

	
91:8273923

:":60:2¡;1)5-63
Em i;int partodo lo 1315_, 	 63 2.13,1t

1.11..111

AlfandeOa do Rio de Janeiro
Renda arrecadada no dia 3:

Em ouro 	 • • 	 -"" ••- -
	 33:3665•5

Em papel 	
	

68:1573770

... .	 1e7:3 13255
Renda arrecadada do 1 a 3

	

do abil do 1916 	
	

213 26V161

	

ipaal peried0 de 1a15 	
	

118:15-..,380
•

Dirf maca t malar	 i
	

95 110050

MARCAS REGISTRADAS

CERTIFICADO,	 .7Y
ISTADO DA PASAUTEA

•
N. 10t

Caduco que a ir arca de cigarro? Lacy ein
roVo iornato do carteira, com diz:re . , a
fiz ura do uma melhor, em basto, o a de uma
nina, do Ferreira & Comp„ registrada na
Junta Cormercial da Parallyba, n. 104,
foi ho:e depositada nesta junta eo:n um
exemptar da UnVio, daquoile Estado, o:n qae

publica Ia. Eu, Joie. Ifygino de Araujo.
1° official desta tanta, escrevi. Secretaria da
Irrita Coarnercial da Capta! Foleral, 3 do
abril de 1916. —Isidoro Campos (se1)ro
timpilaas no vaior total do 810)).(Esrava o
carimbo da hmtL r.a.ara %creia! ,

EDITAES E AVISO
•

Vlinisterio da . Justig e Dreàoci
Interiores N.

Escola Nacional de Relias Artes'',

De criem do Sr. director, e, do conformi-
dade com o reaulalionto vigente (art. 206),‘
acha se aborta, na secretaria desta escola,'
poio prazo do 90 dias, a inscrimao para o'
concurso daa cadeiras va;as do pintara o
[noticio-vivo: •

Polcrão coacorrdr, á qualquer das cadei-
ras vagas , todos os brazileiros ou estrangeta
r03 quo exhibiroin folha corrida o forom,
maiores do 21 anus.

O concurso, para professor temporario, das
cadeiras a ?ama mencionadas, comprohoaderái

a) uma prova pratica de desenho, prova'
osta quo será elitninatoria ;

b) uma prova didactica, a qual consistirá'
em ema liça°, dada paio candidato, em'
tono° e da moio que se posa verificar SN
alie possue aptidao para o 011 •3i(10 ;

c) uma prova pratica final, da mataria era-
sinala na easUra era concurso.

Do accdrdo com o art. 15, do actual mgf:
meato intorno, a prova pratica de ileseaho,
das caleiras de pintura e mo:leio-vivo, coa-
atará de uma maronita de modelo-vivo, com
anaicaç,Oes de ciaro-oscuro, (altas a /main ou a
!apta, sendo a altura do 1113(1310, na rofertcla;
marcaçao, dc 0%55 approximalamonte. -

Secretaria da Escola Nacional de Bellre0.
Artes, 2 de (ave: eira de 1916. — Dr. Gama
Rosa, secretario.

Directoria Geral de Saude Publicar

De ordem do Sr. Dr. director geral cori-*
vido 03 respowaveis pelos prodios abaixo/
enumeraJos, a compareceram nesta directo-
ria, de tiro do prazo de cinco dias, atila do
tomarem dinhecimento das intirnaOes que
lhes foram eximdidas pala	 Belencia
Saudo, sob as penas da lei ; 	 •

Rua José Bondado n. 82.
Rua Fabio da Luz n. 41.
Rua Clara do Barros n. 39..
Rua Edmundo n. 21.
Rua Fazenda da Bica ti. 59.;-
Rua Cesarea n. 210.
Rua Curupaty (esquina da rua Baba).
Rua Pornambuco (terrolo sul).
Rua dos Tijolos (esquina da do Foriluara.

Chaves).
Rua Dias da Cruz, na. 213 o 227.
Estrada Nova da Pavuna na. 85 e 119e,
Avenida da Liberdade a. 7 (esquina da ruas

Lueincla Barbosa).
• Secretaria da Directoria Geral do Saudt9
Publ ca, Rio de Janeiro, 31 do março do 19 L '
— Osecretario Interiao, Dr. Garliel	 ,de Ainutcia. 

' Directoria Geral de Sande Publica

De orlem do Sr. Dr. director geral Coa
vido o rosponsavol pelo predio a. 117, da rua
Silva Pinto, a comparecer nesta directo
dentro do prazo de cinco dias, atina de toma
conhocimonto da intimaçáo que lhe foi erpo
dida pela 8' Delegacia de Saude, sob as pen
da kl.

Secretaria da Directoria Gorai do Saud
Pabrea, Rio do Janeiro, 31 do mano de dg
—O secretario interino, Dr. aameiti de
pedia.

de
Si •



..._ ,	 Sem marca : 1:m paretc st:sm
•

uumera.
- Lote n. 3 • pesando bruto 7.600 goonmas, centeio.

do 1 i8 pares de meies, fio de E-'.-a,
compridas, de mais de 20 centimetros no
pé. lisas; 24 pares de ol e ias, lio de Esa
cossia, curtas, de roais de fo) centimetvos
no pé; lisas. (Appreheio . ão n. 12 i, de 2Q,
. alo dezembro d,e 1:)15.).

Uni 'pacote sem marca O sem numero,
brutO 7.500 grammas, contendo 33

grnzas do linMes de inadmierola, com
forõs, pesando bruto 7.500 gvammas.
'Approliensão ai, UI do 7 de decnibro
lo 1915.),

- 4i8	 Terçà-Teirci I•

• 	

Policia do Districto Federal

MtkrrE r IDENTItnenki E DE ESTA-
usina

• De ord.00	 Exmo. Sr. chefe de Policia do
, District° Federal, fica sem ef1.31t) do fcnia
corrida a carteira de 'denudado n. 23.039,
eon.ce lida por este gabinete, de accbrdo Com

: 0 art. 123, toara a,do regulamento em vigor,
ao cidadão Octaeilio Golinho, viste como o
mesmo esta sendo precoesa•o pela 2° Vara
Criminal como incurso no art. 330, § 4°, do
Codigo O director, Edgar Sér,ão4
Corra.

Llinlsterlõ da Fázendà

Directoria do Patrimonio Nacional

rAzENDA NACIONAL SANTA CRUZ

' Por esta directoria, de ordem do Sr.
Dr. director. se declara que, tendo o ca-
pitão Francisco da Silveira atochado re-
querido o aforamento de 76 alqueives de
terras, sitas nos togares Daniel e Li-
Moira, no Guandú, nurnicipio de Vas-
souras, no Estado do Rio de Janeiro, são
convidados os confrontantes. herdeiros
de Domingos Theodoro Azevedo e todos
que tenham reclamação a fazer contra o
alludido aforamento ou com relação ás
bemfeitorias a apresental-a devida-
mente documentada Boato repartição, no
prazo de 15 dias contados da publica-5
ção deste, no Diario Office'.

Primeira Sub-Directoria da Directo-
ria do Patrimonto Nacional, 28 de março
do 1916. — João Marciano Oliveira da

sub-director.,
▪ - W0m4

Recebedoria do District° Federal

IIMOSTO DO CONSUMO DE &Mn POE IltDROIrETs0

Do ordem do Sr. director, teço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
chi 15 do corrente mez até 15 de abril pro-
ximo futuro, se precederá nota repartkao
a cobrança som multa do Imposto da con-
sumo de agua por hydromstro rolativo ao
• somestro do exereleio de 1915.

Incorrerão na multa de 10 % os contri-
buintes que deixarem do effeetuar o paga-
mento dentro do praz: estipulado.

Outrosim, não serão admittidos ao paga-
•monto do 20 semestre Os contribuintes que
estiverem em debito do i' semestre.

.Primeira 3111)-D:recto:ria, .13 de março da
MG.-- Herman° Eu9Jnio lavares, sui)-dire-
ctor intarino.

falfandega do Rio de Janeiro

De °rim di Sr. Inspoctor Inter:no In-
timo o dono de ctaco duzias do navalhas,
em-hen-lidas pelo 20 ofil:lal aluaneiro
Arneiro Vens, a 9 de fevereiro ultimo,
entre c. ,; z.ritazona 1 1 e 12 do Caos do Porto,
:a vir alar. den'ro do prazo do 15 dias,
o que clitendu- a liam de sua dircieos
pri,ccFse a resulto instaurado nesta repa .
ttçao.

Cabin ,..te da Ia . ; o°...toria, 4 do abril do
[1910.--A1freOo l'int2 de Arawo Correi. ey.

tr.:Pairari°.

DiArITO OFFIC1AC

Alfandega ao Rio de Janeiro

EDITAL , OBlE O PIM° DE REYOVAÇXO DE trt4t-
6115 D95 DLS:i nCtiANV.S MAUS

Pela 3' secção desta alfan ..leo.a., declara-so
para co nonto doi in f..oroon loa que, por
dos; acho da Inspectora d3 29 de março ai.
time to marca to, como prazo improrogavel,
o dia 10 d3 aloil conointe, para o s Srs. des.
paehante.s gera:s atiro inicichs vIrom
renova r as suas tian;as, sob as pinas da
lei:

Alcides Ferreira flerta.
Alf -odo S.. Araujo Mont2iro.'
Rival° Go:nes do Oliveira.
Aotonio	 Fonacca amos.!
Antonio loaqabn caminha.
Antonio Pereira do Azesod);
Ennio Kairm.
Feroaedo An'onto do OliveiriSlorao3:
Gaataa B irbo z a Fio iriouez.
Cone; Nipblelo • D.1
lienriine Foreira.
Ilerm000nes da Silva Fr.eirOo
Joio Pereira de Almoida.
Jo s é. Sebastião Ararros Franco.
aldnoel C Ximenes rio Araetto.
ooeàoto de Almeida Fra .,ça.
Samuel J. ateou do Paiva.
Ala ndega do Rio de Jneiro, 3° grce,t1o,

de abril do 1016.— O chefe, il. Antonino de
Carmlio A.' anho.

~MG

Alfandega do Rio de Janeiro

"À EDITAL DE PRAÇA N. G

•
'EMUNDA "IESA

De Ordem do Sr. inspecto se fa2-1111-
Mico que noa dias 5,10 e 14 de abril
proxinin vindduro. ao meio dia. serão
,vendiclos, respectivamente em l', 2° o 3'
pneu, na guardamoria desta alfandega

úe trese horas, no armazem 18 do
C:ies do Poeto, de arcôrdo com as dispo-
sicões do titulo VI da Nova Consolidação
das Leis das .Alfandegos, livres de direi-
tos, a quem melhor vantagem offererer,
no e s tado em que se acham, ea merca-
dorias adente mencionadas, pondo per-
initlidn aos donos reliral-as até a ves-
poro do leilão. mediante próva dó paga-
mentos dos direitos.

Al,r.‘NDECA "(GrAim.k nroniA, AO MEIO DIAY

Lote n. 4.

Um parolo Feri') marra e sPrn numero,
c a nimdo 21 beeellioe de cartas rara jo-
gar. (Appreliensão n. 111. de 6 de de-
ZeMbrO de 1915.),

Lote n. 2

Uni -pacote s'em marca "é sem numero.
To s SO beuto 3.200 granimos. contendo 36
baralhos do cai tas para jogar.

Um pacote som marca e sem numero,
poso broto 2.1;0 grammae, contendo 54
porcsde meias do seda, cOmpridas,
mais de 20 centimelvos no ré, pceando
liquido 2.100 granimos. (Appreliensãu
n. 1 t2, do 7 de dezembro do 1915.)

Abril de 1916
•

Lote n. 4
Um Pacote som marca e sem numero,

peso bruto 1.100 o,rammas, contendo IEJ
pares de meias fio de Escossia, compri-
Chie', de mais de s inte centimetr, e no pé.
li.sas. (Apprellensão n. 111, de 14 de
dezembro de. 1915.),

Lotn ft. 5
Um pacote sem marca e sem numero,

peso bruto nove kiles, contendo 90 re-
loa-jos sem compliração de syslema,
metal ordinario. para algibeira. (Ap-
J•reliensão o. 115, de 1 de dezembro de
iff15.).

• Lote n. 10

Sem marca : Um pacote sem ninuerd
'contendo (peso bruto 2.400 granunis).,
3::.; baralhos de cartas para iooar. (Ap-
prNiensão n. 121, de 28 de dezembro de
1915.)	 -

r E!e.• n..
Sem marca: Um pacolo sem numero,

pesando bruto 1.600 grainries, conten-
do 24 latas, com 20 cigtivroe eu cada
lata. pe..ando	 bruto	 1!;1'4 latas	 1.00P
graniras. (Apprelleneão n. 122, de. 21
de dezembro de 1915.),

Lote n. 12
Sem Marca': Um parole sem numero,

petindo bru t o t!-es cOntrndo 311
gruas de boiões de madroperola, coa
furos, pesando bruto tres kiios. (Appi , v-
lieasão 11.123, de 28 de dezembro de
1915.),

Lote n.

Lote n. 6

• Um Pacote som marca é sem numero,
.1)WO bruto 3.200 granimos, contendo 11pequenas latas, pe.,: anclo broto cada umr,
180 grammos ou 3. OCO guiemos bruto
da totalidade, contendo fumo- desfiado
'para cigarros, (A roirebensào n. 110, de
15 de dezembro de 1015.)

Lote ti. 2
Um Pacote sem marca e sem numero,

peso bruto 1.400 grammas, cento:elo
quatro pequenos poroles, c ontendo ela
um 50 charutos. (Appoliensão n. 111.
de 18 de dezembro de 1915.).

Lote n. 8
;	 Um pacote sem marca e sem nurnoro.

peso broto, contendo 2.1 pares de me
• ia.;

de algodão, fio de Escossia, curtas, dt
mais de 20 cem 1 imetros do comprinicelo;
um par de meias de algodão, Tio de Ea-
coesia, compridas, de moia de 20 centi-
metros de comprimento. (A ppro
p.. 118, de 20 do dezembro de 1915.)„

Lote n. 9•
Um Pacote sem marca e sem numeral,

peso In utO 11.500 granimos, contendo
420 lje grons de bofee ~trepe-
rola, com furos, pesando bruto 11.50,
grammas. (Apprehensão ir. 120, de 25
de dezembro de 1915.).
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. Lote n, 14
1 Sem marca: Um pacote sem numero,
pesando bruto 1.800 granimos, conten-
do 24 pares de meias, fio de Escossia,
compridas, de mais de 20 centimetros
no pé, lisas; 24 pares de meias, fio do
Escossia, curtas do mais do 20 centi-
metros no pé, lisas. (Apprehensão n,125,
do 28 de dezembro de 1915.),

Lote rz. 15

bem. marca: Um sacco n. 1, pesando
bruto sete kilos, contendo sete duzias de
pares de meias, fio de Escossia, compri-
das, de mais de 20 centímetros de com-
primento; 10 duzias de pares do meias,
fio de Escossia, curtas, de mais de 20
centímetros de comprimento.

Idem: Um sacco n. 2, pesando bruto
,15.300 grammas, contendo 24 duzias de
pares de meias, fio de Escossia, compri-
das, de mais de 20 centímetros de com-
primento. (Apprehensão n. 126, dç 29

• de dezembro de 1915.).

Lote n. 16 ".-
. Sem marca: Um pacote -sem numero,
pesando bruto 3.100 granimos, contendo
Ires caixas de papelão, com 130 pares
de ligas de algodão e borracha, pesando
bruto 3.100 grammas. (APPrehensão
n. 1, de 3 de janeiro de 1916.),

Lote n. 17

em marca: Um pacote sem numero,
pesando bruto 310 . grammas, contendo
seis pares de meias, fio de Escossia.
compridas, de mais de 20 centimetros
no pé, lisas. (Apprehensão n. 2, de 6`de
janeiro do 1010.)

Lote n.18
em marca: Um pacote sem numero,

pesando bruto 1.200 granimos, conten-
do 21 pares de meias. fio de Escossia,
compridas,- de mais de 20 centímetros
no pé, lisas. (Appreliensão n. 3, cle O de*
janeiro de 1910.),

Lote n. 19
Sem marca: Um pacote sem numero,

pesando bruto 1.300 grammas; contendo
14 baralhos de carta para jogar cGri-
maud›. (Appreliensão n. 4, de 20 de ja-
neiro de 1916.).

Lute n. 20
bem marca: Um pacote sem numero,

Ocsando bruto 6.500 granimos, cordea-
i-10 72 baralhos de cartas para jogar.
(Apprehensão n. 5, de 20 de janeiro de
1916.),

• Lote n. 21	 ' •
•Sem marca: Um pacote sem numero,

peso bruto 4.500 grammas; contendo 201
duzias de botões de madreperola; cm
furos; pesando bruto 4.500 granulas.
;(Appreliensão n..6, de 21 de janeiro de
1916:

Lote n. 22
Sem marca: Uni sacc n. 1 .; peso

bruto 10.500 grammas;•conlendo 17 du-
zias e 11 pares do meias, de algodão fio
de Ese6ssia; compridas de mais de 29
centímetros.

Sem marca: Um suco n. 2; peso`
bruto 11.100 granimos; e6ntendo 18 (lu-
zias de pares de meias de algodão;-fio
do Escossia, compridos de mais de 20
centimetro's.:

Sem marca: Uni sacco n. 3; peso
bruto 14.500 granimos; contendo 22 du-4
zias o cinco pares do meias de algodão;
fio do Escdssia, compridas de mais do
20 centímetros.:

Sem marca: Um saccd n. 4; Pesci
bruto 11.950 grammas; contendo 18 du-
zias *3 , 11 pares de meias do algodrro;
fio de Escossia; compridas de mais de 20-centímetros.

Sem marca: Um sacco n. 5; Pesd
mutd 13.550 granimos, contendo 20 du-
zias de pares de meias de algodão; fid
do Escossia; compridas de mais de 20
centímetros:

Sem marca: Um sacai n. 6; Peso
brutd 10.600 grammas; contendo 18 du-
zias e quatro pares de meias de algodão,
fio de Escossia, compridas de mais do
20 centímetros de comprimento.(Appre-
hensão n. 8; de 24 de janeiro de 1916.):

Lote n. 23

Sem mora: Um pacote sem numero;
peso bruto 430 granimos; contendo 14
Pares de meias de algodão; fio de Es-
eSssia, curtas de mais de 20 cestimetrds
de comprimento no pé. (Apprehensão
n. 9; de 25 de janeiro de 1916.)

Lote n: 24

'Sem marca: Um caixote sem numero;
contendo dit6 pacotes de Ires duzias
cada um; no total de duzentos e oitenta
e oito baralhos de cartas para jogar;
marca B. P. Grimand n. 12.

Sem marca: Um pacote sem numero;
contendo seis kilos bruto de perfuma-
rias em vidros n. 1; sendd oito vidros
de loção Peou d'Espagne; nave vidros
de pasta dentrificia Cilyceral; seis cai-
xas de pós de arróz Trefle Azuré.
(Apprehensão n. 10; de 30 de janeiro
de 19 10 - 1	• ,

All:NYAZ EM N. 18 Di; CÃEs Do PORTO -;

:(A's 13 horas):

Lote n.
Ministre de France: Uma caixa sem

numer'd; peso bruto 29 kilos; contendo
biscoutos peso brut5 cinco Mios; azeite
de Oliveira peso bruto quatr'd Mios; vi-
nagre commum peso bruto sete kil6s.
(13ordeaux; vapor D i vona; 21 de abril
de 1915.).

Lote n. 26
D. Levy: Um pacote; pesd bruto, um

kilo, catendo 310 grammas; de roupa
feita de renda de algodão enfeitada; 420
granimos de dito dito de tecido de al-

	

tt'dão. (Liverpool; vap6r 	 16 de
fevereiro de 1915.).

Lote n. 27
Losango K:C.. contramarca EC: Uma

caixa n. 392; peso bruto, 24 kil6s; con-
tendo 12 kilos de perfumarias em vi-
drip's n. 1. (Liverpool; vapor Avon; 16
de feyereiro de 1915.) .	•

Lote n. 28
Usangp P.I3.: Uma caixa n. 27;

Peso bruto, 46 kilos; contendo 32 kilos;
de caseroira de lã pura.

Vellozd Cesar Sz, Comp.: Urna caixa
peso brut.65 23 kilos; conteVo tampas

de barril; de madeiras. '(Liverpool;
por Avon, 16 do fevereird de 1915_.).1,-21

Lote n. 29
Triangulo 1437 contramafca, 5Uiti4

caixa n. 1987 peso bruto; 274 k96S;
contendo 223 kilos de tecidd cto algodãO
tinto, phantazia com mescla, de seda
artificial; até 100 grammas P6r metros
(Liverpool; vapor Or'Grisa7 12 dg fev..'
reiro de 1915.)J

Lote n, 30 "-
Idem: Uma caixa n. 199-, Peso bruto;

171 kilos; contendo 128 kil6s de tecido'
de algodão tinto com mescla de seda,'
(Liverpool; vapor Oronsa; 12 de feresi
reiro de 1915.);

Lote 13 . 3f •- •
Idem: Uma caixa 11. 200, Deso bruto

229 kilos. contendo 184 kilos de tecido i
de algodão, tinto, fontazia, com mescla )
de seda artificial. (Liverpool, vapor }
Oronsa, 12 de fevereiro de 1915.11

Lote n. 32
Idem: Uma Caixa n. 201, peso bruto

233 kilos. contendo 187 kilos de tecido
de algodão, tinto, fantazia, com mescla
do seda artificial. (Liverpool, vapor )
Oronsa. • 12 de fevereiro de 1915.s`'

Lote n. 33
EPW, contramarca João Lobo: Uma 't

caixa n. 3, pesando bruto 132 kilos, coa-
tendo seis kilos de vaso 5 do louça n. 3,
para cima de mesa. (Buenes Aires, va-
por Araouoya, 4 de fevereiro de 1915.);

Lôle n. 31
contramarca Banque Francais°

1talienne: Unia caixa n. 105. pesando
bruto 46 kilos, Contendo 48 clironOme-
tros de ouro para algibeira; 500 gram.
mas de vidros para relógios. (Genova,
vapor Brasil, 2 de janeiro de 1915.)

Lote n. 35
Captan E. Cromack: Um pacote,

sondo bruto 10 kilos, contendo cinco ki-
los de tecido de algodão, estampado, de
mais dé 75 gramrnos por metro quadra-
do; tecido de algodão, tinto, de 49 a GO
grammas, pesando SOO grammas; 1.900
granimos de cortinas de algodão. 'cr .o- •

chet; GO- gramma; de abajour de sedai
vegetal. (Liverpool, vapor Arnazon, 25
de dezembro de 1914.).

Lote n.36 •
CRC: Uma caixa n. 16, pesando brutci,)

42 kilos, contendo 11 k i lOs dc Papel dei
linho, timbrado para escrever; 14 kilos
de enveloppes impressos; dous kilos do;
papel borrão; dons kilos de papel para.
desenho; 2.500 grammas de papel car-
tão. (Liverpool, vapor Antazón. 25 dg;
dezembro de 1914.),

Lote n. 37 t'.1	
•

D. Almeida: Um pacote, pesando
bruto 2.500 grammas, contendo dousl
Ritos de seda. (Liverpool. vapor Amazon'fl
25 de dezembro de 1911.), •••.,

Lote n. 38
Losango 308: Nove saccos n. 8116:i

pesando bruto 459 kilos, contendo .45A
kilos de rezinas, não especificadt;(1,1/
verpooi vapor Ainazon, 25 do ewbq -
de -1914. )1
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deaur; -vapor Liger; 22 de janeiro de	 Sem marca: Dons amarrados sem nu.-,..
/- Triangulo 103: Urna caixa. Pesando • 1915».	 •L..: .-*'-'•.• •	 • ---•-- • --- • . meros. cor.tendo uma cama de ferro para'

;	 :casado u‘ada. (Gothic), vapor Drina, :A:,b ruto 162 kilos, conte.ndo 53 kilos da	 . Lotd .7.7. go ', .. .._______. .. de julho de 1915.)i tecido de algodão, tinto, -de mais de GO 	 *	 Sem marca: Uma mala .(saeco diSgrammtis por melro nuadrado; Oito ki- 	 PM: Uma 'caixa; peso bruto 1(, I; ili5s; viagem), sem numero, pesando brutoJos de . tecido de lã e al godão em Pa rt es contendo 9 1: ilos de obras de cel-Lu l o i de-,- dous k ilos, contendo roupa e ;abjectos 1ignities e 70 kilos de. tecido de a pgodão, neo classificadas: . .,(13Ordeaux, vareár usados sem valur mercantil.	 ,•	 ,
tinto. cetineta. (faver000l, vapor Ama- Liger, 22 de janeirõ de 1915.) .,...	 Idem: Uma inala, valise, pesando brii..."ze'n, 25 de dezembro de 1914.). --- ----	 to i s Mios, contendo roupas e objectos.:

Lote n. SI	 usados. (Rio da Prata, vapor Citaria, 2• LOte n. 40	 de junho de 1915.)
^ Companhia Expresso Feder:a1-:--Urna peso bruto 500 grammas; contendo 500 medindo até GO centimetros, de madeira

'. Mnie Bodin M. Cella: Um pacote,- Sem marca: Uma mala sem numerd, •

'
caixa n. 2, pesando dous kilos, contendo grammas de pastilhas' comprimidas.. forrada de couro, contendo roupas oamostras; sem valor. (Nova York, Va. Estrella SC: Umn encapado a.	 11; objectos usados sem valor mercantil...sari, 26 de janeiro de 1915.)	 • pes0 bruto 900 granimos; contendo I	 Sem marca: Um encapado sem nume-,
..-' G. B. Stevens: Um encapado, conten- funda herniada; dupla, 	 (Liverpool; ro, contendo dous colchões velhos sem
' do cinco kilos de desinfectantes (amos- vapor Arlanza; 7 de dezembro de 1914.) valor mercantil. (Bilbao, vapor Leão.tras). (Liverpool. vapor Araguaya, 20	 João França: Urna mala; peso bruto XIII, 7 de junho de. 1915:)
do janeiro de 1915.) . 	 32 kilos; entendo diversos objectos	 Aurea Mello: Uma caixa de pariellãO,;i	 -usados. (Nova York-; vapor Rio de Ia- contendo deus chapées de feltro sem va-

Lote n. 41. -.	 miro; 17 de junho de 1915.) . 	, lor.
• José R. fliax: Uma mala, pesando •-• Losango MIAI: Uma caixa n. 9.932,	 .Sem marca e sem numero; Uma mala bruto 51 Mios, contendo livros, roupas o:pesando bruto 40 kilos. onnteendo 28 posb bruto 24 kilOs; contendo livros e 'abjectos usados; uma mala de mão for- -kilos de tecido de lã pura. (Liverpool, objectos usados. (Rio da Prata; vapor roda do lona, medindo de comprimento

-vapor Araguaga, 20 de Janeiro de 1915.) Araquaua; 23 do junhó de 1915.) 	 80 cent imetros.	 Olontevidéo, vapor
- • 111B Menezes: Um sacco; peso bruto Saturno, 15 de junho de 1915.)Lote n. 42- 	 . . 3 kilos•;- contendo roupas usadas. '(Nova 	 APV: Urna caixa, pesando bruto seis

'•:^ Levy irmãos & Comp.:* Um PacOte York varrór J.iiiias Gemes, 23 de junho kilos, contendo catalagos, peso bruto 600
,peso bruto i 112 kilo, contendo 700 de 1915.)	 grammas. (Vapor Leiger, 22 do janeiro

de 1915.).graminas de doces não classificados., 	 Sem marca. e sem numero: Uma cai-	 Jovino Poi-lro: Uma mala, pesandoe(Bordeaux, vapor Flanare; 28 de de- 3:a-, peso bruto 24 kilas; contendo di- bruto 25 kilcs. c ontendo roupas e obje-• zembro de 1914.) 	 verstis artigos usadós.	 (Montevideo; elos usados. (Mordevidl ,o, vapor Satur-.. - . ‘
	

vapor Sírio, 4 de agosto de 1915.)	 no. 9 de abril de 1915.)Lote n. 43 ,. . • Sem marca e sem numero: Um balifi; Sem marca: Uma mala sem numerd.
i--:-AII: Uma caixa TI . 20.189; PeaÕ pCso bruto 14 lides, contenda roupas pesando bruto nove Mios, contendo reit--
hrtito 8 kilos, contendo dons pares de risadas. (Liverpool; vapor Darro, 8 ile pa usada. (Rio da Prata, vapor P. Natal-
;sapatos de mais de 22 centimetros; 50 julhõ de 1915.) 	 da, 9 de abril de 1915.)
;.grammas de •plumas; 150 grammas de

	

	 Sem marca "e ^sein numero:- Um bn-	 Sem mar ca: Uma caixa sem numero, 't
pesando bruto 40 kilos; contendo roupa:gravatas de seda; duas carcaças; 310 capado; peso brutó 65 kilos-; contendo,gramas de bijouteria; 30 grarnmas de	 e objectos usados sem valor mercantil; 1colchões e travesseiros; pesand5 brutoobras de borracha e seda; 110 grammas	 CNIC: Uma caixa sem numero, pesando ^,38 Mios; cobertores de algodão usados.'de	 brinquedos.	 (Bordeaur,	 avpõr	 bruto 13 kilos, contendo seis garrafas dopesando lijuido 15 kilos; louca ri. .3, vinho commum até 14' do força alcooli-. Flandre; 28 de dezembro ^ de 1914.), . ..,e pesando bruto cinco kilos. 'Milhão, va-•.._.. ••	 .	 ca, pesando bruto 5.500 granimos;por Satrustegue. 9 do julho de 1915.)Lote n. 44	 Sem marca: Uma inala sem numero, • FM: Um sacro n. 133, pesando bruto

1 ,* (Bordeaux-, vapor Ligar, 22 de janeir0 •-- Sem marca: Uma mesa sem numero,
,de 1915.) . , -- ,	 •	 - - " " ! de madeira ordinaria.	

'-' O arrematante entrará com o signa!

----- --- , ---a.4 ..	 -	 r.- Sem marca : Uma caixa sem numero,' de 20 °I° em dinheiro, no acto de assi•

	

Lote -n.- 49	 !pesando bruto 75 kilos, contendo diver- guar o termo. recebendo um conheci ..É. *

	

--- -- - • • • f- • • ,	 --- ------- 'sos artigos usados.-	 mento extrallido do talão..
ial4fanoel'Camara: Um encapado-, peso
ru o	 'Eis; contendo 4 kilos de-obras

   . Sem marca : Um sii -dco tem numero, -Alfandega do Rio de .Taneiro, 28 de .. 
_pesando bruto i0 kilos, contendo um março de 1916. 9-.; O _escripturar.10a

ão 'elasidticadas	 ../lericolci...d_e .1- borracha(Bor--@colchão juladr.,------ 	 Çatilino.~---...1.	 .	 . -
-10

Lote n. 39

AR : Uma caixa n. 6.099, peso bruto Pesando bruto	 kilus, va7ia, usada.

	

•- - • ^	 oito k ¡JOS,	 contendo fruclas verdes13 
• 29 kilos, contendo obras de borracha;	 Sem marca: Uma mala sem numero. (nmen(Joas), peso bruto sete kiiris, (mo

1, nãO classificadas.	 (Liverponl , vapor pesando bruto 23 kilos, contendo roupas da Prata; vapor Saturno, 2 de março
Arlanza, 7 de dezembro de 1914.) 	 e objectos usados.	 de 1915.).	 •

•

	

.	 - Sem marca: Uma mala Seri" numerri.	 PA: U1711 caixa sem numero. pesando

usadas. (Bordéos vapor Flanares 13 de	
•- • -

Lote n. 45 : !	 pesando bruto 24 Hos, contendo roupas bruto /5 Judas, contendo plantas mortas,
,	 ,	 sem valor mercantil;..	 .	 ...	 •	 ^	 1.-^ V&C contra-marca Banque Française julho de 1915.)

Ttalienne: Uma caixa n. 106 .; peso	 Sem marca: 1 T rna caixa sem numero,.,
'bruto 46 kilos, cóntendo 41 relogios do

	

	 Sem marca: Uma caixa sem numero; Pesando bruto 25- kilos contendo roupa
pesando bruto 15 kilos. contendo roupas e objectos usados, peso bruto 10 Mios.'ouro; para algibeira, (chronometros.). e(Geneva, vapor Regina Elena 27 d ja- rion

objeetos
de

 usados de. (Montevidéo, vapor (Bilhão, vapor Leão X/Lf; G do abrie
neiro- de 1915.) . 1 .- M. Beamfort: Uma caixa, Posando

bruto 18 kilos. contendo livros impres-

O, 21	 julho	 1915.)	 de 1. 91_5 ..1 •••.-;
.	 ,

"'.1•!	 I:- Lote n. 53 .

-

Lote n. 46 '	 .. ..	 -. i so.4 com capa de papelão, pesando bruto	

•

10 kilos.	 Hanry P. te,vy: Urna mala, PesandO	 !• ..: APV; • Uma caixa cõntendo 1 relogio :,para cima de mesa. (Bordeaux-, vapor ..., Vicenzo Genvany'f Uma mala, pesando bruto 52 kilos. contendo carlazos-annun •
.Litter; 22 de janeiro de 1915.1	 bruto 29 kilos contendo roupas usadas. cios, posando bruto 36 kilos; obras im-

:(Vapor Gefria. 25 de julho de 1915.)	 pressas de uma só côr, pesando bruto
Lote n. 47 ''''''-'ç	 -••••--A. Y. Sundstron: Urna caixa. pesan_ 10 kilos; revistas • impressas, pesando

	

-....	 ...... • :-. : do bruto 26 kilos, contendo espelhos não bruto dons kilos. '(Nova York. vapor .;
rL: Uma 'caixa n. 333•;3, peso bruto especificados. • (Rio da Prata, vapor Va- Rio cie Janeiro. 7 de junho de 1915..)., -
;265 kilos; contendo 288 chapéos de pa- sari. 27 de julho de 1915.)

::•‘-5.VISO .lha de av	 Wéa. (Bordeauxi vapõr Liger; •	 . G. Borchus: Uma' caixa. pesandá	 Vk

L.'22 de ,janeiro de 1915.1,	 .bruto 55 lçilos, contendo livros impressos	 -	 I .	 •	 • •

..
, .. . . '• I f.	 • com capa de papelão, pesando bruto 25	 Na Vef)sera e no acto do leilão, as...
líte-n. 43 •	.• kilos.• ..;	 • •mercadorias que tiverem de ser arre-

..- .---,	 •	 '	 •-• - --- • 'e:Ás:: Sem' marca .; Unia mala sem numero, nutiadas estará. ° á disposição dos Srs. .
11C de E: Uma caixa n. 5.464; Desa 'Pesando bruto 26 kilos. contendo roupas P retenderdes que as queiram examinar, •

la.ruto 85 kilos; contendo 1 mesa de fer- usadas. '(R10 da Prata. vapor Leiger, bastando Para isso se dirigirem ao fiel
•ri), simples; instrumentos physicós.• 29 de julhode 1915.)do armazem. •;
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• Ministerio da MarinhA

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE MIARDES
AVis0 AOS N1172:3ANTES N. 43

truguay, fio da Prata - Porto de, Ilaatezui.
cid°, canal de entra .a-&lstituiü a um.1 ,
boia
Av:so: A bola do luz que assignala o Km. 1

no canal do cinrada do porto de Monteviléo
foi substittuda por cura com 03 inesmos cara-
Ceristicos dados por avio ao3 navegantes
n. 303, do n. 23, de 1)15, mas dGtada do
sino coroo co n caractoristicos.

Caractcristicol : :fres badaladas do 10 em
13 segun los.

(Do aviso aos naveí,, Into3 n. 405, doa. 37,
de LAG, do Uruguay).

Directoria de Pharjr3s, Rio do Janeiro, 3 de
abril do 1913.- lo; é Monteiro de Moura (Lao.
gel, capitao do trag•at3, oir,:ctor.

Ministerio da Viação e _Obras
Publicas

DIractorta Garai ias Corralos
m.13-)(Ze.r3a11 00 raarcoo •

De ordem do Sr. sub-director do trafego,
convido os Can/OU:11es ot.1 03 destinatarlos
abaixo, da oorrospondoac:a que contem vas
lores, caltida eql_colligena quart.() -telatestre

-aí 1913, a comparecerem na Thosouraria
desta repartição, atim do lhes sor ontrogue,
dentro do prazo do um anuo, pro3 •chilas as
formalidades regulamontares o apis o paga-
mento da malta rospoctiva.
Namoro ta registro --Proceleacia. -Basti

cucaria - 11o.net.tento - Dasti20
- N. 351 A. - Amalia Rio Bralso -Ar dal)
Moita -Ignorado -Vriburgo.

N. 3.511 A -A.vonila Rio Branco -An.
tordo Carlos Pratos-l?oascca Rancho Novo.

N. 5.835-Frei Canoca assara Marquo3
da Silva-Ignora.do-Curityba.

• 335 A -Avenida Rio Branco - Ca.ndida
Maria Conceição-Clandionor S, Golinho-
Barra Pirahy.

N. 2.694 A-Avenida Mo Branco-Ernesto
Augusto Ribeiro-Irmã Paula-Casa do Do-
tenção.

N. 277-Arsenal do Marinha	 torancisco
Machado-Manoel Braz dos Santos-Bahia.

si. 1.434 A-Avenida Rio Branco-tomam
Cavalcanto-llert03--Capital. •

N. 135 A-Avenida Rio Branco-M.3o Maria
Saboia. Dora-Irma Paula - Casa do Do-
Unção.

N. 935-1froi canoca-Joao Pereira-Mar-
collino Conceição-Paty le Ubá.

N. 1.685 A-Avenida Rio Branco -Luiz
Ilatiello-llydarnes Wisai-Capital.

N, 12 A-Arsenal do Martaha--Laura Mari3.
Conceição-Ignorado-Penedo.

N. 4.651 A-Avenida Rio Branco- Maria
Augusta Cruz Costa-Irma Francisca -Calos
panha.

N. 435A - Arsenal do Marinha -Maria
Francisca Nascimento-Francisco C • Santa
Anna-Garantiam. •

N. 223-Arsenal do áta.rrnha-M. Francos
sina Jesus-Manoel Corra-Aracaiú.

N. 85-Rua da Passa,oein - alarl
Albuquerquo-Luiz Paulino-Romte.

38-S. Christovao - Manoel Garcia -
Ambrosina A ranto-Pirahy.

N. 23.541-7' secroao - alanool i'ornaedes
Irm Paula-Casa do Detençao.
N. 3.902-A vontda limo israuco-Theophito

A. do 01.iveira-Esmeralchno - Parahyba do
-

N. 1.885 -Estamo -13reathe Alto - Jose
Prado-Nova York.

N. 337.177-7 secção CirLino 31roal -
Ignorado-Italia.

N. 15.855-7' socção-Maria Aatoata Ga.
zonea--Prospero Mitichieri - R. Argentina.'

N. 74.582-71 secçào	 Rudoll :;cheinor ...-
Ignorado-Mareslha.

N. 357.7d1- 7' secáo - Maria :arolina,
França-Adelina da S' va-Funchal.	 .N. 355.233-7" socção-Charles Salanno -
Ninnette-Paris.

N. 79.343-7' secção -Seriais rtato --(grad
ra

N. 21.059 - 7' ;acção - Lady Clayelin-;
Masiailió Gurnbt-S. Paulo.

N. 7.133-Praça Quinze do Novembro-Sa
bina Barval Salustiano Arnaldo - Bolem
Pará.

N. 15.559-T socção-Luciala ,t anotada
Borges Gentil-Belém do Pará.

N. 5.402 -7' secção-Maria á3rJza Jesus
-Miguel F. R ocha-Caruará..

N. 283-Thosouraria	 Ernogina Fido1l5-
tdasmotia-Campo.4.

N. 3.229-Frei Caloca-Antonto 1o1rignes
:--Machado Camara O Comp.--Guaratinguetá.
• N. 254-Ag. Paq, • Babia-Doolinda Rogo
Junior, Ignorado-Bello horizonte.

t83-S. Francisco Kavter-Isaltina Lu.;
dovina Conceição-Manoel Sa,It'Anna-Potro-
polis.

N.326-Thosonrarta-B-33.triz Ferre t.ra Costa
-Vicente Ferroira-Rocite..

N.565-Ag. Paq. Bahia-Alberto Silva Go=
11133-Ignorado-Posta Rastante.

N. 1 .929-Thosoararia -Aatcraiota 'larcla
Gattine-S. Paulo.

N. r, i3 2-Ag. Paq. Ba.h.la-João Poroira-s
Ignorado-Ceará.

N. 557-Ar. Paq. Bahia-Josó Silva Por.
tagal-Ignor-ado-S. Paulo.

N. 10.503-Thesouraria-Rasas Cazalho-i
gnoralo-Capita/.

N. 529-Ag. Pal. Pará -Theroza
caato-Ignorado-Recite.

N. 57-4-A.g • Paq. Pará-Maria Liulta
cuc3-Iguorado -Capital.

N. 151-Ao. Faq . Bahla-Maria AntOnla
opos-Ignorà-do-Ceará

N, 1.550-Esta:sio do S4.-Laarinda Cran4.
cellina-Maria Clarice Nazaria-Natal.

N., 421-Ag. Paq. Bahia-Luiz do Saoza
'.."a5tro -Ignorado--S. Paulo.

N. 255-Ag. Paq. Bahia-Luiz Alvos 3i1 ra
--Ignarado-Bello Horizonte.

N. 1.3U-Praça Daque..-Jorge àlargaos-i
Alathildo-BelémiPará.

N. 517-Ag. Paq. Bahla-J, Alves Sira-i
Ignorado-Manlos.

Capital - José Suares- Modosta -Raspa
aba.

Praça Manicipal-Franctsco Victorio 133as
-Joanaa P. S.-Maceió.

Capital-Maria da Coocoloão-álaooeiJoa-
quim Saratos-Aracajáo

Bot.alogo-Faustina àlaria Iloartqueta-Ao-
aorina B. Carmo-Petropolis.

Capital - Mirado Carvalho- 1 atleta -Ria
Grande.

Praça Municipal-Joaquina Rosa Almeida
Alie° Gosta-Capital.

Primeira socçao da SuU-directoria do fra-
(lago, 13 do j alho do 1915.--0 secretario, Seve.
rino Uiva.

Estrada ite Ferro Central do Brazil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO -DE
SOBRESALENTES DIVERSOS PARA C.ARROS:
PARA A 4" DiViSÃO, EM 1916

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do iia-5 do ,proximo
inez de maio, ria • iniendencia desta es-

irada, na estação Maritima, serão roce
hidas propostas para o fornecimento d
sobresalentes diversos para carros, coo
forme o catalogo da The Adams & West
lake C°, de accôrdo com a discriminaçã,
seguinte:

•. 300 fechaduras para carro, -compre-
.	 hendendo: caixas (Loks). par:

500 maçanetas (Knobs) com miciaes

portas externas 011 114 de esp" •
n. da fig. 425. n. da pag. 79.

E. F. C. B.. pag. 220 o n.
fig. 800..

1.000 espelhos (Escutchearsr com inis
ciaes E. F.' C. B., pag. 229,
e n. da fig. 843.

200 chapas testas (Locks and latch
beapers), pago 91 e n. da figura
296.

chapas testas '(Locks and latch,
lieapers), pag. 79 e fig. n. 425.‘

300 chaves de metal	 (Iieys), para
fechaduras. pag. 79 e fig. 425,

Fechaduras para comparti-
mentos. comprehendendo:

200 caixas (Locks) para portas de,
compartimento de carro de 1"."
de expresso. fig. 290; paz. 91..

303 maçanetas (Knobs)" coru iniciaes.
E. F. C. B.. Dag. 220, fig..800.

500 espelhos (Escu(tchers), com inio
ciaes E. F. C. B., pag. 92.'
fig. 439.

200 trincos (Night, 'aleites); fig. 439)
pag. 92.

200 chaves de metal (Keysr, para fe-
chaduras, fig. 296, pag. til.

50 fechaduras completas, com mi
rTO	 ciaes	 E. F. C. B.,	 pag. 16.1.

fig. 191.
24 fechos para lavatortos. fig. 70.

pag. 201.
48 fechos para portas de carros-

Correios. fig. 68, pag. 200.
• 12 fechos para armado, fig. 78

pag. 201.
36 cadeados, fig. 20, pag. 202.	 .-

200 corrediças de metal 3" X 3 Ilsr,
ciaes E. F. C. 13., fig. 3com 3, 1i6.vrigo.	 6	 ,

200 dobradiças de metal 3 114"X2 1/2".1
com iniciaes E. F. C. 13., fig. 3.1

• pag. 266.
200 dobradiças de metal 3" X 2".

com iniciaes E. F. C. 13., fig. 3,
pag. 266.

100 dobradiças com mollas, fig. 103,

.	
pag. 276.

100 fixadores para portas, fig. 10».
pag. 295.

100 fixadores para portas, fig. 11,
pag. 295.	 •

200 indicadores (occunado e vasio),)
fig. 111, pag. 328.-

20 collecçães do numeração do 1 a,
30, fig. 38; pag. 333.

3.000 trincos para venezianas, com inl-
eines E. F. C. B., fig. 82, pagina n
3.10".

1.000 trincos para venezianas, com)
iniciaes E. F. C. 13., fig.
pag. 396..	 -

iniciaes E. F. C. .130 fig. -5J
1.000. trincos para venezianas, 'com

pago 39h-
t.000 trincos para caixilhos, com mi--

ciaes E. F. C. B., fig. 81, pagina!-
P

3.000 apoio para trincos' de venezianas.!
. fig. 2, pag. 853:	 - •

• 200 puchadores de venezianas, figura
22, pag. 358.-	 • • •

200- puchadores de 'venezianas. - figura;
• 195, pag. 389.

Nrsoz	 •

300
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da, cabendo a preferencia de' direifei	 ;dia'	 .1.4usWit4autor da proposta que apresentar a	 ser•	 a Commerciosomrna total mais baixa, por minlina 	 •	 -
\

,200 puchadores de venezianas, figura
tw is 196, pag. 389.
200 Duchadores de venezianas, figura

193, pag. 389.
(200 Duchadores do venezianas, figura
SP	 194, pag. 389.
-200 Duchadores de venezianas, figura
'esPs	 290, pag. 372.
300 conchas para caixilhos, fig. 401,

Pag. 380.
300 conchas para venezianas, figura

26, pag. 359.
300 punhos para venezianas, figura

- /	 163, pag. 308.
2.000 molas de latão para caixilhos,

fig. 23, pag. 382.
5.000 molas para venezianas, fig. 27.

pag. 382.
3.000 molas de metal. fig. 25, Dag. 382..
3.000 molas de metal, fig. 29, pag. 382;

200 molas de aço para cama (sem ar-
mação), fig. 2, pag. 639.

s 500 metros de tela de arame de latão
• n. 80. com 24 de largura,

pag. 422.
•500 metros de tela de arame de latão
• n. 60. com 24 de largura.

Dag. 422.	 •
.j.000 descanços para braços de bancos
\ss.	 ;(IS" á direita e SS" á esquer

• da), fig. 65. pag. 526.
100 saboneteiras com parafusos de
• fixação, fie. 1. pag. 551.
200 torneiras de platão. fig. 9. pagina

561.
' 50 valvulas completas para bacias,

fig. l 1, Pag• 574,
500 supportes de rolo para toalhas

.( 1/2 " de cada formato), fig. 3,
pag. 594.

50 nichos de ferro galvanizado para
• agua. com torneiras, fig. 1,

pag. 557.
200 vasos de ferro esmaltado para
• W. C., fig. 21, pag. 618.
100 bacias de metal branco para la-

vatorios. com 14 de diametro.
'	 fig. 4, pag. 624.
•500 cabides de metal, fig. 70. pag. 534.

L000 parafusos de metal para bancos,
fig. 15, pag. 534.

1 1.000 parafusos de metal para bancos,1
fig. 20. pag. 534.

5.000 botões para fixação de cortinas.
fig. 9, pag. 680.

1.000 arruellas de metal para bancos:-
fig. 3, pag. 534.

1.000 arruellas de metal para bancos,
fig. 2, pag. 534.

' 72 dobradiças do metal 2 1A"X2 1/2".
fig. 84, pag. 2.73.

dobradiças de metal 3"X 1 %I%
• fig. 84. pag. 273.

72 dobradiças de. metal 3 1/2"Xt 1h",
fig. 84, pag. 273.

72 dobradiças de metal 3 IA" X 2".
fig. 84, pag. 273.

72 dobradiças de metal 3 314" X 2".
fig. £4, pag. 273.

200 aldrabas, fig. 304, pag. 60.-
300 fechos de metal 4", 6" e 8" "(par-

tes iguaes), fig. 92, pag. 206.
300 metros de tela de arame de ferro

malha n. 40, com 30 de lar-•
gura. pag. 422.

200 fixadores para caixilhos do cai-
,	 ries. fig. 307, Pags
200 Duchadores do venezianas, figura

•ss n s	 17, pai. 358.
conourrencia versará apenas sobre

preço em dollars para o material en-
'pegue mo Cães do Porto, dentro dos va-
WP8 do eptrasla, correndo, sómente; os
~o -aduaneiros _mor couta da agras-

que seja a differencia entre ella e qual-
quer outra.

A entrega será feita dentro do cor
rente anno.

As propostas que devem estar devidas
mente sanadas, datadas e assignadas,
com Indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração
por fera do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envoluere deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prebendendo-se, entre enes, os recibos
de quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$, previamente feita na
thesouraria dessa estrada. para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contra
elo, dentro do prazo de seis dias, con-
tados da data do convite que far ex-
pedido para esse fim.

O contracto 86 se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propos
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados Moncos não
serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam muitos altos, declarando
antes de abertas as propostas quaes os
preços maximos acima dos quaes não
acceita nenhuma.

M propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço em dollars, para o material que
o proponente offerecer, entregue no
Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada.

Não se tomarão em consideração
quaesquer oftertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o of ferecimento
de uma reducçao sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta Igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
fereucia.

Os concurrentes ficam sujeitos ao
cumprimento do artigo 28 das instru-
ações para o serviço de concurrencias
e deverão comparecer na referida In-
tendencia, onde lhes serão prestados
esclarecimentos em ordem a facilitar a
satisfação desta exigencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accerdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, 15 de março de 1916.
O secretario, 'TOM Bjcgrdo . de Maus
querquemi~

Directoria Geral de Industria • COM4
mudo

PRIMEIRA sEcÇX0
Patentes de invenção

N. 9.161, de 41fre10 de Araujo Neves;
N. 9.162, de Frandsco Trotta ;
N. 9.163, de ilerrneneelldo Donifacis Lol

pes ;
•N. 9.161, de Feliz Culay;
N. 165, de Duplex Mannfacturing Corá.

pany ;
N. 9.165, da mesma;
N. 9.1s7, de George Emanuel Cntler e

Dert L. Monesmitli ;
N. 9.168, de Peter Erielish ;
N. 9.169, de P. W. Coartenay Clarke;
N. 9.10, de Joha Gacree Robinson ;
N. 9.171, do recame;
N. 9.172, do mesmo.
Convido os conce•sicnar'oa acima norma-

&e a comparecer ne.st dtrectaria geral na
proxima quarta-feira, 5, ás 13 buas, afim
de aasistirem .5. abertura dos envolucros que
contem os relatados, desenhos e amostras
das soas invenÇÕes.

terestetta Geral de Industria o Coimar-
clo da Secretaria do Estalo doa Negados da
Agricultura, tniustria e Com maroto, 3 de
abril de 1 O, —O diroctcr geral, fl. de
Araujo Castro.

Escola de ~ao
EDITAL N. 10

De ordem do Sr. Dr, director da Escola
de Minas de Ouro Preto, esta secretaria faz
Balante que, de aectsrdo com o art. 69 do
Codigo de Ensino, fica aberta novamente por
espaço de Ires mozes, a inscripçaa dos candle
dom ao provimento &lectivo do legar de
substituto da ottavasecçao da Escola de Mi-
nas, encorrazsdo-se a mesma tascripçao no
dia -oito do abril do corrente armo. A oitava
senti° ooropSe-se das sogaintes esaterlast
estradas orffinartas e de temo e pontes e Irlar
duetos (24 do ¡Geando e i a do terceiro ann os
do curso especial) e Navegação latartor, pau
tos de mar e pharoes; arctsit actstra, tapeiem
dos edificlos e saneamento das cidades (2' do
terceiro e 3' do terceiro anon do curso
especial), do aceardo com o regulamento
de 25 de mato de 1910, Os (mandatos
devera° satistalor as exigencias dos arts. 57,
59, 59, 62, 63e 54 de Codigo de Ensino,
approvado pelo ieser:to a. 3.890, de 1 de lae
neiro de 1901.

Secretaria da Escola de Silnas, 8 do janeiro
de (916. — O secretario, Francisco Antonio
Lopes.	 ( À•

41nn••

Escola de Minas de Ouro Preto .
• EDITAL N. 18	 •' 1
De &dem do Ermo. Sr. Dr. directOe

desta escola. esta secretaria faz Boiante
que, de accardo com o art. 69 do Co-
digo de Ensino, fica novamente espa-
çada por -mais troa mezes a inscripção
dos candidatas ao concurso para o pro-
vimento effectivo do togar de substituto
da segunda secção da Escola de Minas.
encerrando-se, portanto, a dita
scripção a 18 de maio do °orienta
anno, ás 2 horas da tarde.-

A segunda secção comp6a-Isa dae
guintes matarias: (Geometria descri"
ptiva, sombras. eatereotomia e andei..
ramento '(24 do 16, 34 do 24 e 2' do 34?
nnos do curso fundamental)" e agri''

mensura, blementos de astivnomia,
PograPhIb ouPorfiolai	 rzubterrii4ead_	 -	 -

••
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,Perspectiva, legislação de terras e prin-•:,.
; .cipios geraes de colonizaçao, trigonip;,
tmetria espherica, astronomia thourica.
..4•5 pratica e geodesia (1' do 1°, 4 d.o 2°
e 3" do 30 anilas do curo fundamental),
de accórdo com o regulamento de 26 do
maio de 1910, approvado pelo decreto
n. 8.039.

Os candidatos deverão satisfazer as
exigencias dos arts. 57, 58, 59. 62, 63
e 61 do Codigo do Ensino, approvado
pelo decrete° n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da E.,_•cola do Minas, 18 de
fevereiro de 1916. —O secretario,
Franc gsco AnNaio Lopes:

)
- Escola de Minas de Ouro Preto • „

•
EDITAL N. 17

- De ordem do Ermo. Sr; Dr. director
desto escola, esta sacretaria faz sciento
faie, ide ;accôrdeo coro o art. 69 du Co-
digo do Ensino, fica novamente espa-
çada por mais tres mezes a ins•ripção
des candidatos ao concurso para O prir
vimento effectivo do logor do substi-
tule° da setima secção da Escola de Mi-
nas, encerrando-se, portanto, a presente
inscripção no dia 18 do maio do cor
rente turno, ás 2 horas da tarde.

A setima secção coeipõe-se das F.,0-
guintes materias:

aGraptio - e-,dalica e resistencia dos
materiaes; estabilidade das c,onstru-
cções, estudo dos mate,riaes do constru-
cção e determinação experimental de
sua resistencia, technologia das profis-
sões elementares e do constructor me-
canico; Itydraulica: líquidos . e gazes;
machinas opera trizes, machinas hydrau-
lie n q ..abastecimento de aguas e esgotos
e hydraulica agrícola; thermodynamica
e motores, thermicos (i. a e 24 do 1° e 1'
e 3* cadeiras do 20 annos do curso fun-
damental),, de accórdo com o regula-
mento approvado peló decreto n. 8.039,
do 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer as
éxigencias dos arts. 57, 58, 59, 62, 63
e fií do COdigo. de Ensino, approvad0
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da 'Escola de Minas. 18 de
fevereiro do 1916. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.

SOCIEDADES ABRES 
	 _

- Companhia de Fiação e Tecelagem -
Carioca •	 7

MEM:Mo BELATORIO DA DIDECToRIA, DE-

LArivo Ao ANNo DE 1915
SPS accionistas — De conformidade

Com a lei e os nossos estatutos, a dire-
ctoria tem a honra de trazer ao vosso
conhecimento *0 relatorio e mais anne-,
xos referentes ao armo social findo em
31 de dezembro de 1915.

Primeira fabrica ''	 '
' O valor desta conta foi diminuido de
200$ pela venda de uma carda velha.

Os edificios e dependencias teem sido
'Conservados em perfeito estado.

Segunda fabrica

' Não houve alteração mi valor desta
'conta, durante o atino de que se trata.,

Os edifícios e dependencias foram
con:ervados em perfeito estado, .;

Tefoienos. predigs

Não Soffren alteração o al.or desta
eonta, durante o armo de gula se trata

Luz (dee:trica

Ni,, soffrol alt, ração o valor desta
conta conta, durante o anuo de ate se
trata.
• Liulta ferrea

Esta conta foi creditada com a de.,e
preciação usual no segundo semestre.

Moveis e utcnsilias, semoventes c má,
terial rodante

Nestas contas foram feitas as depre,
ciaçõc., s usuaes e que constam das con-
tas de lucros e perdas aqui juntas..

Fundos de depreciação

Estas contas não soffrerain alteração
durante o anuo de 1915.:

Fundo de depreciação do machinismO

Primeira fabrica em suspenso
O saldo a credito desta conta em 30

de junho dc 1915 de 72:299$620 e que
representava lucros suspensos de se-
mestres anteriores, foi transferido para
a conta de lucros e perdas daquelle se-
mestre..

Fundo de reserva
Não solfreu alteração este fundo du-

rante o armo de que se trata.:

Fundo de reserva especial

Não soffreu alteração este fundo, no
periodo em questão,:

Emprestimo por viebentures»

Pelas contas de lucros e perdas, ve-
reis que foram retiradas dos lucros se-
mesiraes as quotas precisas para as
amortizaeJes do anno de 1915, e conti-
nuamos, á adquirir na praça esses de-
bentures na Medida das nossas foças
financeiras.

Os juros das dcbentures foram pagos
com pontualidade.:

Debentures era carteira

e• Continuam em carteira os 138 deben-
fures desta 'companhia, destinados á con-
tinuação de urna nova escola a espera
de oceasião om.Nortuna para serem cal-
locados na -praça.,

n •	 Impostos

Durante o armo de 1015, a companhia
pagou os seguintes: 	

_
•

Primeiro sexestro
Thesotiro Nacio-

nal 	 	 4:726$`00
Prefeitura Fe-

deral.. ...... .	 10:5015710
Impos-to de col 	

q uino	  1.09:170S8-10 121:180$250
—

segundo semestre
Thesouro

2:818$:100
Prefeitura Fe-

deral 	 ... .	 5:2385200
Impcsto do coa.
	  14:282$5O0 153:338060

MIMAM.. =El. ilennn •n•n• nn• MENIuM.•n••••••n

Total • . • , •	 •
	
	 277:828S150

;. ' Fundo de inClhoPaMentaã -"x

Só no segundo Semestre em vista de
ter havido lucros, foi retirada da conta
de Lucros e Perdas, a quota minirpa
10:0008000,,

• ••1Sendo o seguinte o movimento dota.:1
conta durante o anno de 1915:
sal.lo a debito em 31 de

dezembro cio 1911	 38 :728$590
Debitado durante o armo

1.2:6.23$510',,1de 1915.	 .

Saldo a debito que passa
para 1 do janeiro de
1916 	  e.	 :	 31:352$10Q:'

As quantias despendidtis foram em pe-1
quenos melhoramentos nas machinas
engommagem.;

Observações geraes

Os senhores acionistas já conhecem'
as causas da perturbação na marcha re-
gular dos negocios das nossas fabricas,
perturbações essas que se fizeram sentir,
durante todo o primeiro semestre po-
rém no segundo semestre, tendo se nor-
malizado os serviços, os resultados fo-
ram sufficientes para liquidar os pre-
juizos do primeiro semestre e ainda le-
varnms para o primeiro semestre de
1016, um saldo a credito da conta de lu-;
cros e perdas de 113:303$910, e melho-
res, teriam os resultados si não hou-
vesse em dezembro a brusca alta da ma-
temia prima algidão em rama que che-'
gou a preço al então nunca visto.

Folgamos em conununicar-v0s, que os
compromissos da companhia têm sido
pagos nas respectivas épeeas, o que jus-
tifica o bom credito de que a companhia
gosa e merece nesta praça, porem con-
tinuarno, a achar necessario .0 augmento
do capital da companhia,afini de con-
solidar a sua situação, habilitando-a á
enfrentar qualquer difficuldade que por-
ventura possa sobrevir no futuro.

Agradecemos aos Srs. membros dà
copselho fiscal o seu valioso auxilio
durante o anuo de que se trata e antes;
de concluirmos nós collocamos á dispo-
sição dos Srs. accionisla5 para fome-'
cer-lhes quaesquer outras informações
que julgarem necessariase para a boa
comprehensão das contas de nossa ges-,,
tão e que ora apresentamos.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1916.,
— Os. directores: — Fred Burrowes.
Alfred iL. ()tiver. — Wililam H. New

—
BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEzEMBRo

1915

Activo

Edificios, •dependen-
cias e inachinis-

'
mos	 _ fabrica

 destas contas 	 2.921:591$860

	

Edificius dependen-.	 _
cias é machinis-
mos, 2° fabrica:,

Valor destas contas ,	3.906:264$550
Terrenos e predius:,

Valor desta	 1.973:85-U770
Linha ferrea:

Valer desta	 - 2:021$200
Luz electrica:	 -

Valor desta conta. 	 - 96:g18$5.40
	Manufacturas, mate-	 -

• riaes em ser, etc.:'•
Valor em manufacturas,'

algodão. em - rama, di-, •
versos artigos nool- •
moxarifado material-
para engoiumagen e I
alvejamento, fios, dro-
gas e estampilhas para-

	

imposto de co'nsump 	 :fil..475:030m

„	 .
Total • 	  ;41:352$1001

Creditado pela conta de lu-
cros e perdas do 2' se-
mestre de 1915 	 	 10:000$000;

	 .1



Moveis e utensilios :
Valor em moveis e ma-

j.. terial para eseripterio.
Semoventes e' mate-

rial rodinde:
Valor em animaes,

nhões - arre! 7 '.3 *ele - •
Devedores diversos:

Saldo desta cont. 	
• Diversas Contas:
,Saldo de diversas. 	

Acções caucionadas:
Valor desta conta. 	
---• Despezas do cmpres-

-
saldo desta conta 	
- Debutares , em cor-

	

tetra:	 •
;Saldo desta conta

i2 . 1111Cló de melhora-
entos :

IF_1 [11d0 desta conta 	
,	 Seguros

!Saldo desta conta 	
Letras a receber:

Salda desta conta 	
-

	

	 Devedores de fazen-
das •

!Saldo desta conta 	
'lhe London and RI-

ver Pia te Bank
• Ltd.:

, Saldo cl?sta canta
• Lõndon & Brazilian

Bank Ltd.:
Saldo desta conta 	
• The. British Bank cif

America
Ltd.:

!Saldo desta conta 	
Caixa da fabrica:

•Dinheiro existente
Caixa :

. Dinheiro existente

8 :033$670
t•

fo	 1'70

48 :050$750

50 :485$780

30 :000000

71 :700$580

27 :000$000

31:332100

17 :533550

118:659$050

45 i :080$370

2 :116i:k200

4:000N00

188:2208700

13:080$830

8:0718210

0 4	 Torça-feira
	

MARIO OFFIGIAT,	 clí 1916 

11 .459:079$510
E. ou O. — Rio de Janeiro, 31 de

dezembro de 1915.	
. _ _ _

passivo
- -,-,,,,..,

Capital:
Valor de 18.000 noções.. 3.600 :000$000

;	 Fundo de reserva:

;
Yalor desta conta 	 	 500_:003$000

Fundo de flarantia:,
-,Valor desta conta 	 	 300 :000$000

, Caução da directoria:
:Valor desta e•O'n ta 	 	 30 :001:000

Fundo para clepreci- 	 .. .
• 1•	 açã•O' do machinis-	 . -.•-	 -,	 ...,-	 mo 1 fabrica:

:Valor desta conta 	 	 300:0008000
- , Fundo para depreci-

\-; ação do machinis- .
._ •	 mo 2° fabrica:
Yaldr des conta 	 	 400:0008000

Fundo de reserva es-
, f ;•	 :	 cial:
Valor  desta conda 	  1.385:0318390

,.-- Emprestimo por de-
re., . bentares, : . •
Saldo desta conta 	  3.189 :000$000
' t Dividendâ atrzados;
Saldo desta conta 	 	 1:3108000
--; - Jur6's debutares :
Saldo de coupons atrazà-	

,	
..

l• • dos 	 3:7668130
Parte do cougSn n. 13 

t
,a vencer em 30 de

	

bril de 1910 	 	 37:0308000
•;-• Lettras a pagar;

(

aldo desta conta• 	 1.016 7080$670
Diversas contas:

Saldo de diversas  ,	 :15 :810379
_ Diversos credores:	 ,,,t,.•

Saldo'de cliversks contas'. . 216 867$370....,	 .	 _ ..._..	 .  	 _

11.4'39 :079$510
-	 -

Os di rectores: Fred nurrOwcs — AI-
f reit	 M. ()tiver	 SN' I lliant 11. Netcbg.

Ein cumprimento do dispâto no
art. 16', cio decreto n. 10 1-; de 17 de
janeiro de 1890, a companhia - declara
que, durante o anno findo em 31 de
dezembro de 1915; se lavraram em seu
registro 28 termos de transferencias de
2)071 aco3es sendo:
Por venda 	 	 472
Por canção 	 	 100
Tlestituição de caução 	  1.350
Por alvarás de diversos juizes 	 	 1 19

:	 2.071

Rio de ,Tan. iro, '31 de dezembro de
1913. — O directores : Fred . lia rro_
lreS — Alf red M, Olicer. —

. Xeirb y .

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas — -Como membros de
conselho fiscal; da Companhia de Fia-
C41•..; e Tecelagem Carioca, de conformi-
dade com ri art. 17 dos estatutos, temos
a satisfação de dar o nosso Parecer de -
pois de examinarm6s os livros, contas
e mais documentos referentes aq, armo
de 1915.

Achamos a escripturação em boa or-
dem e clareza pelo que pr61)01flo3 aus
Srs• accionistas;- que sejam approvados
as conlas da companhia no armo de 1915.

'Visitamos diversas vexes as fabricas
-e reconhecemos que devid6 á crise e o
estado actual da empreza os serviços de
conservação Icem sido feitos eonusi per-
millem-lhe os recursos da oqcasilio.

Melhoramentos importantes,. algun s li r- •
gentes, devem ser feitos nos mach inis-
mos e terrenos de nossas fabricas logo
que haja numerario para isso.

Md de Janeiro, 17 de março de 1910.
— Dr. Lo ari vai J. de M. Soa to —
Frank lidicards Antonlo lJw'cwo CIO

Medeiros.
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.	 .
CODIGO

Acha-se exposto á. venda pelo preço de 53 o
exemplar.

.-.1 ";"- ,	 '	 ,	 9

Retvulamento para a a,rreca-
dação e fiscalização do im-
posto de consumo, Decreto nu-
mero 11.951, do 15 do fevereiro de 1916,
réis 	 	 4000

Ileceita, e despeza para o exercício
de 1918. Leis ns. 3.070 A, de 31 de dezem-
bro de 1915, e 3.039, de 8 janeiro de 1916,
e decretos ns. 3.103, de 19 de janeiro de
1918, e MOI, de 31 de janeiro de 1916
(metades), ris 	 ,„	 2$000
As despozas de porte e registro no Cor

reto não correm nor coii ta da Piam-usa,
Nacional. -

. 	 ciclos União Larrense
Fallencia da Companhip de Fiação e To-

• VENDA P011 PROPOSTAS

Os liquidatarios "desta fallencia
Iam propostas de compra de todos os
bens da massa, em globo, comprelien-
dendo immoveis, machinismos, access°.
rios e pertences, existentes na fabrica,
situada na cidade de Lavras; Estado da
Minas Geraes, chamando por este meio
concurrentes..

As propostas, 'dirigidas para a rua do
Hospicio ri. 41, deverão ser apresenta-
das em cartas lacradas e serão abertas
no mesmo local no dia 23 de abril, ás 1
horas, perante os interessados pre-
sentes.

Os liquidatarioS Verificarão à mais
vantajosa e levarão todas ellas, com a
sua informação, ao juiz para decidir,
depois de ouvida a Milícia, si presente,
ou seu procurador .(lei n. 2. oz.,, de
1908, art. 123).	 • 1	 I ,

• Os Senhores pretendentes 'poderão
obter as mais minuciosas informações
na propria fabrica e nos escripforios da
rua do Hospício ns. 41 e 38. — Ilermann
Kalkahl & Comp., liquidatarins.-

Soe lfl fies A1ar-1,h.
«O

São convida 1a cs Srs. a(!ctict-C3`...“ da ta
so:le tale a reuniria-se em á c.sembitNa geral
extractlinaria, no dta 10 da cornmte, A
hora (i a tarde, para proco lerem á eleição de
tm direUcr e do conselho fiscal.

Si '  convida los ta.mbarn os Sr. dobeita"
rsas da rn osrra srcieda le para compary•e•
rem á 1 hora o meia no c litle o so_•ial, nara,
em reuni'» coninn:-.;ta com cs accionis'a g ,-to-
mar.oin emliw:manto da homalrgioo do ac-
Ordo pro i-,osto na reanião de R de janeiro
praxiino passado.

Rio de Jan:ira, 3 de a')r:1 de 190. —A di-
rectoria.	 (•

«A. Rio de Janeiro.)

Asstenablea geral extraordinarla

=CCM A coNvoenSo

Não se Leis lo rculido numero legal de sy:
cios para a rean;ão cl,. assenb1Sa geral cx-
trawlinaria convoca ta para hoje, são con-
vi dado.s os Sr:. kccicnistas quites a se reunir
em a semb:éa geral extraordi.laria, á 13 o
mela horas do dia 6 do corrente mez, para
tomarem coahnimento e chliborirein sobre
a prop psta da eneampaçáo de sociodaJe con-
gencro, p:Ir nós feita.

Rio da Janeiro, 3 de abril de 19:6.—A di-
rectoria.

Fallencia de José Antonio 'Torres

Os syndicos da fallencia acima refe-
rida previnem aos credores ria mesma_
que se acham á disposição de ((Aos os, -
interessados, todos os dias tileis, das 3
(is 5 horas da tarde, á praça Tiradentes
n. '3, sobrado, avisando por este que
todas as publicações referentes a esta
falle.ncia serão feitas neste jornal.

Rio, 21 de março de 1910. — Os svn-
dicos, J. Pinheiro de Carvalho & Co;np.

%Nur

Vencimentos: 	 •
Wrias do dezembro .de
' 1915 ' 	 	 112 :G?G$870

.Amortizaeão de-
hen, ares :

Sakik n desta copta 	 	 178:212:$500
Lucros e perdas:

•Saldo desta conta 	 	 1 13:303;40 10._


